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RESUMO 
 
Este estudo tem por finalidade descobrir alguns factores que possam cativar os 
alunos nas escolas para o estudo da Física e da Química no ensino secundário. 
Um estudo de caso foi efectuado em duas escolas secundárias, do Concelho de 
Sintra. Os participantes do estudo foram os professores do grupo de Física e Química 
dessas escolas e os alunos que pertenciam a três turmas do Curso de Ciências e 
Tecnologias de cada uma das escolas.  
Os dados foram recolhidos através das técnicas de questionamento, análise 
documental e observação directa, tendo recorrido a questionários desenvolvidos no 
contexto da investigação, aos documentos das escolas e a notas de campo. Os dados 
foram analisados recorrendo a análise de conteúdo e a estatística descritiva e comparativa. 
O estudo permitiu a reflexão sobre alguns dos factores que podem ser geradores 
da escolha das disciplinas de Física e Química. Foram analisados factores essencialmente 
do âmbito das práticas lectivas dos professores, da cultura da escola e da matriz curricular. 
Verificou-se existirem práticas de ensino-aprendizagem que podem gerar mais 
interesse nos alunos, como por exemplo: resolução de problemas, trabalhos práticos de 
cariz mais aberto, trabalho experimental, trabalho laboratorial e o recurso às novas 
tecnologias. As escolas devem promover uma cultura científica mais acentuada, melhorar 
os laboratórios e promover actividades extracurriculares relacionadas com a Física e a 
Química se pretendem promover estas disciplinas. Parte dos alunos optam pelas 
disciplinas que apresentem maior facilidade e maior possibilidade de obter bons 
resultados, em detrimento de algumas disciplinas essenciais na sua formação ou 
progressão de estudos. Assim, conjuntamente com a definição pelas Universidades e 
Institutos do Ensino Superior dos pré-requisitos para ingresso em cada curso superior, as 
disciplinas na Matriz Curricular do Ensino Secundário para cada área de estudos devem 
ser repensadas quanto à sua natureza e carácter de obrigatoriedade.  
 
Palavras-chave: Ensino da Física e da Química no secundário; Factores de 
escolha das disciplinas da área da Física e da Química; Práticas de ensino-aprendizagem; 
Cultura de escola; Matriz Curricular 
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ABSTRACT 
 
This research aims to find out some factors that can attract students to study 
Physics and Chemistry in secondary schools. 
A case study was conducted in two secondary schools, in the Municipality of 
Sintra. The study participants were Physics and Chemistry teachers of those schools and 
the students pertaining to three classes of the Science and Technology Course of each 
school. 
Data were collected through questioning, document analysis and observation, 
using questionnaires developed for the study, documents of the schools and field notes. 
Data analysis was done through content analysis and descriptive and comparative 
statistics. 
The study generated reflection about some of the factors responsible for the 
choice of Physics and Chemistry subjects, namely factors related with the teachers’ 
practices in the classrooms, the School Culture and the Curriculum.  
The study showed that there are teaching and learning practices that can generate 
more interest in students, such as: problem solving, more open practical work, 
experimental work, laboratory work and the use of new technologies.  Schools must 
promote a stronger scientific culture, improve laboratories and promote extracurricular 
activities related to Physics and Chemistry.  
A part of the students chose subjects with the greatest easiness and more likely to 
get good results, at the expense of some core subjects in their formation or progression of 
studies. Therefore, according to each field of studies and in agreement with the 
Universities and Institutes of Higher Education, the curriculum of secondary education 
should be redefined in order to rethink the type and compulsory nature of each subject.  
 
Keywords: Teaching of Physics and Chemistry in secondary schools; Factors 
related with the selection of the subjects of the Physics and Chemistry area; Teaching and 
learning practices; School culture; Curriculum. 
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1. INTRODUÇÃO 
 
Este capítulo pretende contextualizar o estudo na sociedade 
contemporânea e no ambiente escolar em que vivemos. Salienta a pertinência e 
importância do tema deste estudo. Apresenta a finalidade do estudo, as questões 
subsidiárias e também as convicções da investigadora.  
 
1.1. Contextualização do Estudo  
A sociedade de informação e do conhecimento em que vivemos apela à 
compreensão da Ciência, sendo hoje em dia a Literacia Científica um pilar 
fundamental no exercício da cidadania, para que os indivíduos se sintam parte 
integrante da nossa sociedade actuando de forma consciente nas decisões que 
direccionam a sociedade contemporânea. 
As características de uma pessoa cientificamente literata estão implícitas, 
de forma privilegiada, nos currículos escolares (situações-problemas, 
investigações, projectos e experiências) de Física e Química (Hurd, 1998). A 
Física e a Química estão assim cada vez mais incorporadas na vida social e 
cultural dos cidadãos, possibilitando uma interpretação do mundo com maior 
aprofundamento e apresentando contribuições nas suas necessidades diárias 
(ambiente, alimentação, saúde, tomada de decisões de âmbito político, …), 
sendo indiscutível a sua importância e contributo no quotidiano das Sociedades e 
dos Indivíduos, para o progresso da Humanidade. O grande desenvolvimento 
dos métodos informáticos, do conhecimento, dos equipamentos de análise e de 
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síntese, têm igualmente promovido a importância destes ramos do saber onde se 
misturam de forma aprofundada os conceitos teóricos e abstractos com a 
experimentação.  
A Escola ocupa um lugar primordial na formação dos cidadãos. Em 
particular o ensino das Ciências Físicas e Químicas ocupa um lugar primordial 
no desenvolvimento da cultura científica na juventude portuguesa, apelando a 
uma maior participação pública na resolução dos problemas ambientais e 
apelando ao desenvolvimento do pensamento crítico.  
O Ensino Secundário tem presente as finalidades de expandir o 
conhecimento em Física e Química, relacionando os desenvolvimentos 
científicos com os aspectos sociais, políticos e ambientais, assim como perceber 
a importância da experimentação no desenvolvimento dos conhecimentos 
científicos (Bello et all, 2001). Assim, este nível de ensino deve igualmente 
contribuir para o desenvolvimento do indivíduo como cidadão crítico, capaz de 
formar opiniões fundamentadas e capaz de as defender nos fóruns e locais 
apropriados.  
Mas, apesar de no ensino secundário, as disciplinas de “Física e Química 
A” (designada daqui em diante pela notação FQA), “Química” e “Física” serem 
indispensáveis para promover a Literacia Científica, em particular dos alunos 
que optem por seguir uma via profissional de índole científica, actualmente, um 
elevado número de alunos, tendo opção de escolha, não opta pelas disciplinas da 
Física e da Química no Ensino Secundário. Também, o desenho da Matriz 
Curricular da Reforma do Ensino Secundário (ME, 2003), na sua flexibilidade 
do currículo, dá carácter opcional à disciplina bienal (10º e 11ºanos) de FQA, 
colocando-a num plano de escolha equiparável com “Biologia e Geologia” ou 
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“Geometria Descritiva A”. No 12º ano, as disciplinas de Física e de Química 
surgem igualmente num leque de escolhas também equiparáveis com a Biologia, 
a Geologia, a Psicologia B ou ainda, com a Ciência Política, a Literatura de 
Língua Estrangeira, a Antropologia, as Aplicações Informáticas, o Direito, a 
Economia, a Filosofia e a Geografia, dependendo do Projecto Educativo da 
escola.  
Ou seja, neste momento, é possível um aluno concluir o ensino 
secundário, na área de Ciências e Tecnologias, sem nunca ter frequentado do 10º 
ao 12º uma disciplina da área das Ciências Físicas e Químicas. 
Se, por um lado se apregoa o tão desejado choque tecnológico, pelo outro 
são criadas condições no ensino secundário contrárias a esse desiderato. O 
choque tecnológico não vai ser possível sem uma forte componente de ciências 
ditas exactas, como a Matemática, a Física e a Química. Os conteúdos 
leccionados a nível do ensino secundário nas disciplinas Física e Química são 
essenciais para o prosseguimento de estudos na área das Ciências e Tecnologias. 
Não se pode desenhar pontes sem saber efectuar balanços de forças. O caminho 
do facilitismo conduz, mais cedo ou mais tarde, a situações de difícil retorno. 
Um aluno que queira seguir Medicina, Bioquímica, Engenharia Civil, 
Engenharia do Ambiente, ou qualquer outro curso nestas áreas, ficará 
muitíssimo limitado e com graves problemas no prosseguimento de estudos, se 
não tiver conhecimentos de Física e Química. 
Mais grave ainda é o facto de algumas Faculdades, perante esta situação 
e perante a eminência de virem a perder alunos, retiram a disciplina de Física 
como pré-requisito, ou chegarem mesmo a colocar a Química apenas como umas 
das disciplinas opcionais em termos de pré-requisitos. Seguindo este caminho 
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não tardará a possibilidade de existirem alunos em cursos científicos 
“analfabetos” nas ciências ditas exactas ou experimentais. 
 
1.2. Pertinência e Importância do Estudo 
As disciplinas de FQA, de Física ou de Química devem ser encaradas 
como disciplinas de carácter indispensável para a formação da cultura científica 
dos estudantes que optem por seguir uma via profissional de índole científica. 
Gera-se uma preocupação, em especial por parte dos professores, pelo facto de 
cada vez menos alunos escolherem estas disciplinas e pelas consequências que 
dai advêm, como por exemplo: (1) as universidades serem invadidas por ondas 
de estudantes “ignorantes” em Física e Química, essenciais ao sucesso nas 
primeiras disciplinas universitárias dependentes desses importantes pré-
requisitos; (2) a própria colocação de professores destas áreas estar a ser 
colocada em risco, bem como (3) a futura formação/investigação científica em 
Portugal. 
Perante a situação actual de um elevado número de alunos, tendo 
hipóteses de escolha, não optarem pelas disciplinas de Física e de Química no 
Ensino Secundário e esta situação se ter agravado progressivamente, 
nomeadamente por várias Faculdades deixaram de considerar a Física como 
disciplina específica para o acesso aos respectivos cursos, torna-se urgente 
descobrir as formas de cativar alunos para o estudo das Ciências Físicas e 
Químicas e descobrir os factores que motivam ou inibem a sua escolha.  
Não podemos deixar fugir os nossos cientistas de amanhã, não podemos 
permitir que a nossa sociedade fique cada vez menos literata cientificamente e 
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não devemos privar os alunos de participar de forma consciente, crítica e 
actuante no mundo em que estão inseridos. 
“...cabe aos professores uma responsabilidade acrescida 
no sentido de formarem futuros cidadãos esclarecidos e 
participativos, capazes de tomarem as decisões certas, no 
momento oportuno.” (Miguéns, 1997) 
Assim, as razões que levaram a escolher e a aprofundar este tema foram 
essencialmente a falta de motivação dos alunos para a escolha das disciplinas de 
Física e de Química no 12º ano e as nefastas consequências que daí advêm, 
como a grave falta de formação científica dos jovens de hoje, levando a um 
baixo nível de literacia científica em Portugal e a um baixo nível de produção 
científica e tecnológica e o desemprego ou a não colocação de muitos 
professores da área da Física e da Química que se encontram nos anos iniciais da 
carreira.   
 
1.3. Finalidade e Questões do Estudo 
Neste contexto, os objectivos deste estudo passam por descobrir como 
cativar os alunos de hoje para o estudo da Física e da Química nas nossas 
escolas. 
Com este estudo pretende-se promover a reflexão de professores e 
entidades de forma a poder contribuir para (1) uma mudança da “cultura escolar” 
ao nível institucional e ao nível da sala de aula, para fomentar a escolha das 
disciplinas da área das Ciências Físicas e Químicas; (2) uma mudança no 
delinear do próprio currículo do Ensino Secundário no âmbito das politicas 
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educativas, das ofertas disciplinares e curriculares, das saídas profissionais, entre 
outras; (3) uma mudança também no Ensino Superior, tendo em atenção o que 
deve ser exigido como pré-requisito; (4) criar mais empregabilidade dos próprios 
professores de Física e Química, ao aumentar o número de alunos que escolhem 
disciplinas desta área; e ainda, (5) contribuir para a reflexão pessoal da 
investigadora para também poder ser elemento de mudança ajudando a que os 
alunos escolham bem, façam escolhas bem informadas, contribuindo assim para 
uma sociedade cientificamente literata e incitando ao surgimento de novos 
cientistas/investigadores. 
Partiu-se para este estudo com a forte crença que os principais factores 
que influenciam os alunos na escolha das disciplinas de Física e de Química no 
12º ano são os ambientes de Ensino-Aprendizagem, por eles vivenciados, os 
tipos de práticas de Ensino-Aprendizagem experienciadas, a Cultura e dinâmica 
das escolas, a própria estrutura do currículo e o futuro, ou seja, as aspirações no 
prosseguimento de estudos universitários ou as aspirações profissionais. 
Assim, este estudo que tem como finalidade averiguar “Que factores 
influenciam a escolha das disciplinas de Física e de Química do 12ºano do 
Ensino Secundário?” subdivide-se em várias outras questões de estudo, 
consoante os diferentes intervenientes: 
Q1: Que factores das práticas de ensino-aprendizagem 
incentivam os alunos a prosseguir estudos nas áreas da 
Física e da Química? 
Q2: Que factores da Escola promovem a escolha pelos alunos 
das disciplinas da área das Ciências Físicas e Químicas? 
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Q3: Que factores da Escola são obstáculo à escolha das 
disciplinas da área das Ciências Físicas e Químicas? 
Q4: De que forma a Matriz Curricular do Ensino Secundário 
promove a escolha de disciplinas das áreas da Física e da 
Química? 
 
Desde o início do estudo, a resposta a estas questões tomaram a forma de 
algumas convicções, alimentadas pela vivência quotidiana com professores e 
alunos, de Ciências Físico-Químicas. Seguidamente, são partilhadas as 
convicções que se encontram subjacentes a este estudo e que se pretendem 
questionar e ver eventualmente confirmadas, nomeadamente: 
• Os alunos que aprendem Ciências Físicas e Químicas em 
ambientes construtivos, essencialmente de aprendizagem 
cooperativa ou com a envolvência da Ciência, Tecnologia, 
Sociedade e Ambiente (CTSA), e/ou que experienciem práticas 
de ensino-aprendizagem como a Resolução de Problemas ou o 
Trabalho Laboratorial, têm maior probabilidade de se 
motivarem para estas disciplinas e consecutivamente escolher 
Física ou Química no 12º ano. 
• Se as escolas são dinâmicas, possuindo ofertas 
extracurriculares na área das Ciências Físicas e Químicas, 
participam em projectos de Ciência, em Olimpíadas da Física e 
da Química, favorecem a promoção destas disciplinas, levando 
a um aumento efectivo de alunos inscritos no 12º ano. 
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• Se as escolas não são dinâmicas na área das Ciências Físicas e 
Químicas, não fomentam uma cultura científica, não 
preservam as condições essenciais às aulas laboratoriais, a 
escolha das disciplinas de Física e de Química no 12º ano não 
são promovidas, podendo ser mesmo inibidas. 
• Se a estrutura da Matriz Curricular do Ensino Secundário dos 
cursos de Ciências e Tecnologias aumenta o leque de 
disciplinas possíveis para concluir o 12ºAno, mas não impõe 
obrigatoriedade das disciplinas de Física e de Química e se as 
Universidades facilitam as entradas nos cursos científicos, 
aligeirando os pré-requisitos necessários, verifica-se um 
decréscimo do número de alunos inscritos nas disciplinas de 
Física e de Química. 
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2. REVISÃO DE LITERATURA 
 
Em termos de revisão de literatura foram aprofundados temas que já se 
apresentaram no contexto do estudo como “Literacia cientifica”, “Importância da Física e 
da Química”, “Importância do ensino da Física e da Química”, “Implicações da nova 
Matriz Curricular do ensino secundário do curso de “Ciências e Tecnologias”. Foram 
também aprofundados vários factores relacionados com o Professor, a Escola e o 
Currículo: Ambientes de ensino-aprendizagem; Práticas de ensino-aprendizagem; Cultura 
ou Dinâmicas de Escola e Estrutura do currículo do Ensino Secundário. 
 
2.1. Literacia científica e o Ensino da Física e da Química 
O termo “literacia científica” é o mote utilizado para angariar apoio para as 
alterações fundamentais na ciência escolar, orientar o desenvolvimento curricular e 
orientar as práticas de sala de aula (Roberts, 1983). O significado de literacia científica 
deve ser desenvolvido e aprofundado em cada país de acordo com a sua realidade sócio-
politica-económica. 
Para Aikenhead, um público informado tem uma consciência crítica, decide de 
forma racional e actua de forma responsável e justificada. Tem conhecimento suficiente da 
ciência e da tecnologia de forma a saber apreciar as suas comunicações, preposições, 
crenças e o seu carácter humano (Aikenhead, 1980, 1990).  
Segundo Prewitt, um cidadão literado cientificamente compreende a ligação da 
ciência e tecnologia com a vida do dia-a-dia permitindo aos cidadãos lidarem com os 
desafios científicos e tecnológicos do mundo actual. Ao contrário a iliteracia científica, 
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descrita pela ignorância ou medo da ciência e da tecnologia, pode escravizar um cidadão 
numa servidão do século XXI (Prewitt, 1983). 
Para o educador Hurd, a literacia científica promove a capacidade de interpretar os 
feitos e defeitos científicos em termos das forças humanas e sociais que os geram. A 
iliteracia científica provoca isolamento da cultura circundante (Hurd, 1988 in M.O Valente 
e J.P. Ponte (Org.), 2004). 
Para os futuros cidadãos a literacia científica apela a um currículo científico 
relevante (Fensham, 2000). 
Na definição da OCDE para o “indivíduo cientificamente literado” reconhece as 
situações da vida que envolvem ciência e tecnologia, compreende o mundo natural com 
base nos seus conhecimentos científicos, o que inclui quer o conhecimento acerca do 
mundo natural quer o conhecimento acerca da ciência, demonstra competências que 
incluem identificar aspectos científicos, explicar fenómenos cientificamente e retirar 
conclusões baseadas em evidências, apresenta interesse na ciência, no suporte pelo 
inquérito científico e motivação para agir responsavelmente perante os recursos naturais e 
o ambiente (OCDE, 2006) 
O conhecimento científico é assim uma pedra basilar da cultura contemporânea. É 
indispensável que as sociedades o detenham e o possam mobilizar para compreenderem 
melhor muitos dos assuntos da vida social e individual. Além disso, é necessário preparar 
jovens que possam vir a ser os futuros cientistas (Martins, 2009). 
Este conhecimento científico ou a literacia científica adquire-se em vários 
ambientes de aprendizagem. A aprendizagem que cada indivíduo vai construindo ao longo 
da sua vida ocorre nas várias situações com que se confronta. Podendo esta ser formal, 
não-formal e informal, no entanto, a ocorrência de umas e outras na vida de cada um não é 
equivalente. O ensino formal ocorre normalmente na primeira fase da vida, antecede a 
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actividade profissional e é estruturado de acordo com os objectivos das políticas educativas 
vigentes. Já a aprendizagem não-formal, que depende da vontade dos indivíduos, é 
normalmente concebida de forma a tornar-se agradável desenvolvendo-se fora da escola, 
pelos meios de comunicação, museus, entre outros. A aprendizagem informal é a forma de 
aprendizagem menos programável, pois ocorre de forma espontânea no dia-a-dia sendo 
dependente dos intervenientes. Estas três vias têm uma importância complementar, por isso 
há que prestar atenção a todas elas (Martins, 2002).  
As razões para ensinar ciências prendem-se com o facto de o ensino formal ser 
acessível para todos, poder ser controlado e o facto de se aproveitar melhor a informação 
de cariz científico veiculada pelos meios de comunicação (aprendizagem não-formal) 
quando se dispõe de conhecimentos adquiridos em contexto escolar. Além disso, parece 
ainda que existe uma relação favorável entre aprendizagem inicial e atitudes mais positivas 
face à ciência (Lock, 1996, in Martins, 2002).  
A realidade dos dias de hoje tem levado a que muitos educadores em ciência 
repensem e proponham uma nova cultura da ciência escolar, passando o futuro da ciência 
escolar por uma literacia científica para um público informado (Valente M.O e Ponte J.P. 
(Org.), 2004). Para compreender o papel da ciência nas decisões de carácter público todos 
os alunos deverão ser consumidores críticos de conhecimento científico, devendo para isso 
o currículo escolar espelhar essa preocupação. Também as metodologias de ensino devem 
ser consonantes. Os alunos além de saberem se determinada resposta está certa ou errada, 
deverão saber as razões que tornam determinada resposta, certa ou errada (Martins, 2009). 
O conteúdo do currículo de ciências deveria centrar-se na tecnologia, pois esta é 
muito importante para a sociedade. O currículo deveria também ser utilizado para 
exemplificar a natureza da ciência e como a ciência é praticada (Shamos, 1995). 
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A nível internacional afirma-se ser importante o ensino das ciências promover a 
literacia científica. Por exemplo o National Research Council estabelece, nos National 
Science Education Standards americanos, a literacia científica como meta a atingir e incita 
que “os alunos necessitam saber, compreender e ser capazes de ser cientificamente literatos 
em diferentes níveis” (National Research Council, 1996, p.2).  
Também a nível nacional se infirma a ideia de que o ensino das ciências deve 
promover a Literacia Científica. Vejamos nas Orientações Curriculares para o 3º Ciclo o 
Ensino Básico, relativas à área disciplinas de Ciências Físicas e Naturais, a promoção da 
literacia científica surge como principal finalidade da educação em ciências. A literacia 
científica é assim “fundamental para o exercício pleno da cidadania” e implica “o 
desenvolvimento de um conjunto de competências que se revelam em diferentes domínios, 
tais como o conhecimento (substantivo, processual, ou metodológico, epistemológico), o 
raciocínio, a comunicação e as atitudes” (Galvão et al. 2001, p.5). No Programa de FQA do 
10 ano do Ensino Secundário, defende-se que “no E.S. se tomem como orientações para o 
ensino das Ciências, as perspectivas de literacia científica dos alunos, pedra basilar de uma 
cultura científica”. (Martins & Caldeira et al. 2001, p. 4). No programa de Química de 12º 
ano “assume-se que a orientação do ensino da Química no 12º Ano deverá reger-se por 
princípios que promovam a literacia científica dos alunos” (Martins et al. 2004, p. 7). 
Também no programa de Física de 12º ano se encontram, embora de forma mais discreta, 
referências quanto à promoção da literacia científica, quando se diz ser um objectivo 
“Contribuir para a cultura do aluno, proporcionando-lhe uma melhor compreensão do 
mundo, o que o ajudará, ao longo da vida, na tomada de decisões de modo fundamentado.” 
(Fiolhais et al. 2004, p.5) 
Contudo, como vimos esta é uma variável bastante complexa, pois tal como a 
OCDE refere, a literacia requer um fundamento sólido do conhecimento em áreas como a 
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leitura, a matemática e as ciências e uma compreensão dos seus processos e princípios 
fundamentais de modo a que seja possível continuar a aprendizagem nestas áreas ao longo 
da vida e aplicar os conhecimentos ao mundo real (OCDE, 2004 in Oliveira, M. 2008). A 
importância da literacia matemática na literacia científica parece ser facilmente aceite, uma 
vez que é do conhecimento geral haver um formalismo matemático associado a disciplinas 
de ciências, tais como a Física e a Química (Oliveira, 2008).  Ou seja se, por um lado a 
Física e a Química recorrem à Matemática, por outro existe todo um conjunto cada vez 
mais alargado das áreas científicas que recorrem à Física e à Química como suporte, que é 
o caso da Geologia, Biologia, Biotecnologia, Bioquímica, Engenharias, etc. Não se trata de 
umas serem mais importantes do que as outras, mas sim de que as primeiras constituem os 
fundamentos das segundas. Assim as disciplinas de base como a Física e a Química são 
essenciais para determinados cursos superiores, ou para uma boa formação de base para o 
exercício de determinadas profissões. 
 
2.2. Ambientes de Ensino-Aprendizagem em Ciências 
A educação em Ciência deve, em termos de finalidades, deixar de se preocupar 
somente com a aprendizagem de um corpo de conhecimentos ou de processos de Ciência, 
mas garantir que tais aprendizagens se tornarão úteis no dia-a-dia no sentido de 
contribuírem para o desenvolvimento pessoal e social dos jovens, num contexto de 
sociedades tecnologicamente desenvolvidas que se querem abertas e democráticas 
(Cachapuz, 2000). Daí se preconiza hoje uma perspectiva de ensino-aprendizagem das 
ciências que dá ênfase aos processos de construção do conhecimento e à qualidade do 
pensamento, sendo o papel do professor o de um agente fundamental de estimulação e 
mediação das interacções do aluno com as evidências e com os seus pares.  
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Neste sentido, Bybee (1997) realça a importância do envolvimento dos alunos nos 
problemas e actividades que realizam para promover uma melhor compreensão acerca do 
mundo e uma maior literacia científica. Hodson (1998) propõe uma abordagem 
personalizada e crítica da ciência, que forneça ao aluno a capacidade de empreender acções 
apropriadas, responsáveis e fundamentadas no que diz respeito a questões sociais, 
económicas, ambientais, éticas e morais. Esta perspectiva crítica é possível, na opinião de 
Hodson (1998), se o aluno: aprender ciência, adquirindo conhecimento conceptual e 
teórico; aprender acerca de ciência, compreendendo a natureza, a história e os métodos da 
ciência, assim como as relações entre a Ciência a Tecnologia e a Sociedade; fazer ciência, 
adquirindo experiência em investigação científica e na resolução de problemas. 
Cachapuz (2000) salienta a importância de desenvolver actividades mais abertas, 
valorizando contextos com que os alunos se deparam e não os estritamente académicos, 
que surgem mais por necessidade de encontrar soluções para os problemas anteriormente 
definidos. Trata-se de envolver cognitiva e afectivamente os alunos, sem respostas prontas 
e prévias, sem conduções muito marcadas pela mão do professor, caminhando-se para 
soluções provisórias, como resposta a problemas reais. Nesta perspectiva, as questões 
relacionadas com a aprendizagem de grupo são centrais, não esquecendo o sentido 
colaborativo do trabalho no quadro de uma comunidade de aprendizagem. 
Actualmente o aluno é o centro do processo de ensino - aprendizagem, construindo 
o seu conhecimento através da interacção com os outros, apoiado pelo professor. Neste 
sentido, o Construtivismo Social, desenvolvido por Vygotsky, refere que a aprendizagem 
envolve a construção social do conhecimento. O tipo de interacções sociais que o professor 
promove no contexto da sala de aula é fundamental para esta construção. O professor deve 
também promover um processo de aprendizagem que vá além do desenvolvimento real da 
criança, explorando o desenvolvimento potencial, através da criação da zona de 
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desenvolvimento proximal (ZDP), tornando assim a aprendizagem significativa e 
permitindo o desenvolvimento de todo o potencial cognitivo da criança (Fontes & Freixo, 
2004). 
De acordo com a caracterização de Vygotsky, é na zona de desenvolvimento 
proximal que podem surgir novas formas de entender e encarar os problemas por parte dos 
alunos menos competentes, graças à ajuda e aos recursos disponibilizados pelos colegas 
mais competentes no decurso da interacção. A ZDP é um lugar onde, graças aos reforços e 
ajudas dos outros, se torna possível desencadear o processo de construção, modificação, 
enriquecimento e diversificação dos esquemas de conhecimento, característico da 
aprendizagem escolar.  
Outro contributo importante no âmbito dos ambientes de ensino-aprendizagem é a 
visão de Ziman (1984) que refere a importância da relação biunívoca entre Ciência e 
Sociedade e a importância de considerar esta relação na abordagem do ensino das ciências. 
Ziman usou a designação CTS (Ciência, Tecnologia e Sociedade) para esta nova 
abordagem para o ensino das ciências. Porque a Ciência modifica a sociedade, sendo 
também influenciada por várias forças sociais. Os sociólogos do conhecimento têm-se 
esforçado por demonstrar que a “membrana” que separa a ciência da sociedade é, em 
grande medida, uma ilusão. As influências que fluem constantemente através desta 
fronteira imaginária têm efeitos profundos em cada um dos lados da membrana, ou seja, 
tanto na ciência “pura” como na sociedade (Santos, 1998). 
A Ciência insere-se numa sociedade assente em conhecimentos, em que a 
tecnologia desempenha um papel primordial. A tecnologia é essencial para a progressão da 
ciência e para a melhoria da qualidade de vida da sociedade. Deste modo a tecnologia 
fomenta a interdependência entre a Ciência e Sociedade que por si só já existia pelas suas 
actividades, aplicações e compromissos com o poder.  
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Nesta perspectiva a Ciência deverá ser abordada através de um ensino que seja 
subjacente à vida quotidiana, em torno de questões sobre as implicações sociais e 
económicas de desenvolvimento das tecnologias, promovendo o conhecimento sobre o 
progresso e os processos da Ciência. Este tipo de ensino privilegia o conhecimento em 
acção e está estruturado em torno de duas ideias principais: a) A compreensão do mundo 
na sua globalidade e complexidade, que requer o recurso à interdisciplinaridade com vista 
a conciliar as análises fragmentadas que as visões analíticas dos saberes disciplinares 
fomentam e fundamentam; b) A escolha de situações problema do quotidiano familiar dos 
alunos, a partir das quais se organizam estratégias de ensino e de aprendizagem que irão 
reflectir a necessidade de esclarecer conteúdos e processos da Ciência e da Tecnologia, 
bem como das suas inter-relações com a Sociedade, proporcionando o desenvolvimento de 
atitudes e de valores.  
Posteriormente surge uma complementaridade a esta importante forma de ensinar 
ciências que promove a formação de indivíduos cientificamente literatos, isto é, indivíduos 
capazes de resolver problemas de forma criativa, de tomarem decisões fundamentadas, de 
terem um papel interveniente nos problemas da sociedade e de serem responsáveis pelo 
meio ambiente. A componente inovadora é esta preocupação com o ambiente passando 
esta forma de ensino a designar-se “Ciência, Tecnologia, Sociedade e Ambiente”, CTSA. 
Sendo uma forma de ensino centrada no aluno, tendo este um papel activo, dinâmico e 
interventivo. Desenvolvendo-se assim competências de vária ordem, desde as mais simples 
até às mais complexas (Maciel et all, 2006). 
Os professores têm um papel fundamental na dinamização da sociedade e na 
transformação do mundo em que vivem, através dos conhecimentos que veiculam nos seus 
alunos. As aprendizagens numa abordagem CTSA são fundamentais para o crescimento 
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individual e em grupo e para gerar espírito critico perante a realidade que se apresenta aos 
jovens na sociedade e mundo de hoje. 
No entanto, nem todos os professores de ciências trabalham neste sentido, 
justificando-se com constrangimentos de vária ordem, como a falta de tempo para o 
cumprimento do programa, o exame no final do ano, as turmas com excessivo número de 
alunos, entre outros. Limitando-se a ensinar conceitos científicos de uma forma 
transmissiva, em que o aluno tem um papel pouco activo, privilegiando as competências de 
baixo nível e desprezando as de alto nível, tão necessárias numa sociedade que se quer 
democrática, informada e formada. Apesar da relevância dos constrangimentos apontados, 
existem professores que se empenham e tentam ultrapassar os vários constrangimentos 
com esforço e dedicação.  
Assim a adequada planificação numa abordagem CTSA é essencial para que os 
temas sejam aprofundados e debatidos de modo a que os jovens possam criar uma opinião 
consciente, crítica e pluridimensional sobre os assuntos abordados. 
O ensino CTSA deve incluir: A identificação de problemas com interesse e impacto 
local; O uso de recursos locais (humanos e materiais) para recolher informação que pode 
ser usada na resolução de problemas; O envolvimento activo dos alunos na procura dessa 
informação; A extensão da aprendizagem para além das aulas e da própria escola; A ênfase 
no impacto da Ciência e da Tecnologia nos indivíduos; A visão de que um conteúdo da 
Ciência é mais do que um conjunto de conceitos que os alunos têm de aprender para 
responder nos testes; A ênfase nas capacidades que os alunos têm para resolver as 
situações problemáticas; A ênfase na consciencialização das carreiras relacionadas com a 
Ciência e a Tecnologia; A oportunidade para os estudantes desenvolverem capacidades de 
comunicação; A identificação das maneiras como a Ciência e a Tecnologia podem ter 
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impacto no futuro e; Alguma autonomia no processo de aprendizagem (Maciel et all, 
2006). 
 
2.3. Práticas de Ensino-Aprendizagem 
As práticas de ensino aprendizagem que salientamos são, a nosso ver, as mais 
importantes para um ensino das ciências mas eficaz, cativante e motivador. Por isso são 
práticas de ensino que esperamos encontrar nas escolas em especial nas escolas que 
primam em cativar os alunos para a área das Ciências Físicas e Químicas. 
Práticas de ensino baseadas na resolução de problemas, no trabalho experimental e 
no trabalho laboratorial desenvolvem acima de tudo competências transversais e podem ser 
aplicadas a variados conteúdos e conceitos, promovendo um ensino centrado em 
competências e no qual os conteúdos estão intrínsecos em cada actividade. Quando 
interligadas, estas práticas de ensino, podem originar actividades experimentais de carácter 
investigativo, que são essencialmente actividades de “Resolução de Problemas”, com 
recurso à componente experimental e/ou à componente laboratorial. 
 
2.3.1. Resolução de Problemas 
O significado de Resolução de Problemas (designado daqui em diante de RP), pode 
variar significativamente dependendo dos autores e por vezes das áreas de estudo. 
Coexistindo definições mais simplistas, onde apenas se aplicam conhecimentos com outras 
mais complexas onde o conhecimento se auto-constrói. A RP pode ser descrita como uma 
capacidade de exteriorizar o processo construtivo de aprender, através da interacção com 
professores, pares e materiais ou como uma actividade de papel e lápis, podendo envolver 
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actividades experimentais, onde o sujeito terá oportunidade de, aplicando seus 
conhecimentos e procedimentos na procura da solução, desenvolver a sua estrutura 
cognitiva. Pode igualmente ser descrita como um processo pelo qual se descobre uma 
combinação de regras anteriormente aprendidas que se podem aplicar a uma nova 
problemática (Costa & Moreira 2000). 
A Resolução de Problemas é designada como um meio, para a realização de 
aprendizagens e para o desenvolvimento de competências essenciais, ou como uma 
metodologia específica de “ensino”, centrada nos alunos, promovendo a autonomia na 
aprendizagem, onde os problemas aparecem no início do processo, não se resolvendo 
problemas para aplicar e/ou aprofundar conhecimentos, mas antes ao resolver os problemas 
os alunos aprendem os conceitos necessários à sua resolução. O professor adopta o papel 
de orientador do processo de aprendizagem (Esteves, Coimbra, & Martins). 
Outros autores defendem, ser um processo de interacção entre professor, alunos, 
contextos problemáticos e tarefas, que tem como ponto de partida os contextos 
problemáticos e os problemas de forma a construir o «conhecimento conceptual e 
processual» (Cheung & Taylor 1991 in Lopes & Costa, 1994). 
Por último, o Estudo PISA 2003 da OCDE define Resolução de Problemas como 
sendo “a capacidade de um indivíduo usar processos cognitivos para confrontar e resolver 
situações reais e interdisciplinares, nas quais o caminho para a solução não é 
imediatamente óbvio...”. Para tal o estudante deve ser capaz de compreender a natureza do 
problema, caracteriza-lo, identificar variáveis e relações inerentes, seleccionar e ajustar 
representações do problema, resolvê-lo, reflectir sobre a resolução do problema e 
comunicar a sua solução (GAVE, 2007). 
Existem várias perspectivas teóricas de abordar a resolução de problemas 
que transparecem na literatura. Umas mais simples que iniciam a Resolução tendo 
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o problema já formulado, outras mais complexas em que se dá relevo à 
formulação do problema. 
O primeiro modelo de Resolução de Problemas, designado por vezes de modelo 
embrionário, é de Polya (1945), e refere que para resolver o problema é necessário 
compreender a tarefa, conceber um plano para executar, executar o plano e analisar de 
modo a determinar se o objectivo foi alcançado (Costa & Moreira 2001a). 
Mais tarde, surge outro modelo, proposto por Hayes (1981), em que a sequência de 
acções propostas é muito idêntica à do modelo anterior, com um acréscimo no final no que 
concerne à consolidação das aprendizagens. Quatro anos mais tarde, surge o modelo 
proposto por Presseisen (1985), que considera a resolução de problemas como o uso de 
processos básicos para resolver uma dificuldade, nomeadamente: reunir dados acerca das 
dificuldades; determinar a informação adicional necessária; inferir ou sugerir soluções 
alternativas e testá-las; reduzir a explicação a nível mais simples e eliminar discrepâncias; 
verificar a solução para poder ser generalizada. Posteriormente, surge o modelo IDEAL 
(Identify, Define, Explore, Ad, Look and Learn) proposto por Bransford entre outros 
(1986). Este modelo considera cinco passos no processo de resolução de problemas: 
Identify - identificação (reconhecer que o problema existe); Define - definição com 
precisão; Explore - exploração de possíveis soluções; Ad - execução do plano delineado; 
look and learn - observação do efeito das actividades realizadas e aprender a partir da 
avaliação dos resultados dessas actividades. Este modelo apela à metacognição, pois exige 
que se reflicta sobre as opções tomadas no processo de resolução. Segundo estes autores, o 
ciclo IDEAL deve ser realizado tantas vezes quantas as necessárias para se conseguir 
encontrar a solução para determinado problema (Novais e Cruz, 1989). 
Os autores Angotti e Delizoicov, apresentaram, em 1990, um modelo de resolução 
de problemas sob a forma de sequência de níveis, passos e momentos pedagógicos, sendo o 
21 
 
primeiro nível a Compreensão do Problema, no qual se faz uma análise qualitativa, 
relacionando interesses e transformando o enunciado do problema tornando-o mais 
perceptível, apontam-se hipóteses, leis e princípios. O segundo nível, Definição, no qual se 
esboça um esquema da situação, referenciando as grandezas envolvidas, as condições, a 
notação científica simbólica, etc., procura-se responder a questões como: “O que temos?” e 
“O que queremos?”. Este nível deve conter três momentos: o Planeamento, a Execução e a 
Retrospecção, devendo esta descrever os pontos fundamentais na resolução, analisar o 
significado do resultado e procurar responder a novas questões, tais como: “É possível 
chegar ao resultado por outro caminho?”, “Quais os pontos determinantes da resolução 
efectuada?”, “Quais a(s) teoria(s), lei(s), princípio(s) fundamental(is)?”. O terceiro nível é 
a Prospecção, ou seja, a generalização devendo relacionar o conhecimento trabalhado no 
problema anterior com um futuro novo problema (Costa & Moreira 2001b). 
Por fim, refere-se aqui o modelo apresentado no estudo PISA, proposto por 
psicólogos da área cognitiva como, por exemplo Mayer & Wittrock, 1996; Bransford et al, 
1999; Baxter & Glaser, 1997; Vosniadou & Ortony, 1989, e o estudo embrionário de 
Polya. Este modelo organiza-se em seis passos, iniciando pela Compreensão do problema, 
prosseguindo com a Caracterização do problema, identificando as variáveis e as suas 
inter-relações, construindo hipóteses, organizando e avaliando criticamente a informação. 
De seguida, efectua-se a Representação do problema, construindo representações gráficas, 
simbólicas ou verbais e depois passa-se à Resolução do problema propriamente dita, 
tomando decisões ou fazendo o despiste dos problemas e propondo soluções. Os passos 
finais, como Reflexão sobre a solução, em que se analisam as soluções, procurando 
informação adicional, avaliando as soluções de diferentes perspectivas e justificando essas 
soluções e a Comunicação da solução do problema passando por seleccionar os meios e as 
representações adequadas à expressão e à comunicação das soluções, são de grande 
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importância no que respeita ao desenvolvimento de capacidades metacognitivas (GAVE, 
2007). 
Todas estas estratégias e modelos, apresentam vantagens e limitações distintas, não 
pretendendo com este estudo comparar este aspecto nas diferentes estratégias ou modelos, 
referimos apenas as vantagens e limitações gerais inerentes à tarefa de RP. 
As vantagens poderão ser bastante significativas, pois esta estratégia na maior parte 
das vezes é realizada em grupo, permitindo desenvolver competências associadas ao saber 
ser e saber estar, à comunicação, à relação interpessoal, cooperação e respeito mútuo. Os 
alunos poderão apoiar-se mutuamente e aprender mais do que se trabalhassem 
individualmente, a obrigação de "explicar" o problema durante a resolução permite um 
refinamento no processo. Há factores cognitivos que influenciam positivamente a RP como 
a utilização dos conceitos-chave e articulações de instrumentos de resolução - não 
dissociando a promoção do conhecimento conceptual do conhecimento procedimental; a 
organização do conhecimento na memória de longo prazo, utilizando mapas conceituais, 
sumários e sínteses, facilitando o seu uso quando requerido (Costa & Moreira 2000). 
A RP pode providenciar uma base para a aprendizagem futura, para uma 
participação efectiva na sociedade e para a orientação de actividades pessoais. O indivíduo 
ao resolver problemas empenha processos mentais de nível cognitivo elevado, com o 
objectivo de alcançar soluções para tarefas realistas, que impliquem a integração de 
competências (GAVE 2007). 
Apesar de todas as vantagens a RP poderá ter também algumas limitações, como 
por exemplo o facto de a formulação do problema não ser, geralmente, considerada como 
relevante, por estarem disponíveis muitos problemas já formulados e devido ao facto de a 
actividade de formulação de problemas poder por em causa a sabedoria do professor e/ou a 
gestão das actividades. No entanto a formulação do problema, é fundamental durante a 
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identificação dos obstáculos e durante a discussão das primeiras soluções encontradas. Para 
a aprendizagem conceptual é tão importante formular problemas como resolvê-los (GAVE 
2007). 
Quando mal planificada, a RP pode apresentar mais limitações como o facto de não 
integrar os conceitos na própria estratégia, explorando-a apenas como estratégia para 
desenvolver apenas conhecimento processual, desligado do conhecimento conceptual. 
Quando problematizamos com os alunos as actividades previamente planeadas seguindo os 
passos do algoritmo e quando resolvemos os problemas “para eles” e não “com eles”, 
deixando para os alunos a tarefa de cópia, estamos a perpetuar uma aprendizagem baseada 
na exposição e memorização.  
Existem também factores cognitivos que influenciam negativamente a RP, como a 
resistência à tarefa ou a falta de motivação, relacionada com as dificuldades que os alunos 
enfrentam nesta actividade e com o facto de propormos problemas que os alunos não 
sentem a necessidade de resolver; a dificuldade de interpretação devido à forma como o 
problema é apresentado, ao nível de explicação inadequado, aos conteúdos 
excepcionalmente difíceis, à exigência de um nível de raciocínio inacessível à maioria dos 
alunos; número de variáveis ou informações que possam comprometer a memória de 
trabalho; representações confusas ou comparações equivocadas (Costa & Moreira 2000). 
 
2.3.2. Trabalho Prático (Trabalho Laboratorial / Trabalho Experimental / Trabalho de 
Campo) 
“As actuais propostas curriculares para o ensino das ciências enfatizam a 
utilização do trabalho experimental para promover a aquisição de 
conhecimentos e o desenvolvimento de capacidades de pensamento dos 
alunos. Sendo a componente prática do programa organizada em diferentes 
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níveis de trabalho. Prático - realizado pelos alunos manipulando recursos e 
materiais diversificados, dentro ou fora da sala de aula; Laboratorial - 
trabalho prático (experimental ou não) realizado em laboratório, 
individualmente ou em grupo; e Experimental - trabalho prático (laboratorial 
ou não) que envolva manipulação de variáveis, seja na forma de experiência 
guiada seja em formato investigativo.” (Galvão C. (Coord), 2001) 
 
Como se pode ler, em contextos de ensino e aprendizagem, no âmbito da Física e 
da Química, recorre-se a vários tipos de Trabalho Prático (TP): Trabalho Laboratorial (TL) 
e Trabalho Experimental (TE). Estes termos são muitas vezes confundidos por alunos e 
professores, utilizando indiferenciadamente qualquer destes a maioria das vezes como 
sinónimos. Importa assim neste excerto de revisão de literatura esclarecer e sintetizar estes 
conceitos, assim como as suas relações e interligações. Também se irá esclarecer o 
conceito de Trabalho de Campo (TC) embora este seja um recurso mais utilizado pela 
Biologia e Geologia. 
Na literatura da especialidade encontram-se várias designações e definições para as 
actividades desenvolvidas no laboratório e fora dele. 
Para Woolnough e Allsop (1985) TP envolve demonstrações, exercícios, realização 
de experiências simples e rápidas, investigações, estudos de campo. Para Hofstein (1988), 
as actividades de laboratório são exercícios, experiências por descoberta, verificações 
experimentais e projectos de investigação. Já para Look, (1990) TP envolve 
demonstrações, verificações experimentais e investigações, mas para este autor apenas as 
investigações são verdadeiramente experimentais, pois envolvem os alunos em todo o 
processo, desde a formulação do problema, ao planeamento, execução interpretação e até à 
obtenção e comunicação das conclusões (Santos 2002). 
Para Miguéns (1990) trabalho prático e actividades práticas são termos idênticos, 
sendo trabalho realizado pelos alunos, interagindo com materiais e equipamentos e podem 
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decorrer em aula ou em trabalho de campo, envolvendo demonstrações, exercícios 
experimentais tipo receita, experiências exploratórias simples, experiências por descoberta 
guiadas, projectos de investigação e trabalho de campo. 
Já segundo Hodson (1993 e 1994) “trabalho prático” é o termo mais utilizado na 
Grã-Bretanha (tradução literal do inglês “practical work”) e “trabalho laboratorial” é o 
termo mais usado na América do Norte. Em Portugal, nos documentos oficiais figuram os 
termos trabalho laboratorial/trabalho experimental. Mas, no ensino prático das ciências, a 
maioria das experiências realizadas não correspondem à realização de trabalho 
experimental, mas sim a demonstrações laboratoriais.  
Preocupado em esclarecer e distinguir estes conceitos, Hodson (1988, cit. Leite, 
2001), procurou que a terminologia “Trabalho Experimental” fosse usada com significado 
específico, de forma a promover uma utilização mais fundamentada da mesma. Para este 
autor, TE é todo e qualquer trabalho prático que envolva manipulação e controlo de 
variáveis. Leite (2001) reforça que apenas as experiências que cumpram com este critério 
são consideradas TE. 
Para clarificar mais as várias ideias, Hodson (1988) especificou ainda cada uma das 
expressões até aqui utilizadas. Designando de TP toda e qualquer actividade em que o 
aluno se envolve activamente nos seus diversos domínios, cognitivo, afectivo e 
psicomotor. Pode incluir actividades laboratoriais, trabalhos de campo, pesquisas de 
informação em diferentes fontes, o desenho de estratégias de resolução de problemas, 
actividades de resolução de exercícios e utilização de diversos recursos. Ao TL designou 
aquele em que os alunos manipulam material de laboratório, quer este trabalho decorra no 
laboratório ou numa sala de aula, em que sejam criadas as condições necessárias para tal, 
especialmente condições de segurança. O trabalho realizado ao ar livre onde, geralmente, 
os acontecimentos ocorrem naturalmente e que não difere «em substância» do trabalho 
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laboratorial, recorrendo muitas vezes a instrumentos que provêm dos laboratórios designou 
de Trabalho de Campo (TC).  
De forma a proporcionar uma compreensão mais clara destes conceitos, Hodson 
esquematizou na seguinte figura. 
 
Figura 2.1. 
Esquema de Hodson (1988, cit. Leite, 2001) 
 
Mais tarde, Santos (2002) pressupõem que os diferentes autores incluem o trabalho 
experimental quando se referem a trabalho prático e trabalho laboratorial. O autor utiliza 
assim a nomenclatura de TE incluído no trabalho prático e tendo uma parte do trabalho 
laboratorial e esquematiza da forma que se apresenta na seguinte figura: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 2.2. 
Relação entre Trabalho prático, laboratorial e experimental 
 
Actividades práticas / Trabalho prático 
 
Trabalho laboratorial 
 
Trabalho experimental 
27 
 
 
Para Santos (2002) TE, é baseado no acto de experimentar ou no conhecimento 
adquirido pela prática. Sendo que nem todo o TL é experimental tal como nem todo o TP é 
laboratorial. 
Sintetizando, arriscamo-nos a esquematizar de outra forma que pode ser 
representada conforme a figura que se segue: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 2.3. 
Quadro síntese das relações e interligações entre TP, TL, TE, TC 
 
No TP, aquele em que, pela sua natureza, os alunos se envolvem mais na sua 
realização, pode existir: a) TL (realizado no laboratório) de carácter experimental 
envolvendo experimentação, manipulação e controlo de variáveis e TL não experimental, 
mecânico, de rotina, tipo receita; b) TC (ambiente natural onde as coisas acontecem), 
também experimental ou não experimental; c) TE (envolve manipulação e controlo de 
variáveis) efectuado no laboratório, no campo e/ ou em sala de aula sem recurso a material 
de laboratório e sem recurso ao ambiente natural onde as coisas acontecem; d) trabalho não 
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experimental efectuado no laboratório ou no campo ou ainda na sala de aula, consistindo 
igualmente em trabalho prático essencial ao desenvolvimento das ciências e do ensino das 
ciências. 
Para este estudo, achou-se importante rever um pouco mais a literatura sobre TL e 
TE, mais utilizados em Ciências Físicas e Químicas e sendo, do nosso ponto de vista, mais 
motivadores para a escolha de estudos nesta área. 
 
2.3.3. Trabalho Laboratorial (TL) 
O TL, enquanto actividade que implica o uso de material de laboratório para 
reproduzir um fenómeno ou para analisar uma parte do mundo a estudar, cuja execução 
pode ocorrer num laboratório ou numa sala de aula, recorrendo sempre a material de 
laboratório, deve ser uma componente fundamental no ensino/aprendizagem das ciências. 
 As razões apontadas para envolver os alunos na realização de TL, tendem a realçar 
as potencialidades deste em permitir atingir objectivos relacionados com a aprendizagem 
de conhecimento conceptual e procedimental e a aprendizagem de metodologia científica, 
bem como a promoção de capacidades de pensamento, designadamente de pensamento 
crítico e criativo e o desenvolvimento de atitudes como, por exemplo, a abertura de 
espírito, a objectividade e a prontidão para suspender juízos sempre que a evidência e as 
razões não sejam suficientes para o sustentar (Hodson, 2000; Wellington, 2000). 
As principais características do TL são: O facto de ser realizado pelos alunos, ainda 
que com um grau variável de participação no seu desenho e execução; Implicar o recurso a 
procedimentos científicos como a observação, formulação de hipóteses, realização de 
experiências, utilização de técnicas manipulativas, elaboração de conclusões, etc.; Requer a 
utilização de materiais específicos, semelhantes aos usados pelos cientistas; Decorrer em 
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laboratório manipulando materiais, ainda que os trabalhos mais simples possam decorrer 
na sala de aula; Ser mais complexo de organizar do que as actividades habitualmente 
realizadas, nas quais os alunos se limitam a escutar, ler ou resolver exercícios de papel e 
lápis; Permitirem o desenvolvimento de competências a nível cognitivo, procedimental e 
atitudinal (Carmen, 2000). 
Apesar de, a evidência empírica relativamente às potencialidades do TL em 
permitir atingir tais objectivos não ser conclusiva, existe algum acordo em torno da ideia 
de que diferentes tipos de actividades de laboratório servem propósitos diferentes. A este 
nível têm sido propostas diversas classificações para o trabalho laboratorial. Assim, autores 
como Woolnough e Allsop (1985), Leite (2001) e Leite e Figueiroa (2004), consideram 
que as actividades de laboratório podem ter vários níveis de estruturação, segundo as 
questões em que se fundamentam e as orientações que oferecem (ou não) aos alunos.  
Por exemplo, Woolnough e Allsop (1985,in Santos 2002) consideram cinco tipos 
de actividades que possuem potencialidades distintas. Concretamente: Experiências – 
usadas para fazer observações e compreender um fenómeno; Experiências ilustrativas – 
utilizadas para comprovar leis e exemplificar princípios; Exercícios – servem para 
desenvolver procedimentos e técnicas experimentais; Experiências para comprovar 
hipóteses – envolvem o delinear experiências para determinar a influência de um 
determinado factor num dado fenómeno. 
Leite e Figueiroa (2004) propõem uma tipologia de actividades de laboratório que 
inclui seis tipos de actividades de laboratório: Exercícios – servem para desenvolver 
procedimentos e técnicas experimentais (por exemplo, medir, manipular); Actividades 
orientadas para a aquisição de sensibilidade acerca de fenómenos – baseiam-se nos 
sentidos e oferecem ao aluno a oportunidade de usar os diferentes órgãos dos sentidos; 
Actividades ilustrativas – baseiam-se na execução de um protocolo tipo “receita”, 
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estruturado de forma a conduzir a um resultado previamente conhecido pelo aluno; 
Actividades orientadas para a determinação do que acontece – conduzem à construção de 
novos conhecimentos com base na implementação de uma actividade pormenorizadamente 
descrita e um protocolo que leva os alunos à obtenção de resultados que inicialmente não 
conhecem; Actividades do tipo Prevê-Observa-Explica-Reflecte – promovem a 
reconstrução dos conhecimentos dos alunos, começando por confrontá-los com uma 
questão ou situação-problema, que lhes permite tomar consciência das suas ideias prévias, 
as quais são depois confrontadas com os dados empíricos obtidos; Investigações – 
conduzem à construção de novos conhecimentos conceptuais no contexto da resolução de 
um problema. Os alunos são solicitados a estabelecer uma estratégia de resolução do 
problema, a implementá-la e a fazer a sua avaliação e, caso se justifique, a reformulá-la. 
Este último tipo de actividades não se apoia num protocolo, o que permite que o aluno 
desenvolva capacidades de resolução de problemas e metodologias científicas. 
No quadro da promoção de capacidades de pensamento, em particular de 
capacidades de pensamento crítico, o tipo de actividade laboratorial designado por Prevê-
Observa-Explica-Reflecte e, sobretudo, o formato investigativo são aqueles que mais 
solicitam o trabalho experimental. 
O primeiro tipo (P-O-E-R), ao solicitar, ao aluno, um pedido fundamentado de 
previsão, levando-o a pensar sobre o que acontece sob determinadas circunstâncias, requer 
o uso de capacidades de pensamento relacionadas com a inferência, designadamente 
formular hipóteses explicativas. Depois o aluno tem oportunidades de usar capacidades de 
observar, avaliar e comparar, confrontando o que aconteceu com o que ele previu que iria 
acontecer (P-O-E-R). Por fim, ao pedir ao aluno que encontre explicações (P-O-E-R) para 
o que efectivamente acontece abre mais oportunidades para o uso de capacidades de 
31 
 
pensamento (P-O-E-R) relacionadas com a inferência, como por exemplo encontrar 
alternativas. 
O formato investigativo, por colocar os alunos perante questões ou situações-
problema, não apoiadas em protocolos pré-estabelecidos, é apontado por diversos autores 
como Miguéns e Serra, 2000; Marlow e Marlow, 1996; Tinker, 1995 e Veiga, 2000 como 
um formato que deve ser enfatizado por permitir uma maior aproximação à natureza da 
actividade científica, promover a construção de conhecimento (conceptual e 
procedimental), bem como o desenvolvimento de atitudes e de capacidades de pensamento. 
 
2.3.4. Trabalho Experimental (TE) 
No decorrer do processo de ensino-aprendizagem salienta-se a relação teórico-
prática promovida pelas actividades experimentais. As práticas pedagógicas que vêm 
emergindo na actualidade consideram que os alunos, com vista a construírem o seu 
conhecimento, têm de ser envolvidos em actividades experimentais que se coadunem com 
o seu nível e com as suas percepções. 
Segundo Helen Pilstrom (1991), só quando o próprio aluno tiver realizado uma 
experiência, feito as suas observações e sugerido conclusões, sem saber a resposta de 
antemão, será capaz de perceber o que é a ciência.  
As actividades experimentais são vistas como uma estratégia de ensino-
aprendizagem centrada nos alunos, considerando-os construtores activos do conhecimento 
(Gil Pérez, 1993). O TE, pelo facto de ser uma actividade centrada nos alunos, geralmente 
promove o seu interesse e motivação, o desenvolvimento do raciocínio e do pensamento 
crítico e com isso promove uma maior compreensão dos conteúdos científicos inerentes.  
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Lunetta (1991) considera as actividades experimentais importantes no ensino das 
ciências, por permitirem desenvolver conceitos e capacidades se forem bem planeadas, de 
acordo com os objectivos, necessidades e nível dos alunos e recorrendo a estratégias 
adequadas. Já Leslie Trowbridge e Rodger Bybee (1999), referem algumas capacidades, 
que o TE poderá estimular e desenvolver nos alunos: Capacidades aquisitivas (como a 
atenção e a escuta, a observação precisa, cuidada e sistemática, a pesquisa em diversas 
fontes bibliográficas, a intervenção e inquirição, a capacidade de formular problemas e de 
investigar, a de recolher, registar e classificar dados e a de estabelecer ligações e conceber 
conclusões); Capacidades de comunicação (como por exemplo, explicar com clareza e 
paciência, aprender a formular boas questões, aprender a contribuir com ideias próprias, 
escutar as ideias dos outros, apresentar sinteticamente o material significativo, escrever 
relatórios, descrevendo o problema, o modo de o resolver, a recolha de dados e o método 
de análise, criticar construtivamente trabalhos, procedimentos realizados e conclusões, 
construir, interpretar e explicar gráficos dos resultados dos estudos experimentais); 
Capacidades organizacionais (do tipo efectuar registos completos, construir tabelas e 
mapas, efectuar comparações, verificando semelhanças e diferenças, classificar e 
categorizar  organizar ordenando ou rotulando); Capacidades criativas (como desenvolver 
planos analisando opções possíveis e estabelecendo hipóteses; conceber novos problemas, 
novas abordagens ou novos utensílios; Inventar ou criar métodos, ou utensílios, sintetizar 
ou associar de formas inovadoras, e avaliar a própria criatividade); Capacidades 
manipulativas (relacionadas com a utilização consciente de instrumentos sabendo as suas 
funcionalidades, utilidades, limitações, manutenção e conservação, assim como saber 
montar os aparelhos, fazê-los funcionar, descrever as suas partes e funções, ilustrar 
princípios científicos, também saber construir equipamentos simples para demonstração e 
experimentação, saber calibrar termómetros, balanças, cronómetros ou outros 
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instrumentos). Os autores consideram ainda que este leque de capacidades só estará 
completo se considerarmos as capacidades do foro afectivo e social. 
Hodson, 2000 define TE como “Qualquer actividade em que os alunos estejam 
envolvidos de uma forma activa, realizando a sua aprendizagem por experiência directa.” 
Na literatura, encontram-se vários tipos de TE que podem diferir quanto ao grau de 
abertura, ao contexto em que é realizado, ao conteúdo sobre o qual se debruça, à 
quantidade e à diversidade de capacidades investigativas e atitudes que desenvolve e 
utiliza. Allsop (1985) considera que, o grau de abertura de uma investigação pode ser 
definido relativamente à forma como se formula o problema, à diversidade de estratégias 
possíveis para a sua resolução, ao nível de ajuda dada professor no contexto da 
planificação e execução e à diversidade de soluções que admite. É importante que os 
alunos experienciem actividades com diferentes graus de abertura.  
De acordo com Leite (2000), existe um leque extenso de propostas de actividades 
que vão desde as muito estruturadas pelo professor até às actividades em que os alunos têm 
grande autonomia na escolha e no desenvolvimento das fases do trabalho. Muitas e 
diferentes são as modalidades consideradas por diversos autores: exercícios, 
demonstrações, actividades de inquérito (estruturado e/ou orientado), trabalho de projecto, 
simulações, actividades POER (Prevê-Observa-Explica-Reflecte) e actividades de natureza 
investigativa, implica a resolução de problemas que exige que seja o aluno a descobrir uma 
forma de resolver o problema que lhe foi colocado ou que ele próprio gerou. Estes tipos de 
actividades são mais divergentes e abertas, sendo as que podem desenvolver mais 
competências de raciocínio, pensamento crítico, auto-aprendizagem e capacidade de 
resolver problemas (Lopes, 1994; Neto, 1998). 
Quando ao grau de abertura é fechado, a preocupação de professores e alunos 
concentra-se no seguimento das etapas do protocolo ou em obter o que se considera 
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resposta certa, este não permite alcançar objectivos no domínio das atitudes, no domínio 
procedimental, no domínio conceptual. Verifica-se que ocorre por parte dos alunos 
ausência de verbalização, de exploração e testagem de ideias, de identificação de 
conhecimentos prévios, de reflexão e avaliação crítica do trabalho desenvolvido (Monk e 
Dillon (1995). 
Existem também limitações neste tipo de estratégia de ensino. De entre alguns 
factores que podem contribuem para o insucesso do TE salientamos, o modelo de 
transmissão de conhecimentos, pois faz dos trabalhos práticos meras experiências de 
ilustração e verificação; não se pretender abordar problemas que possam surgir antes da 
aula teórica, o que limita o seu valor educativo; persistir uma visão desajustada e 
ultrapassada do trabalho científico que se baseia na ideia empirista de “método científico” 
(Pérez e Gonzáles,1992). Também, o facto de os alunos serem convidados a investigar 
problemas usando procedimentos experimentais sugeridos pelo professor, ou seja, 
seguirem quase mecanicamente as etapas indicadas no protocolo experimental e; terem a 
tendência de se preocupar em obter a ‘resposta certa’ leva-os a desenvolverem pouco as 
suas capacidades, diminuindo o gosto dos alunos pela aprendizagem da ciência. Ainda, no 
que respeita ao professor, salienta-se a dificuldade sentida em implementar actividades que 
promovam o desenvolvimento de capacidades conceptuais e procedimentais, devido à falta 
de contexto ou à gestão do tempo, à escassez do material e equipamentos adequados para a 
realização de actividades experimentais e à existência de um grande número de alunos nas 
turmas. Facto este que leva a que muitos professores evitem a realização de TE. 
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2.4. Clima de Escola e Cultura Escolar 
No contexto deste estudo, foi considerado importante abordar o significado de 
clima de escola e de cultura escolar, por considerarmos relevante para a compreensão das 
interacções escolares e para analisar o clima e a cultura escolar vigentes em cada uma das 
escolas deste estudo. 
O conceito de cultura e de clima encontra-se, por vezes, associado por autores 
como Katz e Kahn 1978 mas, por outro lado, autores como Hoy, Tarter e Bliss 1990, 
consideram que a conceptualização de clima é mais complexa e vaga que a 
conceptualização de cultura (Teixeira 1995). 
Clima é a percepção que os indivíduos em inter-relação com o meio e com os 
outros intervenientes, têm do seu trabalho e dos papéis que desempenham (Nóvoa, 1990). 
O clima da escola reporta-se à percepção dos actores escolares em relação às práticas 
existentes na sua escola (Brunet, 1992). Teixeira 1995, considera que clima é aquilo que os 
intervenientes vêem e sentem da própria instituição, tomando esta problemática um 
carácter muito subjectivo. Este autor refere também que existe uma forte relação entre o 
clima e a motivação dos intervenientes, concluindo que onde existe cooperação e partilha, 
hábitos de trabalho em comum e espírito de equipa existe uma maior motivação e 
satisfação no trabalho.  
Na revisão da literatura encontramos muitos significados para o termo cultura das 
organizações, ora sendo a escola uma organização achámos importante reter alguma 
informação relativa a este termo.  
Existem autores defensores de cultura enquanto realidade homogénea, como por 
exemplo, Lemaître 1987, que define cultura como «um sistema de representações e de 
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valores partilhados por todos». Autores defensores da cultura enquanto realidade 
heterogénea, com clivagens, como por exemplo, Aktouf 1990, que define cultura como 
«um conjunto complexo e multidimensional de quase tudo o que faz a vida em comum nos 
grupos sociais», implicando uma relação entre a história, as condições de vida e as 
vivências das pessoas. Ou autores, como Morgan 1992, que abordam a cultura como um 
«processo de construção da realidade, que permite às pessoas compreender os 
acontecimentos, acções, declarações, situações ou objectos particulares de modo muito 
especial». Este autor afirma que a cultura não se impõe, ela desenvolve-se no decorrer das 
interacções sociais. Já para Sainsaulieu 1987, a cultura são representações comuns sobre o 
modo de agir para comunicar, decidir, informar, empreender projectos e um sentido de 
pertença. A cultura está portanto intrínseca às orientações do comportamento, como afirma 
Enriquez 1989, é um conjunto de valores, normas, pensamentos ou acções que deve 
modelar a conduta, ou, como afirma Hampden-Turner 1993, «é um modo de vida, de 
formas de actuar, sentir e pensar que são apreendidas por grupos de pessoas». Para Labie 
1986, a cultura é a base das relações sendo simultaneamente «um modo de vida, uma 
escala de valores, um conjunto de relações e de interacções». Segundo Crozier 1989, a 
cultura desenvolve-se a partir dos valores (Teixeira 1995). 
A expressão “cultura escolar” foi utilizada pelas primeiras vezes em 1995 por 
Dominique Julia, com o significado de «conjunto de normas que definem os saberes a 
ensinar e os comportamentos a inculcar e um conjunto de práticas que permitem a 
transmissão e assimilação de tais saberes e a incorporação desses comportamentos». A 
expressão foi também utilizada por Terrón e Mato 1995, como sentido de «conjunto de 
teorias e práticas sedimentadas no seio da instituição escolar ao longo do tempo», sendo a 
partir dessa cultura, das experiências pedagógicas e da sua formação, que os professores 
organizam a aula e cumprem os objectivos pedagógicos da escola (Frago, 2007). Há uma 
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ideia comum sempre que se utiliza a expressão “cultura escolar”, a ideia de continuidade, 
estabilidade, sedimentação e relativa autonomia. Podendo a “cultura escolar” ser entendida 
por um «conjunto de teorias, ideias, princípios, normas, modelos, rituais, inércias, hábitos e 
práticas (formas de fazer e pensar, mentalidades e comportamentos), sedimentadas ao 
longo do tempo em forma de tradições, regularidades e regras de jogo (…), no seio das 
instituições educativas» e que se transmitem de geração em geração, proporcionando 
estratégias de integração e interacção, estratégias de sala de aula e estratégias para 
enfrentas as reformas educativas (Frago, 2007). Sendo assim, a cultura escolar, de cada 
instituição, persistente e duradoura.  
Os elementos mais importantes na manutenção de cada cultura escolar são: a) os 
professores, aos quais cabe o papel mais relevante, importa, por isso, saber a sua formação 
académica, grau de profissionalização, estabilidade profissional, composição social, por 
idades ou sexos e as suas representações mentais; b) os pais; c) os alunos; d) o pessoal não 
docente da administração e serviços; e) os discursos, linguagens, conceitos e modos de 
comunicação; f) os aspectos organizativos e institucionais tais como práticas e rituais de 
acção educativa, distribuição e uso dos espaços, critérios de promoção dos alunos, modos 
de instrução, de relação e comunicação didáctica, etc.; g) a cultura material da escola como 
as condições de trabalho derivadas do contexto físico/material, edifícios, espaço 
envolvente, mobiliário, material didáctico e escolar, etc. (Frago, 2007). Também o projecto 
educativo é um elemento importante no reforço e uniformização da cultura escolar 
(Teixeira 1995). 
Frago 2007 salienta que, a análise das culturas escolares pode ser útil para entender 
as tradições e inovações das escolas, assim como analisar determinados aspectos que as 
caracterizam e como estes são incorporados na vida escolar. Pode igualmente ser útil para 
analisar como se pode gerar mudança educativa e inovação escolar através da formação de 
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professores. Ou para analisar como a cultura é um produto histórico, com relativa 
autonomia para gerar formas de pensar e agir que originam produtos específicos em 
relação ao ensino e à aprendizagem, como os modos de organização dos espaços e do 
tempo ou mesmo as estratégias de ensino. Mas, o autor, salienta igualmente os perigos e 
limites da expressão “cultura escolar”, como por exemplo não se ter em linha de conta o 
efeito das reformas educativas na própria cultura escolar ou não estar atento às mudanças 
provocadas pelos contextos sócio-políticos, ou às mudanças devidas à evolução da própria 
cultura escolar ao longo do tempo, pois as culturas escolares também se modificam, não 
são eternas. Outro aspecto importante que Frago, 2007, salienta é que existem culturas 
específicas de cada um dos grupos de intervenientes das escolas, cultura dos professores, 
cultura dos alunos, das famílias, dos pais, cultura do pessoal administrativo e de serviços, 
com as correspondentes expectativas, interesses, mentalidades e modos de proceder. As 
escolas não actuam num vazio, mas sim dentro de um enquadramento legal e de uma 
política educativa determinada pela sua própria cultura. Uma cultura que mostra uma 
forma própria de ver a escola. 
 
2.5. Currículo do Ensino Secundário e Gestão Curricular 
Importa iniciar este tema definindo “Currículo”, assim como a sua estrutura e as 
possibilidades de gestão por parte do Ministério da Educação, das escolas no geral e de 
cada escola em particular. 
Na revisão de literatura o conceito de currículo tem várias interpretações quanto ao 
seu conteúdo, ao seu processo de construção e ao seu desenvolvimento.  
Nesta dissertação optámos, pela interpretação de Roldão 1999, que define currículo 
na relação da escola com a sociedade, dizendo que currículo escolar é «o conjunto de 
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aprendizagens que, por se considerarem socialmente necessárias num dado tempo e 
contexto, cabe à escola garantir e organizar». Sendo um conjunto de aprendizagens que 
não resulta de uma soma de partes, pois é a sua estruturação coerente e organizadora e a 
sua intencionalidade que transformam esse conjunto de aprendizagens em currículo. O 
currículo escolar funciona como o marco de referência teórico, comum a um certo conjunto 
de situações e por isso deverá ter em conta os valores, as necessidades sócio-económicas, 
as ideologias sociais e educativas e deverá, por isso, ser revisto e alterado quanto estas 
realidades se alteram. O currículo assume assim um duplo significado – é o corpo de 
aprendizagens que se quer fazer adquirir e é também o modo, o caminho, a organização, a 
metodologia que se põe em marcha para o conseguir.  
Até há pouco tempo, o currículo era inteiramente concebido e construído a nível do 
Ministério da Educação, por equipas de autores (professores convidados) e corporizado nos 
programas das disciplinas, sendo que os professores, nas escolas, tinham apenas a tarefa de 
o por em prática, com correcção pedagógica, cumprindo as suas exigências. A relação 
professor-currículo era uma relação de execução, sem recurso à sua construção ou decisão, 
e portanto, com níveis bastante restritos no que reporta à gestão desse currículo. (Roldão, 
1995, 1998). Mas esse currículo, concebido como conjunto de programas nacionais 
universais começa a não dar resposta às necessidades sociais actuais e sobretudo futuras, 
por isso inicia-se uma fase de mudança (Roldão 1999). 
Mudança que passa pela possibilidade de gestão curricular, nas escolas, uma gestão 
que seja, não apenas o programar e calendarizar os conteúdos ou as actividades conjuntas 
ocasionais, mas uma gestão efectiva do currículo conforme as necessidades sociais locais 
de cada escola. Não será possível continuar a conceber o currículo de uma forma estática e 
definida, nos seus conteúdos, organização e modelos de trabalho, de forma estereotipada e 
uniforme, porque não é rentável nem eficaz com os fracos resultados que estão à vista. 
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Sempre se geriu o currículo e sempre terá que se gerir, isto é, decidir o quê, o 
porquê, o como e o quando ensinar, com que prioridades, que meios, que organização, que 
resultados, etc., mas a maioria dessas decisões passavam-se distantes da escola e dos 
professores, passavam-se a nível de Ministério da Educação, quase limitando a gestão 
curricular dos professores à distribuição dos conteúdos pelos trimestres, à planificação das 
suas aulas quotidianas e à atribuição das classificações. Agora, cada vez, mais uma larga 
maioria das decisões irão passar para o campo específico da gestão curricular de cada 
escola. Essa é a mudança que dá maior visibilidade ao processo, ao conceito de gestão 
curricular e maior responsabilidade das escolas e dos professores (gestores locais do 
currículo), trabalhando para uma determinada comunidade com o seu conjunto concreto de 
alunos (Roldão 1999).  
Gerir o currículo pressupõe definir percursos e opções curriculares diferentes para 
situações diversas de cada escola, que possam potenciar a consecução das aprendizagens 
pretendidas, para que em todas elas alcancem melhor as aprendizagens socialmente 
necessárias, comuns a todos.  
Será necessário diferenciar as opções de cada escola para responder melhor ao seu 
público, diferenciar os projectos curriculares das turmas ou grupos de alunos para melhorar 
a aprendizagem, diferenciar os modos de ensinar e organizar o trabalho dos alunos, 
diferenciar as actividades para corresponder às diferentes vias de acesso e pontos de 
partida dos alunos, para garantir a aprendizagem bem-sucedida de cada um e para que 
todos cheguem a um nível mais elevado de aprendizagem. A todos estes níveis, requer-se 
um equilíbrio constante entre o modo de diferenciação que se escolhe e a aprendizagem 
que se quer assegurar.  
Diferenciar é estabelecer diferentes vias, mas não diferentes níveis de chegada, é 
tentar rentabilizar todos os meios, para que todos os alunos cheguem a dominar o melhor 
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possível as competências e saberes de que todos precisam na vida pessoal e social e não 
hierarquizar metas para alunos de grupos diferentes. 
Aquilo que se busca, na gestão autónoma das escolas, é uma via de maior eficácia e 
adequação aos públicos. A justificação desta tendência, visível em todas as dinâmicas 
sociais (saúde, economia, apoio social, cultura, etc.) reside na procura de mecanismos mais 
eficazes. Neste sentido, a lógica de projecto curricular contextualizado tende a afirmar-se 
crescentemente.  
Assim, se a escola se define como instituição curricular, o Projecto Educativo de 
cada escola terá que ser essencialmente um projecto curricular, de opções quanto às 
aprendizagens que cada escola queira assumir como suas prioridades e quanto aos modos 
que considera mais adequados para o conseguir com sucesso. Sendo o Currículo Nacional 
um projecto curricular de uma sociedade, nas suas grandes linhas, entende-se por projecto 
curricular a forma particular como, em cada contexto, se reconstrói e se apropria um 
currículo face à situação real, definindo opções e intencionalidades próprias, construindo 
modos específicos de organização e gestão curricular, adequados às aprendizagens que 
integram o currículo para os alunos concretos daquele contexto (ME, 2003). 
O projecto curricular que uma escola constrói é sempre um currículo 
contextualizado e admite ainda a construção de projectos curriculares mais específicos, que 
nele se integrem adequadamente (Roldão, 1999). 
Gerir o currículo ao nível da escola implica, construir um projecto seu. Implica 
decidir o que quer, que ênfases vai atribuir, a que aprendizagens e qual e porquê o modo de 
fazer que se julga mais adequado para produzir a aprendizagem pretendida. Que 
competências prioritárias se pretendem desenvolver. Implica também rentabilizar os 
recursos e oferecer campos de aprendizagem específicos, como por exemplo, decidir 
oferecer formação mais aprofundada nas Área das Línguas ou das Ciências, se tem 
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recursos para o fazer. Ou, desenvolver ofertas de aprendizagem facultativas como 
aprofundar alguns campos científicos, se tem docentes com interesse por essas áreas 
(Geologia, Física, Astronomia, outras).  
Essa tomada de decisão incide sobre uma quantidade de aspectos, tornando a escola 
numa organização viva capaz de escolher a sua forma de trabalhar própria, embora num 
quadro referencial nacional, integrado nas opções do seu Projecto Educativo/Curricular. É 
este o sentido da autonomia da escola – gerir autonomamente o trabalho que realiza e pelo 
qual responde socialmente: a promoção das aprendizagens curriculares (ME, 2003). 
Os campos de decisão que integram e se cruzam na gestão curricular de uma escola, 
têm de ser correctamente articulados e trabalhados (e não simplesmente hierarquizados) 
para que deles resulte um projecto institucional consistente e não uma soma de decisões 
soltas. Muitas das decisões atravessam, com pormenor diferente, os níveis de decisão 
central, de escola, grupal e de professor, assim como todos implicam a articulação do nível 
pessoal e interpessoal dos decisores. Na perspectiva de Roldão, 1999, deve-se centrar a 
gestão curricular na autonomia dos professores. Exercendo, o professor, um conjunto de 
mediações, ao nível das decisões curriculares: mediações entre as decisões nacionais e as 
opções do projecto da escola, entre as características dos alunos e as metas curriculares da 
escola, entre os alunos e os órgãos da escola, entre a turma e o grupo de colegas, etc. 
As mudanças em curso, no campo curricular e organizacional dos sistemas e das 
escolas, requerem um professor que se relaciona de outro modo com o currículo, um 
profissional docente terá de decidir e agir perante as diferentes situações, organizando e 
utilizando o seu conhecimento científico e educativo face à situação concreta, ainda que 
enquadrado nas balizas curriculares e nas linhas programáticas nacionais. O professor 
passa assim de executor a decisor e gestor do currículo, exercendo a actividade que lhe é 
própria – ensinar (Roldão, 1995, 1998 in ME 2003). 
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2.6. Estrutura do Currículo dos Cursos Científico-Humanisticos e 
Prosseguimento de Estudos 
Para compreendermos melhor as opções possíveis ao nível da gestão curricular, no 
que respeita às disciplinas a ensinar por parte das escolas, é necessário conhecer a 
organização curricular proposta pelo Ministério da Educação. Neste estudo torna-se 
pertinente abordar a estrutura curricular dos Cursos Gerais ou Científico-Humanísticos, 
pois são os cursos concebidos para o prosseguimento de estudos. 
A organização curricular destes cursos assenta no conceito de currículo mínimo, a 
partir do qual o aluno pode construir um percurso flexível, ao longo do ensino secundário. 
Essa flexibilidade não põe em causa, dizem eles, a coerência, a identidade ou as 
aprendizagens e formações relevantes de cada curso (ME, 2003). 
Como podemos analisar na tabela 2.1., a flexibilidade da organização curricular ao 
nível das disciplinas expressa-se apenas na formação específica. Sendo obrigatória a 
frequência das disciplinas da formação geral (Português, Língua Estrangeira, Filosofia, 
Educação Física e TIC), da disciplina de Área Projecto no 12º ano e de uma disciplina 
específica trienal (Matemática no caso dos Cursos Científico-Tecnológicos).  
Assim, ainda na formação específica, são possíveis várias opções, todas elas 
incluindo a frequência obrigatória da disciplina trienal já mencionada, mais:  
1ª opção) duas disciplinas bienais estruturantes do curso iniciadas no 10º ano e uma 
disciplina anual de 12º ano (de escolha livre, ou seja, uma disciplina que dê continuidade à 
formação ou uma disciplina de outra área não específica do curso).  
2ª opção) duas disciplinas bienais estruturantes do curso uma a iniciar no 10º ano e 
outra no 11º ano e uma disciplina anual de 12º ano que complete as aprendizagens da 
disciplina iniciada no 10º ano ou uma disciplina de outra área não específica.  
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3ª opção) uma disciplina bienal estruturante no 10º ano, uma disciplina bienal de 
outra área não específica do curso a iniciar no 11º ano e uma disciplina anual de 12º ano 
que complete as aprendizagens da disciplina iniciada no 10º ano ou uma disciplina de outra 
área.  
No caso dos Cursos de Ciências e Tecnologias constata-se que a “Matemática A” é 
a disciplina trienal estruturante, as disciplinas bienais estruturantes são a “Física e Química 
A”, a “Biologia e Geologia” e a “Geometria Descritiva A”. Existe ainda um leque variado 
de disciplinas que permitem a escolha de uma opção enriquecedora da formação do aluno, 
em área não específica do seu curso. As disciplinas bienais estruturantes e as de outras 
áreas podem ser objecto das múltiplas combinações, descritas anteriormente. 
Para o 12º ano dos Cursos de Ciências e Tecnologias apresenta-se um elenco de 
disciplinas anuais das quais se distinguem as que completam as aprendizagens das 
disciplinas estruturantes iniciadas no 10º ano (como a Química, Física, Biologia ou 
Geologia) bem como as que proporcionam a oportunidade dos alunos desenvolverem 
outras aprendizagens enriquecedoras relacionadas, ou não, com os respectivos cursos 
(como a Psicologia, a Antropologia, as Aplicações Informáticas B, a Ciência Política, os 
Clássicos da Literatura, o Direito, a Economia C, a Filosofia A, a Geografia C, o Grego e a 
Língua Estrangeira I, II e III) o aluno deverá escolher apenas uma disciplina deste elenco 
variado de opções. 
No âmbito da autonomia das escolas e de acordo possibilidade de adequação do 
currículo nacional ao contexto de cada escola e ao seu projecto curricular, as disciplinas 
bienais e anuais de opção, assinaladas nas matrizes curriculares da tabela 2.1. com a alínea 
f), poderão ser oferecidas em função do acordo celebrado entre o Ministério da Educação e 
cada escola em particular. 
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Tabela 2.1. 
Estrutura curricular dos Cursos Científico-Humanísticos 
 
a) O aluno deverá dar continuidade a uma das línguas estrangeiras estudadas no ensino básico. Se tiver estudado apenas 
uma língua estrangeira, iniciará obrigatoriamente uma segunda língua no ensino secundário. Neste caso, tomando em 
conta as disponibilidades da escola, o aluno poderá, cumulativamente dar continuidade à Língua Estrangeira I como 
disciplina facultativa, com aceitação expressa do acréscimo de carga horária. 
b) A carga horária semanal poderá ser reduzida até 1 unidade lectiva, no caso de não ser possível a escola assegurar as 
condições físicas, humanas e organizacionais para a leccionação da disciplina com a carga horária definida. 
c) O aluno escolhe uma ou duas disciplinas bienais estruturantes. 
d) No caso de o aluno ter optado por iniciar apenas uma disciplina bienal no 10º ano, escolherá uma disciplina, excluindo a 
iniciada no 10º ano. 
e) O aluno escolhe uma disciplina. No caso de ter iniciado uma disciplina bienal no 11º ano, é excluída das possibilidades 
de escolha a disciplina que se considere sequência da referida disciplina bienal. 
f) Oferta dependente do projecto curricular da escola. 
g) A Área de Projecto é assegurada por um só professor. 
h) Disciplina de frequência facultativa. 
(extraído do Documento Orientador da Revisão Curricular do Ensino Secundário Produzido pelo 
Ministério da Educação em 2003) 
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Para além deste currículo mínimo, o aluno poderá inscrever-se em qualquer outra 
disciplina, nomeadamente numa segunda disciplina anual do 12º ano, sendo que essa 
inscrição estará dependente de existir vaga na turma, após a distribuição dos alunos 
inscritos na disciplina como integrante do currículo mínimo. 
Ainda há mais um pormenor importante a referir, é a precedência disciplinar para as 
opções do 12º ano, como consta das tabelas retiradas da Portaria n.º 259/2006 de 14 de 
Março. 
 
Tabela 2.2. 
Excerto da Portaria n.º 259/2006 de 14 de Março  
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Posteriormente rectificada na Portaria n.º 1322/2007 de 4 de Outubro para:  
Tabela 2.3. 
Excerto da Portaria n.º 1322/2007 de 4 de Outubro 
 
A estrutura curricular proposta para estes cursos impõe que o aluno faça opções 
precoces para a frequência das disciplinas da Componente de Formação Específica. Sendo 
perversa a flexibilidade de alternativas disciplinares porque, seja qual for o conjunto 
escolhido, ficam sempre excluídas disciplinas essenciais para uma formação que se quer 
estruturante e fundamental para o prosseguimento de estudos nessas áreas.  
Não basta uma disciplina específica obrigatória, cada Curso Geral deveria ter um 
tronco comum obrigatório com pelo menos três disciplinas, de forma a definir um conjunto 
preciso de competências estruturantes. Ou com que lógica poderá um aluno com vocação 
para Física, Química, Medicina, Engenharia ou Arquitectura, matriculado no Curso Geral 
de Ciências e Tecnologias, optar na sua Formação Específica, para além da Matemática, 
por disciplinas como Aplicações Informáticas e Ciências Políticas? Estas situações 
demonstram que é possível, com a flexibilidade curricular proposta, um aluno escolher mal 
as disciplinas opcionais, deixando de fora disciplinas estruturantes para a sua formação 
futura. Depois, ou as instituições de Ensino Superior definem coerentemente os seus pré-
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requisitos, ou seja quais as disciplinas que os seus candidatos têm de frequentar no Ensino 
Secundário, para se candidatarem a determinados cursos, ou terão de nas próprias 
instituições do Ensino Superior leccionar as ditas disciplinas de base. 
O Professor Décio Martins, do Departamento de Física da Faculdade de Ciências e 
Tecnologia da Universidade de Coimbra, profere algumas críticas sobre o projecto de 
reforma do ensino secundário. Considerando-o como uma séria ameaça para os 
profissionais da Física e para a futura formação e investigação científica em Portugal 
(Martins D., s.d.).  
Estando no entanto, conscientes de que o problema central não é, de todo, a 
investigação científica, nem a formação de futuros Físicos, é importante ter em conta o 
desenvolvimento de uma cultura científica dos estudantes, especialmente quando se 
projecta o prosseguimento de estudos em diversas áreas, como a generalidade dos cursos 
de engenharia, ciências da saúde e do desporto, ou mesmo quando se opta no ensino 
secundário pelas vias profissionalizantes e pela finalização da escolaridade no 12 º ano. 
Para tal, a disciplina de Física e Química no 10º e 11º ano, e a Física ou Química ao nível 
do 12º ano, devem ser encaradas como disciplinas de carácter indispensável. A tónica deve 
ser colocada na importância que a Física pode e deve ter na formação de uma juventude 
científica e tecnologicamente culta, na qual a Física deve ser reconhecida como ciência 
basilar.  
A grande opção que o Ministério da Educação deveria tomar, jamais deveria 
centrar-se na possibilidade do ensino da Física nos cursos da área científica do Ensino 
Secundário, passar a ser uma disciplina de estudo opcional, pois qualquer medida que 
relegue a Física para um plano de menor importância, estará a contribuir para agravar uma 
situação lamentável da sociedade portuguesa: o da iliteracia científica (Martins D., s.d.). 
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Na prática, a proposta do Ministério da Educação terá como consequência imediata 
a eliminação efectiva do ensino da Física no Ensino Secundário. As condições actualmente 
definidas para o ingresso no Ensino Superior têm contribuído para acentuar esse carácter 
não preferencial da disciplina. Com efeito, a não definição desta disciplina como específica 
obrigatória para o ingresso em vários cursos das áreas científicas e tecnológicas afins tem 
contribuído para acentuar o desinteresse dos estudantes. Esta situação tem gerado 
diferenças, evidenciadas pelos dados estatísticos, como uma tendência, desde o ano de 
2000, para os alunos considerarem como primeira opção os cursos para os quais foi 
estabelecido como critério de ingresso a não exigência da Física como disciplina específica 
(Martins D., s.d.). 
A consequência imediata deste critério é que, após o ingresso no Ensino Superior, 
se verifica uma inaptidão dos estudantes que frequentam cursos cuja estrutura curricular é 
muito dependente de uma formação fundamental em Física. O que leva a um elevado 
índice de insucesso escolar nos primeiros anos académicos. 
Este momento em que a oferta de cursos superiores é muito superior à procura, é 
propiciador de critérios de ingresso pouco fiáveis, nos diversos cursos. A lógica que 
ultimamente tem prevalecido é a de se encontrar mecanismos pouco exigentes de ingresso, 
facultando o maior preenchimento possível das vagas disponíveis. Assim, verifica-se 
actualmente uma tendência para generalizar a exigência apenas da Matemática como 
disciplina específica única do 12º ano, relegando as restantes disciplinas de formação 
científica para um plano de opção facultativa. Situação que infelizmente vem apoiar a 
proposta do Ministro da Educação, em relegar para o nível de opções todas as restantes 
disciplinas de formação científica específica, sem definir quaisquer critérios que conduzam 
o estudante a uma opção adequada às suas expectativas de prosseguimento de estudos 
(Martins D., s.d.). 
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3. METODOLOGIA 
 
Neste capítulo apresenta-se a fundamentação metodológica da investigação 
efectuada, assim como a descrição das fontes de dados, das técnicas e instrumentos de 
recolha e análise de dados e os procedimentos da investigação. 
 
3.1. Opções Metodológicas  
Nesta investigação efectua-se um estudo prático, interpretativo, que visa uma 
tomada de consciência da realidade para possibilitar uma posterior intervenção. Trata-se de 
um estudo exploratório, centrado na análise de alguns dos factores que possam influenciar 
os alunos do 12º ano a escolher disciplinas das áreas da Física e da Química, e 
possivelmente prosseguir estudos Universitários na área. Sendo assim uma investigação 
aplicada pois visa descobrir factos novos que contribuam para a resolução de problemas a 
curto e médio prazo (Hill & Hill, 2005). 
Recorremos à metodologia qualitativa de estudo de caso, que consiste na 
observação detalhada de um acontecimento específico num determinado contexto e num 
determinado período de tempo, para estudar a particularidade e complexidade do caso 
específico de duas escolas, ou seja, escolhendo um estudo de caso múltiplo. 
O estudo de caso tem inúmeras vantagens neste tipo de estudos, sendo um passo para a 
acção e para a tomada de decisões. Característica de real importância, quando se pretende 
contribuir para a mudança da cultura escolar partindo do conhecimento das realidades 
educativas. Os produtos dos estudos de caso podem também ser um arquivo de material 
descritivo que permita análises posteriores e possíveis reinterpretações. Mas estes estudos 
apresentam alguns cuidados como a publicação, a confidencialidade dos dados, a 
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preservação do anonimato dos sujeitos, os efeitos da presença do investigador na realidade 
em estudo que, se não forem tidos em conta, podem transformar-se em limitações. São 
estudos complexos, morosos e por vezes difíceis de levar a cabo. Existe também o 
problema da generalização quando se estuda apenas um caso, mas este problema pode ser 
superado efectuando estudos de caso múltiplos e comparativos, seguindo o mesmo 
esquema de investigação (Waller, 1932 in Estrela, 1997, pp. 571-572).  
Os métodos de recolha de dados utilizados nesta investigação foram a análise 
documental, o questionário e também alguma observação directa. Dentro deste estudo de 
caso, os questionários têm um papel preponderante, sendo utilizados para transformar a 
informação comunicada em dados passíveis de análise, acedendo ao conhecimento da 
pessoa, às suas atitudes e crenças, assim como aos seus valores e preferências (Tuckman, 
2005). 
Existem três tipos de estudo de caso: intrínseco, instrumental e colectivo. No 
primeiro, o investigador interessa-se pelo estudo do seu caso em particular, não se 
preocupando com as semelhanças com outros casos sendo o objectivo compreender aquele 
caso específico e não construir ou provar teorias. No estudo de caso instrumental, o 
investigador interessa-se por compreender determinado fenómeno, ou seja, tem um 
interesse externo e o caso serve de pretexto para o estudar. Por fim, no estudo de caso 
colectivo, numa perspectiva multicasos, o investigador tem ainda menos interesse por um 
determinado caso, pretendendo antes estudar um número significativo de situações que lhe 
permita analisar e compreender um determinado fenómeno, população ou teoria (Stake, 
2003). Este estudo insere-se num caso instrumental, uma vez que nos debruçarmos em 
sobre dois casos e o interesse não é compreendê-los em particular, mas sim analisar e 
compreender os factores que possam influenciar a escolha de disciplinas de Física e de 
Química no 12º ano. 
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3.2. Fontes de Dados 
Aqui, são descritas as condições de escolha das escolas do estudo, quais os 
documentos a ser analisados e os sujeitos a questionar.  
 
3.2.1. Escolas do Estudo 
Para a selecção das escolas teve-se em conta critérios muito importantes para que 
os casos pudessem ser comparáveis. Sendo as Escolas seleccionadas da mesma NUT 
(Nomenclaturas de Unidades Territoriais - para fins Estatísticos), ou seja, escolas com 
populações de natureza semelhantes. As escolas apresentam ainda semelhança em relação 
ao número total de alunos do Ensino Secundário Regular. Para este estudo é importante 
existir diferença no número de turmas de Física e Química em funcionamento enquanto 
condição que diferencie as duas escolas escolhidas. Foi escolhida preferencialmente uma 
escola onde exista apenas uma turma de Física ou de Química e uma escola onde haja mais 
do que duas turmas de Física ou de Química em funcionamento, na tentativa de encontrar 
as diferenças justificativas desse facto e de elementos que emerjam enquanto padrões. 
Assim, as escolas escolhidas pertencem à NUT I - Portugal Continental, NUT II -
Lisboa, NUT III Grande Lisboa e ainda dentro desta NUT pertencem ao mesmo Concelho, 
Concelho de Sintra. Esta escolha foi efectuada para facilitar a recolha de dados, por 
proximidade à residência e ao local de leccionação da investigadora. Relativamente ao 
factor, “número total de alunos no Ensino Secundário Regular” e “diferente número de 
turmas de Física e de Química”, as escolas seleccionadas apresentam cada uma, 
aproximadamente, 950 alunos. No entanto, era nestas escolas que se verificava uma 
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diferença mais significativa relativamente ao número de turmas, com ou sem as disciplinas 
de Física e de Química. Numa das escolas, na “Escola A”, existem duas turmas com a 
disciplina de Química e uma com a disciplina de Física, enquanto na outra escola, na 
“Escola B”, existe apenas uma turma com as disciplinas de Química e de Física, repartida 
da seguinte forma: 11 alunos têm a disciplina de Química e 12 alunos têm a disciplina de 
Física.  
 
3.2.2. Documentos das Escolas 
Neste estudo, constituem fonte de dados documentos próprios das escolas que 
definem a cultura escolar, a sua organização, objectivos e dinamismo. Sendo os 
documentos recolhidos o Projecto Educativo (PE), o Projecto Curricular de Escola (PCE), 
o Plano Anual de Actividades (PAA) e Páginas de Internet das Escolas. 
 
3.2.3. Sujeitos do Estudo 
Os sujeitos deste estudo são alunos e professores. 
Os alunos são alunos do 12º ano do Curso de Ciências e Tecnologia, pertencendo a 
3 turmas de cada escola. Foram escolhidas preferencialmente as turmas que têm alunos a 
frequentar a disciplina de Física ou a de Química e, no caso de não ser possível, foram 
escolhidas turmas em que os alunos frequentam a disciplina de FQA. 
 Na Escola A, as três turmas da amostra, XA, YA, e ZA, (designação que não 
corresponde à real dada pela escola, por questões de anonimato e de confidencialidade dos 
dados), têm as seguintes características, em termos das disciplinas opcionais Física, 
Química ou FQA, de acordo com dados da Escola: 
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• Turma XA com 22 alunos, 9 com Química (os outros têm Biologia).  
• Turma YA com 22 alunos, todos com Química. 
• Turma ZA com 21 alunos, dos quais 15 têm Física e 2 têm FQA, (os 
restantes têm Geometria Descritiva ou Psicologia). 
Existem na Escola outras três turmas, não pertencentes à amostra, em que os alunos 
frequentam a disciplina de Biologia, sendo que numa dessas turmas existem alguns alunos 
com FQA. 
O total de alunos inquiridos, nesta escola, tem as disciplinas opcionais Física 
Química e FQA distribuídas da seguinte forma:  
• Química - 31 alunos (9 da turma XA + 22 da turma YA), 
• Física - 15 alunos, 
• Física e Química A - 2 alunos.  
 Na Escola B, as três turmas da amostra, XB, YB, ZB, (designação que não 
corresponde à real dada pela escola, por questões de anonimato e de confidencialidade dos 
dados), têm as seguintes características em termos das disciplinas opcionais Física, 
Química ou FQA, de acordo com dados da Escola: 
• Turma XB com 26 alunos, 12 com Física e 11 com Química, (os restantes 
têm Biologia). 
• Turma YB com 29 alunos com FQA e Biologia. 
• Turma ZB com 26 alunos com FQA e Psicologia. 
Existe na Escola apenas mais uma turma dos Cursos de Ciências e Tecnologias, não 
pertencentes à amostra, que apresenta alunos inscritos nas opções Biologia, Psicologia e 
Geometria Descritiva e nenhum nas disciplinas opcionais Física, Química ou FQA. 
O total de alunos inquiridos nesta escola tem as disciplinas opcionais Física, 
Química ou FQA distribuídas da seguinte forma:  
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• Química - 11 alunos.  
• Física – 12 alunos. 
• Física e Química A – 55 alunos (29 da turma YB + 26 da turma ZB).  
 
Os professores que participaram no estudo são professores do grupo de Física e 
Química (grupo 510), 22 professores da Escola A e 15 professores da Escola B. Foram 
elementos privilegiados de estudo os professores que leccionaram 10 ou 11º anos do 
Ensino Secundário Regular nos últimos 3 anos, pois estes tinham sido à partida os 
professores dos alunos deste estudo. 
 
 
3.3. Técnicas e Instrumentos de Recolha de Dados 
Este subcapítulo fundamenta as técnicas e os instrumentos utilizados para recolher 
os dados, subdividindo-se em três secções: uma sobre o questionamento e os questionários, 
outra sobre análise documental e os documentos e outra sobre a observação directa e as 
notas de campo. 
 
3.3.1. O Questionamento e os Questionários 
Neste estudo, a principal técnica de recolha de dados é o questionamento, utilizando 
como instrumento o questionário, por ser a forma mais eficaz de transformar a informação 
comunicada em dados passíveis de serem tratados. O questionário foi administrado a 
alunos de 12º ano dos cursos de Ciências e Tecnologias e aos professores do grupo de 
Física e Química. 
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Os questionários são um instrumento de investigação que visa recolher informações 
a elevado número de pessoas, num espaço de tempo relativamente curto.  
A administração de um inquérito por questionário neste estudo apresenta bastantes 
vantagens. Permite um estudo extensivo abrangendo um grande número de pessoas, facilita 
a organização, sistematização e análise dos resultados, permite a comparabilidade de 
respostas e reduz o enviesamento porque todos os alunos respondem às mesmas perguntas. 
Outras vantagens são o anonimato conferido a este instrumento, ajudando os alunos a 
exprimirem-se livremente, o facto de reduzir o tempo que é necessário despender para 
recolher e analisar os dados, até porque pode ser usado por vários inquiridores, nas várias 
escolas ao mesmo tempo e é uma das formas de os sujeitos fazerem racionalizações das 
suas escolhas e práticas (Oliveira, Pereira & Santiago, 2004 e Silva & Pinto, 2007). 
Na elaboração de um questionário é importante ter em conta as habilitações do 
público-alvo, sendo necessário um conjunto de questões muito bem organizado, contendo 
uma forma lógica para os inquiridos, evitando as questões irrelevantes, insensíveis, 
intrusivas, desinteressantes, demasiado longas ou com uma estrutura demasiado confusa e 
complexa. Assim, as questões devem ser desenvolvidas tendo em conta três princípios 
básicos: Princípio da clareza (devem ser claras, concisas e unívocas), Princípio da 
coerência (devem corresponder à intenção da própria pergunta) e Princípio da neutralidade 
(não devem induzir a resposta, devendo libertar o inquirido dos juízos de valor do próprio 
autor). 
É fundamental, também, ter especial cuidado, durante a aplicação do inquérito no 
que reporta à selecção dos inquiridores, à escolha do local de aplicação dos questionários, 
ao modo como se apresentam aos inquiridos e como os informam dos objectivos do 
trabalho, ao modo como aplicam os questionários, isto porque a situação de inquirição 
exerce sempre alguma influência nos inquiridos (Bogdan & Biklen, 1994). 
58 
 
Esta metodologia apresenta também desvantagens ao não permitir o 
aprofundamento da informação, a introdução de novas questões, a flexibilidade de 
adaptação das questões à individualidade do sujeito e ainda, por permitir interpretações 
erróneas, por não ter significado estatístico, se realizado com pequenas amostras, e também 
por existir uma elevada taxa de não – respostas que dependerá da clareza das perguntas, da 
natureza do estudo e das habilitações literárias dos inquiridos. Relativamente à natureza do 
estudo, verifica-se que se esta não for de utilidade para o indivíduo, a taxa de não - 
resposta aumentará. 
Neste estudo utiliza-se um questionário tipo misto, contendo questões abertas e 
fechadas. Nas questões abertas o inquirido responde como quer, utilizando o seu próprio 
vocabulário e fornecendo os pormenores e/ou comentários que pretender, proporcionando 
assim respostas de maior profundidade. No entanto, a interpretação e o resumo deste tipo 
de questões é mais difícil, dado que se pode obter um variado tipo de respostas, 
dependendo da pessoa que responde ao questionário. Nas questões fechadas, ao ser 
colocada a questão, é apresentada uma lista pré-estabelecida de respostas possíveis, tendo o 
inquirido de indicar a que melhor corresponde à resposta que deseja dar. Este tipo de 
questão facilita o tratamento e análise da informação, exigindo menos tempo e permitindo 
obter respostas comparáveis. As questões fechadas são bastante objectivas e requerem 
menor esforço por parte dos inquiridos (Foddy, 1996). 
Construir questionários não é uma tarefa fácil, mas dedicar algum tempo e esforço 
na sua construção pode ser um factor favorável ao “desenvolvimento” de qualquer 
investigador. 
Neste estudo, para a recolha de dados, procedeu-se à concepção e construção de 
duas formas paralelas de um questionário, uma para a amostra de estudantes do 12º ano do 
ensino secundário do Cursos Científico Humanísticos de Ciências e Tecnologias e outra, 
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para a amostra de professores do grupo de Física e Química (510), de cada escola. Estes 
questionários contam com três grupos característicos de perguntas, sendo o primeiro a 
recolha de dados biográficos, o segundo a caracterização da escola e o terceiro, composto 
por um maior número de questões de resposta aberta contendo questões sobre os factores 
que motivam e/ou inibem a escolha das disciplinas de Física e de Química.  
Assim, a primeira parte do questionário dos alunos contém questões sobre idade, 
género, naturalidade, agregado familiar, habilitações académicas dos pais e dos irmãos, 
recursos informáticos e de acesso à internet. Ainda, dados sobre a vida escolar, como os 
níveis frequentados na actual escola (para verificar se o facto de ter participado mais tempo 
na vida escolar, da escola do estudo, influencia a escolha da Física ou da Química), os 
motivos da escolha da escola, as relações interpessoais, as disciplinas com mais ou menos 
dificuldades e as preferidas, as formas de ultrapassar as dificuldades do estudo de FQ, 
ocupação de tempos livres, profissão pretendida e intenção de prosseguimento de estudos. 
Estes dados sobre a vida escolar são importantes para verificar a influência da escola e da 
cultura escolar nas escolhas dos alunos.  
No questionário dos professores, as questões abordam idade, género, habilitações 
académicas, tempo de serviço e vínculo profissional e ainda, dados sobre a vida escolar 
como os motivos da colocação na escola, relações interpessoais, motivação e inovação na 
preparação das aulas, satisfação profissional e actualização de formação pois, estes 
aspectos, podem influenciar as suas práticas e o seu desempenho e com isso motivar, ou 
não, os alunos para a disciplina leccionada. 
A segunda parte, que é igual nas duas formas (alunos e professores), pretende 
caracterizar a escola, em termos de infra-estruturas gerais, infra-estruturas específicas da 
área das Ciências Físicas e Químicas (onde importa saber se existem laboratórios e 
material adequado e suficiente à realização das actividades laboratoriais, se existem 
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funcionários que prestem o devido apoio aos laboratórios) e as infra-estruturas 
relacionadas com as novas tecnologias, pois estas infra-estruturas são também fonte de 
motivação para os alunos. Neste sentido, o objectivo é saber se existem estruturas 
referentes às novas tecnologias para depois comparar com a prática dos professores e a 
respectiva utilização. Pretende ainda, averiguar o dinamismo da escola assim como, os 
factores promotores ou inibidores desse dinamismo, como actividades/projectos nas áreas 
da Física e da Química. 
A terceira parte do questionário comporta um maior número de questões de 
resposta aberta e é idêntica nos dois tipos de questionários. Pretende procurar, de forma 
mais directa, as respostas a este estudo, ou seja, pretende indagar quais os factores que 
motivam e/ou inibem a escolha das disciplinas de Física e Química, passando por questões 
sobre as actividades extra-curriculares existentes, a adesão pessoal e global a estas 
actividades, caracterização da prática lectiva (estratégias/recursos de ensino mais utilizados 
nas aulas de FQA, espaços de sala de aula mais utilizados para as aulas teóricas e 
experimentais, frequência de utilização da componente laboratorial e das novas 
tecnologias, os pontos fortes e fracos das aulas de FQA). Importa frisar que estas questões 
sobre a prática lectiva se reportavam ao ano anterior para possibilitar um exercício de 
avaliação da prática lectiva e também para podermos tirar elações relativas à influência 
dessas práticas nas escolhas dos alunos. Porém, nesta terceira parte do questionário, as 
duas formas (alunos e professores) diferenciam-se em algumas questões específicas. Aos 
alunos, questiona-se sobre sugestões de actividades do interesse dos alunos, o que mais 
gostam na disciplina da área das Ciências Físicas e Químicas frequentada do 12º ano e o 
que os levou a escolher essa disciplina, o que fariam para convencer os alunos a escolher 
as disciplinas de F/Q, as qualidades do professor de FQ, a motivação/interesse pelas aulas 
de FQ (na linguagem comum utiliza-se o termo motivação querendo indicar o interesse 
61 
 
criado perante algo, por isso neste estudo utilizaremos o termo motivação sem lhe dar 
qualquer conotação psicológica) e quais os factores que influenciaram as escolhas das 
disciplinas do 12º ano. Esta última questão reporta à totalidade das disciplinas de opção no 
12º ano e não, exclusivamente, às disciplinas da área das Ciências Físicas e Químicas por 
estas escolhas se efectuarem também a um nível mais global. Estas questões foram 
colocadas no final do questionário de modo a permitir alguma reflexão sobre o assunto. A 
última questão reporta-se à hipótese de poder ocorrer mudança na escolha de curso após a 
frequência da disciplina de opção.  
Aos professores questiona-se o porquê da não existência de mais actividades, a 
distribuição das salas para aulas laboratoriais, pede-se sugestões de acções ou estratégias a 
desenvolver pelos professores e pela escola para promover as disciplinas de Física e de 
Química e também, o que na Matriz Curricular promove ou inibe a escolha destas 
disciplinas. A parte final do questionário dos professores sobre a caracterização da prática 
lectiva só é respondida pelos docentes que leccionaram a disciplina de FQA nos últimos 3 
anos pois, só estes, poderão ter sido os professores dos alunos da amostra. Pergunta-se as 
disciplinas leccionadas no ano anterior e no actual, pois servirão para saber quais os 
professores que poderão ter influenciado os actuais alunos de 12º a escolher a disciplina de 
Física ou de Química por terem leccionado essas disciplinas.  
 
3.3.2. A Análise Documental e os Documentos 
A segunda fonte qualitativa de dados utilizada são os documentos produzidos pelas 
escolas sob a forma de projectos educativos e curriculares que caracterizam as escolas e 
expressam as suas finalidades, objectivos e prioridades, assim como as suas principais 
actividades.  
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Recolher dados a partir da análise de documentos é um método complementar de 
recolha de dados e requer a mesma linha de pensamento que as outras técnicas de recolha 
de dados, como a entrevista ou a observação. É preciso organização mas também abertura 
a novas pistas inesperadas, devendo ser analisada a utilidade de diversos documentos 
diferentes assim como, o tempo a que deve ser gasto com cada documento (Stake, 2007). 
Pode possibilitar-nos um quadro exacto do que oficialmente acontece mas, normalmente, 
falta-lhe o detalhe que nos permite compreender o que acontece na realidade. 
Para este estudo os documentos recolhidos na Escola A foram: o Projecto 
Educativo (PE) que reporta aos anos lectivos de 2004-2007, tendo-nos sido posteriormente 
fornecido o Projecto Educativo de 2009-2013 para complementar o anterior uma vez que 
nesta escola não chegou a existir o Projecto Educativo 2007-2009, período durante o qual 
foi elaborado o actual PE; o Projecto Curricular de Escola (PCE) 2007-2009; o Plano 
Anual de Actividades (PAA) 2008-2009 e a Página de Internet da Escola.  
No caso da Escola B foram recolhidos: o Projecto Educativo de 2007-2010, o 
Projecto Curricular 2007-2010 e a Página de Internet da Escola. Esta escola não forneceu o 
seu Plano Anual de Actividades. 
 
3.3.3. A Observação Directa e as Notas de Campo 
A utilização da observação como terceira fonte de informação qualitativa implica 
observar o ambiente através de um esquema geral orientador, produzindo um instrumento 
de registo, estilo notas de campo. Esta observação que implica apenas um “olhar”, sem 
questões momentâneas, deve ser discreta, ou seja, procura encontrar algo, mais ou menos 
específico, como por exemplo, no caso deste estudo, os sinais externos de ciência na 
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escola, as características do ambiente/espaço envolvente, etc. Estas observações podem ser 
confrontadas com as outras fontes de dados (Tuckman, 2005).  
Nesta investigação, a observação é não participante pois o investigador não irá 
participar da vida da escola no momento da observação, sendo uma observação feita do 
exterior, com ou sem ajuda de grelhas de observação pormenorizadas (Quivy & 
Campenhoudt, 1992).  
A recolha de dados provenientes de observação realizou-se durante uma, ou mais 
visitas ao local, sendo que para aproveitar melhor o tempo foi conveniente realizar uma 
observação semi-estruturada, planificando a observação em si, tal como um instrumento de 
registo dos dados observados (Tuckman, 2005). Após a observação é essencial arranjar um 
horário e local sossegados para se escrever a observação enquanto ela ainda está fresca. De 
modo a que as observações conduzam o investigador a uma maior compreensão do caso, 
teremos de escolher as oportunidades, identificadas em parte pelos problemas do estudo, 
que nos ajudem a familiarizar com o caso e a nos manter concentrados nessas categorias. 
(Stake, 2007) Efectua-se uma descrição dos objectos, lugares, acontecimentos, pessoas, 
etc. de forma detalhada e precisa, registando padrões que emergem (Bogdan & Biklen, 
1994). Não se pode no entanto tentar interpretar as observações ao longo do processo para 
não alterar a objectividade da observação em si (Stake, 2007). 
As principais vantagens da observação directa são a possibilidade de recolha de 
informação espontânea, ou seja, não prevista pelo observador e a autenticidade dos 
acontecimentos em comparação com os registos escritos. Como limitação encontra-se o 
problema do registo, pois é por vezes difícil confiar unicamente nas recordações dos 
aspectos observados. Como não é aconselhável tomar nota no momento da observação é 
pertinente realizar o registo logo assim que possível (Quivy & Campenhoudt, 1992). 
Também é muito importante ter em conta o impacto da presença do investigador. Este 
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impacto é mínimo em situações públicas impessoais mas, mesmo assim, é necessário ter 
em atenção a relação entre o observador e o contexto a observar. A fim de o impacto ser 
negligenciável é necessário que o observador esteja familiarizado com o contexto social 
observado (Silva & Pinto, 2007). 
Neste estudo, para as notas de campo, recolhidas por observação directa, foram 
tidos em conta aspectos relativos aos meios de acesso à escola, ao espaço exterior 
envolvente, aos espaços da escola, salientando as condições laboratoriais de Física e 
Química e aos sinais externos de Ciência na escola. As notas de campo foram recolhidas 
em forma de grelha semi-estruturada. 
 
 
3.4. Técnicas de Análise de Dados 
As técnicas de análise de dados escolhidas são as que mais se adaptam à análise dos 
instrumentos de recolha de dados utilizados. Foi utilizada a técnica de análise de conteúdo 
para os documentos, as notas de campo e as questões abertas dos questionários. Já para a 
análise das questões fechadas dos questionários foi efectuada uma análise estatística 
descritiva, recorrendo ao programa SPSS, para análise e cruzamento de dados.  
 
3.4.1. Análise de Conteúdo 
A análise de conteúdo é, segundo Berelson (1952), uma técnica de investigação que 
permite a descrição objectiva, sistemática e quantitativa do conteúdo dos documentos em 
análise. Também permite a produção de inferências com base numa lógica explicitada. 
Uma das grandes vantagens da análise de conteúdo é que esta pode ser feita sobre material 
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não estruturado e sobre material que não foi produzido propositadamente para a 
investigação, como por exemplo, correspondência, relatórios, projectos, entrevistas e 
outras fontes de informação que, de outra forma, não poderiam ser utilizadas na 
investigação (Silva & Pinto, 2007). 
Esta técnica permite tratar informação com um certo grau de profundidade e 
complexidade, permitindo conciliar as exigências de um rigor metodológico e de uma 
profundidade inventiva. Constitui também uma vantagem nesta análise o facto de 
distanciar o investigador de interpretações pessoais espontâneas. É importante escolher um 
método de análise adequado aos objectivos do estudo e um método que não seja demasiado 
simplista nem demasiado pesado e trabalhoso (Quivy & Campenhoudt, 1992). 
Após obter todos os documentos que descrevam o acontecimento ou fenómeno, 
estes devem ser estudados cuidadosamente, fazendo anotações da situação, dos 
participantes e suas motivações, das relações entre intenções e comportamentos e dos 
resultados desses comportamentos. Toda a informação compilada será útil para preparar o 
plano de reunir a informação directa para o estudo de caso (Tuckman, 2005). 
 
3.4.2. Análise Estatística Descritiva e Comparativa 
A análise estatística descritiva e comparativa facilita o tratamento e apresentação de 
dados, mesmo quando se tratam quantidades consideráveis de dados e de variáveis, permite 
ainda análises de correspondência de variáveis e favorece as interpretações. Outra das 
grandes vantagens é a precisão e o rigor, permitindo satisfazer o critério da 
intersubjectividade e a clareza na apresentação dos resultados, podendo recorrer a 
apresentações gráficas. Existem porém algumas desvantagens pois os programas utilizados 
não têm em si um poder explicativo que atribua significado às relações que fazem. Terá de 
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ser o investigador a concluir essa tarefa. Também não permite analisar todos os dados, pois 
existem dados que não são quantificáveis nem quantitativos, sendo nestes casos necessário 
recorrer a outro tipo de análise (Quivy & Campenhoudt, 1992). 
As estatísticas descritivas descrevem, de forma resumida, algumas características 
de uma ou mais variáveis fornecidas pela amostra de dados, sendo a estatística descritiva 
mais vulgar as medidas de tendência central. Os coeficientes de correlação fazem também 
parte da estatística descritiva pois resumem a relação entre duas variáveis. 
 
 
3.5. Descrição dos Procedimentos 
Neste subcapítulo são descritos todos os procedimentos decorridos da realização 
deste estudo passando pela selecção das escolas, a recolha de dados e a análise de dados. 
 
3.5.1 Selecção das Escolas 
A selecção das escolas foi um processo moroso e minucioso, tendo-se iniciado em 
Junho de 2008 com a análise das NUT e da Rede Escolar relativa aos Concelhos de Sintra, 
Oeiras e Cascais, efectuando um levantamento de todas as escolas com Ensino Secundário, 
o número de alunos do Ensino Secundário, o número de turmas de 12º ano, número de 
turmas do 12ºano dos Cursos de Ciências e Tecnologias e o número de turmas com as 
disciplinas de Física e/ou de Química de 12º ano. Ao longo deste processo foram 
contactadas por diversas vezes as várias escolas. Primeiro, de forma a perspectivar o ano 
2008/09 com base no ano anterior e depois, a confirmar e rectificar os dados esperados. Só 
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em finais de Setembro se conseguiram os dados completos de várias escolas tendo ficado 
concluído o processo de selecção em meados de Outubro.  
Desde início que se teve em consideração aspectos de ordem ética, tentando obter o 
consentimento informado dos participantes na investigação. Neste sentido, num primeiro 
momento, durante o mês de Outubro de 2008, foi pedida a autorização aos Presidentes dos 
Conselhos Executivos das escolas para a realização do projecto de investigação, 
explicitando os objectivos e as suas implicações para os participantes e para as escolas em 
estudo.  
 
3.5.2 Recolha de Dados 
Entre os meses de Novembro e de Dezembro começou a recolha de documentos 
escritos, tentando seleccionar documentos variados, para dar uma visão clara da escola e da 
sua organização.  
Simultaneamente, foi solicitada a participação e o envolvimento dos professores do 
grupo de Ciências Físico-Químicas (grupo 510) e dos alunos de 12º ano das três turmas de 
cursos de Ciência e Tecnologias escolhidas, sendo também informados dos objectivos e 
propósitos da investigação, salvaguardando o seu anonimato, a confidencialidade das 
informações recolhidas e o direito a abandonar o projecto a qualquer momento. 
O facto de já conhecer alguns professores de uma das escolas possibilitou um maior 
à vontade e uma maior receptividade de todos os elementos dessa escola. 
Em Janeiro de 2009, após terminada a elaboração dos questionários, estes foram 
enviados para várias escolas, excluindo as escolas do estudo, a fim de se proceder à 
validação/pilotagem dos mesmos.  
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Em Fevereiro foi enviado o pedido de autorização aos Encarregados de Educação 
dos alunos aos quais se pretendia administrar os inquéritos.  
Os questionários aos professores foram administrados nos meses de Fevereiro a 
Abril, tendo sido enviados via e-mail ou entregues em papel, a todos os docentes do grupo 
de Física e Química. A Escola A conta com 22 docentes e a Escola B com 15 docentes. 
Foram recebidos um total de 22 questionários preenchidos: 17 da Escola A e 5 da Escola 
B. 
Os questionários aos alunos foram administrados no mês de Abril, durante cerca de 
40 minutos das aulas de Área Projecto, leccionada por professores de Física e Química, de 
forma a tornar o ambiente mais natural aos alunos. Foram dadas pela investigadora 
algumas explicações úteis aos inquiridos sobre o pretendido com o questionário e sobre os 
diferentes tipos de perguntas. Foram administrados um total de 131 questionários aos 
alunos, 62 na Escola A e 69 na Escola B.  
A observação foi realizada durante as deslocações às escolas, para administração 
dos questionários, tendo por base apenas alguns tópicos considerados mais relevantes, 
como os espaços da escola e os espaços envolventes, os sinais de ciência na escola, as 
condições relacionadas com o ensino da Física e da Química, entre outros. 
 
3.5.3. Análise de Dados 
Neste estudo, a recolha de dados e a respectiva análise não são duas etapas 
separadas e sequenciais. Por isso, tentou-se analisar os dados face ao enquadramento 
teórico e ao problema da investigação à medida que se iam recolhendo, com a intenção de 
verificar a necessidade de reequacionar os objectivos e as estratégias da fase seguinte. A 
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primeira leitura e a análise dos documentos foram úteis, por exemplo, para concluir a 
construção dos questionários.  
Os documentos são fontes de dados brutos para o investigador e a sua análise 
documental implica transformações, operações e verificações realizadas a partir dos 
mesmos com a finalidade de lhes ser atribuído um significado relevante em relação ao 
problema de investigação, de acordo com Flores 1994, citado por Calado (2004), num 
contexto de investigação educacional. 
Na análise dos dados recolhidos, em especial dos documentos, foram tidos em 
conta os contextos em que a Escola se situa, nomeadamente aspectos de localização, 
tipologia e conservação de instalações, espaços envolventes e também as condições de 
ensino aprendizagem, em termos de espaços, dando especial ênfase aos espaços de ensino 
da Física e da Química. Os documentos permitem descrever a escola e a sua comunidade, 
em termos de recursos físicos e humanos e do seu ambiente cultural e socioeconómico. 
Para além disso, obtivemos dados sobre a organização, o currículo, as actividades extra 
curriculares e os apoios educativos.  
Os dados resultantes das questões fechadas dos questionários foram trabalhados 
com o SPSS e foram elaboradas tabelas de síntese e de análise que constam em Apêndice 
(ver apêndices 2, 3, 6 e 7) e que serviram de base a uma análise estatística descritiva.  
Foi feita a análise de conteúdo descritiva e comparativa das questões abertas dos 
questionários (ver apêndices 4, 5, 8 e 9). Os dados resultantes da observação directa foram 
transcritos para uma tabela síntese (ver apêndice 10).  
Todos os dados, provenientes das várias fontes, foram analisados e cruzados com 
vista a complementar dados e verificar diferenças ou padrões, de forma a elaborar 
inferências para as questões de investigação colocadas. 
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4. APRESENTAÇÃO E TRATAMENTO DE DADOS 
 
As secções deste capítulo, após caracterização dos alunos, estão de acordo com as 
questões do estudo. Nestas apresentam-se e tratam-se os dados relativos aos factores das 
práticas de ensino, da escola e da matriz curricular que influenciam a escolha das 
disciplinas de Física e de Química no 12º ano de escolaridade. Por último, referem-se 
factores de outra índole. 
De modo a facilitar a apresentação e a posterior análise dos dados relativos às 
respostas aos questionários, foram elaborados, sob a forma de apêndice, dois tipos de 
documentos síntese para cada escola. Um, respeitante às questões de resposta fechada dos 
alunos e dos professores (apêndices 2, 3, 6 e 7) e um outro, fazendo a síntese da análise de 
conteúdo das questões abertas dos alunos e dos professores (apêndices 4, 5, 8 e 9). O 
registo das observações foi igualmente sintetizado, tendo sido elaborada uma tabela 
(apêndice 10).  
 
4.1. Caracterização dos Alunos da Amostra 
Neste subcapítulo, caracteriza-se a amostra de alunos que responderam a este 
estudo em termos de opção da área de Ciências Físicas e Químicas frequentada no 12º ano, 
idade, género, naturalidade, níveis frequentados na escola do estudo, motivos da escolha da 
escola, relações interpessoais no ambiente escolar, formas de ultrapassar as dificuldades do 
estudo de FQ e ocupação de tempos livres. As questões de caracterização referentes à 
família (dimensão e composição do agregado familiar, habilitações académicas dos pais e 
dos irmãos), ao futuro (intenção de prosseguimento de estudos e profissão pretendida) e às 
disciplinas com mais ou menos dificuldades e as preferidas, serão apresentadas e tratadas 
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no capítulo 4.5 que menciona outros factores referidos pelos alunos, como influenciadores 
das suas escolhas para disciplinas a frequentar no 12º ano. 
 
4.1.1. Caracterização dos Alunos da Escola A 
Responderam ao questionário 62 alunos, 22 da turma XA, 21 da turma YA e 19 da 
turma ZA. Perfazendo um total, real de alunos inquiridos com as opções das áreas de Física 
e Química distribuídos da seguinte forma:  
• Química - 30 alunos (9 da turma XA e 21 da turma YA). 
• Física – 8 alunos da turma ZA. 
• Física e Química A - 2 alunos da turma ZA.  
Existem 22 alunos (13 da turma XA e 9 da turma ZA) sem as opções de Física ou 
Química no 12º Ano, mas tendo já frequentado a FQA, uma vez que nesta Escola essa 
disciplina era praticamente obrigatória, nos 10º e 11º anos. 
Para esta amostra, da Escola A, regista-se que a média de idades dos alunos de 12º 
Ano é de 17,5 anos, sendo 53,2% do género masculino e 46,8% do género feminino. A 
maior parte dos alunos (93,5%) são portugueses, sendo 75,8% da zona da Grande Lisboa 
(ver questões 1 a 3 do apêndice 2). 
 Na Escola A, 40,3% dos alunos frequentam a Escola desde o 3º ciclo, 43,5% 
ingressou na Escola no 10º ano do Ensino Secundário e 16,1% começou a frequentar a 
Escola apenas no 12º ano.  
Os principais motivos que levaram os alunos a escolher esta Escola foram, por 
ordem de preferência, a proximidade da residência, o facto de gostarem da Escola, a boa 
fama que a Escola tem e ainda, por ser considerada como boa na área de estudos escolhida 
(área de ciências) (ver questões 9 e 10 do apêndice 2). 
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As relações com os colegas, no ambiente escolar, são, regra geral, “boas” (48,4%) 
ou “muito boas”(51,6%). Com os professores e funcionários as relações são “boas” (82,3% 
e 90,3%, respectivamente), sendo ainda de salientar que para 14,5% dos alunos inquiridos 
as relações com os professores são “muito boas” (ver questão 11 do apêndice 2). 
As formas que os alunos mais utilizam para ultrapassar as dificuldades no estudo 
das Ciências Físicas e Químicas são, por ordem de prioridade, a ajuda dos professores, 
pesquisa em livros ou enciclopédias, as aulas de apoio existentes na Escola e as pesquisas 
na internet. Nos tempos livres, passados na Escola, os alunos conversam com os amigos, 
jogam e navegam na internet. Passam o tempo, essencialmente, nos corredores e átrios da 
Escola, no campo de jogos, na sala de convívio ou na biblioteca (ver questões 15 a 17 do 
apêndice 2). 
 
4.1.2. Caracterização dos Alunos da Escola B 
Com os dados dos 69 questionários respondidos pelos alunos desta Escola (24 
alunos da turma XB, 24 da turma YB e 21 da turma ZB), perfaz um total, real de alunos 
inquiridos com as opções das áreas de Física e Química distribuídos da seguinte forma:  
• Química - 11 alunos da turma XB 
• Física – 11 alunos da turma XB 
• Física e Química A - 44 alunos (23 da turma YB + 21 da turma ZB). 
Existem portanto, 3 alunos da amostra sem nenhuma destas disciplinas de opção e 
sem nunca terem frequentado disciplinas da área das Ciências Físicas e Químicas no 
Ensino Secundário. Ainda, os 44 alunos que frequentam FQA no 12º ano, nunca terão 
hipótese de vir a frequentar as disciplinas de Física ou de Química. 
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Para esta amostra, registou-se que a média de idades dos alunos da Escola B é de 
17,6 anos, sendo 49,3% do género masculino e 50,7% do género feminino. A maioria dos 
alunos (91,3%) são portugueses, sendo 55% da zona da Grande Lisboa (ver questões 1 a 3 
do apêndice 6). 
 Nesta Escola, apenas 7,3% dos alunos frequentam esta Escola desde o 3º ciclo, 
82,6% ingressou nesta Escola no 10º ano do Ensino Secundário e 10,2% frequenta a Escola 
apenas no 12º ano. Os principais motivos que levaram os alunos a escolher esta Escola 
foram, por ordem, a proximidade da residência, o facto de não terem alternativa e alguns 
por gostarem da Escola (ver questão 10 do apêndice 6). 
As relações com os colegas no seio da Escola são “boas” (43,5%) ou “muito 
boas”(53,6%), embora para 2,9% dos alunos sejam “más” estas relações. Com os 
professores e funcionários as relações são, regra geral, “boas” (78,3% e 82,6%, 
respectivamente), sendo as relações com os professores “muito boas” para 20,3% dos 
alunos inquiridos e “más” para um aluno. As relações com os funcionários são “péssimas” 
para um aluno, “más” para três alunos (4,3%) e “muito boas” para 11,6% dos alunos (ver 
questão 11 do apêndice 6). 
As formas que os alunos mais utilizam para ultrapassar as dificuldades nas 
disciplinas da área das Ciências Físicas e Químicas são, por ordem de preferência, a ajuda 
dos professores, livros ou enciclopédias, através de pesquisas na internet, explicações, nas 
aulas de apoio existentes na Escola e recorrendo à ajuda de familiares. Nos tempos livres, 
na Escola, os alunos conversam com os amigos, navegam na internet, estudam, jogam e 
lêem. Passam o tempo, essencialmente, nos corredores e átrios da Escola, na sala de 
convívio, na biblioteca, no campo de jogos ou na sala de informática (ver questões 15 a 17 
do apêndice 6). 
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4.2. As Praticas de Ensino-Aprendizagem 
Em questões de práticas de ensino-aprendizagem averiguámos os espaços onde são 
leccionadas as aulas, as estratégias de ensino, a implementação da componente laboratorial 
e das novas tecnologias, os pontos fortes e fracos destas aulas, assim como o que os alunos 
mais gostam na disciplina e os factores que apontam como razões da sua escolha. 
 
4.2.1. As Praticas de Ensino-Aprendizagem da Escola A 
Da Escola A, pronunciam-se sobre estas questões, respondendo ao questionário, 62 
alunos (22 alunos da turma XA, 21 da turma YA e 19 da turma ZA) e dos vinte e dois 
professores do grupo de Física e Química, desta escola, dezassete responderam ao 
questionário. Destes, dez leccionaram FQA de 10º ou 11º ano nos últimos três anos, pelo 
que podem ter sido professores dos alunos da amostra, mesmo colocando a hipótese de 
existirem alunos que repetiram o ano uma ou duas vezes. Dentro deste grupo de docentes, 
seis leccionaram FQA de 11º ano o ano passado, logo, pode-se afirmar que estes foram, 
efectivamente, professores dos alunos da amostra, no anterior a este estudo, logo serão as 
práticas de ensino-aprendizagem destes docentes as mais importantes neste estudo. Em 
relação á disciplinas de Física e de Química de 12º ano, apenas um professor inquirido 
leccionou o ano passado Química de 12ºano e dois estão a leccionar a disciplina este ano. 
 
4.2.1.1. Espaços e Estratégias de Ensino-Aprendizagem 
As respostas às questões “Em que espaços eram leccionadas as aulas de FQA?“ e  
“Em que espaços realizavam as actividades experimentais?” dadas por alunos e professores 
(ver questões 27 e 35 do apêndice 2 e 3, respectivamente) permitem afirmar que 
maioritariamente as turmas de FQA têm as aulas, designadas por teóricas, em salas 
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normais e as aulas laboratoriais nos laboratórios, tendo inclusive também no laboratório 
algumas das aulas teóricas. Os dados colhidos junto aos professores e relativos à questão 
“A distribuição das salas prevê que os alunos tenham oportunidade de trabalhar com 
regularidade em laboratório de ciências?” que buscava informação de teor análogo (ver 
questão 17 do apêndice 2) são inconclusivos. Na verdade, o mesmo número de professores 
responde afirmativamente e negativamente. 
Mais de metade dos alunos ordenou as estratégias de ensino mais utilizadas pelo 
professor de 11º de FQA e as estratégias que mais gostam, da forma como se apresenta na 
tabela seguinte (ver questões 31 a 34 do apêndice 3 e questões 26, 28 e 29 do apêndice 2). 
 
Tabela 4.1  
 Estratégias mais utilizadas pelos professores e preferidas pelos alunos, segundo os alunos da Escola A 
Estratégias Utilizadas pelos Professores Estratégias Preferidas pelos Alunos 
Resolução de exercícios Trabalho experimental 
Exposição de conteúdos Demonstração experimental 
Resolução de problemas Resolução de exercícios 
Trabalho experimental Resolução de Problemas 
Leitura do manual  
Demonstração experimental  
 
 
Por seu lado, os professores indicam como estratégias mais utilizadas por eles as 
mesmas que os alunos. No entanto, indicam como a mais utilizada a exposição de 
conteúdos e não a resolução de exercícios. Referem ainda utilizar apresentações em 
PowerPoint e trabalhos de grupo embora com menos frequência. 
Relativamente à frequência de implementação da componente laboratorial, 
conforme se pode observar nos gráficos 4.1. e 4.2., metade dos professores consideram-na 
regular, 40% considera implementar esta componente muito regularmente e apenas 10% 
utiliza a estratégia pontualmente. Pode-se dizer que os alunos corroboram com a opinião 
77 
 
dos professores, pois 70,5% dos alunos consideram que existe uma implementação regular, 
18% indica que o recurso a este tipo de estratégia é muito regular e apenas 11,5% diz que 
raramente existe a componente laboratorial. Ou seja, 90% dos professores e 88,5% alunos 
considera regular ou muito regular a frequência de implementação da componente 
laboratorial. 
 
 
Gráfico 4.1.  
Frequencia de implementação da componente 
laboratorial, na opinião dos professores da Escola A 
 
Gráfico 4.2. 
 Frequencia de implementação da componente 
laboratorial, na opinião dos alunos da Escola A 
 
As novas tecnologias são utilizadas pontualmente pela maioria dos professores 
(70%), sendo que apenas 30% dos professores afirma utilizar estas tecnologias 
regularmente ou muito regularmente. No entanto a percepção dos alunos difere bastante da 
dos professores, como demonstram os gráficos 4.3. e 4.3. Na verdade, 9,8% responde que 
o professor não utiliza novas tecnologias, 32,8% afirma que a utilização é rara e 85% 
indicam utilização regular ou muito regular das novas tecnologias.  
  
Gráfico 4.3.  
Frequencia de utilização das novas tecnologias, 
opinião dos professores da Escola A 
Gráfico 4.4.  
Frequencia de utilização das novas tecnologias, 
opinião dos alunos da Escola A 
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4.2.1.2.Pontos Fortes e Fracos das Práticas 
Os pontos fortes salientados pelos alunos, como se sintetiza na tabela 4.2., foram as 
estratégias como as aulas práticas, a resolução de exercícios e de problemas, a exposição e 
explicação dos conteúdos de forma clara e com demonstrações e as apresentações em 
PowerPoint, o bom ambiente vivenciado, o professor e o seu dinamismo, e ainda a 
motivação que este transmite aos alunos. Os pontos fracos são as aulas teóricas com 
exposição de muitos conteúdos de forma rápida, com leituras exaustivas, sem exercícios, 
sem esclarecimento de dúvidas e com falta de variedade de estratégias e recursos; a 
resolução de exercícios sem a explicação completa das implicações em situações reais, a 
pouca frequência na realização das actividades laboratoriais, alguns conteúdos, a falta de 
condições das instalações, o mau ambiente como o barulho, aulas cansativas e enfadonhas 
que geram falta de interesse, a exigência do professor e o facto de este não saber cativar os 
alunos (ver questões 36 e 37 do apêndice 5). 
Os docentes salientam como pontos fortes as aulas práticas e aulas laboratoriais, a 
exposição dos conteúdos tentando explicar mesmo o que é mais abstracto, o número 
elevado de resoluções de exercícios, a diversificação de estratégias e a interligação dos 
conteúdos com a vida prática, a qualidade científica das aulas e a boa relação com os 
alunos. Pontos fracos, como se sintetiza na tabela 4.3., são a diferenciação pedagógica, 
pouca diversidade de estratégias, as condições logísticas da escola, a autoridade, a falta de 
paciência, uns docentes baixam o nível de exigência nas aulas e outros tem elevado nível 
de exigência nos testes (ver questão 30 do apêndice 4). 
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Tabela 4.2. 
 Pontos Fortes das Aulas de FQA da Escola A 
Pontos Fortes Salientados pelos Alunos Pontos Fortes Salientados pelos Professores 
Aulas práticas  Aulas práticas e laboratoriais 
Resolução de exercícios  Exposição dos conteúdos  
Resolução de problemas Resoluções de exercícios (número elevado) 
Exposição dos conteúdos  Diversificação de estratégias  
Apresentações em PowerPoint,  Interligação dos conteúdos com o dia-a-dia  
Bom ambiente vivenciado,  Qualidade científica das aulas  
Dinamismo e motivação do professor Boa relação com os alunos 
 
 
Tabela 4.3. 
 Pontos Fracos das Aulas de FQA da Escola A 
Pontos Fracos Salientados pelos Alunos Pontos Fracos salientados pelos Professores 
Aulas teóricas com: Diferenciação pedagógica 
Exposição de conteúdos rápida Pouca diversidade de estratégias 
Leituras exaustivas Condições logísticas da escola 
Sem esclarecimento de dúvidas Autoridade 
Falta de variedade de estratégias Falta de paciência 
Resolução de exercícios sem a explicação 
das implicações em situações reais 
Baixar o nível de exigência nas aulas  
Elevado nível de exigência nos testes 
Pouca frequência da realização de 
actividades laboratoriais 
 
Alguns conteúdos  
Falta de condições das instalações  
Mau ambiente (barulho)  
Aulas cansativas e enfadonhas  
Exigência do professor  
Professor não saber cativar  
 
 
Assim, alunos e professores distinguem-se no seu olhar sobre os pontos fortes e 
fracos em termos de diversificação de estratégias, interligação dos conteúdos como dia-a-
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dia e as aulas teóricas. No entanto, coincidem o seu olhar em relação aos pontos fortes 
como aulas práticas, resolução de exercícios e exposição de conteúdos, e em relação aos 
pontos fracos como falta de variedade de estratégias, falta de condições da escola e a 
exigência do professor. Além das aulas práticas, os alunos privilegiam a resolução de 
exercícios enquanto os professores, pelo contrário, privilegiam a exposição de conteúdos.  
É ainda de referir que as qualidades do professor de FQA que os alunos mais 
apreciam são a competência, a exigência, o sentido de justiça e o dinamismo. 
 
4.2.1.3.Razões da Escolha e o que Mais Gostam na Disciplina de F/Q do 12º Ano 
Foi identificado como sendo do agrado dos alunos uma variedade de conteúdos ou 
temas, designados pelos alunos nas suas respostas por ‘matéria’, nomeadamente Química 
Orgânica, Oxidação-redução, Tabela periódica, Massas molares, Núcleo atómico, Física 
Moderna e Relatividade. Também estratégias tais como actividades práticas, experimentais 
e laboratoriais, resolução de problemas e de exercício e a relação da ciência com o dia-a-
dia (CTS), foram referidas pelos alunos como do seu particular agrado. 
Os factores, apontados pelos alunos, como subjacentes à escolha da disciplina a 
frequentar no 12º ano foram o futuro universitário, a facilidade da disciplina, as estratégias 
relacionadas com as actividades pratico-laboratoriais, os gostos pessoais, os professores e 
os amigos. 
Os professores apontam, como factores promotores da escolha da Física e da 
Química, os requisitos exigidos pelo ensino superior para a frequência de determinados 
cursos, o menor insucesso nas disciplinas da área de Física e Química nos últimos anos e a 
melhoria e a obrigatoriedade do aumento da componente experimental, bem como os 
conteúdos e a maior informação aos alunos da importância destas disciplinas no seu 
percurso futuro (ver questão 22 do apêndice 4) 
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4.2.1.4. Interesse pelas Aulas da Área das Ciências Físicas e Químicas 
Desde o início do 11ºano até à frequência do 12º ano, o interesse, dos alunos 
participantes no estudo, pelas aulas de FQA, Física ou Química tem diminuído na medida 
em que uma percentagem menor de alunos indica muito ou algum interesse no momento da 
colheita de dados, quando comparado com o interesse que sentiam no início do seu 11º ano 
de escolaridade (ver gráfico 4.5.). Também, à medida que o tempo passa, cresce o número 
de alunos que indica nenhum interesse por estas aulas. Esta tendência verifica-se ao longo 
de cada ano de escolaridade e também na visão global desde o inicio do 11º ano até ao 
momento actual. 
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Gráfico 4.5. 
Interesse/motivação dos alunos da Escola A perante as disciplinas da área das Ciências Físicas e Químicas 
 
4.2.1.5. As Aulas de FQA e o Prosseguimento de Estudos 
A maioria dos alunos (82%) da Escola A não foram influenciados na sua intenção 
de progredir estudos devido à frequência das aulas de FQA, alegando que já estavam 
decididos e que a escolha não está relacionada com essa área, ou simplesmente porque 
ainda se mantinham indecisos, no momento da resposta. No entanto, os seis alunos desta 
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escola (9,7%) que mudaram de curso para cursos com Física ou Química justificam-se com 
a motivação ganha após a frequência da disciplina e elucidação sobre os conteúdos 
abordados. Pelo contrário, os quatro alunos (6,5%) que abandonaram opções com Física ou 
Química fizeram-no porque não gostaram da disciplina, ou porque sentiram pouca 
disponibilidade por parte dos professores (ver questão 42 do apêndice 3 e 5).  
 
4.2.2. As Praticas de Ensino-Aprendizagem da Escola B 
Da Escola B, as respostas obtidas provêem dos 69 questionários respondidos pelos 
alunos desta Escola (24 alunos da turma XB, 24 da turma YB e 21 da turma ZB), e de apenas 
cinco dos quinze professores do grupo de Física e Química, desta escola. Quatro dos 
professores inquiridos leccionaram FQA de 10º ou 11º nos últimos 3 anos, sendo que 
apenas um leccionou 11º ano passado. Pelo que um foi, efectivamente, professor dos 
alunos da amostra que tiveram FQA 10º/11ºano e que este ano frequentam a disciplina de 
Física ou a de Química de 12ºano e os outros três podem ter sido os professores de FQA de 
10º/11º desses alunos da amostra. Logo serão as suas práticas de ensino-aprendizagem 
objecto deste estudo. Estes quatro docentes podem também ser, este ano, professores dos 
alunos que optaram pela disciplina de FQA apenas no 11º e 12º anos. Nenhum dos 
professores, que responderam ao questionário, leccionou as disciplinas de Física ou de 
Química de 12ºano, o ano passado ou este ano. 
 
4.2.2.1. Espaços e Estratégias de Ensino-Aprendizagem  
As respostas às questões sobre a distribuição das salas para que os alunos tenham 
oportunidade de trabalhar com regularidade no laboratório podem-se dizer praticamente 
inconclusivas, pois, para a questão “Em que espaços eram leccionadas as aulas de FQA?“ 
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das cinco respostas obtidas dos professores, duas são positivas, uma negativa e dois 
professores não sabem responder a esta questão e para a questão “Em que espaços 
realizavam as actividades experimentais?” enquanto todos os professores apontam ser o 
laboratório a sala utilizada para as actividades experimentais, a maioria dos alunos (78,3%) 
indica ser utilizada uma sala de aula normal. As aulas teóricas são frequentemente 
leccionadas em salas de aula normais e por vezes nos laboratórios (ver questões 17 e 27 do 
apêndice 6 e questão 35 do apêndice 7). 
Nesta escola, mais de metade dos alunos, são da opinião que as estratégias de 
ensino utilizadas pelo professor de 11º de FQA são as apresentadas na tabela 4.4., esta 
tabela sintetiza igualmente as estratégias que os alunos mais gostam. 
 
Tabela 4.4. 
 Estratégias mais Utilizadas pelos Professores e Preferidas pelos Alunos, Segundo os Alunos da Escola B 
Estratégias Utilizadas pelos Professores Estratégias que Mais Gostam 
Resolução de exercícios Trabalho experimental 
Exposição de conteúdos Exposição de conteúdos  
Trabalho experimental Resolução de exercícios 
Resolução de problemas Trabalho de grupo 
Leitura do manual  
 
Os professores indicam como estratégias que mais utilizaram a exposição de 
conteúdos, a resolução de exercícios, as demonstrações experimentais, o trabalho 
experimental e os trabalhos de grupo (ver questões 28 e 29 do apêndice 6 e questões 31 a 
34 do apêndice 7). 
A implementação da componente laboratorial é considerada pela maioria dos 
alunos como regular, os restantes dividem as opiniões entre raro e muito regular, conforme 
se visualiza no gráfico 4.6. Dois professores consideram que a implementação da 
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componente laboratorial é muito regular, outros dois dividem opiniões entre pontual e 
regular, um professor não respondeu. 
O recurso às novas tecnologias pode-se dizer insatisfatório, pois 44,1% dos alunos e 
1 professor considera rara ou pontual a utilização destes meios e os restantes 45,6% dos 
alunos e os 3 professores consideram regular o uso destas tecnologias. Nenhum professor 
refere ser muito regular a utilização das novas tecnologias, no entanto essa é a percepção 
para 7,4% dos alunos, conforme se observa nos gráficos 4.7. 
 
  
 
 
Gráfico 4.6. 
 Frequencia de implementação da componente 
laboratorial, na opinião dos alunos da Escola B 
Gráfico 4.7.  
Frequencia de utilização das novas tecnologias, 
opinião dos alunos da Escola B 
 
4.2.2.2.Pontos Fortes e Fracos das Práticas 
Relembramos que a questão sobre os pontos fortes e frascos das aulas de FQA 
reporta ao ano anterior, para possibilitar um certo distanciamento e reflexão sobre as 
práticas lectivas. Os alunos salientaram como pontos fortes as aulas práticas (laboratoriais, 
experimentais e demonstrativas), a resolução de exercícios, a exposição clara dos 
conteúdos, as aulas com recursos multimédia, os trabalhos de grupo e a realização de 
relatórios, a interacção aluno-professor, o ambiente calmo e dinâmico das aulas e o 
professor por ser dinâmico e ajudar a esclarecer dúvidas. Os pontos fracos referidos são as 
aulas teóricas, com longas explicações, exposição de conteúdos de forma rápida e pouco 
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estimulante, a pouca interacção com o manual, aulas inteiras a resolver exercícios que 
muitas vezes não se conseguem resolver, o fraco esclarecimento de dúvidas, a preparação 
teórica das aulas experimentais e a realização de relatórios, os trabalhos de grupo, os testes, 
aulas práticas pouco desafiantes, alguns conteúdos, a falta de material e o facto de a 
componente laboratorial ser feita num laboratório improvisado, falta de dinâmica, de 
motivação, de interacção que torna as aulas monótonas, também a intolerância e 
incoerência da professora e não gostarem da forma como a professora ensina (ver questões 
36 e 37 do apêndice 9). 
Os docentes salientam como pontos fortes a sua versatilidade em adaptar os 
conteúdos ao nível etário e de aprendizagem dos alunos, os exercícios teórico-práticos, a 
pesquisa de informação e o bom relacionamento com os alunos. Como pontos fracos 
indicam a falta de experimentação, o nível das práticas laboratoriais de Física e a falta de 
aptidão académicas de Física (apêndice 8, questão 30).  
Para melhor compreensão e comparação dos pontos fortes e fracos das aulas de 
FQA elaboramos as tabelas 4.5 e 4.6. 
 
Tabela 4.5. 
 Pontos Fortes das Aulas de FQA da Escola B 
Pontos Fortes Salientados pelos Alunos Pontos Fortes Salientados pelos Professores 
Aulas práticas  Versatilidade em adaptar os conteúdos ao 
nível etário e de aprendizagem dos alunos  
Resolução de exercícios  Exercícios teórico-práticos,  
Exposição clara dos conteúdos Pesquisa de informação  
Aulas com recursos multimédia  Bom relacionamento com os alunos 
Trabalhos de grupo e a realização de 
relatórios 
 
Interacção aluno-professor,   
Ambiente calmo e dinâmico das aulas  
Professor dinâmico  
Ajudar a esclarecer dúvidas  
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Tabela 4.6. 
 Pontos Fracos das Aulas de FQA da Escola B 
Pontos Fracos Salientados pelos Alunos Pontos Fracos Salientados pelos Professores 
Aulas teóricas:  Falta de experimentação,  
Longas explicações Nível das práticas laboratoriais de Física  
Exposição de conteúdos de forma 
rápida e pouco estimulante 
Falta de aptidões académicas de Física 
Pouca interacção com o manual   
Falta de dinâmica, de motivação, de 
interacção 
 
Não conseguir resolver alguns exercícios  
Fraco esclarecimento de dúvidas  
Preparação teórica das aulas 
experimentais e a realização de relatórios 
 
Trabalhos de grupo, testes,  
Aulas práticas pouco desafiantes,   
Alguns conteúdos,   
Falta de material e o facto de a 
componente laboratorial ser feita num 
laboratório improvisado 
 
Intolerância e incoerência da professora   
Forma como a professora ensina  
 
 
Assim, verificamos que, alunos e professores distinguem-se no seu olhar sobre os 
pontos fortes e fracos em termos de aulas práticas. Os alunos privilegiam as aulas práticas 
e a resolução de exercícios e os professores privilegiam a adaptação de conteúdos e os 
exercícios teórico práticos. No entanto, coincidem o seu olhar em relação aos pontos fortes 
como a resolução de exercícios e o bom relacionamento. São inúmeros os pontos fracos 
salientados pelos alunos, de entre eles os que se podem afirmar coincidentes com os 
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salientados pelos professores são referentes às aulas práticas e à falta de aptidões dos 
professores na área de Física que gera a não resolução de parte dos exercícios.  
As qualidades do professor de FQA que os alunos mais apreciam são: a exigência, a 
competência, a compreensão e o sentido de justiça (ver questões 38 do apêndice 3). 
 
4.2.2.3.Razões da Escolha e o que Mais Gostam na Disciplina F/Q do 12º Ano 
O que os alunos mais gostam na disciplina de 12º ano da área das Ciências Físicas e 
Químicas, são alguns conteúdos específicos (Química Orgânica, Campo eléctrico, Física 
moderna, etc.) as actividades práticas laboratoriais, a ligação com o mundo e o dia-a-dia, a 
explicação um pouco mais aprofundada dos conteúdos, a utilidade da disciplina no futuro e 
ter uma boa professora (ver questão 30 do apêndice 9). 
Os factores que levaram os alunos a escolher a disciplina da área das Ciências 
Físicas e Químicas a frequentar no 12º ano foram o futuro universitário, a facilidade da 
disciplina, gostos pessoais, as estratégias relacionadas com actividades pratico-
laboratoriais e interligação com o dia-a-dia, os amigos ou ainda porque foram obrigados a 
frequentar FQA. 
Os professores desta escola responderam à questão sobre outros os factores 
promotores da escolha da Física e da Química de uma forma quase negativa, ou seja nas 
suas respostas parece não existir factores que motivem. Indicam que era necessário que as 
saídas profissionais fossem aliciantes, que as disciplinas tivessem um teor mais 
experimental, que houvesse salas e laboratórios dedicados exclusivamente às Ciências 
Físicas e Químicas. Falam em incutir desde cedo o gosto pela experimentação, raciocínio e 
exigência e em levar os alunos a perceber a importância da disciplina no desenvolvimento 
e sustentabilidade do mundo actual (ver questão 22 do apêndice 8). 
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4.2.2.4. Interesse pelas Aulas da Área das Ciências Físicas e Químicas 
Desde o inicio do ano lectivo passado (início do 11ºano) até ao momento actual 
(frequência do 12º ano) o interesse dos alunos, participantes no estudo, pelas aulas de 
FQA, Física ou Química, tem diminuído, conforme se pode conferir pelo gráfico 4.10, na 
medida em que ao longo de cada ano lectivo cresce o número de alunos que indica ter 
nenhum ou quase nenhum interesse por estas aulas e diminui o nº de alunos que indica ter 
muito interesse (ver gráfico 4.8.). Esta tendência verifica-se também na visão global desde 
o inicio do 11º ano até ao momento actual. 
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Gráfico 4.8. 
Interesse/motivação dos alunos da Escola B perante as disciplinas da área das Ciências Físicas e Químicas 
 
4.2.2.5. As Aulas de FQA e o Prosseguimento de Estudos 
Grande parte dos alunos (82,6%) não foram influenciados na sua intenção de 
progredir estudos devido à frequência das aulas de FQA (ver questão 42 do apêndice 7 e 
9), indicando que já tinham ideia do curso a seguir, não necessitam destas disciplinas para 
o curso por isso não escolheram ou escolheram porque sabiam ser necessária, ou porque 
ainda não escolheram o curso que querem seguir. Os cinco alunos (7,2%) que mudaram de 
curso para cursos com Física ou Química justificam-se com o esclarecimento para os 
cursos que envolvem Química e com o interesse ganho após a frequência da disciplina. Os 
seis alunos (8,7%) que abandonaram opções com Física ou Química fizeram-no porque 
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tinham más notas na disciplina, perderam interesse, tiverem dificuldades, ou porque não 
gostam da disciplina.  
 
4.3. A Escola 
Na medida em que uma caracterização da escola é importante para nos 
apercebermos de alguns factores influenciadores da escolha das disciplinas de Física e de 
Química, damos conta dos dados colhidos relativos aos espaços, aos recursos, à cultura e 
ao dinamismo da Escola evidenciado através do seu projecto educativo, dando especial 
destaque às ofertas formativas e às actividades extra-curriculares, bem como os factores 
que professores e alunos identificam como responsáveis da escolha da Física e da Química, 
assim como quais as acções ou estratégias que se poderiam desenvolver para promover 
estas duas disciplinas.  
 
4.3.1. A Escola A 
Os dados que permitem analisar as questões relativas às escolas foram colhidos 
através dos questionários, mas principalmente, através dos documentos das respectivas 
escolas, que se encontram em anexo. No caso da Escola A os documentos analisados foram 
o Projecto Educativo de 2004-2007 (Anexo 1), o Projecto Educativo de 2009-2013 (Anexo 
2), o Projecto Curricular de Escola 2007-2009 (Anexo 3), o Plano Anual de Actividades 
2008-2009 (Anexo 4) e a página de internet da escola.  
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4.3.1.1. Caracterização dos Espaços 
Na análise de dados foram tidos em conta os contextos em que a Escola se situa, 
nomeadamente aspectos de localização, tipologia e conservação de instalações, espaços 
envolventes e também as condições de ensino aprendizagem, em termos de espaços, dando 
especial ênfase aos espaços de ensino da Física e da Química. 
Assim, recorrendo à observação directa, constata-se que quanto à localização a 
Escola se situa perto do IC19, colada à linha de comboio e a uma estação de comboio. O 
espaço envolvente é composto por muitos prédios altos, ruas movimentadas e muito 
comércio, como cafés, lojas e pequenos centros comerciais, que podem ser aliciantes em 
aspectos mais lúdicos.  
Ainda por observação directa, mas também com apoio na análise de conteúdo dos 
documentos da Escola, constatou-se que, no que se refere aos espaços da Escola em si, esta 
apresenta um edifício principal único de 6 pisos: no piso zero funciona a administração, a 
sala de reuniões, a reprografia, a papelaria, a sala de atendimento aos encarregados de 
educação e o SASE; no piso 1 situam-se os Laboratórios de Física e Química, dois 
gabinetes de trabalho que funcionam simultaneamente como sala de preparações do Grupo 
de Física e Química, um gabinete do Serviço de Psicologia e Orientação Escolar e quatro 
salas de aula; no piso 2 estão localizados a sala de professores, gabinetes de trabalho de 
professores, casas de banho de professores, salas de aulas e salas multimédia; no piso 3 
mais salas de aula; no piso 4 encontra-se a Biblioteca/Mediateca, os Laboratórios de 
Biologia e Geologia, salas de aula, dois gabinetes de trabalho que funcionam 
simultaneamente como sala de preparações do Grupo de Biologia e Geologia e instalações 
sanitárias para alunos; no piso 5 funcionam o Laboratório de Matemática, salas de aula, 
dois gabinetes de professores e a sala de estudo.  
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Por detrás do edifício principal existem 2 edifícios, um com oficinas de mecânica, 
outro com oficinas de electricidade e electrónica, salas de aula e gabinetes. Existe ainda um 
edifício de formação de adultos e mais duas salas de aula e casas de banho de alunos; um 
edifício que contém a sala de convívio e bar; um edifício com polidesportivo pequeno no 
piso superior sendo que o piso inferior se destina ao refeitório. Em termos desportivos 
existem também dois campos de jogos de alcatrão, um com dois campos de futebol, dois 
campos de basquetebol e outro com um campo de voleibol e um de voleibol e basquetebol. 
 No geral, a Escola tem um aspecto de velha e um pouco degradada, é muito 
condensada e tem poucos espaços verdes, sendo efectuado o estacionamento de carros dos 
professores dentro do recinto escolar. 
Em termos de condições para o ensino da Física e da Química, existem dois 
laboratórios no piso1, como já referido, equipados com bancadas, com lavatórios, embora 
nem todos os lavatórios funcionem. Um dos laboratórios é mais utilizado para as 
actividades de Física, com possibilidade de funcionar como sala escura, para actividades 
relacionadas com a luz. O outro é mais utilizado para as actividades de Química estando 
também equipado com três extractores de vapores nas janelas e uma hote. Existem ainda 
duas salas de preparação de actividades laboratoriais, uma de Química e uma de Física, 
assim como armários com material localizados nos respectivos laboratórios e salas de 
preparação. No laboratório de Química situa-se também uma arrecadação de reagentes. 
De acordo com os dados recolhidos nos questionários, a maioria dos professores 
(62,5%) consideram as infra-estruturas gerais “Suficientes”. Os bons exemplos mais 
salientados foram a biblioteca, a cantina e a sala de reuniões e os maus exemplos mais 
referidos foram a salas de aula e as fracas condições laboratoriais, conforme se pode ver na 
questão 10 do apêndice 2. Entre os alunos, as opiniões divergem um pouco. No entanto, 
56,4% dos alunos avalia positivamente as infra-estruturas gerais da Escola (ver questão 20 
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do apêndice 3), salientando a sala multimédia, o bar e a biblioteca. Pela negativa são 
avaliadas as casas de banho, as infra-estruturas desportivas e as salas de aula.  
Nesta Escola, quase todos os professores e alunos (cerca de 87%, em ambos os 
casos) afirmam existirem salas próprias para o ensino da Física e Química. 
 
4.3.1.2. Caracterização dos Recursos  
Caracteriza-se aqui sucintamente os recursos materiais e humanos que estão mais 
directamente relacionados com o ensino da Física e Química. 
 
Recursos materiais: Material de laboratório de Física e Química  
Em relação aos recursos materiais de Física e Química, conforme se pode constatar 
no apêndice 2 (questão 11) e apêndice 3 (questão 22), todos os professores, mais 80% dos 
alunos inquiridos referiram que existe material adequado à realização de actividades 
laboratoriais. Contudo, 56,3% dos professores e apenas 37,1% dos alunos referem a 
existência de material em número suficiente, para serem os próprios alunos a realizarem 
essas actividades.  
 
Recursos materiais: Equipamentos de Novas Tecnologias 
No que reporta a equipamentos de novas tecnologias, a grande parte dos inquiridos, 
cerca de 82% dos alunos e professores, concordam que existem estes equipamentos. No 
entanto, a percepção dos professores é de que estes não se encontram actualizados, não 
estão facilmente acessíveis e não existem em número suficiente para a frequente utilização 
em sala de aula. Ao passo que grande parte dos alunos não têm qualquer percepção em 
relação a estes aspectos. Contudo, nos documentos desta Escola, é referido que se 
desenvolve um esforço no sentido de dotar todos os espaços educativos com os materiais e 
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equipamentos considerados essenciais, face às novas exigências de comunicação e 
informação. 
 
Recursos Humanos: Professores 
Conforme consta da actualização do PE desta escola para os anos lectivos 2009-
2013, o corpo docente é composto por 230 professores, predominando o género feminino 
(72,6%) sobre o masculino (27,4%); o nível etário situa-se maioritariamente entre os 40 e 
os 60 anos (69,1%), sendo a Licenciatura o principal grau académico (89,1%), 4,8% dos 
docentes têm o Bacharelato, 6,7% dos professores possuem o grau de Mestre, e 0,4% 
adquiriu o Doutoramento. Na situação profissional é significativo o facto de 96,5% 
pertencerem ao Quadro de Escola e apenas 3,5% serem contratados. Em termos de tempo 
de serviço, 80,4% dos docentes tem mais de 10 anos de serviço na profissão e 58,1% 
lecciona na Escola há mais de 10 anos. 
Os dados dos questionários relativos aos professores do grupo 510 - Física e 
Química (ver apêndice 2, questões 1 a 5) são na generalidade consonantes com os 
apresentados nos documentos da Escola relativos aos professores na sua totalidade, 
independentemente do grupo a que pertencem: género maioritariamente feminino (76,5%); 
média de idades de cerca de 46,9 anos (sendo que 82,4 % apresenta idade acima dos 40 
anos), conforme gráfico 4.9; 59,8% possui o grau de licenciatura e 41,2% adquiriu 
formação pós-graduada. Em termos de tempo de serviço, como se pode visualizar no 
gráfico 4.10, 82,4% tem mais de 10 anos de serviço na profissão e 70,6% lecciona na 
escola há mais de 10 anos.  
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Gráfico 4.9. 
 Idade dos professores de FQ - Escola A 
Gráfico 4.10. 
Tempo de serviço dos professores de FQ - Escola A 
 
  
 
Do grupo de Física e Química, catorze professores (82,4%) pertence ao Quadro da 
Escola e três são contratados (17,6%). Estes docentes responderam com vários motivos em 
simultâneo para terem escolhido leccionar nesta Escola, assim, dez professores salientam a 
proximidade com a residência, oito gostam da Escola, oito afirmam que esta corresponde à 
sua colocação, quatro professores já conheciam colegas e dois escolheram a escola pela sua 
boa fama. 
No geral, são referidas muitas interacções em espaço escolar, sendo que a 
interacção dos professores com os alunos é maior do que a interacção entre os próprios 
colegas docentes (ver questão 7 do apêndice 2,). A motivação para preparação das aulas e a 
capacidade de inovação são também aspectos avaliados de forma francamente positiva 
como se pode observar nos gráficos 4.11 e 4.12. Na verdade, 56,3% dos professores diz ter 
“Muita” motivação e 43,8% tem “Alguma” motivação, 87,5% acha ser inovador e 12,5% 
muito inovador.  
A maioria dos professores, 92,9%, procura complementar a sua formação inicial. 
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Gráfico 4.11.  
Motivação para a preparação das aulas 
Gráfico 4.12. 
Inovação 
 
   
O resultado de todos estes factores apontados converge para a existência de 
“Alguma” satisfação profissional para nove professores, “Muita” por parte de outros quatro 
professores e apenas três professores afirmam ter “Nenhuma” ou “Quase nenhuma” 
satisfação profissional. 
 
Gráfico 4.13. 
Satisfação profissional 
 
 
 
Recursos Humanos: Auxiliares de Educação Destacados para os Laboratórios 
A resposta à questão relativa à existência de Auxiliares de Educação destacados 
para o apoio aos laboratórios pode-se dizer inconclusiva, a partir quer das respostas dos 
alunos (33,9% “Sim”, 38,7% “Não”, e 27,4% ”Não sei”), como dos professores (47,1% 
“Sim” e 52,9 % “Não”) (ver questão 13 do apêndice 2, e questão 24 do apêndice 3). A 
maioria dos professores que confirmam a existência destes auxiliares (62,5%) consideram 
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que o apoio prestado é “Quase nenhum”. Já a maioria dos alunos que afirmam a existência 
destes funcionários (68,2%), consideram que o apoio prestado é “Algum”. 
 
4.3.1.3. Cultura e Dinamismo da Escola 
A cultura vigente numa escola é fortemente espelhada no seu projecto educativo, 
através dos seus objectivos, prioridades e ofertas formativas. Já o dinamismo da escola 
pode ser expresso pelo seu leque de iniciativas e actividades. 
 
Objectivos do Projecto Educativo, Prioridades da Escola e Ofertas Formativas 
Através da análise de conteúdo dos documentos desta Escola apercebemo-nos que o 
seu Projecto Educativo centra-se na ideia de promover “o sucesso educativo numa escola 
de qualidade” tendo como base os seguintes valores e necessidades: a formação integral do 
aluno, integrando saberes e desenvolvendo competências; a alfabetização cultural, 
promovendo o sucesso e o desenvolvimento de cidadãos activos e interventivos; a 
integração; o pluralismo; uma imagem positiva, com um bom ambiente de trabalho e que 
potencie sentimentos de pertença face à Escola; a abertura da Escola ao meio; a Língua 
Portuguesa, como suporte de aquisições múltiplas de aprendizagem ao longo da vida; a 
avaliação com o objectivo de reforçar a auto-estima e melhorar os níveis de eficácia e 
eficiência.  
São salientados alguns dos objectivos deste Projecto Educativo que se tornam 
pertinentes à luz deste estudo: 
a) Fomentar a participação e integração dos alunos na vida escolar, dinamizando 
projectos interdisciplinares e situações de aprendizagem que privilegiem a 
experimentação, o trabalho de pesquisa, o acesso à informação variada e em 
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diferentes suportes, de forma a estimular atitudes de reflexão, sentido crítico, 
responsabilidade e criatividade;  
b) O aumento da qualidade das aprendizagens, tornando-as activas, significativas, 
integradoras, para promover o sucesso educativo e combater o insucesso e 
abandono escolares; 
c) A contribuição para a autonomia pedagógica da Escola, viabilizando a 
contextualização de currículos, adequando-os aos interesses locais e às aspirações e 
perfis de competências dos alunos;  
d) A dinamização da relação escola/meio, estabelecendo formas de cooperação com 
entidades locais e da área geográfica, na realização de projectos, actividades e troca 
de serviços de interesse comum; 
e) A incentivação da formação contínua, contribuindo para a melhoria das 
competências dos seus agentes. 
 
No que respeita às ofertas formativas do regime diurno, esta escola possui no 3º 
Ciclo do Ensino Básico o currículo regular e o Curso de Educação e Formação de tipo 3, 
(equivalência ao 9º ano) de Electricista de Instalações. No ensino regular de 3º Ciclo a 
oferta de escola deveria, segundo as indicações da Matriz Curricular, centrar-se na 
Educação Artística. Assim sendo, nos documentos desta Escola, consta a oferta das 
disciplinas de “Atelier de Artes” e “Expressão Dramática”, mas actualmente as disciplinas 
em funcionamento são a “Atelier de Artes” e “Educação Tecnológica”, tendo esta última 
vindo a substituir a “Expressão Dramática”. 
O tempo lectivo de 45 minutos a decidir pela Escola em cada ano, está a ser 
utilizado no 7º ano para a disciplina de Ciências Naturais, no 8º ano para a disciplina de 
Inglês e no 9º ano para a disciplina de Ciências Físico Químicas. O Projecto Educativo 
frisa ainda que nas disciplinas de Ciências Físico Químicas e Ciências Naturais, um bloco 
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de 90 minutos de aula funciona com a turma desdobrada e em espaços específicos destas 
disciplinas, para facilitar a implementação de actividades laboratoriais e de investigação.  
No Ensino Secundário diurno, nos cursos Científico - Humanísticos, a oferta 
formativa inclui: Ciências e Tecnologias, Artes Visuais, Ciências Sociais e Humanas e 
Línguas e Humanidades. Nos Cursos Tecnológicos a Escola oferece cursos de Multimédia. 
Já nos Cursos Profissionais a oferta é mais variada, passando pelos seguintes cursos; 
Técnico de Electrónica, Automação e Comando; Técnico de Electrónica, Automação e 
Computadores; Técnico de Manutenção Industrial na variante de Mecatrónica Automóvel, 
Técnico de Design Gráfico e Técnico de Turismo. 
 
Sinais Externos de Ciência na Escola 
Para este estudo interessa-nos ter em conta os sinais externos de ciência na Escola. 
Através da observação verificámos a existência de cartazes de projectos de Física e de 
Química elaborados pelos alunos na disciplina de Área Projecto de 12ºAno e cartazes sobre 
Olimpíadas da Física, da Química e da Astronomia. Está instalada uma estação 
meteorológica no jardim de entrada e existem vitrinas com material de laboratório antigo 
no piso de acesso principal. 
 
As Actividades Extra-Curriculares e o Dinamismo da Escola 
A vida e o dinamismo da escola, com todas as suas actividades, é a nosso ver um 
factor importante para cativar dos alunos para determinadas áreas de ensino. 
Segundo o Projecto Educativo, “os Projectos de Enriquecimento Curricular 
constituem uma aposta da Escola, sendo livremente frequentados pelos alunos que se 
reúnem em torno de afinidades e motivações de natureza científica, cultural, tecnológica, 
artística, recreativa e desportiva.” Existe assim nesta Escola uma grande diversidade de 
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actividades de complemento curricular, devidamente enquadradas e coordenadas por 
professores, destacando-se, com carácter de continuidade, os seguintes projectos: 
• Ciência Viva − Projecto das áreas de Biologia, Física, Geologia e Química, tendo 
como principal objectivo a promoção de literacia científica;  
• Núcleo de Ciência e Tecnologia (NCT) – Relacionado com áreas de Robótica, 
Energias Alternativas e Electrónica; com Participação no “Robótica 2009”; 
“Robotop 2009” e no “Sintranima”; 
• Eco-Escolas − Pretende estimular o hábito de participação e a adopção de 
comportamentos sustentáveis no quotidiano;  
• Jovens Repórteres para o Ambiente − Projecto promovido pela Associação 
Bandeira Azul da Europa. Reforça conhecimentos no domínio do Ambiente, das 
línguas estrangeiras e das tecnologias e técnicas de comunicação;  
• Projecto de Educação pelos Pares − Desenvolve-se com a Fundação Portuguesa de 
luta Contra a Sida, através do CAOJ (Centro de Aconselhamento e Orientação de 
Jovens); 
• Clube de Multimédia – Relacionado com as novas tecnologias; 
• Biblioteca/Centro de Recursos Educativos; 
• Desporto Escolar – (Actividades de ar livre, andebol, voleibol, ginástica e xadrez.) 
• Clio – Conhecimento e defesa do Património Histórico-Cultural; 
• Clube Europeu − Tem em vista despertar uma consciência europeia dos jovens, 
fomentando a adopção de atitudes críticas e de intervenção face aos problemas da 
vida quotidiana;  
• MUN (Model United Nations) − Tem como objectivo preparar os alunos para 
participarem numa simulação das Nações Unidas, onde a Língua Inglesa é o meio 
de comunicação.  
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E como iniciativas de carácter pontual, entre outras:  
• Actividades experimentais e de pesquisa, 
• Olimpíadas (da Matemática, Física e Química); provas, concursos, 
• Visitas de estudo, 
• Colóquios e Palestras, 
• Exposições temporárias e feiras, 
• Concretização de projectos, 
• Actividades lúdicas e desportivas, 
• Intercâmbios nacionais e internacionais de Projectos Educativos Europeus, 
apoiados através do Programa Sócrates da União Europeia, 
 
Para além dos acordos normalmente existentes, a Escola estabelece protocolos com 
empresas sediadas na zona, de forma a viabilizar a realização de estágios em contexto de 
trabalho, de acordo com as ofertas de Escola, nomeadamente nos Cursos de Electricista de 
Instalações e de Operador de Mecânica Auto e nos Cursos Tecnológicos de 
Electrotecnia/Electrónica e de Multimédia. 
No plano anual de actividades 2008-2009 consta que a Escola conta com as 
seguintes actividades no âmbito da Física e da Química: 
• Olimpíadas da Física escalões A e B (9º,11º) 
• Olimpíadas da Química (10º) 
• Concurso Jovens Cientistas e Investigadores (12º) 
• Palestra sobre “Crime na Sala de Ensino ” Química Forense pelo Professor 
João Nabais integrada na semana da Ciência e Tecnologia; (10º) 
• Palestra sobre Física de Partículas e LHC pelo Professor Luís Peralta, do 
Departamento de Física da Faculdade de Ciências de Lisboa (11º,12º) 
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• Projecto “MEDEA” promovido pela Sociedade Portuguesa de Física (11º,12º) 
• Master Class – Faculdade de Ciências de Lisboa (10º) 
• Concurso Escola − Electrão − Promovido pela AMB3 E (toda a comunidade 
escolar) 
• Visitas de estudo a: 
 Museu da Ciência (12º) 
 Centro de Ciência Viva de Constância e Castelo de Almourol (10º) 
 Parque Natural da Serra da Estrela, Minas da Urgeiriça, Danone e Instituto 
Politécnico de Castelo Branco ou Parque Natural da Peneda Gerês (10º,11º,12º) 
 Museu da Ciência da Universidade de Coimbra (11º) 
 Unidade Industrial de Síntese de Amoníaco (11º) 
 Museu da Farmácia (9º) 
 Triquímica (8º) 
 Centro de Ciência Viva de Estremoz (7º) 
 Central Eléctrica (10º) 
 Universidade Nova – Faculdade de Ciências e Tecnologia – Dias Abertos (12º) 
 Na Rota das Energias Renováveis, Parque Noudar, Alqueva e Amareleja (10º) 
 
O Projecto Educativo salienta que os Apoios e Complementos Educativos decorrem 
da necessidade de combater o insucesso escolar, traduzindo-se no desenvolvimento de 
actividades de diferenciação pedagógica e individualização do ensino. Nesta Escola listam-
se as seguintes actividades de apoio e complemento educativo: 
• Laboratório de Física, Química e Biologia − Apoio para superação de 
dificuldades e para preparação para exames.  
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• Sala de Estudo - Desenvolve acções de apoio individual e de grupo, 
orientação do estudo, acompanhamento do trabalho, etc., em diferentes áreas 
disciplinares. 
• Plano de Acção da Matemática (PAM).  
• Laboratório de Matemática – Para os alunos trabalharem / esclarecerem 
dúvidas.  
• Apoio Pedagógico Acrescido: APA − Conjunto das estratégias e actividades, 
que visem contribuir para o aumento do sucesso educativo. (actividades de 
diferenciação pedagógica e individualização do ensino; apoio 
operacionalizadas em contexto de aula; apoio especializado pelas Estruturas 
de Apoio Educativo) 
• Programa de tutorias (PT) − Acompanhamento individualizado do processo 
educativo de alunos.  
• Projecto de Português, Língua Não Materna (PLNM) − Ensino da Língua 
Portuguesa a alunos oriundos de países estrangeiros. 
 
Os dados dos questionários revelam que a maior parte dos professores, 94,1%, do 
grupo de Física e Química dizem existir actividades extra-curriculares na sua área, como 
Aulas de apoio, Olimpíadas, Salas de estudo, Clubes de Ciências e Projectos, entre outras. 
Também 59,7%, dos alunos refere a existência de actividades extra-curriculares 
relacionadas com a Física e a Química como: Aulas de Apoio, Olimpíadas, Clube de 
Ciências, Salas de Estudo, etc. 
Os docentes são bastante participativos nas actividades, pois a maioria (70,6%) 
considera ser “alguma” a sua participação e os restantes 29,4% considera ser “muita” essa 
participação. Mas, apenas 18,9% dos alunos frequentam as actividades extra-curriculares. 
Quem não frequenta as actividades justifica-se com a falta de interesse, falta de 
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divulgação/motivação ou com a impossibilidade de horário. As aulas de apoio são ainda 
assim a actividade mais frequentada. É curioso no entanto verificar que na opinião da 
maioria (59,5%) destes alunos existe “alguma” adesão a estas actividades por parte da 
generalidade dos alunos. Os professores partilham da mesma opinião e apontam razões 
para a não existência de mais actividades, como por exemplo, a impossibilidade de horário, 
a falta de espaço físico, a falta de recursos materiais e humanos, etc.  
Em termos de dinamismo, como ilustram os gráficos 4.14 e 4.15, 52,8% dos alunos 
e 66,7% dos professores consideram que a Escola é dinâmica porque promove actividades 
como as Olimpíadas, os Laboratórios Abertos e os projectos de carácter científico. 
Promove também, actividades desportivas, clubes de línguas, exposições, palestras, 
projectos, núcleos de diversos desportos e áreas curriculares. Ainda, os professores 
consideram existir docentes dinamizadores. Os alunos salientam o esforço por manter as 
boas condições, como a associação de estudantes, os espaços de estudo, as novas 
tecnologias, a segurança, a inovação, a tentativa de ultrapassar os problemas e salientam 
ainda o bom ambiente e a interacção vivenciadas.  
 
  
Gráfico 4.14.  
A escola é dinâmica? (Opinião dos Alunos) 
Gráfico 4.15. 
 A escola é dinâmica? (Opinião dos Professores) 
 
Como os restantes 33,3% dos professores consideram a Escola “mais ou menos” 
dinâmica, não existem respostas negativas, é possível afirmar que o corpo docente tende a 
ver a escola como dinâmica. Ao passo que 39,6% dos alunos considera que a Escola não é 
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dinâmica, porque não há iniciativas, tem diminuído a interactividade, falta organização, 
faltam apoios, falta divulgação das actividades e por vezes estas não vão de encontro aos 
interesses dos alunos. 
 
4.3.1.4. Factores que Motivam/ Influenciam a Escolha de FQ 
Os alunos salientam os professores, as aulas laboratoriais, as condições 
laboratoriais, a organização da Escola, os projectos desenvolvidos e as estratégias de 
ensino como os principais factores responsáveis pela escolha das disciplinas de Física e de 
Química no 12º ano. Os professores salientam, igualmente em primeiro, os próprios 
professores e as aulas de laboratório, seguido das estratégias de ensino, dos projectos 
desenvolvidos, das actividades extra-curriculares e das condições laboratoriais, entre 
outros. Como factores inibidores, alunos e professores referem primeiramente o insucesso 
escolar. Depois, os alunos indicam ainda outros factores pela ordem que se segue: os 
conteúdos pouco interessantes, a organização da Escola, a falta de apoio educativo e os 
professores. Enquanto os docentes indicam, dois dos mesmos factores mas numa ordem 
diferente, ou seja, indicam por esta ordem: os professores, os conteúdos inapropriados e as 
estratégias de ensino (ver questões 28 e 29 do apêndice 3, e questões 18 e 19 do apêndice 
2). 
 
4.3.1.5. Acções ou Estratégias para Promover a Física e a Química 
Os professores salientam que, para promover a escolha das disciplinas de Física e 
de Química, deveriam, em sala da aula, diversificar as estratégias de ensino, tornar as aulas 
mais dinâmicas, realizar mais experiências, mostrar as relações da ciência com o dia-a-dia 
e fomentar uma aprendizagem enriquecedora. Promover e incentivar os alunos para 
actividades extra-curriculares como visitas de estudo, projectos, aulas de apoio e 
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conferências. Conversar com os alunos para os elucidar sobre os programas das disciplinas, 
a importância da Física e da Química nos vários cursos do ramo Cientifico, incentivá-los a 
serem cientistas, etc. (ver questão 20 do apêndice 4). 
Algumas das opiniões dos professores revelam que a escola, para promover a 
escolha das disciplinas de Física e de Química, poderia melhorar as condições 
laboratoriais, colocar computadores nas salas, gerir as horas não lectivas dos professores de 
modo a possibilitar mais apoios, incentivar e dinamizar actividades extra-curriculares 
lúdico-didácticas como a Semana da Ciência, os Laboratórios Abertos, os Clubes de 
Ciência e promover palestras sobre a importância destas disciplinas. 
Os alunos gostavam que, no âmbito das Ciências Físicas e Químicas, se 
promovessem Feiras das Ciências, Exposições, Clube de FQ, investigações, Laboratórios 
Abertos, experiências divertidas e revolucionárias, etc. E, dentro da sala de aula gostariam 
de executar mais experiências, experiências inovadoras e que ilustrassem que a disciplina 
está presente em coisas simples no dia-a-dia.  
Se os alunos fossem professores ou membros do Conselho Executivo, tentariam 
convencer os alunos a escolher as disciplinas de Física e/ou de Química recorrendo a 
actividades extra-curriculares (experimentais, laboratoriais, visitas de estudo, semana da 
ciência, laboratórios abertos, acções de divulgação, projectos ao longo do ano, concursos e 
actividades lúdicas) efectuadas com conteúdos das disciplinas e interligados com a 
sociedade e o nosso dia-a-dia. Outra estratégia seria o diálogo com os alunos sobre as 
vantagens, oportunidades, saídas profissionais e sucesso na área, efectuavam também 
melhorias nas condições laboratoriais, escolhiam melhor os professores e tornavam as 
aulas mais dinâmicas (ver questão 30.2 do apêndice 5). 
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4.3.2. A Escola B 
Tal como na Escola A os dados que permitem analisar as questões relativas à 
Escola B foram colhidos através dos questionários e dos documentos da escola. Neste caso 
os documentos analisados foram o Projecto Educativo de 2007-2010 (Anexo 5), o Projecto 
Curricular 2007-2010 (Anexo 6) e a Página de internet da Escola.  
 
4.3.2.1. Caracterização dos Espaços 
Novamente, na análise dos dados foram tidos em conta os contextos em que a 
Escola se situa, nomeadamente aspectos de localização, tipologia, conservação de 
instalações, espaços envolventes e condições dos espaços de ensino aprendizagem, dando 
ênfase aos espaços da Física e da Química. 
Recorrendo à observação directa e à analise de conteúdo dos documentos da Escola 
constata-se que, quanto à localização, a Escola se situa perto do IC19, e a sensivelmente 10 
minutos da estação de comboio. O espaço envolvente é ambientalmente agradável, pois 
tem bastante espaço verde e prédios baixos. 
A Escola é constituída por 8 edifícios, todos iguais, de dois andares. Um edifício 
principal com administração, sala de professores e casas de banho de professores. Num 
edifício funciona a mediateca, noutro o clube de línguas, anfiteatro e sala de teatro e os 
outros cinco edifícios têm salas de aula, casas de banho de alunos e gabinetes. Dois destes 
edifícios contêm um gabinete de preparação de actividades laboratoriais, sendo esse 
gabinete num edifício destinado à Física e Química e noutro destinado à Biologia e 
Geologia. As duas salas de aulas anexas aos gabinetes funcionam como sala de aulas, mas 
têm a potencialidade de funcionar como sala laboratorial. Existe outro edifício, destinado à 
107 
 
sala de convívio, refeitório e bar. Em termos desportivos existe um campo de jogos grande 
e relvado e um pavilhão polidesportivo.  
No geral, a Escola tem um aspecto bem conservado, é espaçosa e com muito espaço 
verde sendo o estacionamento de carros dos professores efectuado fora do recinto escolar. 
Em termos de espaços de ensino da Física e da Química, existem duas salas de aula 
que funcionam como laboratório pois têm 4 bancadas junto à parede, cada uma com um 
lavatório. Estas salas não têm hote ou equipamentos de extracção de vapores. Existe, 
igualmente, um gabinete de preparação de actividades, com alguns armários com material 
de laboratório. 
Os professores consideram as infra-estruturas gerais “Suficientes”, salientando 
como bons exemplos a Mediateca e os laboratórios e como maus exemplos as instalações 
sanitárias e o equipamento electrónico disponível. A maioria dos alunos (68,1%), também 
considera as instalações gerais da Escola “Suficientes”, tendo, alguns alunos salientado 
como bons exemplos as infra-estruturas desportivas e o bar e como os maus exemplos os 
pavilhões antigos (ver questões 9 e 10 do apêndice 6 e questões 20 e 21 do apêndice 7). 
A maioria dos professores (80%) e alunos (97,1%) afirmam existirem salas próprias 
para o ensino da Física e Química. 
 
4.3.2.2. Caracterização dos Recursos 
Caracteriza-se aqui sucintamente os recursos materiais e humanos que estão mais 
directamente relacionados com o ensino da Física e da Química. 
  
Recursos Materiais: Material de Laboratório de Física e Química 
Com base nos dados recolhidos através dos questionários administrados (ver 
questão 11 do apêndice 6 e questão 22 do apêndice 7), todos os professores e 94,2% dos 
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alunos referem existir material adequado à realização de actividades laboratoriais, mas 
apenas 60% dos professores e 55,1% dos alunos refere que esse material é suficiente para 
serem os próprios alunos a realizar essas actividades. 
 
Recursos Materiais: Equipamentos de Novas Tecnologias 
No que reporta a equipamentos de novas tecnologias, os dados (ver questão 12 do 
apêndice 6) revelam que todos os professores dizem existir equipamento, mas 80% dos 
professores referem que o equipamento está actualizado e apenas 60% indica que o 
equipamento está acessível e existe em número suficiente para a utilização em sala de aula. 
Quanto aos alunos 82,6% referiram que existem estes equipamentos, contudo, apenas 
15,9% afirmaram que estão actualizados. 43,5% dos alunos indicam que os equipamentos 
estão acessíveis e 44,9% afirmaram que existe equipamento em número suficiente para a 
frequente utilização em contexto de sala de aula (ver questão 23 do apêndice 7). 
Nos documentos analisados é referido que a Escola está razoavelmente apetrechada 
no que respeita às novas tecnologias de informação e comunicação, estando os cinco 
pavilhões de aulas equipados com um conjunto de TV/Vídeo, retroprojectores, projectores 
de diapositivos e computadores com data-show, sendo possível aceder à Internet em todos 
os pavilhões.  
 
Recursos Humanos: Professores 
Dos documentos analisados, os dados relativos ao pessoal docente, referem-se aos 
anos lectivos de 2007-2010, onde os recursos humanos da Escola contam com 135 
professores. Quanto às suas habilitações académicas: 5,9% têm pós-graduação, 87,4% são 
licenciados e 6,7% possuem bacharelato. No que concerne ao vínculo profissional 74% dos 
professores são do Quadro da Escola, 6% pertencem ao Quadro de outras escolas, 
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exercendo funções na Escola por destacamento ou por afectação, os restantes 20% são 
professores contratados. 
Dos dados dos questionários relativos aos professores de Física e de Química em 
que apenas 5 dos 15 docentes responderam, constata-se que (ver questões 1 a 6 do 
apêndice 6) predomina o género feminino, a maioria dos professores têm mais de 40 anos, 
conforme se observa no gráfico 4.16, sendo a média de idades de 41 anos. Estes docentes 
são todos licenciados, sem pós-graduações.  
  
 
Gráfico 4.16. 
 Idade dos professores de FQ - Escola B 
 
Três professores têm mais de 10 anos de tempo de serviço, mas apenas um está na 
Escola há mais de 10 anos. Três pertencem ao Quadro da Escola sendo um destacado e 
dois contratados. 
Quando inquiridos sobre os motivos pelo qual escolheram leccionar nesta Escola os 
docentes salientaram vários motivos em simultâneo. Assim quatro dos cinco professores 
referiram como primeiro motivo o facto de corresponder à sua colocação, três professores 
referiram o factor da proximidade com a residência e dois salientaram gostar da Escola. 
As interacções com os colegas doentes e com os alunos, são francamente positivas, 
pois todos os professores referiram existir “Muita” interacção com os alunos, com os 
próprios colegas, três professores referiram ter “Alguma” interacção e dois referiram ter 
“Muita” interacção (ver questão 7 do apêndice 6). Na motivação para a preparação das 
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aulas e na capacidade de inovação, quatro professores respondem ter “Alguma” e um 
afirma ter ”Muita” motivação e inovação. Todos os professores inquiridos referiram que 
procuram complementar a sua formação inicial. 
Sendo que o resultado de todos estes factores apontados converge para a existência 
de “Alguma” satisfação profissional por parte de três professores, um diz ter “Quase 
nenhuma” satisfação profissional e o outro tem “Muita” satisfação profissional. 
  
Recursos Humanos: Auxiliares de Educação Destacados para os Laboratórios 
Através das respostas dos questionários, pode-se afirmar que, nesta escola não 
existem Auxiliares de Educação destacados para o apoio aos laboratórios. Pois todos os 
professores e 63,8% dos alunos afirmam não existir estes Auxiliares de Educação. Dos 
restantes alunos, 27,5% não sabe responder e apenas 7,2% dos alunos refere existirem estes 
auxiliares de educação (ver questão 13 do apêndice 6 e questão 24 do apêndice 7). 
 
4.3.2.3. Cultura e Dinamismo da Escola 
Como já referimos, a Cultura vigente numa escola é fortemente espelhada nos 
objectivos e prioridades do seu projecto educativo. Igualmente o dinamismo da escola 
espelha-se nas suas iniciativas e actividades. 
 
Objectivos do Projecto Educativo, Prioridades da Escola e Ofertas Formativas 
Através da análise de conteúdo dos documentos desta Escola apercebemo-nos que 
as finalidades do seu Projecto Educativo passam pela: formação de jovens responsáveis, 
autónomos, civicamente participativos e com valores; desenvolvimento de competências 
científicas e técnicas que permitam a integração nas dinâmicas sociais; desenvolvimento de 
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dinâmicas de integração; reforço da imagem social da Escola ao serviço do conhecimento e 
da cultura; melhorar as condições de trabalho e de relacionamento de todos os elementos 
da comunidade escolar.  
 Propondo-se esta Escola atingir um conjunto de objectivos centrados na 
qualificação intelectual dos alunos, na criação de condições adequadas ao desenvolvimento 
e formação integral e comprometendo-se com um esforço de minimizar o abandono 
escolar, o nível de insucesso e a indisciplina. Enunciam-se alguns dos objectivos gerais do 
“Projecto Educativo para o triénio 2007/2010”:  
a) A nível de organização curricular: valorizar o trabalho envolvendo e 
responsabilizando o aluno face à sua própria formação; diversificar os percursos 
formativos dos alunos; diminuir os níveis de insucesso e abandono escolar; 
aprofundar formas de articulação entre os planos curriculares e as actividades de 
complemento curricular e extra-curricular; fomentar a educação para a saúde.  
b) Em termos de relações da escola com o meio envolvente: reforçar os vínculos com 
o tecido empresarial, para potenciar a sua intervenção na formação dos alunos; 
dinamizar a participação dos Encarregados de Educação no acompanhamento do 
trabalho educativo dos seus educandos.  
c) A nível de clima organizacional: valorizar a educação para a cidadania; criar um 
clima de disciplina e respeito pelas regras do Regulamento Interno; Promover o 
trabalho colaborativo entre toda a comunidade educativa;  
d) Em termos de recursos materiais e humanos: requalificar o espaço não edificado da 
Escola, melhorando a sua imagem, sua identidade e sentimento de pertença; 
disseminar o uso das TIC nos diferentes; promover a formação do pessoal docente 
e não docente.  
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No Ensino Básico, para além da oferta do ensino regular nacional, existe a oferta de 
formações de cariz profissionalizante, com um Curso de Educação e Formação de Tipo 2 
de Práticas Técnicos-comerciais, destinado a alunos de 7º e 8º ano com historial de 
retenções no seu percurso escolar. O curso referido tem 2 anos de duração e equivale ao 9º 
ano, para além de conferir o nível II de Qualificação Profissional.  
Nos documentos desta Escola, a nível do 3º ciclo, não se mencionam as ciências, 
em particular, não se evidenciando, portanto, a preocupação em promover a aprendizagem 
ou gosto pela ciência.  
No Ensino Secundário as possibilidades de formação dividem-se em duas vias a dos 
Cursos Científico-Humanísticos e a dos Cursos Profissionais. Os Cursos Científico-
Humanísticos, essencialmente vocacionados para o prosseguimento de estudos no ensino 
superior, são o Curso de Ciências e Tecnologias, o Curso de Ciências Socio-Económicas, o 
Curso de Línguas e Humanidades e o Curso de Artes Visuais, cada um com disciplinas 
específicas mais relacionadas com uma determinada área de conhecimentos. Os Cursos 
Profissionais, que são formações essencialmente vocacionadas para a preparação para a 
vida activa, estão mais relacionados com uma área profissional. A oferta da escola neste 
campo abrange os Cursos Profissionais de Técnico de Secretariado, Técnico de Marketing, 
Técnico de Análise Laboratorial, Técnico de Informática de Gestão e Técnico de Vendas.  
Ainda se lê no Projecto Educativo que a Escola promove uma cultura que valoriza o 
conhecimento científico, a capacidade crítica e a autonomia intelectual dos seus alunos, 
assumindo como áreas curriculares prioritárias a Língua Portuguesa e a Matemática. 
 
Sinais Externos de Ciência na Escola 
Não conseguimos observar nenhuma evidência ou sinal de ciência nesta escola, 
pelo que podemos afirmar que o aspecto sobre os sinais externos de ciência na escola está 
pouco ou nada visível, através da observação directa. 
113 
 
 
As Actividades Extra-Curriculares e o Dinamismo da Escola 
As actividades extra-curriculares que dão, em grande parte, vida e dinamismo à 
escola, são um factor importante para a motivação dos alunos para as suas escolhas de vias 
de ensino e cursos a seguir. Os documentos desta Escola afirmam existir as seguintes 
actividades extra-curriculares;  
• Clube de Saúde; 
• ES - Educação para a Sexualidade 
• BLU – Biblioteca Lúdica e Utilitária;  
• Atelier Aberto de pintura (para professores, alunos, funcionários e pais); 
• Clube de Línguas; 
• Clube Europeu; 
• Grupo de teatro Lordes do Caos; 
• Intercâmbios com escolas portuguesas e estrangeiras (no âmbito do 
programa Sócrates/Comenius) 
• Núcleo de desporto escolar 
• RASE 
 
Esta escola não nos facultou o plano anual de actividades 2008-2009, para 
podermos saber quais as actividades no âmbito da Física e Química. 
Em termos de apoios educativos a escola oferece: 
• Salas de estudo  
• Plano de Acção para a Matemática  
• Apoios pedagógicos acrescidos são recursos educativos para situações 
específicas de necessidades de aprendizagem.  
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• Projecto de Tutorias, pretende dar um contributo para a promoção do 
sucesso; 
• Plano TIC.  
 
Grande parte dos alunos (58,0%) afirmam existir actividades extra-curriculares 
relacionadas com a Física e a Química, salientando em especial as aulas de apoio, as salas 
de estudo e as Olimpíadas. Todos os professores inquiridos dizem existir actividades extra-
curriculares relacionadas com a Física e a Química, como Olimpíadas, aulas de apoio, 
Laboratórios Abertos e salas de estudo. 
Quatro professores, consideram ser “alguma” a adesão dos professores no geral e 
um considera ser “muita” a adesão a essas actividades por parte do corpo docente. Destes 
professores, três (60%) consideram que os alunos tem “alguma” adesão a estas actividades 
e dois (40%) consideram que essa adesão dos alunos é “quase nenhuma”. Valores que 
corroboram com os indiciados pelos alunos, pois na opinião destes existe “alguma” 
(52,5%) ou “quase nenhuma” (42,5%) adesão por parte da generalidade dos alunos. 
Apenas 23,1% dos alunos confirmam frequentarem as actividades extra-curriculares. 
Quem não frequenta as actividades justifica-se com a falta de interesse, fala de 
divulgação/motivação, ou a impossibilidade de horário. As “aulas de apoio” são 
praticamente a única actividade frequentada.  
As principais razões apontadas, pelos professores, para não existirem mais 
actividades extra-curriculares são a impossibilidade de horário e a falta de espaço físico. 
Analisadas as questões “Considera que a escola é dinâmica?”, “Na escola existem 
actividades/projectos extracurriculares relacionadas com a Física e a Química?” “Indique 
quais as actividades extracurriculares que costumam existir, na escola, na área da Física ou 
da Química”, do questionário dos professores e dos alunos, as questões relacionadas com a 
adesão de professores e alunos a essas actividades, assim como a questão “Indique quais as 
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principais razões para não existirem mais actividades extracurriculares relacionadas com a 
Física e a Química” do questionário dos professores e a questão “Que actividades, no 
âmbito das Ciências Físicas e Químicas, gostavas que se promovessem na escola para 
poderes participar? do questionário dos alunos (ver questões 14 a 16 do apêndice 6 e 8 e 
questões 25 a 27 do apêndice 7 e 9), percebe-se que 72,1% dos alunos considera que a 
Escola é dinâmica, como se pode sintetizar no 
gráfico 4.17, porque promove actividades no 
âmbito das várias disciplinas, com especial 
destaque para as actividades desportivas, 
organiza passatempos, organiza o “Dia da 
Escola”, tem clubes, faz visitas de estudo, 
apresenta boas condições e esforça-se por melhorar e inovar, preocupa-se com o 
rendimento escolar dos alunos e existe boa interacção entre alunos, professores e 
funcionários. Mas, no entanto, 26,2% dos alunos considera que a Escola não é dinâmica, 
devido a não desenvolver grandes projectos, ter poucas actividades além das desportivas, 
não existir incentivo para fomentar o conhecimento para além das aulas, ter falta de 
recursos tecnológicos e de material de laboratório, não haver incentivos para a participação 
nas actividades. Os alunos chegam mesmo a referir que a escola se encontra num estado de 
estagnação. Já os cinco professores inquiridos não se definem quanto ao muito ou pouco 
dinamismo, mas são da opinião de que tem havido progresso quanto à concretização de 
projectos, existem acções realizadas pelos vários grupos disciplinares, há ligações com o 
meio envolvente, os pavilhões estão equipados com computadores portáteis e datashow’s e 
existem boas relações de trabalho. 
 
 
 
Gráfico 4.17. 
A escola é dinâmica? (Opinião dos Alunos) 
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4.3.2.4. Factores que Motivam/ Influenciam a Escolha de FQ 
Os principais factores que influenciam escolha das disciplinas da Física e da 
Química no 12º ano, salientados pelos alunos são as aulas laboratoriais, as estratégias de 
ensino, as condições laboratoriais, os professores e os projectos desenvolvidos. Os 
professores, por sua vez, salientam em primeiro lugar os professores, seguido das aulas 
laboratoriais, estratégias de ensino e dinâmica da Escola. 
Como factores inibidores, alunos e professores referem primeiramente o insucesso 
escolar. Outros dos factores, referidos pelos alunos, como potenciadores da inibição à 
escolha dessas disciplinas são os conteúdos pouco interessantes, a falta de condições 
laboratoriais, não existirem projectos e a falta de apoio educativo. Ao passo que os 
professores referem-se a si próprios e à organização da Escola (ver questões 18 e 19 do 
apêndices 2 e questões 28 e 29 do apêndice 3). 
 
4.3.2.5. Acções ou Estratégias para Promover a Física e a Química 
Para promover a escolha das disciplinas de Física e de Química, os professores 
gostariam que a escola criasse um clube de ciências, projectos relacionados com as 
disciplinas, exposições com os trabalhos dos alunos e conversas sobre as saídas 
profissionais e a importância das disciplinas. Os próprios professores, poderiam 
implementar metodologias motivadoras para a aprendizagem, aproveitariam aulas da 
disciplina de Área de Projecto para promover projectos relacionados com a Física e a 
Química, organizariam visitas de estudo, aulas de apoio e clubes. Ainda poderiam 
conversar com os alunos sobre os conteúdos das disciplinas e a sua importância nos cursos 
futuros (ver questão 20 do apêndice 4). 
Os alunos gostavam que se promovesse na sala de aula a realização de mais 
experiências laboratoriais, experiência mais complexas e mais ligadas ao dia-a-dia e a 
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promoção do método científico para resolver problemas. Como actividades extra-
curriculares gostariam de realizar mais visitas de estudo, concursos, Olimpíadas, 
Laboratórios Abertos, Semana das Ciências, Clubes de Ciências, projectos científicos, 
investigações, exposições, workshops e palestras.  
Pensando como fossem professores ou membro do Conselho Executivo, os alunos 
tentariam convencer outros colegas a escolher as disciplinas de Física e/ou de Química 
recorrendo a actividades extra-curriculares (demonstrações práticas e laboratoriais, visitas 
de estudo, exposições, palestras sobre a disciplina, acções deformação, jogos, apoios 
educativos) sobre os conteúdos das disciplinas, fenómenos naturais estudados, 
investigações, saídas profissionais, cientistas e sobre a importância da disciplina. 
Conversavam com os alunos sobre os pontos interessantes das disciplinas, diziam que era 
divertida que tinha experiências inovadoras, que ajuda a compreender melhor o mundo e 
diziam para “escolherem conforme os gostos futuros e não só para seguir os amigos ou 
para fugir à disciplina”. Nas aulas realizavam mais actividades laboratoriais interessantes, 
tornavam as aulas mais dinâmicas, menos aborrecidas e menos secantes. Alguns alunos 
referiram que teria um método diferente do método utilizado pelos professores desta 
escola, equipavam melhor os laboratórios e colocavam um professor didáctico para dar as 
aulas (ver questão 30.2 do apêndice 9). 
 
4.4. A Matriz Curricular 
A Matriz Curricular, definida pelo Ministério da Educação, é de certo um factor 
que poderá promover ou inibir a escolha das disciplinas de Física ou de Química no 12º 
ano na medida em que as torna opcionais ou as aconselha, define quais os seus conteúdos 
programáticos e, ainda, a sua sequência. Importa portanto perceber se prevalece a 
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promoção das disciplinas ou a inibição da escolha das disciplinas (ver questão 21 dos 
apêndices 4 e 8). 
Na opinião dos professores, quer da Escola A como da Escola B, a Matriz 
Curricular, por um lado, promove a escolha das disciplinas de Física e de Química, na 
medida em que foi implementada a obrigatoriedade da componente prático-laboratorial e 
fomentado um fio condutor interessante aos novos programas de 10º e 11ºanos, abordando 
questões actuais e pertinentes, como por exemplo “temas relacionados com as grandes 
questões que estão na ordem do dia - Ambientais (aquecimento global, chuvas ácidas, …), 
Tecnológicos (Comunicações, …)”. Também porque “divulga antecipadamente as opções 
existentes” e porque na última reformulação da Matriz Curricular já é obrigatória a 
frequência da disciplina de Física e Química A no 10 e 11º anos, ficando os alunos com a 
possibilidade de frequentar a Física ou a Química no 12º ano do ensino secundário. 
Por outro lado, existem muitos outros factores que podem indiciar que a Matriz 
Curricular inibe a escolha destas disciplinas. Alguns destes factores, que explicitamos de 
seguida, são os programas, a obrigatoriedade de um exame nacional global de 10º e 11º 
anos e, principalmente, o facto de as opções possíveis permitem que o plano curricular não 
contemple essas disciplinas, caso não haja uma preocupação por parte da escola. 
Explicitando pelas palavras dos próprios professores:  
Os programas são “muito ambiciosos em termos de conteúdos que pretende 
abordar”, “muito extensos” havendo “pouco tempo para consolidar a parte 
prática”, são “muitas vezes mal construídos”, “trabalhosos”, “pouco ajustados às 
condições das escolas (turmas grandes, condições laboratoriais e de material)”, 
”a organização não é pedagogicamente sequencial: o pré-requisito é ignorado ou 
posto fora do contexto/ não se tem em conta o desenrolar paralelo das 
competências matemáticas”, “a dificuldade dos conteúdos programáticos” faz 
119 
 
com que “os alunos não entendam a linguagem, aborreçam-se e se afastem”, “os 
trabalhos experimentais de física são pouco interessantes e nada lúdicos (… ) 
não estimulam o gosto científico”. 
O exame: “A existência de exames nacionais com os conteúdos de 10º e 11º ano é 
bastante penalizadora do sucesso” e “leva a que as notas por vezes baixem”. 
As opções de escolha permitidas: “O facto de só prever a escolha de uma disciplina 
específica para além da matemática”, “permite que essa seja a que menor 
trabalho e exigência, na maioria dos casos os alunos fogem de Física ou de 
Química por esse motivo”, “caindo no facilitismo de permitir a escolha de outras 
opções que não as ciências de base essenciais”. “As disciplinas de opção do 12º 
ano são irrelevantes para preencher as condições de acesso ao ensino superior, o 
que leva a maior parte dos alunos a escolher simplesmente as que lhes permitem 
obter melhores classificações com menos trabalho”. “Caso não haja uma 
preocupação da escola o plano curricular poderá não contemplar estas 
disciplinas” 
 
 
4.5. Outros Factores 
Os alunos, das duas escolas, perante as questões globais, que remetem para a 
totalidade das disciplinas de opção no 12º ano, “Quais os factores que te influenciaram na 
escolha das disciplinas a frequentar no 12ºano?” e “Na tua opinião indica outros factores 
que influenciaram colegas teus a escolher as disciplinas que frequentam no 12º ano”, 
indicaram como influenciadores das suas escolhas, muitos outros factores. Por exemplo, 
factores como a facilidade das disciplinas, a possibilidade de obter melhores resultados 
para subir a média final, os conteúdos das disciplinas, o futuro académico e profissional, o 
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gosto pessoal pelas disciplinas, os professores e os colegas e amigos. Os alunos da Escola 
B ainda acrescentaram os pais como um factor influenciador das suas escolhas e alguns 
alunos desta escola referiram também que as escolhas se fazem por obrigação, pois são as 
disciplinas disponíveis pelo curso ou pela escola e por vezes por conveniência de horário 
ou para não separarem a turma.  
Embora não sejam o alvo principal deste estudo, torna-se importante apresentar e 
comparar os factores preferência ou facilidade das Disciplinas, Família e Futuro, nos dois 
casos (Escola A e Escola B), para perceber se tiveram influência nas escolhas feitas pelos 
alunos. Ou se, por outro lado, podemos imputar as escolhas feitas sobretudo aos factores 
principais deste estudo como as práticas de ensino, a cultura e dinamismo da escola e a 
matriz curricular. 
 
4.5.1. Facilidade e/ou Preferência das Disciplinas 
Para os alunos da Escola A as disciplinas que salientam com mais dificuldade, após 
análise da tabela 4.7, são a Matemática para 61,3% dos alunos e a disciplina da área das 
Ciências Físicas e Químicas (CFQ) para 20,9% dos alunos. Este último resultado é a soma 
das três disciplinas, FQA, Química ou Física, pois os alunos apenas frequentam uma delas. 
Dentro desta área, a Física é a disciplina que apresenta mais dificuldades, referida por 6 
dos 8 alunos que a frequenta. Em relação à disciplina de Química, apenas 3 dos 30 alunos 
que a frequentam têm dificuldades.  
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Tabela 4.7. 
Disciplinas na Escola A com Mais e Menos Dificuldades para os Alunos e as Suas Preferidas (%) 
Disciplinas Mais Dificuldades  Menos Dificuldades Preferidas 
Formação geral 
Português 14,5 25,8 6,5 
Língua estrangeira 4,8 3,2 3,2 
Filosofia  1,6 0,0 3,2 
Educação física 9,7 32,3 24,2 
TIC 0,0 0,0 1,6 
Área Projecto 1,6 8,1 6,5 
Formação específica 
Matemática 61,3 17,7 38,7 
FQA + F + Q 20,9* 17,7** 35,5*** 
Biologia + Geologia 0,0 14,5 21,0 
Geometria descritiva 
+ Psicologia 1,6 4,8 8,0 
* Física 9,7% + Física e Química A 6,5% + Química 4,8% 
** Química 14,5% + Física e Química A 3,2%  
*** Química 24,2% + Física e Química A  6,5% + Física 4,8% 
 
As disciplinas com menos dificuldades são a Educação Física para 32,3% dos 
alunos e o Português para 25,8%, sendo que 14,5% dos alunos referiram a Química e 3,2% 
referiram a FQA como disciplinas com menos dificuldades, totalizando 17,7%  nesta área.  
Nesta escola, como disciplinas preferidas, a Matemática foi destacada por 38,7% 
dos alunos e a disciplina da área das CFQ por 35,5%, sendo, dentro desta área, a Química 
preferida por 24,2% dos alunos, a disciplina de FQA por 6,5% e a Física preferida por 
4,8% dos alunos desta escola. (ver questões 12 a 14 do apêndice 2). 
Na Escola B, conforme se verifica na tabela 4.8, 69,6% dos alunos salientam a 
Matemática como disciplina com mais dificuldades, seguida indicam a disciplina da área 
das Ciências Físicas e Químicas 33,3% dos alunos (29% dos alunos indicam ter 
dificuldades a FQA, 2,9% têm dificuldades na disciplina de Física e 1,4% na disciplina de 
Química).  
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As disciplinas com menos dificuldades são as disciplinas da área Biologia e 
Geologia para 40,5% dos alunos, o Português para 39,1% dos alunos e a Educação Física 
para 37,7%. Apenas 11,6% dos alunos referiram ter menos dificuldades nas disciplinas da 
área das Ciências Físicas e Químicas (4,3% dos alunos tem menos dificuldade em FQA, 
outros 4,3% tem menos dificuldade na disciplina de Física e 2,9% indicam ter menos 
dificuldade na disciplina de Química).  
Como disciplinas preferidas foram destacadas na Escola B a disciplina da área da 
Biologia e Geologia por 42% dos alunos, a Educação Física por 34,8%, a Matemática por 
30,4% e ainda, destacaram as disciplinas da área nas Ciências Físicas e Químicas 24,6% 
dos alunos (13% dos alunos referiu a disciplina de Física, 8,7% a disciplina de FQA e 
2,9% a disciplina de Química) (ver questões 12 a 14 do apêndice 6). 
 
Tabela 4.8. 
Disciplinas na Escola B com Mais e Menos Dificuldades para os Alunos  e as Suas Preferidas (%) 
Disciplinas Mais Dificuldades  Menos Dificuldades Preferidas 
Formação geral 
Português 13,0 39,1 21,7 
Língua estrangeira 4,3 7,2 7,2 
Filosofia  0,0 0,0 0,0 
Educação física 4,3 37,7 34,8 
TIC 0,0 1,4 1,4 
Área Projecto 0,0 0,0 0,0 
Formação específica 
Matemática 69,6 13,0 30,4 
FQA+F+Q 33,3* 11,6** 24,6*** 
Biologia + Geologia 15,9 40,5 42,0 
Geometria descritiva 
+ Psicologia 0,0 13,0 10,1 
* Física e Química A 29,0% + Física 2,9% + Química 1,4% 
** Física e Química A 4,3% + Física 4,3% + Química 2,9% 
*** Física 13,0% + Físico-Química 8,7% + Química  2,9% 
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4.5.2. Família 
Na Escola A (ver tabela 4.9), 77,4% dos alunos vive em famílias nucleares 
compostas por ambos os progenitores, 17,7% vive em famílias monoparentais e 4,8% 
vivem em famílias recompostas, em que o progenitor voltou a casar. A maior parte dos 
alunos (61,3%) tem irmãos e os agregados familiares são compostos maioritariamente 
(72,6%) por 3 ou 4 pessoas (ver questões 4 e 5 do apêndice 3).  
 
 
Tabela 4.9. 
Constituição do Agregado Familiar dos Alunos da Escola A (%) 
Agregado Familiar (A) Tipos de Famílias  
Pais e Irmãos 46,8 
Nucleares - 77,4 
Pai e Mãe 30,6 
Mãe ou Pai, e Irmãos 11,3 
Monoparentais - 17,7 
Mãe ou Pai 6,5 
Padrasto, mãe e irmão(s) 3,2 
Recompostas - 4,8 
Padrasto e mãe 1,6 
 
 
Em termos de agregado familiar, conforme demonstra a tabela 4.10, 79,7% dos 
alunos da Escola B vivem em famílias nucleares compostas por ambos os pais, 13% vivem 
em famílias monoparentais e 5,8% vivem em famílias recompostas. A maior parte dos 
alunos tem irmãos (65,2%), e os agregados familiares são compostos maioritariamente 
(75,4%) por 3 ou 4 pessoas (ver questões 4 e 5 do apêndice 7).  
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Tabela 4.10. 
Constituição do Agregado Familiar dos Alunos da Escola B (%) 
Agregado Familiar (B) Tipos de Famílias  
Pais e Irmãos 53,6 
Nucleares - 79,7 
Pai e Mãe 26,1 
Mãe e Irmãos 7,2 
Monoparentais - 13,0 
Mãe  5,8 
Pai, Madrasta e enteado 2,9 
 
Recompostas - 5,8 
Padrasto, mãe e irmão(s) 1,4 
Padrasto e mãe 1,4 
Avô/ó 1,4  
 
 
Quando ao nível de escolaridade dos pais dos alunos da Escola A verifica-se que a 
diferença de género não é significativa, sendo que, cerca de 43% a 45% dos pais têm 
escolaridade igual ou inferior ao 3º Ciclo, cerca de 21% a 26% têm o ensino secundário e 
menos de 30% têm estudos superiores, conforme se visualiza na tabela 4.11. Já para a 
Escola B verifica-se alguma diferença dependente do género. Pois no que reporta ao 
Ensino Básico, cerca de 26,1% dos pais e 27,5% das mães têm o 1º ou 2º ciclo e 20,35 dos 
pais e 30,4% das mães têm o 3º ciclo, ou seja, cerca de 46,4% dos progenitores masculinos 
e 58% das progenitoras têm escolaridade igual ou inferior ao 3º Ciclo. Com escolaridade 
ao nível do Ensino Secundário, predomina o género masculino com 34,8%, comparando 
com os 20,3% do género feminino. Mas, a nível de estudos médios e superiores predomina 
o género feminino com cerca de 21,7% das mães e apenas 15,9% dos pais e possuir este 
grau de estudos. 
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Tabela 4.11. 
Nível de Escolaridade dos Pais (%) 
Nível de Escolaridade dos Pais 
Escola A  Escola B 
Pai Mãe  Pai Mãe 
1º ciclo (Instrução primária) 12,9 11,3   15,9  13,0 
2º ciclo (6º ano de escolaridade) 6,4 9,7   10,1  14,5 
3º ciclo (9º ano de escolaridade) 24,2 24,2   20,3  30,4 
Ensino Secundário (12ºano) 21,0 25,8   34,8  20,3 
Ensino Médio (profissional/politécnico) 3,2 0   2,9  2,9 
Licenciatura 19,4 22,5   13,0  17,4 
Pós-Graduação (Mestrado/Doutoramento) 9,7 4,8   0  1,4 
 
 
Relativamente aos irmãos, 33 dos 62 alunos da Escola A tem irmãos mais velhos, 
sendo que para este estudo importa salientar que 18 alunos têm irmãos que frequentam ou 
frequentaram o Ensino Superior e 10 alunos têm irmãos que terminaram os estudos sem 
passar pelo ensino superior. Também 33 dos 69 alunos da Escola B, tem irmãos mais 
velhos, sendo que 12 alunos têm irmãos que frequentam ou frequentaram o Ensino 
Superior e 7 alunos têm irmãos que terminaram os estudos sem passar pelo ensino 
superior. Os irmãos mais novos dos alunos de ambas as escolas estão todos a continuar os 
seus estudos (ver questão 7 dos apêndices 3 e 7). 
 
4.5.3. Futuro 
Da Escola A, 96,8% dos alunos pretendem seguir estudos universitários, sendo que 
30 alunos (48,4%) querem seguir cursos que estão relacionados com a Física e a Química e 
9 alunos (14,5%) pretendem seguir cursos relacionados com a Biologia. Apenas 2 alunos 
(3,2%) não têm ambição de seguir estudos universitários, conforme se pode observar no 
gráfico 4.18. Em termos profissionais, 38,7% dos alunos pensam vir a ter profissões 
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relacionadas com a Física e/ou a Química, como Farmácia, Engenharias (Civil, Química, 
Mecânica, Ambiental, etc.), Química e 16,1% pensa vir a ter profissões relacionadas com a 
Biologia. 
Na Escola B, 89,7% dos alunos pretendem seguir para o Ensino Superior, destes 
29% querem seguir cursos que estão relacionados com a Física e a Química e 27,5% 
pretendem seguir cursos relacionados com a Biologia. Apenas, 10,3% dos alunos não têm 
ambição de seguir estudos universitários, conforme se pode observar no gráfico 4.19. Em 
termos profissionais, 36,2% dos alunos pensam vir a ter profissões relacionadas com a 
Física e/ou a Química como Engenharias (Mecânica, Civil, Electrónica, Química, 
Ambiental, etc.), Farmácia, Análises Clínicas e 27,5% pensa vir a ter profissões 
relacionadas com a Biologia.  
 
 
 
Gráfico 4.18. 
Intenção de prosseguimento de estudos – Escola A 
Gráfico 4.19. 
Intenção de prosseguimento de estudos – Escola B 
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5. ANÁLISE, DISCUSSÃO E CONCLUSÕES 
 
Neste capítulo, faz-se a análise comparativa dos dois casos estudados (Escola A e 
Escola B), na tentativa de encontrar padrões, mas principalmente encontrar diferenças 
significativas, entre as duas escolas, que de algum modo, nos permitam identificar os 
factores que possam influenciar a escolha de disciplinas de Física e de Química no 12º ano 
e assim responder ao problema deste estudo. 
 
5.1. Análise Comparativa da Caracterização dos Alunos das duas Escolas 
O número de alunos pertencentes à amostra (3 turmas de 12º ano de Ciências e 
Tecnologias de cada escola, preferencialmente com alunos a frequentar as disciplinas de 
Física, Química ou em opção Física e Química A (FQA)) era semelhante: 62 alunos da 
Escola A e 69 alunos da Escola Secundária B. No entanto, como se pode verificar a partir 
da tabela 5.1, na Escola A existe um número substancialmente mais elevado de alunos com 
as opções de Física ou Química no 12º ano (mais de metade dos alunos da amostra) e quase 
a totalidade frequentou a disciplina de FQA nos anos iniciais do Ensino Secundário. Ao 
passo que na Escola B menos de um terço dos alunos frequentou FQA nos anos iniciais do 
Ensino Secundário e apenas esses puderam escolher as opções de Física ou Química no 12º 
ano. Os quase de dois terços de alunos da Escola B que frequentam actualmente no 12º ano 
a disciplina de FQA, nunca terão hipótese de vir a frequentar as disciplinas de Física ou de 
Química neste ano de ensino e os 3 alunos sem nenhuma disciplina de opção na área das 
Ciências Físicas e Químicas terminarão o Ensino Secundário de Ciências e Tecnologias 
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sem nunca terem frequentado qualquer disciplina relacionada com a Química ou a Física 
neste nível de estudos.  
 
Tabela 5.1. 
Resumo dos Alunos Inscritos em Química/Física/FQA 
Disciplina Número de Alunos Inscritos 
 Escola A Escola B 
Química 12º ano * 30 11 
Física 12º ano * 8 11 
Sem Física ou Química 12ºano * 22 0 
FQA no 12º ano 2 44 
Nunca frequentou F/Q/FQA  0 3 
* os alunos com estas opções já frequentaram a disciplina de FQA nos 10ºe 11º anos 
 
Conforme esperado, a população de alunos das duas escolas tem características 
semelhantes em termos de idade, género e nacionalidade pelo que estes factores não são 
considerados relevantes para este estudo. 
Muitos alunos da Escola A frequentam a escola desde o 3º ciclo, podendo assim 
receber uma maior influência do ambiente escolar na escolha da área de estudos a seguir. 
Na Escola B a grande maioria dos alunos ingressou apenas para o ensino secundário, pelo 
que não sugere grande influência da escola na área de estudos escolhida.  
Em relação aos motivos de escolha da escola há a salientar que para o caso A foram 
destacados motivos como a boa fama da escola e esta ser considerada boa na área das 
ciências, já no caso B foi focado o facto de não existir outra alternativa. Ou seja, os alunos 
da Escola A têm motivações mais positivas para a escolha da escola a frequentar. 
Os relacionamentos em contexto escolar são globalmente positivos nas duas 
escolas, mas a Escola B reporta alguns, embora poucos, casos de maus relacionamentos ao 
nível dos colegas, professores e funcionários. 
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Nos tempos livres passados na escola os alunos da Escola B para além de referirem 
como os outros que navegam na internet, jogam e conversam com amigos referem ainda 
estudar e ler. 
As formas que os alunos de ambas as escolas mais utilizam para ultrapassar as 
dificuldades no estudo das Ciências Físicas e Químicas são, por ordem de preferência, a 
ajuda dos professores e as pesquisas em livros ou enciclopédias. De seguida, os alunos da 
Escola A referem utilizar as aulas de apoio existentes na Escola e as pesquisas na internet e 
os alunos da Escola B referem utilizar as pesquisas na internet, as explicações, as aulas de 
apoio existentes na Escola e a ajuda de familiares.  
Resumindo podemos concluir que, comparativamente, na Escola A mais alunos 
optaram pelas disciplinas de Física e de Química no 12º ano e mais alunos optaram pela 
disciplina de FQA nos anos iniciais do Ensino Secundário. Tendo a maioria dos alunos 
frequentado esta escola desde o 3º ciclo do Ensino Básico revelam eventualmente a maior 
influência do ambiente e cultura da sua escola. Ainda, estes alunos têm motivações mais 
positivas para a escolha da escola, relacionamentos francamente positivos no contexto 
escolar e procuram com mais facilidade as aulas de apoio fornecidas pela própria escola de 
forma a superarem as dificuldades no estudo das Ciências Físicas e Químicas. 
Vamos então partir da premissa de que a Escola A será o caso de sucesso pois terá 
mais factores promotores da escolha das disciplinas de Física e de Química de 12º ano. 
Importa, assim, analisar quais os factores relacionados com as ‘práticas de ensino’ e a 
‘cultura da escola’ que possam ser uma boa explicação para sustentar essa premissa. 
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5.2. As Praticas de Ensino-Aprendizagem 
Na tentativa de responder à primeira questão do estudo, “Que factores das práticas 
de ensino-aprendizagem incentivam os alunos a prosseguirem estudos nas áreas da Física e 
da Química?”, foram averiguados os ambientes e as estratégias de ensino-aprendizagem, os 
seus pontos fortes e fracos e o que os alunos mais apreciam nestas aulas.  
De forma a facilitar a análise ao leitor, manteremos este subcapítulo dividido nas 
mesmas secções presentes no subcapítulo correspondente na apresentação e tratamento de 
dados (4.2) apesar de se chegar a conclusões muito idênticas em algumas das secções. 
 
5.2.1. Espaços e Estratégias de Ensino-Aprendizagem 
A Escola A deixa transparecer que os alunos têm a oportunidade de trabalhar com 
regularidade nos laboratórios, pois é neste espaço que realizam a maioria das suas 
actividades laboratoriais. Já para a Escola B, os professores apontam ser o laboratório a 
sala utilizada para as actividades experimentais/laboratoriais, enquanto os alunos indicam 
ser utilizada uma sala de aula normal. Contudo para esta escola, podemos dizer que esta 
indefinição é compreensível, pois o laboratório é uma sala de aula normal, apenas com o 
acréscimo de 4 bancadas encostadas às paredes.  
Globalmente pode-se constatar que, nas duas escolas, existe variedade nas 
estratégias de ensino-aprendizagem, sendo idênticas as estratégias mais utilizadas pelo 
professor de 11º de FQA. São exemplo disso a resolução de exercícios, exposição de 
conteúdos, resolução de problemas, trabalho experimental e leitura do manual. No entanto 
existem algumas diferenças. Na Escola A alunos e professores acrescentam as 
demonstrações experimentais como uma das estratégias mais utilizadas e na Escola B 
alunos e professores referem utilizar trabalhos de grupo. Os alunos regra geral gostam 
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destas estratégias, principalmente do trabalho experimental e da resolução de exercícios. É 
curioso notar que os alunos da Escola B referem gostar da exposição de conteúdos e dos 
trabalhos de grupo, ao passo que os alunos da Escola A referem gostar das estratégias de 
resolução de problemas.  
Analisando as opiniões de alunos e professores de ambas as escolas, pode-se dizer 
que existe uma implementação regular da componente laboratorial nas aulas de FQA. 
Quanto às novas tecnologias pode-se concluir que os professores da Escola A, apesar de 
terem menos tecnologia disponível, recorrem com maior frequência a este tipo de 
estratégia de ensino que os professores da Escola B.  
  
5.2.2. Pontos Fortes e Fracos das Práticas 
Pelo cruzamento de dados das respostas dos alunos e professores podemos concluir 
que existem muitos pontos fortes das aulas de FQA do ano anterior, comuns em ambas as 
escolas. Como por exemplo as aulas práticas, a resolução de exercícios, a exposição e 
explicação dos conteúdos de forma clara e interactiva recorrendo a diversas estratégias 
como demonstrações, novas tecnologias, ligação ao dia-a-dia, etc., a qualidade científica 
das aulas e o bom ambiente/relação vivenciados. Os alunos salientam ainda o próprio 
professor com o seu dinamismo e motivação que lhes transmite. Os pontos fortes que 
diferem de uma escola para a outra são, para a Escola A a resolução de problemas e para a 
Escola B os trabalhos de grupo, a realização de relatórios, a pesquisa de informação.  
As qualidades do professor de FQA que os alunos das duas escolas mais apreciam 
são a competência, a exigência e o sentido de justiça. Os alunos da Escola A também 
apreciam o dinamismo e os alunos da Escola B apreciam a compreensão. 
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Quanto aos pontos fracos comuns, referenciam-se as aulas teóricas com exposição 
de muitos conteúdos de forma rápida, o fraco esclarecimento de dúvidas e alguns 
conteúdos. A Escola A apresenta outros pontos fracos como as leituras exaustivas, a pouca 
diversidade de estratégias, a resolução de exercícios sem a explicação completa das 
implicações em situações reais, a pouca frequência na realização das actividades 
laboratoriais, o mau ambiente como o barulho, as aulas cansativas e enfadonhas que geram 
falta de interesse, a exigência do professor e o facto de este não saber cativar os alunos, a 
falta de condições das instalações. E na Escola B os pontos fracos são a pouca interacção 
com o manual, as aulas inteiras a resolver exercícios que muitas vezes não se conseguem 
resolver, os trabalhos de grupo, os testes, a falta de dinâmica que torna as aulas monótonas, 
os professores intolerantes, incoerentes e com falta de aptidão académica na área de Física, 
mas, a nosso ver, o mais importante e grave nesta escola são os pontos fracos como a falta 
de experimentação, a realização de preparação teórica das aulas experimentais e de 
relatórios, as aulas práticas pouco desafiantes, a falta de material e o facto de a componente 
laboratorial ser feita num laboratório improvisado. Estes pontos fracos, da Escola B, 
podem ser indícios da realização de trabalhos experimentais ou laboratoriais muito teóricos 
e fechados, aliados às fracas condições laboratoriais.  
 
5.2.3. Razões da Escolha e o que Mais Gostam na Disciplina F/Q 12º  
Os alunos salientaram como sendo da sua preferência uma variedade de conteúdos 
tanto de Química como de Física (Química Orgânica e Física Moderna) para ambas as 
escolas. Os alunos da Escola A referem ainda vários conteúdos de Química (Oxidação-
Redução, Tabela Periódica, Massas Molares, Núcleo Atómico) e poucos de Física 
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(Relatividade) e os alunos da Escola B acrescentam às suas preferências conteúdos de 
Física (Campo Eléctrico).  
Em relação às estratégias de ensino, as preferidas, para os alunos de ambas as 
escolas, são as actividades práticas (experimentais e laboratoriais) e a relação da ciência 
com o dia-a-dia (CTS). Os alunos da Escola A gostam ainda de resolução de problemas e 
de exercícios e os da Escola B gostam da explicação um pouco mais aprofundada dos 
conteúdos e da utilidade da disciplina no futuro. De facto os alunos privilegiam as 
estratégias actuais para o ensino das ciências e novamente se constata que os alunos da 
Escola A estão mais habituados a lidar com a estratégia de Resolução de Problemas. 
Os factores, apontados pelos alunos, como adjacentes à escolha da disciplina a 
frequentar no 12º ano são basicamente os mesmos para ambas as escolas: o futuro 
universitário, a facilidade da disciplina, as estratégias relacionadas com actividades 
pratico-laboratoriais e interligação com o dia-a-dia, os gostos pessoais, os professores e 
amigos. Mas alguns alunos da Escola B salientaram pela negativa que foram obrigados a 
frequentar FQA, ou seja denota-se que nesta escola a motivação pela escolha da disciplina 
é menor. 
As respostas dos professores das duas escolas são semelhantes ao frisar como 
factores promotores das disciplinas as exigências universitárias, as saídas profissionais e o 
aumento da componente experimental. No entanto, o discurso é distinto. Os professores na 
Escola A revelam um discurso positivo, pois salientam que existem os factores motivantes. 
Para os professores da Escola B é como que esses factores não existissem e fosse 
necessário criá-los. Os professores da Escola A indicam ainda que a motivação advém dos 
pré-requisitos, da redução do insucesso das disciplinas, dos conteúdos e da informação de 
que estas disciplinas são importantes para o percurso futuro. Os professores da Escola B 
indicam ainda que era necessário que houvesse salas e laboratórios dedicados 
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exclusivamente às Ciências Físicas e Químicas e falam em incutir desde cedo o gosto pela 
experimentação e em levar os alunos a perceber a importância da disciplina no 
desenvolvimento e sustentabilidade do mundo actual.  
 
5.2.4. Interesse pelas Aulas da Área das Ciências Físicas e Químicas  
Fazendo a análise comparativa dos gráficos 5.1 e 5.2, que espelham o interesse 
/motivação dos alunos pelas aulas de FQA, Física ou Química, verifica-se que no inicio do 
11º a maioria dos alunos da Escola B tem maior motivação que os alunos da Escola A, no 
entanto também se verifica que existem mais alunos da Escola B com nenhuma motivação 
para a área das CFQ.  
No final do 11º ano a motivação diminuiu em ambas as escolas, mas de forma mais 
drástica na Escola B, estando nesta altura estes alunos menos motivados para as aulas de 
CFQ que os alunos da Escola A.  
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Gráfico 5.1 - interesse /motivação dos 
alunos da Escola A pelas aulas de FQA/F/Q 
Gráfico 5.2 - interesse /motivação dos 
alunos da Escola B pelas aulas de FQA/F/Q 
 
 
No inicio do 12º ano os alunos da Escola B estão, novamente, mais motivados, mas 
no momento em que foram feitos os questionários (a meio do 12ºano) a motivação voltou a 
diminuir em ambas as escolas e novamente de forma mais significativa na Escola B. Ou 
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seja, a Escola B demonstra ter maior dificuldade em manter, ao longo do ano, os seus 
alunos motivados para as aulas de FQA, Física ou Química. 
 
5.2.5. As aulas de FQA e o Prosseguimento de Estudos  
Grande parte dos alunos (mais de 80% em cada escola) não foram influenciados na 
sua intenção de progredir estudos devido à frequência das aulas de Física e Química. Uns 
porque já tinham ideia do curso a seguir e não necessitam destas disciplinas para o curso 
por isso não escolherem. Outros escolheram porque sabiam ser necessária. Existem 
também alunos que ainda não escolheram o curso que querem seguir.  
Os alunos que mudaram de curso para cursos com Física ou Química justificam-se 
com a motivação/interesse ganha após a frequência da disciplina, elucidação sobre os 
conteúdos abordados e sobre os cursos que envolvem Química. 
Os que abandonaram opções com Física ou Química fizeram-no porque não 
gostaram da disciplina, os alunos da Escola A sentiram pouca disponibilidade por parte dos 
professores e os alunos da Escola B tinham más notas na disciplina, perderam interesse e 
tiverem dificuldades.  
Concluindo, em termos de práticas de ensino-aprendizagem, os alunos da Escola A 
têm com mais regularidade aulas nos laboratórios. Os laboratórios desta escola apresentam 
condições melhores, pois os da Escola B são laboratórios mas em salas polivalentes. Na 
Escola A os alunos experienciam mais a estratégia de Resolução de Problemas enquanto os 
alunos da Escola B realizam mais trabalhos de grupo. Fica-nos a ideia de que na Escola A 
se realizam Trabalhos Práticos de cariz mais aberto e na Escola B se realizam Trabalhos 
Práticos de cariz mais teórico e fechado. Os professores da Escola A utilizam mais vezes as 
novas tecnologias nas suas aulas. Estes professores transmitem um discurso mais positivo e 
com isso talvez possam ser capazes de incentivar mais os seus alunos. Simultaneamente, a 
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Escola B demonstra ter maior dificuldade em manter, ao longo do ano, os seus alunos 
motivados para as aulas de FQA, Física ou Química. 
Logo, sendo a Escola A aquela em que existem mais alunos a frequentar as 
disciplinas de Física ou de Química no 12º ano, podemos supor como factores geradores de 
motivação para escolha destas disciplinas: 
• A utilização regular dos laboratórios aliada às boas condições destes; 
• As estratégias como a RP e outros TP de cariz aberto; 
• A utilização de novas tecnologias, e 
• O discurso positivo dos professores. 
Assim, tudo leva a crer que a convicção de que partimos inicialmente se verifica, 
isto é, os alunos que aprendem Ciências Físicas e Químicas em ambientes em que 
sobretudo se experienciam práticas de ensino-aprendizagem como a Resolução de 
Problemas ou o Trabalho Laboratorial têm efectivamente maior probabilidade de se 
motivarem para estas disciplinas e consequentemente escolherem Física ou Química no 12º 
ano. 
 
5.3. A Escola 
A recolha e a análise dos dados relativos às escolas pretendiam essencialmente 
responder às questões dois e três deste estudo: “Q2: Que factores da Escola promovem a 
escolha pelos alunos das disciplinas da área das Ciências Físicas e Químicas?” e “Q3: Que 
factores da Escola são obstáculo à escolha das disciplinas da área das Ciências Físicas e 
Químicas?”. Analisamos assim factores relativos aos espaços, aos recursos materiais e 
humanos e à cultura e dinamismo da escola. 
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À semelhança do subcapítulo anterior e de forma a facilitar a análise ao leitor, este 
subcapítulo também se encontra dividido nas mesmas as secções que o subcapítulo da 
apresentação e tratamento de dados (4.3) que lhe corresponde. 
5.3.1. Os Espaços 
Ambas as escolas têm bons acessos apresentando-se na proximidade a uma via 
rápida e estando bem servidas relativamente a transportes públicos. A Escola A é mais 
antiga e degradada. A Escola B é mais recente, tem mais espaços verdes e é mais 
acolhedora.  
Um aspecto importante na manutenção da cultura escolar é a cultura material da 
escola, como refere Frago 2007 (ver Revisão de Literatura p. 38). Ora, em termos de 
condições de ensino da Física e da Química verifica-se que a Escola A possui dois 
laboratórios completamente equipados, um para cada disciplina e dois gabinetes de 
preparação, apesar de os professores considerarem existir más condições laboratoriais. Pelo 
contrário, a Escola B tem duas salas com funcionalidade dupla entre sala de aula e 
laboratório e os professores consideram-nas um bom exemplo. Estas salas não têm todo o 
equipamento necessário como as da Escola A.  
 
5.3.2. Os Recursos 
Em ambas as escolas existe material adequado à realização de actividades 
laboratoriais, mas na Escola B professores e alunos são mais unânimes (60% e 55,1%, 
respectivamente) quanto à existência de material de laboratório em número suficiente para 
a realização das actividades pelos alunos. Na Escola A apenas 56,3% de professores e 
37,1% dos alunos reportam a existência desse material em número suficiente. A Escola B 
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está melhor equipada em termos de novas tecnologias, pois possui equipamento mais 
actualizado, mais acessível e em número suficiente para utilização em sala de aula.  
Em termos de recursos humanos, outro factor importante para a manutenção da 
cultura escolar, a Escola A tem um corpo docente mais estável, isto é, com mais 
professores efectivos na escola há mais anos e menos professores contratados. Os 
professores desta escola têm também maior grau de formação académica que os da Escola 
B. A maioria dos professores da Escola A tem “muita” motivação para a preparação das 
aulas e consideram ter muita capacidade de inovação e na Escola B a maioria dos 
professores tem apenas “alguma” motivação e inovação, o que é responsável 
provavelmente por os docentes da Escola A indicarem um maior nível de satisfação 
profissional. Para isso, contribui também de certo a boa fama que os docentes da Escola A, 
afirmam que esta escola tem.  
Verifica-se alguma acomodação por parte dos professores da Escola B com mais 
anos de serviço na Escola, daí talvez a muito fraca adesão na resposta aos questionários. 
Na Escola A ficamos na dúvida quanto à existência de funcionários destacados para 
o apoio aos laboratórios. Existem no entanto funcionários que prestam algum ou quase 
nenhum apoio. Na Escola B é relatada a inexistência destes auxiliares de educação. Assim, 
tudo parece indiciar uma preocupação mais cuidada por parte da Escola A na manutenção 
do apoio aos laboratórios. 
 
5.3.3. Cultura e Dinamismo da Escola 
Como se refere na revisão de literatura “o projecto educativo é um elemento 
importante no reforço e uniformização da cultura escolar” (Teixeira, 1995). Por isso, 
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analisámos atentamente os objectivos, prioridades e ofertas formativas mencionadas nesse 
documento. 
 
Objectivos do Projecto educativo, prioridades da Escola e ofertas formativas 
Nos seus objectivos e finalidades as duas escolas abordam questões importantes na 
área das ciências. A Escola B tem como finalidade desenvolver competências científicas e 
técnicas. A Escola A pretende integrar os alunos na vida escolar dinamizando projectos 
interdisciplinares e privilegiando a experimentação.  
No campo das ofertas formativas do regime diurno notam-se algumas disparidades 
entre as escolas. A Escola A deixa transparecer bastante preocupação em promover a área 
das ciências, pois apresenta um grande leque de cursos virados para a Física, como o Curso 
de Educação e Formação (CEF), de nível 2, de Electricista de Instalações e os cursos 
profissionais de electrónica e de mecatrónica, no ensino secundário. Também a oferta de 
escola de 3º ciclo denota a preocupação pela área científica ao, gerir o currículo de modo a 
substituir a “expressão dramática” pela “educação tecnológica”. Esta escola refere também 
que as aulas de 90 minutos são leccionadas nos laboratórios, para facilitar a implementação 
de actividades laboratoriais e de investigação e que, no 3º ciclo, o tempo lectivo de 45 
minutos a decidir pela escola é atribuído a CFQ no 9º Ano. A Escola B denota uma maior 
aposta noutras áreas, assumindo como áreas curriculares prioritárias o Português e a 
Matemática. As suas ofertas formativas consistem em Curso de Educação e Formação 
(CEF) de nível 2 de técnico-comerciais, Cursos Profissional no Ensino Secundário de 
secretariado, marketing, informática, gestão e apenas um curso ligado às ciências - Análise 
laboratorial. Esta escola no seu projecto educativo não faz qualquer referência específica às 
Ciências Físicas e Químicas.  
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A Escola A deixa assim transparecer no seu PE, uma maior preocupação pela 
promoção da área científica em todo o percurso escolar (3º ciclo e secundário) optando por 
uma gestão curricular nesse sentido. 
 
Sinais externos de ciência na Escola 
Na observação que efectuámos às escolas estivemos atentos aos primeiros sinais 
visuais de ciência que pudessem gerar curiosidade nos alunos e com isso promover as 
disciplinas. Neste campo denota-se uma grande dissonância entre as duas escolas, pois na 
Escola A verificámos a existência uma estação meteorológica, logo na entrada da escola, 
cartazes de projectos de Física e de Química elaborados pelos alunos na disciplina de Área 
Projecto de 12ºAno, cartazes sobre Olimpíadas de Física, Química e Astronomia e vitrinas 
com material de laboratório antigo no piso de acesso principal. Já na Escola B não se 
destacavam nenhuns sinais de ciência no primeiro contacto visual com a Escola. Ou seja, a 
Escola A deixa transparecer através das suas formas de comunicação visual que é uma 
escola com a preocupação de promover a cultura escolar científica. 
 
Actividades Extra-curriculares e dinamismo da escola 
 Em ambas as escolas, os dados dos questionários e dos documentos das escolas 
apontam para a existência de actividades extracurriculares relacionadas com a Física e a 
Química, em especial Aulas de apoio, Olimpíadas e Salas de Estudo. No entanto, a Escola 
A apresenta um maior leque de ofertas. 
Na Escola A existe ainda: 
• Clubes (Ciência Viva; Núcleo de Ciência e Tecnologia); 
• Projectos (Actividades experimentais e de pesquisa; MEDEA; Master Class; 
Eco-Escolas); 
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• Concursos (Jovens Cientistas e Investigadores; Escola − Electrão); 
• Visitas de estudo (Museus de Ciência, Centros de Ciência Viva, Fábricas de 
produtos químicos, Universidades, Parques Naturais, Central Eléctrica); 
• Semana da Ciência e Tecnologia com Exposições e Palestras (“Crime na Sala 
de Ensino ”; “Física de Partículas e LHC”). 
Na Escola B, além das três actividades já reportadas e comuns com a Escola A, existe 
apenas: 
• Clube de Saúde; 
• Educação para a Sexualidade; 
• Dia da Escola; 
• Laboratórios Abertos. 
A Escola A tem assim mais actividades extra-curriculares e mais actividades 
directamente relacionadas com a Física e a Química, o que nos faz supor que os 
professores deste grupo serão mais empenhados na promoção destas actividades e 
decorrentemente, empenhados em promover a cultura científica na escola. 
No geral apenas cerca de 20% dos alunos adere a estas actividades, sendo as “aulas 
de apoio” a actividade com mais adeptos. A não adesão é justificada com a falta de 
interesse, falta de divulgação/motivação ou impossibilidade de horário.  
Os alunos da Escola A gostariam de participar em actividades como Feiras de 
Ciência, Clubes, Laboratórios abertos, investigações, ao passo que os da Escola B, além 
destas, referem mais actividades nomeadamente, visitas de estudo, Concursos, Olimpíadas, 
Semana das Ciências, projectos científicos e palestras, o que confirma a existência de 
menos actividades extracurriculares na Escola B relativamente à Escola A. 
Em ambas as escolas a impossibilidade de horário e a falta de espaço são apontados 
como os factores que impedem a realização de mais actividades. 
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Ambas as escolas são consideradas pela maioria dos alunos como escolas 
dinâmicas. Globalmente as razões apontadas para o dinamismo são a promoção de 
actividades essencialmente desportivas, clubes, projectos, terem boas condições, bom 
ambiente e boas interacções entre a comunidade escolar. Na Escola A são também 
salientadas as Olimpíadas, os Laboratórios Abertos, as exposições, as palestras e os 
professores serem dinâmicos. Na Escola B salientam-se os passatempos, o “Dia da 
Escola”, as visitas de estudo e a preocupação com o rendimento escolar. Verifica-se 
portanto por parte da Escola A mais referências a actividades relacionadas com as 
Ciências, confirmando assim as intenções dos projectos educativos, já referidas 
anteriormente. 
Os cerca de um terço dos alunos de cada escola que consideram que a escola não é 
dinâmica apontam as suas razões, que diferem de escola para escola. Na Escola A, os 
alunos referem a falta de iniciativa, a falta de organização, a falta de apoios, a falta de 
divulgação, a diminuição de interactividade e o desencontro de interesses entre as 
actividades propostas e os interesses dos alunos. Na Escola B, há essencialmente poucas 
actividades e projectos, falta de recursos e material de laboratório, falta de incentivos e um 
estado de estagnação da escola. 
  
5.3.4. Factores que Motivem/ Influenciem a Escolha de F/Q 
Os principais factores da escola mencionados por alunos e professores, enquanto 
motivadores da escolha das disciplinas de Física e de Química no 12º ano, são semelhantes 
e não variam muito de escola para escola, apesar de serem referidos com diferentes graus 
de importância. Assim, no geral, o que motiva os alunos são os professores, as aulas 
laboratoriais, as estratégias de ensino, as condições laboratoriais e os projectos 
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desenvolvidos. No entanto existem diferenças a destacar, conforme consta na tabela 5.2, 
como o facto de para os alunos da Escola B, os professores não serem o primeiro factor 
motivante, como já sugeríamos no ponto 5.2.3, e para os alunos da Escola A as estratégias 
de ensino estarem em sexto lugar. Os alunos dão mais importância que os professores às 
condições laboratoriais. Os professores da Escola B não mencionam os projectos 
desenvolvidos, nem as actividades extra-curriculares. Na Escola A são ainda mencionadas 
respectivamente pelos alunos e pelos professores, a organização da Escola e as actividades 
extra curriculares. Na Escola B é mencionada, pelos professores, a dinâmica da Escola. 
 
 
Tabela5.2. 
Síntese das Opiniões Sobre os Principais Factores Motivadores da Escolha da F ou Q no 12º ano, Ordenados do 
Mais ao Menos Importante. 
Alunos A Professores A Alunos B Professores B 
Professores Professores Aulas laboratoriais Professores 
Aulas laboratoriais Aulas laboratoriais Estratégias de ensino Aulas laboratoriais 
Condições laboratoriais Estratégias de ensino Condições laboratoriaisEstratégias de ensino 
Organização da Escola Projectos desenvolvidos Professores Dinâmica da escola 
Projectos desenvolvidos Actividades extra-
curriculares 
Projectos 
desenvolvidos 
 
Estratégias de ensino Condições laboratoriais   
 
 
Como factores inibidores, os alunos e os professores das duas escolas, referem 
primeiramente o insucesso escolar. De seguida, os alunos referem os conteúdos pouco 
interessantes e os professores referem-se a si próprios. Ainda, os alunos da Escola A e os 
professores da Escola B indicam a organização da Escola, enquanto os alunos da Escola B 
indicam a falta de condições laboratoriais e os professores da Escola A referem conteúdos 
inapropriados. Salientamos ainda que os alunos, de ambas as escolas, sentem falta de apoio 
educativo, conforme se pode observar na tabela seguinte. 
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Tabela5.3. 
Síntese das Opiniões Sobre os Principais Factores Inibidores da Escolha da F ou Q no 12º ano, Ordenados do 
Mais ao Menos Importante. 
Alunos A Professores A Alunos B Professores B 
O insucesso escolar O insucesso escolar O insucesso escolar O insucesso escolar 
Conteúdos pouco 
interessantes 
Professores Conteúdos pouco 
interessantes 
Professores 
Organização da Escola Conteúdos 
inapropriados 
Falta de condições 
laboratoriais 
Organização da 
Escola 
Falta de apoio educativo Estratégias de ensino Não existirem projectos  
Professores  Falta de apoio educativo  
 
 
5.3.5. Acções ou estratégias para Promover a Física e a Química  
Reunimos todas as sugestões de acções ou estratégias que os professores e alunos 
consideram que as escolas devem levar a cabo de forma a promover as disciplinas de 
Física e de Química.  
Assim, as Escolas, em termos organizacionais, deveriam melhorar as condições 
laboratoriais, equipar melhor os laboratórios, equipar as salas com computadores, gerir as 
horas não lectivas dos professores de modo a possibilitar mais apoios educativos. 
Deveriam ser mais dinâmicas em oferta de actividades extra curriculares e promover a 
Semana das Ciências, Feiras de Ciência, Laboratórios Abertos, Clubes de Ciência, 
projectos, investigações, concursos, Olimpíadas, visitas de estudo, aulas de apoio, 
workshops, exposições com os trabalhos dos alunos e palestras/conversas sobre as saídas 
profissionais e a importância destas disciplinas.  
Enquanto os docentes deveriam, em sala da aula, diversificar as estratégias de 
ensino, implementar metodologias motivadoras, tornar as aulas mais dinâmicas, realizar 
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mais experiências, mostrar as relações da ciência com o dia-a-dia e fomentar uma 
aprendizagem enriquecedora. Deveriam também promover actividades extra-curriculares e 
incentivar os alunos para participarem nessas actividades, conversar com os alunos sobre 
os programas das disciplinas e a importância da Física e da Química nos vários cursos do 
ramo científico, incentivá-los a serem cientistas, promover o método científico para 
resolver problemas e ainda, nas aulas de Área de Projecto, poderiam promover projectos 
relacionados com a Física e a Química. 
Os alunos, quando colocados no papel de professores ou de membro do Conselho 
Executivo, respondem que tentariam convencer os outros alunos a escolher as disciplinas 
de Física e/ou de Química recorrendo a actividades extra-curriculares (experimentais, 
laboratoriais, demonstrações práticas e laboratoriais, visitas de estudo, semana da ciência, 
laboratórios abertos, acções de divulgação, projectos ao longo do ano, concursos e 
actividades lúdicas, exposições, palestras sobre a disciplina, acções de formação, apoios 
educativos), efectuadas com conteúdos das disciplinas e interligados com a sociedade e o 
nosso dia-a-dia, fenómenos naturais estudados, investigações, cientistas e sobre a 
importância da disciplina. Recorreriam também ao diálogo com os alunos sobre as 
vantagens, as oportunidades, as saídas profissionais, o sucesso na área, os pontos 
interessantes das disciplinas. Efectuavam ainda melhorias nas condições laboratoriais, 
compravam mais material de laboratório, escolhiam melhor os professores e tornavam as 
aulas mais dinâmicas. 
Concluindo, em relação ao factor Escola enquanto organização, a Escola A é a que 
demonstra, através do Projecto Educativo, Projecto Curricular, Plano Anual de Actividades 
e através dos registos de observação efectuados, mais preocupação em promover a cultura 
escolar científica e especialmente em manter uma cultura de escola mais virada para o 
ensino laboratorial da Física e da Química. Na verdade, apesar de a Escola B ser mais 
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recente e se encontrar melhor equipada em termos de quantidade de materiais de 
laboratório e de novas tecnologias, tem falta de condições físicas nos laboratórios. Já a 
Escola A tem melhores laboratórios, demonstra uma preocupação maior na manutenção de 
auxiliares de educação para apoio aos laboratórios e tem mais actividades extra-
curriculares directamente relacionadas com a Física e a Química. Ainda se destaca o facto 
de a Escola A apresentar um corpo docente mais estável e com maior nível de satisfação 
profissional.  
Com isto, tudo leva a querer que as convicções iniciais de que “quando as escolas 
são dinâmicas, possuindo ofertas extracurriculares nas áreas das ciências, como projectos 
de Ciência e Olimpíadas da Física e da Química entre outras, favorecem a promoção destas 
disciplinas, levando a um aumento efectivo de alunos inscritos no 12º ano” e “quando as 
escolas não são dinâmicas nas áreas das ciências, não fomentam uma cultura científica, não 
preservam as condições essenciais às aulas laboratoriais estas não promovem ou até podem 
mesmo inibir a escolha das disciplinas de Física e de Química no 12º ano” são 
confirmadas. Na verdade, a Escola A apresenta maior leque de ofertas extracurriculares na 
área das ciências e tem mais alunos inscritos nas disciplinas de Física e de Química ao 
passo que, a Escola B não apresenta sinais visíveis de ciência na escola, tem poucas ofertas 
formativas na área das Ciências Físicas e Químicas, apresenta poucas actividades 
extracurriculares nessa área e tem menos alunos inscritos nas disciplinas de Física e de 
Química, inclusive tem alunos que se encontram impossibilitados de frequentar estas 
disciplinas porque a escola permitiu a escolha tardia da disciplina de FQA, no 11º ano em 
vez de ser no 10º ano. 
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5.4. A Matriz Curricular 
A quarta questão deste estudo era referente à Matriz Curricular, estando redigida da 
seguinte forma: “De que forma a Matriz Curricular do ensino secundário promove a 
escolha de disciplinas das áreas da Física e da Química?”.  
A Matriz Curricular tem, na opinião dos professores das duas escolas, aspectos que 
favorecem a escolha das disciplinas de Física e a de Química, como a implementação 
obrigatória da componente prático-laboratorial, o fio condutor interessante dos novos 
programas de 10º e 11º anos ao abordar questões da actualidade e o facto de divulgar 
antecipadamente as opções existentes. No entanto, segundo eles, são mais numerosos os 
aspectos da Matriz Curricular que inibem a escolha destas disciplinas. Os professores 
referem, como mais importante, vários aspectos dos programas, tais como, a grande 
extensão, serem muito trabalhosos, mal construídos, terem conteúdos com abordagem 
complexa e de elevado grau de dificuldade, linguagem pouco acessível para os alunos, 
serem pouco ajustados às condições das escolas e ignorarem ou descontextualizarem os 
pré-requisitos necessários. Os programas de Física são pouco interessantes no que reporta 
às actividades experimentais. É necessário um exame nacional global de 10º e 11º anos que 
provoca diminuição das médias. Ainda, o facto de estar prevista a escolha de apenas uma 
disciplina específica além da matemática, leva os alunos a escolherem as disciplinas de 
menor grau de dificuldade em vez de escolherem a que mais necessitam no seu 
prosseguimento de estudos. Porém este factor foi parcialmente “corrigido” na última 
reformulação da Matriz Curricular, existindo agora obrigatoriedade da frequência da 
disciplina de Física e Química A no 10 e 11º anos, tendo os alunos a possibilidade de 
frequentar a Física ou a Química no 12º ano do ensino secundário. 
A nossa convicção inicial de que quando a estrutura da Matriz Curricular do ensino 
secundário dos cursos de Ciências e Tecnologias amplifica o leque de disciplinas possíveis 
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para concluir o 12º Ano, não impondo obrigatoriedade das disciplinas de Física e de 
Química e quando as Universidades facilitam as entradas nos cursos científicos aligeirando 
os pré-requisitos necessários verifica-se um decréscimo do número de alunos inscritos das 
disciplinas de Física e de Química foi parcialmente comprovada. Pois, como já referimos, 
professores e alunos afirmaram que os alunos, tendo possibilidade de escolher, optam pelas 
disciplinas de menor grau de dificuldade, fugindo assim da Física e/ou da Química. 
 
5.5. Outros factores  
Neste subcapítulo, analisamos alguns dos factores que os alunos salientam como 
influenciando a escolha global das várias disciplinas a frequentar no 12º ano. Os alunos 
referem a facilidade e a preferência das disciplinas, o futuro académico e profissional, os 
professores, os colegas e amigos, os irmãos e os pais. Alguns alunos da Escola B referiram 
também, de uma forma negativa, que as escolhas se fazem por imposição da escola na 
medida em que apenas algumas disciplinas estão disponíveis por curso. Outras vezes, a 
imposição resulta da conveniência de horário ou para que a turma não seja separada.  
De seguida, passamos a analisar os factores referentes às disciplinas, ao futuro e à 
família. 
 
5.5.1. Facilidade e/ou Preferência das Disciplinas 
Em ambas as escolas, conforme se pode comparar na tabela 5.4, as disciplinas com 
mais dificuldades são a Matemática e as disciplinas da área das Ciências Físicas e 
Químicas. Dentro desta última área, para os alunos da Escola A, a Física é a disciplina que 
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apresenta mais dificuldades enquanto para os alunos da Escola B é a disciplina de FQA a 
mais difícil.  
As disciplinas com menos dificuldades para os alunos da Escola A são a Educação 
Física, o Português e em terceiro lugar a Matemática e as disciplinas da área das Ciências 
Físicas e Químicas, em simultâneo. Já para a Escola B é registada em primeiro lugar na 
lista das disciplinas com menos dificuldades as disciplinas da área da Biologia e Geologia, 
seguida da disciplina de Português, Educação Física, Matemática e das disciplinas 
opcionais de Geometria Descritiva ou Psicologia. A disciplina da área das Ciências Físicas 
e Químicas apresenta-se em sexto lugar nesta lista da Escola B. 
  
Tabela 5.4. 
Disciplinas com Mais e Menos Dificuldades para os Alunos e as suas Preferidas (%) 
Disciplinas Mais dificuldades Menos dificuldades Preferidas 
Escola A Escola B Escola A Escola B Escola A Escola B 
Formação geral 
Português 14,5 13,5 25,8 39,1 6,5 21,7 
Língua estrangeira 4,8 4,3 3,2 7,2 3,2 7,2 
Filosofia 1,6 0,0 0,0 0,0 3,2 0,0 
Educação física 9,7 4,3 32,3 37,7 24,2 34,8 
TIC 0,0 0,0 0,0 1,4 1,6 1,4 
Área Projecto 1,6 0,0 8,1 0,0 6,5 0,0 
Formação específica 
Matemática 61,3 69,6 17,7 13,0 38,7 30,4 
FQA+F+Q 20,91 33,32 17,73 11,64 35,55 24,66 
Biologia + Geologia 0,0 15,9 14,5 40,5 21,0 42,0 
Geometria descritiva 
+ Psicologia 1,6 0,0 4,8 13,0 8,0 10,1 
1
 Física 9,7% + Física e Química A 6,5% + Química 4,8% 
2
 Física e Química A 29,0% + Física 2,9% + Química 1,4%   
3
 Química 14,5% + Física e Química A 3,2%  
4
 Física e Química A 4,3% + Física 4,3% + Química 2,9% 
5
 Química 24,2% + Física e Química A  6,5% + Física 4,8% 
6 Física 13,0% + Físico-Química 8,7% + Química  2,9% 
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As disciplinas referenciadas como sendo as preferidas para os alunos da Escola A 
são a Matemática, em segundo lugar a disciplina da área das Ciências Físicas e Químicas, 
com especial destaque para Química. Já na Escola B as disciplinas preferidas são a 
Biologia e Geologia, a Educação Física e a Matemática estando em quarto lugar as 
disciplinas da área das Ciências Físicas e Químicas, com especial destaque para a Física.  
Em súmula, efectuando uma análise comparativa relativa às disciplinas da área das 
Ciências Físicas e Químicas, apercebemo-nos de que no geral os alunos da Escola A 
revelam ter menos dificuldades. Se efectuarmos a análise comparativa relativa às 
preferências de entre todas as disciplinas opcionais (Física Química A + Física + Química, 
Biologia + Geologia e Geometria Descritiva + Psicologia) verificamos que os alunos da 
Escola A preferem a disciplina da área das Ciências Físicas e Químicas, enquanto os 
alunos da Escola B preferem a disciplina da área da Biologia e Geologia. 
 
5.5.2. Família 
Os agregados familiares dos alunos das duas escolas são muito semelhantes no que 
concerne ao tipo de famílias e ao número de pessoas que a compõem. São 
maioritariamente compostos por 3 ou 4 pessoas, os tipos de famílias são nucleares, 
compostas por ambos os progenitores ou monoparentais e mais de 60% dos alunos têm 
irmãos. 
Em termos de escolarização dos progenitores, efectuando uma leitura global dos 
dados, os pais dos alunos da Escola B são menos escolarizados. Na verdade, segundo a 
Classificação Internacional Tipo da Educação (ISCED), proposta pela UNESCO, é nesta 
escola que reside a maior percentagem de pais com a segunda fase da educação básica e a 
menor percentagem de pais com o ensino superior. Este poderá ser um factor explicativo 
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da não ambição de mais alunos da Escola B para o prosseguimento de estudos 
universitários.  
Verificámos que um maior número de irmãos dos alunos da Escola A seguiu 
estudos universitários (mais 11,6% que o número verificado para a Escola B), pelo que 
talvez possam constituir uma influência positiva no prosseguimento de estudos 
universitários. No entanto, também nesta escola existem mais 6% de alunos cujos irmãos 
mais velhos concluíram os estudos sem nunca ter frequentado o Ensino Superior.  
Analisando o factor família atrevemo-nos a concluir que este factor poderá ser 
marcadamente mais positivo para os alunos da Escola A, favorecendo talvez o 
prosseguimento de estudos superiores. No entanto, este factor nada nos diz, directamente, 
quanto à influência na escolha das disciplinas de Física ou de Química no 12º ano. 
 
5.5.3. Futuro 
O futuro da grande maioria dos alunos destas duas escolas passa pela continuação 
do seu percurso académico, apesar de haver na Escola B um maior número de alunos sem 
ambição de prosseguir estudos (10,1%) comparativamente aos 3,2% da Escola A. 
Perspectivando o futuro, na Escola A há mais alunos que pretendem ingressar em 
cursos relacionados com a Física e a Química (48,4%) do que aqueles que em termos 
profissionais tencionam ter profissões relacionadas com a área da Física e da Química 
(38,7%). Já na Escola B, há menos alunos que pretendem ingressar em cursos relacionados 
com a Física e a Química (29%) do que aqueles que em termos profissionais tencionam ter 
profissões relacionadas com a área da Física e da Química (36,2%). Assim, nesta escola, 
pelo menos 7,2% dos alunos pretendem “fugir” à escolha de cursos relacionados com a 
Física e Química, mesmo sendo essas disciplinas fundamentais para as profissões que 
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pretendem exercer. Existem assim vários alunos da Escola B que, sendo, a nosso ver, 
pouco sensatos, tentam com sucesso, na medida em que o sistema de ensino o permite, não 
frequentar estas disciplinas mesmo estas necessárias no seu futuro. Fica a questão: Quais 
serão as consequências destas escolhas?. 
 
5.6. Considerações Finais 
Faz-se, em seguida, uma reflexão sobre as implicações deste estudo sugerindo 
recomendações. São igualmente indicadas algumas limitações e apontadas sugestões para 
trabalhos futuros. 
 
5.6.1. Implicações e recomendações do estudo  
Esta investigação permitiu identificar alguns dos factores geradores da não escolha 
das disciplinas de Física e de Química no 12º ano.  
O estudo efectuado promoveu, junto de alguns professores participantes, uma 
reflexão sobre as práticas de ensino-aprendizagem. Contribuiu ainda para a reflexão 
pessoal da investigadora, de modo a saber o que fazer, dentro e fora da sala de aula, para 
poder incentivar os alunos e os ajudar a efectuar correctamente as suas escolhas. Assim, a 
investigadora poderá ser mais um elemento promotor destas disciplinas, contribuindo para 
uma sociedade cientificamente literata. 
As conclusões desta investigação permitem, ainda, sugerir algumas recomendações 
aos professores, às escolas enquanto organização, ao Ministério de Educação enquanto 
órgão máximo de gestão curricular e às Universidades e Institutos de Ensino Superior. 
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Recomendações aos professores 
Verificou-se, em termos didácticos, que os alunos que experienciam mais, nas aulas 
de FQA, a resolução de problemas, os trabalhos práticos de cariz mais aberto, as 
actividades experimentais, as actividades laboratoriais e recursos a novas tecnologias são 
aqueles que efectivamente mais escolhem as disciplinas de Física e de Química no 12º ano. 
Consequentemente, recomendamos aos professores uma maior diversificação das 
estratégias de ensino, implementando metodologias, como por exemplo a CTSA ou as 
estratégias e actividades acima descriminadas, tornando assim as aulas mais dinâmicas e 
ajudando a promover a escolha das disciplinas da área das Ciências Físicas e Químicas;  
Já que se constatou ter o professor e o seu discurso um papel importante nas 
escolhas dos alunos, recomendamos que se criem momentos formais e informais de 
diálogo com os alunos sobre a importância da Física e da Química nos vários cursos do 
ramo científico, sobre os programas das disciplinas e a sua utilidade geral. 
Os alunos realçaram como factor motivador as actividades extra-curriculares na 
área das Ciências Físicas e Químicas, por isso recomendamos aos professores que 
proponham e promovam estas actividades extra-curriculares e aindaincentivem os alunos 
para participar nessas as actividades. 
 
Recomendações às Escolas 
Ao apurarmos que a utilização regular dos laboratórios, aliada às suas boas 
condições, é um factor que leva mais alunos a escolher as disciplinas de Física e de 
Química incita-nos a recomendar às escolas para melhorarem as condições laboratoriais, 
fomentarem a sua regular utilização e destacarem auxiliares de educação para apoio aos 
laboratórios, apoiado nas respostas dos inquiridos. 
Tendo notado que a frequente utilização das novas tecnologias também se revelou 
como sendo do agrado dos alunos, recomendamos que as escolas se equipem com estes 
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materiais (como por exemplo computadores, projectores, quadros interactivos e sensores) e 
facilitem a sua frequente utilização em sala de aula. 
A escola que demonstra maior preocupação em promover a cultura escolar 
científica e, especialmente, em manter uma cultura de escola mais virada para o ensino 
laboratorial da Física e da Química é aquela que apresenta maior número de alunos 
inscritos das disciplinas opcionais de Física e de Química no 12º ano. Daí, considerar-se 
importante recomendar às escolas que, ao gerirem o currículo, reforcem as ofertas 
formativas na área das Ciências Físicas e Químicas e tornem mais visível aspectos de 
Ciência na Escola através de cartazes, materiais de laboratório e artefactos científicos. 
Após se ter verificado ser a escola que apresenta maior leque de actividades extra-
curriculares directamente relacionadas com a Física e a Química a que manifesta mais 
alunos nestas opções, não podemos deixar de recomendar que se promovam mais e 
diversas actividades extra-curriculares na área das CFQ, nomeadamente: Semana das 
Ciências, Laboratórios Abertos, Clubes de Ciência, projectos e investigações, actividades 
lúdicas, Olimpíadas, visitas de estudo, exposições com os trabalhos dos alunos e palestras 
sobre as saídas profissionais e a importância destas disciplinas. 
Uma vez que se regista que os alunos escolhem disciplinas onde têm menos 
dificuldades propomos que as escolas promovam mais apoios educativos de Física e 
Química, no sentido de ajudar os seus alunos a superar as dificuldades. Para poder criar 
estes apoios educativos as escolas devem efectuar a uma boa gestão das horas não lectivas 
dos professores deste grupo disciplinar. 
 
Recomendações ao Ministério de Educação e às Universidades e Institutos de Ensino 
Superior 
Quando a Matriz Curricular amplifica o leque de disciplinas possíveis para concluir 
o 12º Ano, não impondo obrigatoriedade das disciplinas de base em cada curso, os alunos 
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optam pelas disciplinas de menor dificuldade, em detrimento daquelas que, sendo mais 
difíceis, são as disciplinas de base para o seu prosseguimento de estudos. Esta fuga às 
disciplinas de base com maior grau de dificuldade agrava-se mais à medida que as 
Instituições de Ensino Superior facilitam as entradas nos cursos científicos, aligeirando os 
pré-requisitos. A verificação destes factos leva-nos a recomendar que se promova um 
diálogo entre as Instituições de Ensino Superior e o departamento de Ensino Secundário no 
sentido de recomendar, no caso do curso de Ciências e Tecnologias do Ensino Secundário, 
a obrigatoriedade da frequência das disciplinas de base, como as ciências exactas (Química 
ou Física e Biologia ou Geologia) e no sentido de exigir os pré-requisitos fundamentais 
para cada curso, mesmo se forem as disciplinas mais difíceis do Ensino Secundário. 
Como consequência das diferentes recomendações anteriormente mencionadas 
conseguiremos aumentar o número de alunos que escolhem as disciplinas da área das 
Ciências Físicas e Químicas. Estaremos assim, a contribuir para uma sociedade 
cientificamente literata e simultaneamente estaremos a criar mais empregabilidade dos 
próprios professores de Física e Química. 
 
5.6.2. Limitações do estudo 
Este estudo, como todas as investigações tem as suas limitações. Neste estudo não 
foram tidos em conta todos os factores que influenciam a escolha das disciplinas a 
frequentar no 12º ano, nomeadamente os factores sociais, psicológicos e ainda, não foram 
aprofundados os factores familiares.  
Sendo este estudo, um estudo exploratório não representa a realidade nacional, pois 
foi realizado em apenas um concelho. 
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O factor tempo condicionou a realização do estudo. A ideia inicial deste estudo era 
demasiado ambiciosa para o tempo disponível. Na verdade, pretendíamos acompanhar o 
percurso escolar destes alunos desde o seu 10º ano até à entrada no Ensino Superior, 
demorando assim pelo menos quatro anos. Assim, não tendo sido realizado um estudo 
longitudinal não foi possível investigar a relação directa entre as alterações relativas às 
exigências de pré-requisitos de ingresso nos variados cursos do Ensino Superior 
relacionados com a Física ou a Química e as escolhas de cursos efectuadas pelos alunos. 
 
5.6.3. Futuras investigações   
O trabalho de investigação parece não chegar nunca a um fim, a não ser aquele 
estabelecido pelas restrições de tempo imposto pela limitação de ordem pragmática que 
rege a pesquisa científica. No momento em que nos debruçamos sobre os dados, outras 
questões surgem que podem gerar investigações futuras: 
• Investigar a influência das visitas de estudo no âmbito das CFQ como factor 
que incentiva o prosseguimento de estudos nas áreas de Física ou de Química. 
• Investigar quais as consequências no Ensino Superior derivadas das escolhas 
erradas dos alunos quanto às disciplinas opcionais frequentadas. 
• Investigar outros factores que podem influenciar a escolha das disciplinas a 
frequentar no 12ºano, nomeadamente factores familiares, sociais e 
psicológicos. 
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Questionário aos alunos de 12º ano de Ciências e Tecnologias 
Questionário nº:_________ 
 
Este questionário faz parte de um estudo exploratório centrado nas disciplinas das áreas da Física e 
da Química frequentadas por alunos do 12º ano. Os dados recolhidos destinam-se a serem utilizados 
apenas para Estudos Académicos Pós-Graduados da Faculdade de Ciências da Universidade de 
Lisboa, garantindo-se o anonimato dos inquiridos e a confidencialidade dos dados.  
Agradeço desde já a tua colaboração. 
 
Em cada pergunta selecciona a opção marcando  x, caso te enganes risca o quadrado  __ 
 
Caracterização do Aluno 
 
1. Idade:__________________   2. Sexo:  Masculino   
 
  Feminino      
 
3. Naturalidade :__________________________________ 
 
4. Qual a constituição do teu agregado familiar (com quem é que tu vives)? (indica todas as opções válidas): 
Pai   Mãe   Irmãos   
Avô   Avó   Outros   Quais? __________________________________ 
 
5. Qual a dimensão do teu agregado familiar (nº de pessoas):_______ 
 
6. Qual o nível de escolaridade dos teus pais? 
 Pai Mãe 
Não sabe ler nem escrever…………………………       
Sabe ler e escrever, sem possuir grau de ensino..     
1º Ciclo do Ensino Básico (4ª classe)…………….       
2º Ciclo do Ensino Básico (6º ano)………………..       
3º Ciclo do Ensino Básico (9ºano)…………………       
Ensino Secundário (12º ano)……………………….      
Ensino Médio (Bacharelato, Profissional pós 12º ano)      
Ensino Superior (Licenciatura)……………………..       
Pós Graduação (Mestrado/Doutoramento)       
 
7. Se tens irmãos indica quantos e a sua situação relativamente aos estudos. (Na tabela cada linha corresponde a 
um irmão por ordem de idades. Coloca em cada uma das colunas seguintes os números que correspondes à situação de cada um) 
Irmãos Sexo 
1-Masculino 
2-Feminino 
Idade Condição relativamente aos estudos 
1-Ainda não está a estudar 
2- Está a frequentar o 1º ciclo do E. B. 
3- Está a frequentar o 2º ciclo do E. B. 
4- Está a frequentar o 3º ciclo do E. B. 
5- Está a frequentar o Ensino Secundário 
6- Está a frequentar o Ensino Superior 
7- Outra situação. Qual? 
Nível de escolaridade dos que já deixaram 
de estudar 
1-Terminou o 1º ciclo do E. B. 
2-Terminou o 2º ciclo do E. B. 
3-Terminou o 3º ciclo do E. B. 
4-Frequentou o Ensino Secundário 
5-Frequentou o Ensino Superior 
6-Outra situação. Qual? 
1º 
(Mais velho)     
2º 
    
3º 
    
4º 
    
5º 
    
6º 
    
7º 
    
8º 
    
9º 
    
10º 
    
 
8. Tens computador em casa? 
Sim, com ligação à internet              Sim, sem ligação à internet             Não        
 
9. Níveis que frequentaste ou frequentas nesta escola (indica todas as opções válidas):  
 7º ano   8º ano   9º ano 
 
10º ano   11º ano   12º ano  
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10. Quais os motivos pelos quais te encontras a frequentar esta escola? (assinala no máximo 3 opções) 
Porque gostas da escola……..    Porque é a mais próxima do teu lugar de residência…..    
Porque tem boa fama……..…..   Porque não tinhas outra alternativa………………………   
Porque os amigos escolheram    Porque é boa na área de estudos que escolheste……..   
Outros……………………………  Quais?_________________________________________________ 
     ______________________________________________________ 
 
11. Classifica as tuas relações ao nível da escola:  
 Péssima Má Boa Muito Boa 
Com os colegas……………..     
Com os professores………..     
Com os funcionários………..     
 
12. Quais são as disciplinas onde tens mais dificuldades: ________________________________________ 
 
13. Quais são as disciplinas onde tens menos dificuldades:_______________________________________ 
 
14. Quais são as tuas disciplinas preferidas: __________________________________________________  
 
15. Como procuras ultrapassar as dificuldades no estudo relativo às Ciências Físicas e Químicas? (indica 
apenas 5 opções, numa escala de 1 a 5 por ordem de utilização, sendo 1 a que utilizas em 1º lugar e 5 a que menos utilizas). 
Explicações……………………..    Ajuda de um familiar …………..        
Pesquisas na Internet………….  
  
Em livros, enciclopédias, etc. ..        
Ajuda dos professores………..      Aulas de Apoio na escola……..         
Outras soluções……………….    Quais? _____________________________________________  
__________________________________________________ 
 
16 . Como ocupas, na escola, os tempos livres? (Indica por ordem de utilização, numa escala de 1 a 5, sendo 1 a que 
utilizas em 1º lugar e 5 a que menos utilizas) 
Ler ……………..……………......           Estudar ...………………        
 Jogar………………...................           Navegar na internet ..…      
Conversar com os colegas........           Participar em clubes….       
Outros…………………………....      Quais? ____________________________________________ 
 
17 . Onde ocupas os tempos livres na escola? (Indica por ordem de utilização, numa escala de 1 a 5, sendo 1 o que utilizas 
em 1º lugar e 5 o que menos utilizas) 
Sala de convívio……………......           Biblioteca………………        
 Campos de jogos…...................           Sala de informática……       
Corredores/Atrios….……..........           Salas dos Clubes…..….      
Outros…………………………....      Quais? ____________________________________________ 
 
18. Que profissão gostarias de ter no futuro? __________________________________________________ 
 
19. Pensas seguir estudos universitários? Sim.    Qual?_______________________________________ 
     Não.     Porquê?_____________________________________ 
 
 
Caracterização da Escola 
 
20. No geral, como classificas as infra-estruturas da escola (salas, pavilhões, cantina, ginásio, bar)? 
Muito Insuficientes   
       
Insuficientes   
       
Suficientes       Boas   
 
21. Relativamente às infra-estruturas gerais da escola destaca, justificando: 
21.1 Um bom exemplo:_____________________________________________________________ 
____________________________________________________________________________ 
21.2 Um mau exemplo:_____________________________________________________________ 
____________________________________________________________________________ 
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22. Relativamente às infra-estruturas específicas da Física e Química: Sim Não Não sei 
22.1 Existem salas próprias para o ensino Física e da Química?....................................    
 
   
22.2 Existe material adequado à realização de actividades laboratoriais?......................    
 
   
22.3 Existe material em número suficiente para os próprios alunos realizarem as 
actividades laboratoriais?......................................................................................... 
   
 
23. Relativamente às infra-estruturas específicas das Novas Tecnologias: Sim Não Não sei 
23.1 Existe equipamento?..........................................................................................       
 
   
23.2 O equipamento encontra-se actualizado?................................................................       
 
   
23.3 O equipamento existente encontra-se facilmente acessível?..................................       
 
   
23.4 Existe equipamento suficiente para a sua utilização em contexto sala de aula?.....       
 
   
24. Existem Auxiliares de Educação destacados para o apoio aos laboratórios?.................       
24.1 Se respondeste Sim, como consideras o apoio prestado por estes Auxiliares de Educação? 
Nenhum   
       
Quase Nenhum   
      
Algum       Muito   
 
25. Consideras que a escola é dinâmica? Justifica a tua resposta. 
____________________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________________ 
____________________________________________________________________________________ 
____________________________________________________________________________________ 
 
 
Questionário 
 
26. Na escola existem actividades extracurriculares relacionadas com a Física e a Química? 
Sim     Se respondeste Sim responde às questões 26.1. a 26.3. e continua o questionário. 
Não   
 
Se respondeste Não, passa à questão 27. e continua o questionário.
 
 
 
26.1. Indica quais as actividades extracurriculares que costumam existir, na 
escola, na área da Física ou da Química (indica todas as opções válidas): 3º Ciclo Secundário 
Clubes de Ciências…………………………………...................     
Projectos…………………………………………….....................     
Laboratórios abertos……………………………….....................     
Aulas de Apoio de Física/Química……………….....................     
Salas de Estudo……………………………………....................     
Olimpíadas da Física/Química……………………....................     
Outras. Quais?____________________________________     
__________________________________________     
__________________________________________     
__________________________________________     
 
26.2 Frequentas essas actividades?   
  Sim    Qual/Quais? ________________________________________________________ 
   Não    Porquê?  
Não estou interessado………………   
Falta de motivação/divulgação…….   
Impossibilidades de horário…………   
Outros…………………………………    Quais? __________________________   
 
26.3. Como caracterizas a vossa adesão às actividades extracurriculares implementadas: 
Nenhuma   
       
Quase Nenhuma   
      
Alguma       Muita   
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27. Que actividades, no âmbito das Ciências Físicas e Químicas, gostavas que se promovessem na escola 
para poderes participar? ________________________________________________________________ 
____________________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________________ 
 
28. Aponta alguns factores, desta escola, que motivem/influenciem os alunos a escolher as disciplinas de 
Física e Química do 12º ano (escolhe apenas 5 opções, classificando-as de 1 a 5, sendo 1 a mais importante e 5 a menos 
importante): 
Os Professores………………….  
Os Auxiliares de Educação……   
A organização da Escola……..   
As estratégias de ensino……...    
Os projectos desenvolvidos….   
A dinâmica da Escola………….   
 As condições laboratoriais……  
 
As actividades extracurriculares   
As aulas laboratoriais…………..............   
Outras sessões com essa finalidade .... 
 
Outros……………………………............   
Quais? _________________________________ 
________________________________________
________________________________________
________________________________________ 
________________________________________
 
29. Aponta alguns factores, desta escola, que inibam/não promovam a escolha das disciplinas de Física e 
Química do 12º ano (escolhe apenas 5 factores, classificando-os de 1 a 5, sendo 1 o mais importante e 5 o menos 
importante): 
Os Professores………………….  
Os Auxiliares de Educação……   
A organização da Escola……..   
As estratégias de ensino……...    
O insucesso escolar……………   
A dinâmica da Escola………….   
As condições laboratoriais……  
 
A falta de apoio educativo……   
Não existirem actividades extracurriculares……    
Não existirem aulas laboratoriais………………..    
Não existirem projectos para desenvolver……...    
Conteúdos que não interessam….....................    
Outros………………………………………………  
 
Quais? _________________________________ 
________________________________________
________________________________________
 
30. Que disciplina da área científica frequentas este ano? (indica todas as opções válidas) 
CFQ  
 
 Física     Química  
   
Outra  
 
Qual?_______________ 
 
30.1 Se respondeste Física ou Química indica: 
30.1.1 O que gostas mais nessa disciplina? _____________________________________________ 
____________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________ 
 
30.1.2 Quais os factores que te levaram a escolher essa disciplina? _________________________ 
____________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________ 
 
30.2 Imagina que és Professor ou membro do Conselho Executivo. Que farias para convencer os alunos 
a escolher as disciplinas de Física e/ou Química? ________________________________________ 
________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________ 
166
5 
 
31. Quais as estratégias/recursos de ensino que o teu professor de CFQ mais utilizava nas suas aulas o ano 
passado? (escolhe apenas 5 opções, classificando-as de 1 a 5, sendo 1 o mais utilizado e 5 o menos utilizado) 
Exposição de conteúdos…………………   Recursos multimédia:  
Resolução de Exercícios………………….   Apresentações de Power-point   
Resolução de Problemas……….   Simulações…..........................   
Leitura do manual………………...   Vídeos ……………………........   
Demonstração Experimental……   Webquest…………………........   
Trabalho experimental……………………...  
 
CD –ROM……………...............   
Trabalho de Grupo/Interacção entre pares  
 
Páginas Web……………………   
Outras estratégias……………………………   Outros recursos…………………   
Quais?_____________________________________ Quais?_________________________ 
___________________________________________ _______________________________ 
 
32. Quais as estratégias/recursos que mais gostaste nas suas aulas de CFQ do ano passado? (escolhe 
apenas 5 opções, classificando-as de 1 a 5, sendo 1 o que mais gostaste e 5 o que menos gostaste) 
Exposição de conteúdos…………………   Recursos multimédia:  
Resolução de Exercícios………………….   Apresentações de Power-point   
Resolução de Problemas……….   Simulações…..........................   
Leitura do manual………………...   Vídeos ……………………........   
Demonstração Experimental……   Webquest…………………........   
Trabalho experimental……………………...  
 
CD –ROM……………...............   
Trabalho de Grupo/Interacção entre pares  
 
Páginas Web……………………   
Outras estratégias……………………………   Outros recursos…………………   
Quais?_____________________________________ Quais?_________________________ 
___________________________________________ _______________________________ 
 
33. Como foi o recurso à componente laboratorial nas tuas aulas?   
Inexistente       Raro       Regular  
        
Muito Regular   
 
34. Como classificas a frequência do recurso às novas tecnologias nas tuas aulas?  
Inexistente       Rara       Regular  
        
Muito Regular   
 
35. Relativamente à frequência de utilização dos espaços, no ano anterior, classifica de 1 a 3, sendo 1 o 
menos frequentado e 3 o espaço mais frequentado. 
35.1 Onde eram leccionadas as tuas aulas de CFQ?  
Salas de aulas normais...    Salas multimédia………  
Laboratório………………    Outra……………………  
 
Qual?_____________________ 
 
35.2 Onde realizavas as actividades experimentais?  
Sala de aula……………………..   Laboratório…………….  
 
Laboratório improvisado………  
 
Outro……………………   Qual? ____________________ 
 
36. Quais os pontos fortes das tuas aulas de Física e Química? 
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________ 
 
37. Quais os pontos fracos das tuas aulas de Física e Química?   
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________ 
 
38. Quais as qualidades do(a) teu/tua Professor(a) de CFQ? (escolhe  apenas 5 opções, classificando-as de 1 a 5, 
sendo 1 a tua preferida): 
Amigo(a)………   Compreensivo(a)    Exigente ……..     
Justo(a)……….  
 
 Alegre…………..  
  
Competente….    
 Dinâmico(a)…..       Tolerante………..     Outras ………..    Quais? _____________ 
___________________________________ 
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39. Como era o teu interesse/motivação pelas aulas de CFQ/Física/Química: 
 Nenhum/a Quase Nenhum/a Algum/a Muito/a 
39.1 No início do ano lectivo passado?         
 
    
39.2 No fim do ano lectivo passado?         
 
    
39.3 No início deste ano lectivo?         
 
    
39.4 Neste momento?         
 
40. Quais os factores que te influenciaram na escolha das disciplinas a frequentar no 12º ano?  
 ____________________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________________ 
 
41. Na tua opinião indica outros factores que influenciaram colegas teus a escolher as disciplinas que 
frequentam no 12º ano? ________________________________________________________________ 
____________________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________________ 
 
42. O curso do Ensino Superior que pensas escolher mudou devido às aulas de Física e Química?  
 
Sim         Não      
 
42.1. Indica as razões para a tua resposta. ________________________________________________ 
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________ 
 
42.2. Se respondeste sim, indica o Curso que tinhas pensado escolher primeiro e também aquele que 
estás a pensar escolher agora. _________________________________________________________ 
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________ 
 
FIM 
MUITO OBRIGADA PELA TUA COLABORAÇÃO! 
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Questionário aos Professores do Grupo de Física e Química 
Questionário nº:_________ 
 
Este questionário faz parte de um estudo exploratório centrado nas disciplinas das áreas da Física e 
da Química frequentadas por alunos do 12º ano. Os dados recolhidos destinam-se a serem utilizados 
apenas para Estudos Académicos Pós-Graduados da Faculdade de Ciências da Universidade de 
Lisboa, garantindo-se o anonimato dos inquiridos e a confidencialidade dos dados.  
Agradeço desde já a sua colaboração. 
 
Em cada pergunta  seleccione a opção marcando  
Caracterização do Professor 
 
1. Idade:                                2. Sexo:  Masculino      Feminino   
 
3. Habilitações Literárias:                                                                                                                                    
3.1 Nome da Instituição do Ensino Superior onde frequentou o: 
3.1.1 Curso de Bacharelato/Licenciatura:                                                                                        
3.1.2 Curso de especialização, Mestrado/Doutoramento                                                                       
 
4. Qual o tempo de serviço em anos:  
4.1 Na Escola onde lecciona                              4.2 Total                              
 
5. Indique qual o seu vínculo profissional e a sua situação na escola onde lecciona? (indique as opções válidas) 
Quadro de Escola……….………....        Quadro de Zona Pedagógica…….…..        
Destacado(a)……………………….. 
  
Contratado …………..…………….. 
 
  
6. Indique o motivo pelo qual se encontra colocado(a) na escola? (assinale no máximo 3 opções ) 
É próxima do meu lugar de residência …...    Gosto da escola………………...  
Tem boa fama ………………………………   Já conhecia colegas …………..   
Corresponde à minha colocação…………..    Outro…………………………….   
Qual?                                                          
 
7. Em relação aos seguintes aspectos assinale a resposta com  : Nenhuma Quase Nenhuma Alguma Muita 
7.1 A sua interacção com os colegas do mesmo grupo disciplinar ........ 
    
7.2 A sua interacção com os alunos ...................................................... 
    
7.3 A sua motivação para a preparação das aulas …………………....... 
    
7.4 A sua inovação ………………..............……………………………..... 
    
7.5 A sua satisfação profissional ........................................................... 
    
 
8. Procura complementar e actualizar a sua formação profissional?    Sim      Não 
  
 
Caracterização da Escola  
 
9. No geral, como classifica as infra-estruturas da escola (salas, pavilhões, cantina, ginásio, bar)? 
Muito Insuficientes   
       
Insuficientes   
       
Suficientes       Boas   
 
10. Relativamente às infra-estruturas gerais da escola destaque, justificando: 
10.1 Um bom exemplo:                                                                                                                                   
                                                                                                                                                                      
10.2 Um mau exemplo:                                                                                                                                 
                                                                                                                                                                      
 
11. Relativamente às infra-estruturas específicas da Física e Química: Sim Não 
11.1 Existem salas próprias para o ensino Física e da Química?.................... 
    
11.2 Existe material adequado à realização de actividades laboratoriais?...................... 
    
11.3 Existe material em número suficiente para os próprios alunos realizarem as 
actividades laboratoriais?.........................................................................................     
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12. Relativamente às infra-estruturas específicas das Novas Tecnologias: Sim Não 
12.1 Existe equipamento?.......................................................................................... 
    
12.2 O equipamento encontra-se actualizado face às exigências da realidade actual?.. 
    
12.3 O equipamento existente encontra-se facilmente acessível?.................................. 
    
12.4 Existe equipamento suficiente para a sua utilização em contexto sala de aula?..... 
    
 
  
13. Existem Auxiliares de Educação destacados para o apoio aos laboratórios?................. 
    
13.1 Se respondeu  Sim, como considera o apoio prestado por estes Auxiliares de Educação?  
Nenhum   
       
Quase Nenhum   
      
Algum       Muito   
 
14. Considera que a escola é dinâmica? Justifique a sua resposta. 
                                                                                                                                                                  
                                                                                                                                                                  
                                                                                                                                                                  
                                                                                                                                                                  
                                                                                                                                                                  
                                                                                                                                                                  
 
 
Questionário 
 
15. Na escola existem actividades/projectos extracurriculares relacionadas com a Física e a Química? 
Sim     Se respondeu Sim responda às questões 15.1. a 15.3. e continue o questionário. 
Não    
 
Se respondeu Não, passe à questão 16. e continue o questionário.
 
 
 
15.1. Indique quais as actividades extracurriculares que costumam existir, na 
escola, na área da Física ou da Química (indique todas as opções válidas): 3º Ciclo Secundário 
Clubes de Ciências…………………………………................... 
    
Projectos……………………………………………..................... 
    
Laboratórios abertos………………………………..................... 
    
Aulas de Apoio de Física/Química………………..................... 
    
Salas de Estudo…………………………………….................... 
    
Olimpíadas da Física/Química…………………….................... 
  
Outras. Quais?                                                                       
    
                                                                                   
    
                                                                                   
    
                                                                                   
    
                                                                                   
    
 
15.2. Como caracteriza a adesão dos professores às actividades extracurriculares implementadas: 
Nenhuma  
       
Quase Nenhuma   
      
Alguma       Muita   
 
15.3. Como caracteriza a adesão dos alunos às actividades extracurriculares implementadas: 
Nenhuma  
       
Quase Nenhuma   
      
Alguma       Muita   
 
16. Indique quais as principais razões para não existirem mais actividades extracurriculares relacionadas 
com a Física e a Química (indique todas as opções válidas): 
Falta de espaço físico………….         Falta de coordenação escolar.. 
 
Falta de iniciativa……………….        Falta de recursos humanos…..  
Falta de recursos materiais……        Impossibilidades de horário…..   
Outros …………………………...    Quais?                                                                                          
                                                                                                                                                               
 
 
Sim Não Não sei
 
17. A distribuição das salas prevê que os alunos tenham oportunidade de 
trabalhar com regularidade em laboratórios de ciências?................................ 
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18. Na sua opinião indique alguns factores, desta escola, que motivem/influenciem os alunos a escolher 
as disciplinas de Física e Química do 12º ano (escolha apenas 5 factores, classificando-os de 1 a 5, sendo 1 o 
mais importante e 5 o menos importante): 
Os Professores…………………   
Os Auxiliares de Educação……   
A Organização da Escola……..   
As estratégias de ensino………   
Os projectos desenvolvidos….   
A dinâmica da Escola………….   
 As condições laboratoriais……  
 
As actividades extracurriculares   
As aulas laboratoriais………….............   
Outras sessões com essa finalidade ....   
Outros……………………………............   
Quais?                                                             
                                                                        
                                                                        
                                                                       
19. Na sua opinião indique alguns factores, desta escola, que inibam a escolha das disciplinas de Física e 
Química do 12º ano (escolha apenas 5 factores, classificando-os de 1 a 5, sendo 1 o mais importante e 5 o menos 
importante): 
Os Professores…………………   
Os Auxiliares de Educação……   
A Organização da Escola……..   
As estratégias de ensino………   
Insucesso escolar……………...   
A dinâmica da Escola………….   
 As condições laboratoriais……   
A Falta de apoio educativo……   
Conteúdos inapropriados …....   
Outros……………………………  
 
Quais?                                                             
                                                                        
                                                                        
                                                                       
20. Relativamente às acções ou estratégias a desenvolver para promover a escolha das disciplinas da 
Física e Química, indique na sua opinião: 
20.1 Quais as acções ou estratégias que podem se promovidas pela escola?  
                                                                                                                                                                  
                                                                                                                                                                  
                                                                                                                                                                  
                                                                                                                                                                  
                                                                                                                                                                  
                                                                                                                                                                  
 
20.2 Quais as acções ou estratégias que podem se promovidas pelo professor de Física e Química?  
                                                                                                                                                                  
                                                                                                                                                                  
                                                                                                                                                                  
                                                                                                                                                                  
                                                                                                                                                                  
                                                                                                                                                                  
 
21. Em relação à actual Matriz Curricular do Ensino Secundário refira na sua opinião, em que medida esta 
promove a escolha de disciplinas de Física e de Química. Justifique?  
                                                                                                                                                                  
                                                                                                                                                                  
                                                                                                                                                                  
                                                                                                                                                                  
                                                                                                                                                                  
 
21.1 Refira em que medida a Matriz Curricular inibe a escolha de disciplinas de Física e de Química. 
Justifique?  
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22. Na sua opinião, indique outros factores que levem ou pudessem levar os alunos a escolher as 
disciplinas de Física e Química no 12º ano?  
                                                                                                                                                                  
                                                                                                                                                                  
                                                                                                                                                                  
                                                                                                                                                                  
                                                                                                                                                                  
 
23. Leccionou turmas de 10º e/ou 11º ano do Ensino Secundário nos últimos 3 anos, nesta escola?  
Sim      
Não  
    
Se respondeu não, termine aqui o questionário. Obrigada pela sua colaboração.
 
 
24. Leccionou 11º ano do Ensino Secundário o ano passado?  
Sim    Que turmas                                                    
Não  
  
 
 
25. Assinale, indicando todas as opções válidas, a(as) disciplina(s) de Ensino Secundário que: 
25.1 Leccionou o ano passado:  CFQ 
 
  Física    Química   
25.2 Lecciona este ano:  CFQ 
 
  Física    Química  
  
26. Quais as estratégias/recursos de ensino que mais utiliza nas aulas de 10º e 11º anos? (escolha apenas 8 
opções, classificando-as de 1 a 8, sendo 1 a mais utilizada e 8 a menos utilizada): 
Exposição de conteúdos………………… 
   
Recursos multimédia:  
Resolução de Exercícios…………………. 
   
Apresentações de Power-point 
   
Resolução de Problemas………. 
   
Simulações….......................... 
   
Leitura do manual………………... 
   
Vídeos ……………………........ 
   
Demonstração Experimental…… 
   
Webquest…………………........ 
   
Trabalho experimental……………………... 
  
 
CD –ROM……………............... 
   
Trabalho de Grupo/Interacção entre pares 
  
 
Páginas Web…………………… 
   
 
26.1. Indique outras estratégias e recursos de ensino que mais utiliza nas aulas de 10º e 11º anos e que 
não estejam enunciados na listagem anterior? 
Outras estratégias:                                                                                                                                   
                                                                                                                                   
                                                                                                                                   
Outros recursos:                                                                                                                                       
                                                                                                                                     
                                                                                                                                     
 
27. Relativamente à utilização dos espaços, no ano anterior, indique, classificando de 1 a 3, sendo 1 o 
menos frequentado e 3 o espaço mais frequentado: 
27.1 Em que espaços eram leccionadas as aulas de CFQ?  
Salas de aulas normais...    Laboratório…………….    
Salas multimédia………..   Outro……………………   
 
Qual?                                           
 
27.2 Em que espaços realizavam as actividades experimentais?  
Sala de aula……………………..    Laboratório…………….   
 
Laboratório improvisado………   
 
Outro……………………    Qual?                                           
 
28. Como costuma ser a implementação da componente laboratorial nas suas aulas? (assinale a resposta com x) 
Inexistente      Pontual       Regular  
        
Muito Regular   
 
29. Como classifica a frequência do recurso às novas tecnologias nas suas aulas? 
Inexistente      Pontual       Regular  
        
Muito Regular   
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30. Relativamente às suas práticas lectivas indique: 
30.1 Quais considera serem os pontos mais fortes das suas práticas? 
                                                                                                                                                                  
                                                                                                                                                                  
                                                                                                                                                                  
                                                                                                                                                                  
 
 
30.2 Quais considera serem os pontos mais fracos das suas práticas? 
                                                                                                                                                                  
                                                                                                                                                                  
                                                                                                                                                                  
                                                                                                                                                                  
 
 
FIM 
 
MUITO OBRIGADA PELA SUA COLABORAÇÃO! 
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APÊNDICE 2 - SÍNTESE DAS QUESTÕES DE RESPOSTA FECHADA AOS 
ALUNOS DA ESCOLA A 
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APÊNDICE - 2 
 
Respostas das questões fechadas do questionário aos alunos da Escola A 
 
 
 
Caracterização do Aluno 
 
  
1. Idade Frequência % 
17 33 53,2 
18 27 43,5 
19 1 1,6 
20 1 1,6 
 
Média de idades:  17,5 anos 
 
2. Sexo Frequência % 
Masculino 33 53,2 
Feminino 29 46,8 
 
 
 
 
 
 
 
3.  Naturalidade Frequência % 
Lisboa e arredores 47 75,8 
Portugal 11 17,7 
Angola 3 4,8 
 
 
 
 
4. Qual a constituição do teu 
agregado familiar (com quem é 
que tu vives)? Freq % 
Pais e Irmãos 29 46,8 
Pai e Mãe 19 30,6 
Mãe ou Pai, e Irmãos 7 11,3 
Mãe ou Pai 4 6,5 
Padrasto, mãe e irmão(s) 2 3,2 
Padrasto e mãe 1 1,6 
 
5. Qual a dimensão do teu 
agregado familiar (nº de pessoas)? Freq % 
 2 2 3,2 
 3 26 41,9 
 4 19 30,6 
 5 10 16,1 
 6 ou mais 5 8,1 
 
 
 
 
 
6. Qual o nível de escolaridade dos teus pais? do Pai da Mãe 
  Frequência % Frequência % 
Não sabe ler nem escrever 0 0 0 0 
Sabe ler e escrever, sem possuir grau de ensino 0 0 0 0 
1º Ciclo do Ensino Básico (4ª classe) 8 12,9 7 11,3 
2º Ciclo do Ensino Básico (6º ano) 4 6,4 6 9,7 
3º Ciclo do Ensino Básico (9ºano) 15 24,2 15 24,2 
Ensino Secundário (12º ano) 13 21,0 16 25,8 
Ensino Médio (Bacharelato, Profissional pós 12º ano) 2 3,2 0 0 
Ensino Superior (Licenciatura) 12 19,4 14 22,5 
Pós Graduação (Mestrado/Doutoramento) 6 9,7 3 4,8 
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7. Situação dos irmãos relativamente aos estudos 
Irmãos mais 
velhos                             
Escalão etário 
  
 Nível de escolaridade a 
frequentar 
  
Nível de escolaridade atingida 
  
15 - 19 anos 4  Frequenta  3º Ciclo do E. B. 1 Terminou 2ºCiclo do E. B. 1 
20 - 24 anos 14  Frequenta E. Secundário 4 Terminou 3ºCiclo do E. B. 2 
25 - 29 anos 11  Frequenta E. Superior 11 Frequentou E. Secundário 7 
30 - 34 anos 3  Frequentou E. Superior 7 
mais de 35 1  
 
Irmãos mais 
novos 
Menos de 5 anos 3  Ainda não estuda 4 
5 - 10 anos 14  Frequenta 1º Ciclo do E. B. 13 
11 - 14 anos 15  Frequenta 2º Ciclo do E. B. 6 
 Frequenta  3º Ciclo do E. B. 9 
 
 
 
 
8. Tens computador em casa? Frequência % 
Sim, com ligação à internet 62 100 
Sim, sem ligação à internet    0 0 
Não 0 0 
 
 
 
9. Níveis que frequentaste ou frequentas nesta escola  Frequência % 
 3º Ciclo e Secundário 25 40,3 
 10º,11º e 12º 27 43,5 
 12º ano 10 16,1 
 
 
 
10. Quais os motivos pelos quais te encontras a frequentar esta 
escola? (assinala no máximo 3 opções) 
Opções  Total de 
respostas 
ROT 
Ranking 
Order Test 1º 2º 3º 
Porque é a mais próxima do teu lugar de residência 18 11 5  34 55 
Porque gostas da escola 19 1 0  20 21 
Porque tem boa fama 14 8 0  22 30 
Porque é boa na área de estudos que escolheste 5 9 16  30 71 
Porque os amigos escolheram 1 5 1  7 
Porque não tinhas outra alternativa 2 2 0  4 
Outras: 
   
 
 
É mais segura. 1 0 0  1 
Mais acessível em termos de transportes públicos 1 0 0  1 
Porque na outra escola não tinha Química como especifica 
de 12º 1 0 0 
 1 
 
 
 
 
11. Classifica as tuas relações ao nível da escola: Péssima Má Boa Muito Boa 
Freq % Freq % Freq % Freq % 
 Com os colegas…………….. 0 0 0 0 30 48,4 32 51,6 
 Com os professores……….. 0 0 2 3,2 51 82,3 9 14,5 
 Com os funcionários……….. 0 0 1 1,6 56 90,3 5 8,1 
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12. Quais são as disciplinas 
onde tens mais dificuldades:  Frequência % 
Matemática 38 61,3 
Português 9 14,5 
Física 6 9,7 
Educação Física 6 
Física-Química 4 6,4 
Química 3 4,8 
Línguas estrangeiras 3 
Filosofia 1 
Área Projecto 1 
Psicologia 1 
 
 
 
13. Quais são as disciplinas 
onde tens menos dificuldades: Frequência % 
Educação Física 20 32,3 
Português 16 25,8 
Matemática 11 
Química 9 14,5 
Biologia 8 
Área Projecto 5 
Física-Química 2 3,2 
Inglês 2 
Geometria descritiva 2 
Geologia 1 
Psicologia 1 
 
14. Quais são as tuas disciplinas preferidas: Frequência % 
Matemática 24 38,7 
Química 15 24,2 
Educação Física 15 24,2 
Biologia 12 
Física-Química 4 6,5 
Área Projecto 4 
Português 4 
Física 3 4,8 
Psicologia 3 
Geometria descritiva 2 
Filosofia 2 
Inglês 2 
Geologia 1 
História 1 
TIC 1 
 
 
15. Como procuras ultrapassar as dificuldades no estudo relativo às Ciências Físicas e Químicas? (indica apenas 5 
opções, numa escala de 1 a 5 por ordem de utilização, sendo 1 a que utilizas em 1º lugar e 5 a que menos utilizas). 
  
1º 2º 3º 4º 5º Total ROT 
Ajuda dos professores 21 15 11 5 2 54 114 
Livros, enciclopédias, etc. 12 7 10 12 5 46 129 
Aulas de apoio na escola 6 16 11 6 0  39 95 
Pesquisas na internet 3 10 12 12 10 47 157 
Explicações 7 5 5 3 13 33 109 
Ajuda de um familiar 6 1 4 10 11 32 115 
Outras: 
   
  
 
Estudar em casa 3 0   0 8 11 
Ajuda de um amigo 0 1 2 0 0 3 
Prática de exercícios 1 0 0 0 0 1 
Estudar com os colegas 0 0 0 1 0 1 
 
177
4 
 
 
16 . Como ocupas, na escola, os tempos livres? (Indica por ordem de utilização, numa escala de 1 a 5, sendo 1 a que 
utilizas em 1º lugar e 5 a que menos utilizas) 
  
1º 2º 3º 4º 5º Total ROT 
 Conversar com os colegas 51 7 1 1 11 71 127 
 Jogar 5 13 12 8 4 42 119 
 Navegar na internet  0 10 17 10 9 46 156 
Estudar  0 12 7 12 0 31 93 
Ler 1 3 7 11 14 36 142 
Participar em clubes 0  4 1 2 5 12 44 
Outros: Namorar 2 0 0 0  0  2 
Outros: Tocar violino 1 0 0  0  0  1 
Outros:?? 0  0 1 0  1 2 
 
 
17 . Onde ocupas os tempos livres na escola? (Indica por ordem de utilização, numa escala de 1 a 5, sendo 1 o que 
utilizas em 1º lugar e 5 o que menos utilizas) 
  
1 º 2º 3º 4º 5º Total ROT 
Corredores / Átrios 37 12 9 3 1 62 105 
Campo de jogos 7 21 13 2 4 47 116 
Sala de Convívio 10 10 13 10 5 48 134 
Biblioteca  0 7 11 17 9 44 160 
Sala de informática  0 0 0  9 15 24 
Sala dos clubes  0 2 3 1 5 11 
Outros: Exterior da escola 4 2  0 0  1 7 
Outros: Bar 2 0  0   0 0  2 
 
 
18. Que profissão gostarias de ter no futuro?  
Profissões relacionadas com Física ou Química  
Farmácia 7  
Engenheiro Civil 5  
Engenharia Química 2  
Eng. Mecânico 2  
Química 1  
Eng. Ambiental 1  
Eng. de Energias Renováveis 1  
Engenheiro Aeroespacial 1  
Engenheiro Aeronáutico 1  
Investigadora Criminal 1  
Engenheiro 1  
Química Industrial 1  
Total 24 38,7% 
 
Profissões relacionadas com Biologia ou Geologia  
Biologia 2  
Enfermeira 2  
Fisioterapeuta 2  
Médico/a 2  
Cardiopneumologia 1  
Higienista Oral 1  
Total 10 16,1% 
 
 
 
 
 
 
Outras Profissões 
Eng. Informático 7  
Militar 3  
Arquitecto/a 2  
Eng. e Gestor 2  
Piloto de aviões 2  
Designer 1  
Economia/Gestão 1  
Eng. de Gestão Industrial 1  
Gestor de Desporto 1  
Músico 1  
Piloto linha aérea 1  
Psicologia  1  
Restauração de monumentos 1  
Técnico de Som 1  
Total 25 40,3% 
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19. Pensas seguir estudos universitários? Sim.    Qual? _______________________________________ 
     Não.     Porquê? _____________________________________ 
Sim  Não 
Frequência %  Frequência % 
60 96,8  2 3,2 
 
Sim. Qual?  
  
Não. Porquê? 
Estudos relacionados com Física ou Química 48,4% 
Eng. Civil 4 
Engenharia Química 4 
Ciências Farmacêuticas 4 
Eng. Mecânico 3 
Bioquímica 2 
Ciências Aeronáuticas 2 
Engenharia Aeroespacial 2 
Química Aplicada 2 
Ciências e Tecnologias 1 
Eng. Ambiental 1 
Eng. Energias e Ambiente 
/Eng. Energias Renováveis 1 
Eng. Naval 1 
Engenharia Aeronáutica 1 
Engenharia Civil 1 
Química Industrial 1 
Total 30 
 
Estudos relacionados com Biologia ou Geologia 14,5% 
Ciências do Desporto 3 
Enfermagem 1 
Engenharia Biomédica 1 
Fisioterapia 1 
Higiene Oral 1 
Medicina 1 
Saúde 1 
Total 9 
 
 
Outros cursos    29,0% 
Engenharia Informática 6 
Eng. de Gestão Industrial 3 
Arquitectura 2 
Ciências Militares 2 
Curso de Conservação e Restauro 1 
Economia/Gestão 1 
Educação de infância 1 
Piloto aviador 1 
Música 1 
Total 18 
 
Não tenho possibilidades económicas 1 
Penso ir para o ETIC 1 
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Caracterização da Escola 
 
20. No geral, como classificas as infra-estruturas da escola (salas, pavilhões, cantina, ginásio, bar)? Frequência % 
 Muito Insuficientes 2 3,2 
 Insuficientes 25 40,3 
 Suficientes 32 51,6 
 Boas 3 4,8 
 
21. Relativamente às infra-estruturas gerais da escola destaca, justificando: 
21.1 Um bom exemplo Frequência 
Sala multimédia 18 
Bar 11 
Biblioteca 10 
Infra-estruturas desportivas 7 
Refeitório 3 
Laboratórios 2 
Sala de reuniões 2 
Casas de Banho 1 
Sala de convívio 1 
Espaços verdes 1 
Outros 1 
 
21.2 Um mau exemplo Frequência 
Casas de Banho 24 
Infra-estruturas desportivas 14 
Salas de aula 7 
Conservação 4 
Oficinas 4 
Pavilhões antigos 2 
Refeitório 2 
Laboratórios 1 
Outros 1 
 
 
 
22. Relativamente às infra-estruturas específicas da Física e Química: 
Sim Não Não sei 
F % F % F % 
22.1 Existem salas próprias para o ensino Física e da Química? 54 87,1 1 1,6 7 11,3 
22.2 Existe material adequado à realização de actividades laboratoriais? 50 80,6 9 14,5 3 4,8 
22.3 Existe material em número suficiente para os próprios alunos 
realizarem as actividades laboratoriais? 
23 37,1 32 51,6 7 11,3 
 
23. Relativamente às infra-estruturas específicas das Novas Tecnologias: Sim Não Não sei 
F % F % F % 
23.1 Existe equipamento? 51 82,3 6 9,7 5 8,1 
23.2 O equipamento encontra-se actualizado? 28 45,2 17 27,4 17 27,4 
23.3 O equipamento existente encontra-se facilmente acessível? 30 48,4 23 37,1 9 14,5 
23.4 Existe equipamento suficiente para a sua utilização em contexto sala 
de aula? 
28 45,2 30 48,4 3 4,8 
 
24. Existem Auxiliares de Educação destacados para o apoio aos laboratórios? 21 33,9 24 38,7 17 27,4 
 
24.1 Se respondeste Sim, como consideras o apoio prestado por estes Auxiliares de Educação? Frequência % 
 Nenhum 1 4,5 
 Quase nenhum 3 13,6 
 Algum 15 68,2 
 Muito 3 13,6 
 
25. Consideras que a escola é dinâmica? Frequência % 
 Sim 28 45,2 
 Não 21 33,9 
 Não sei 1 1,6 
 Mais ou menos 3 4,8 
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Questionário 
 
 
26. Na escola existem actividades extracurriculares relacionadas com a Física e a Química? 
Sim     Se respondeste Sim responde às questões 26.1. a 26.3. e continua o questionário. 
Não   
 
Se respondeste Não, passa à questão 27. e continua o questionário.
  
 
  Frequência % 
Sim 37 59,7 
Não 23 37,1 
 
 
26.1. Indica quais as actividades extracurriculares que costumam existir, na escola, na 
área da Física ou da Química (indica todas as opções válidas): 3º Ciclo Secundário 
 Aulas de Apoio de Física/Química 15 29 
 Olimpíadas da Física/Química 14 24 
 Clube de Ciências 12 15 
 Salas de Estudo 10 15 
 Projectos 4 8 
 Laboratórios abertos 3 8 
 Visitas de estudo 1 1 
Outras: Olimpíadas de Astronomia 1 0 
 
 
26.2 Frequentas essas actividades?   
  Sim    Qual/Quais? ________________________________________________________ 
   Não    Porquê?  
 
Sim  Não 
Frequência %  Frequência % 
7 18,9  29 78,4 
 
Sim. Qual? Frequência 
Aulas de apoio 6 
Laboratórios abertos 2 
Olimpíadas 1 
Projectos 1 
 
Não. Porquê? Frequência 
Não estou interessado 14 
Falta de Motivação/divulgação 8 
Impossibilidade de horário 6 
Outros: Já não tenho F ou Q 1 
 
 
 26.3. Como caracterizas a vossa adesão às actividades extracurriculares implementadas? Frequência % 
 Nenhuma 1 2,7 
 Quase nenhuma 12 32,4 
 Alguma 22 59,5 
 Muita 2 5,4 
 
 
 
27. Que actividades, no âmbito das Ciências Físicas e Químicas, gostavas que se promovessem na escola para 
poderes participar?   
(Questão de resposta Aberta – ver Apêndice 4) 
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28. Aponta alguns factores, desta escola, que motivem/influenciem os alunos a escolher as disciplinas de Física e 
Química do 12º ano (escolhe apenas 5 opções, classificando-as de 1 a 5, sendo 1 a mais importante e 5 a menos importante): 
  
1º 2º 3º 4º 5º Total ROT 
Os Professores 21 8 8 4 4 45 97 
As Aulas laboratoriais 10 12 10 5 3 40 99 
As condições laboratoriais 2 9 5 9 1 26 76 
A organização da escola 8 1 5 3 9 26 82 
Os projectos desenvolvidos   9 6 8 3 26 83 
As estratégias de ensino   5 8 7 6 26 92 
A dinâmica da Escola 1 4 2 3 5 15 52 
As actividades extracurriculares 2 1 2 2 7 14 53 
Outras sessões com essa finalidade 1 1 1 1 6 10 40 
Os auxiliares da Educação 2 1 1 3   7 19 
Outros: Gosto pessoal 4 1       5 6 
 
 
29. Aponta alguns factores, desta escola, que inibam/não promovam a escolha das disciplinas de Física e Química do 
12º ano (escolhe apenas 5 factores, classificando-os de 1 a 5, sendo 1 o mais importante e 5 o menos importante): 
  
1º 2º 3º 4º 5º Total ROT 
O insucesso Escolar 24 6 10 4 1 45 87 
Conteúdos que não interessam 6 7 9 5 7 34 102 
A organização da escola 8 6 6 2 1 23 51 
A falta de apoio educativo 2 6 7 8 6 29 97 
Os Professores 8 4 3 3 2 20 47 
Não existirem actividades extracurriculares 5 3 2 2 3 15 40 
As estratégias de ensino 2 8 2 2 3 17 47 
As condições laboratoriais 1 5 3 5 2 16 50 
A dinâmica da Escola 2 2 2 5 4 15 52 
Não existirem projectos para desenvolver   5 3 5 4 17 59 
Os Auxiliares da Educação 2 2   2 6 12 
Não existirem aulas laboratoriais   2 1 2 4 9 
Outras: Medo de enfrentar grandes dificuldades     1   1 2 
 
 
 
30. Que disciplina da área científica frequentas este ano? (indica todas as opções válidas) 
CFQ 2 Física 8 Química 30 Outra: Biologia 14 Outra: Psicologia 9 
 
 
30.1 Se respondeste Física ou Química indica: 
30.1.1 O que gostas mais nessa disciplina?   
(Questão de resposta Aberta – ver Apêndice 4) 
 
 
30.1.2 Quais os factores que te levaram a escolher essa disciplina?  
(Questão de resposta Aberta – ver Apêndice 4) 
 
 
30.2 Imagina que és Professor ou membro do Conselho Executivo. Que farias para convencer os alunos a escolher 
as disciplinas de Física e/ou Química?  
(Questão de resposta Aberta – ver Apêndice 4)
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31. Quais as estratégias/recursos de ensino que o teu professor de CFQ mais utilizava nas suas aulas o ano passado? 
(escolhe apenas 5 opções, classificando-as de 1 a 5, sendo 1 o mais utilizado e 5 o menos utilizado) 
  
1º 2º 3º 4º 5º Total ROT 
Resolução de exercícios 16 25 7 1 2 51 101 
Exposição de conteúdos 19 4 3 2 3 31 59 
Resolução de problemas 3 11 22 3   39 103 
Trabalho experimental 2 3 6 18 15 44 173 
Leitura do Manual 8 6 4 7 5 30 85 
Demonstração experimental 4 4 2 12 9 31 111 
Trabalho de grupo/ Interacção entre pares   2 6 2 9 19 75 
Apresentações de PowerPoint 2   1 3 3 9 32 
Outros: Acetatos     2   1 3 11 
Simulações     1 1 1 3 12 
Vídeos       2 1 3 13 
Outros         2 2 10 
Páginas Web 
 
 
32. Quais as estratégias/recursos que mais gostaste nas suas aulas de CFQ do ano passado? (escolhe apenas 5 
opções, classificando-as de 1 a 5, sendo 1 o que mais gostaste e 5 o que menos gostaste) 
  
1º 2º 3º 4º 5º Total ROT 
Trabalho experimental 20 14 1 7 3 45 94 
Demonstração experimental 14 11 8 1 6 40 94 
Resolução de exercícios 9 7 7 8 11 42 131 
Resolução de problemas 2 3 9 11 10 35 129 
Exposição de conteúdos 5 6 3 7 7 28 89 
Trabalho de grupo/ Interacção entre pares 1 7 6 1 3 18 52 
Leitura do Manual 1 3 4 5 4 17 59 
Apresentações de PowerPoint 2 1 5 2 1 11 32 
Simulações   1 2 5 3 11 43 
Vídeos 1   3 1   5 
Páginas Web     1 2 1 4 
Outros 1   2   1 4 
 
 
  33. Como foi o recurso à componente laboratorial nas tuas aulas? Frequência % 
 Inexistente 0 0 
 Raro 7 11,5 
 Regular 43 70,5 
 Muito Regular 11 18,0 
 
 
  34. Como classificas a frequência do recurso às novas tecnologias nas tuas aulas? Frequência % 
 Inexistente 6 9,8 
 Raro 20 32,8 
 Regular 32 52,5 
 Muito Regular 3 4,9 
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35. Relativamente à frequência de utilização dos espaços, no ano anterior, classifica de 1 a 3, sendo 1 o menos 
frequentado e 3 o espaço mais frequentado. 
35.1 Onde eram leccionadas as tuas aulas de CFQ?  Mais 
frequentada   
Menos 
frequentada 
 Salas de aulas normais 55 3 0 
 Laboratório 3 52 2 
 Salas multimédia 0 2 47 
 
35.2 Onde realizavas as actividades experimentais?  Mais 
frequentada   
Menos 
frequentada 
 Salas de aulas normais 3 10 23 
 Laboratório 49 1 5 
 Laboratório improvisado 1 27 6 
 
36. Quais os pontos fortes das tuas aulas de Física e Química? (Questão de resposta Aberta – ver Apêndice 4) 
 
37. Quais os pontos fracos das tuas aulas de Física e Química?   (Questão de resposta Aberta – ver Apêndice 4) 
 
 
38. Quais as qualidades do(a) teu/tua Professor(a) de CFQ? (escolhe  apenas 5 opções, classificando-as de 1 a 5, 
sendo 1 a tua preferida): 
  
1º 2º 3º 4º 5º Total ROT 
Competente 21 10 6 10 3 50 114 
Exigente 9 11 10 6 9 45 130 
Justo(a) 9 10 11 7 6 43 120 
Dinâmico(a) 3 7 9 9 9 37 125 
Amigo(a) 8 5 2 4 8 27 80 
Compreensivo(a) 6 5 9 5 4 29 83 
Alegre 3 7 6 4 4 24 
Tolerante 1 3 3 8 6 21 
Outras: Personalidade       1   1 
Outras: Simpatia         1 1 
 
 
39. Como era o teu interesse/motivação pelas aulas de CFQ/Física/Química: 
 Nenhum/a Quase Nenhum/a Algum/a Muito/a 
39.1 No início do ano lectivo passado? 1 10 30 20 
39.2 No fim do ano lectivo passado? 4 15 26 16 
39.3 No início deste ano lectivo? 9 1 22 21 
39.4 Neste momento? 12 5 18 18 
 
40. Quais os factores que te influenciaram na escolha das disciplinas a frequentar no 12º ano?  
(Questão de resposta Aberta – ver Apêndice 4) 
 
41. Na tua opinião indica outros factores que influenciaram colegas teus a escolher as disciplinas que frequentam no 12º 
ano?    (Questão de resposta Aberta – ver Apêndice 4) 
 
42. O curso do Ensino Superior que pensas escolher mudou devido às aulas de Física e Química? Frequência % 
 Sim 11 18,0 
 Não 50 82,0 
 
42.1. Indica as razões para a tua resposta.     (Questão de resposta Aberta – ver Apêndice 4) 
 
42.2. Se respondeste sim, indica o Curso que tinhas pensado escolher primeiro e também aquele que estás a 
pensar escolher agora.    (Questão de resposta Aberta – ver Apêndice 4) 
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APÊNDICE 3 -  SÍNTESE DAS QUESTÕES DE RESPOSTA FECHADA AOS 
PROFESSORES DA ESCOLA A 
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APENDICE - 3 
 
Respostas das questões fechadas do Questionário aos Professores do Grupo de Física e Química da 
Escola A 
 
Índice de resposta = 17 em 22 (77,3%) 
 
Caracterização do Professor 
  
1. Idade Frequência % 
Até 30 3 17,6 
31-40 0 0,0 
41-50 7 41,2 
51-60 6 35,3 
Mais de 60 1 5,9 
 
Média de idades: 46,9 anos 
 
2. Sexo Frequência % 
Masculino 4 23,5 
Feminino 13 76,5 
 
 
 
 
 
 
 
 
3. Habilitações Literárias Frequência % 
Licenciatura Ensino da Física e Química 4 23,5 
Licenciatura em Ensino da Física 1 5,9 
Mestrado em Física para o ensino; Licenciatura em Física -ramo educacional 1 5,9 
Licenciatura em Química 4 23,5 
Licenciatura em Engenharia Química 2 11,8 
Bacharelato em Engenharia Química 3 17,6 
Bacharelato em Física 1 5,9 
Licenciatura em Farmácia 1 5,9 
 
 
 
3.1 Nome da Instituição do Ensino Superior onde frequentou o: 
 
3.1.1 Curso de Bacharelato/Licenciatura Frequência % 
Faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa 8 47,1 
Universidade de Braga 1 5,9 
Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro 1 5,9 
ISEC - Faculdade de Lisboa 1 5,9 
Instituto Superior Técnico 1 5,9 
Instituto Superior de Engenharia de Lisboa 3 17,6 
Universidade de Luanda e ISPJAE - Havana 1 5,9 
Faculdade de Farmácia de Lisboa 1 5,9 
 
 
3.1.2 Curso de especialização, Mestrado/Doutoramento Frequência 
Faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa 3 
Universidade de Évora 2 
Universidade da Braga 1 
Universidade Aberta 1 
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4. Qual o tempo de serviço em anos: 4.1 Na Escola onde lecciona 4.2 Total 
 Escala Frequência % Frequência % 
 0-4 3 17,6 2 11,8 
 5-9 2 11,8 1 5,9 
 10-14 2 11,8 0 0,0 
 15-19 5 29,4 2 11,8 
 20-24 3 17,6 4 23,5 
 25-29 2 11,8 4 23,5 
 30-34 
  
3 17,6 
 35-39 
  
1 5,9 
 
 
5. Indique qual o seu vínculo profissional e a sua situação na 
escola onde lecciona? (indique as opções válidas) Frequência % 
 Quadro de Escola 14 82,4 
 Contratado 3 17,6 
 
 
 
6. Indique o motivo pelo qual se encontra colocado(a) na 
escola? (assinale no máximo 3 opções) Frequência 
É próxima do meu lugar de residência 10 
Corresponde à minha colocação 8 
Gosto da escola 8 
Já conhecia colegas 4 
Tem boa fama 2 
 
 
7. Em relação aos seguintes aspectos assinale a resposta 
com  : 
Nenhuma Quase Nenhuma Alguma Muita 
Freq % Freq % Freq % Freq % 
7.1 A sua interacção com os colegas do mesmo grupo 
disciplinar  0 0 0 0 8 50 8 50 
7.2 A sua interacção com os alunos  0 0 0 0 3 18,8 13 81,3 
7.3 A sua motivação para a preparação das aulas  0 0 0 0 7 43,8 9 56,3 
7.4 A sua inovação 0 0 0 0 14 87,5 2 12,5 
7.5 A sua satisfação profissional 1 6,3 2 12,5 9 56,3 4 25,0 
 
 
 
8. Procura complementar e actualizar a sua formação profissional? Frequência % 
 
Sim 13 81,2 
 
Não 1 6,3 
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Caracterização da Escola 
 
 
9. No geral, como classificas as infra-estruturas da escola (salas, pavilhões, cantina, ginásio, bar)? Frequência % 
 Muito Insuficientes 1 6,3 
 Insuficientes 5 31,3 
 Suficientes 10 62,5 
 Boas 
 
 
10. Relativamente às infra-estruturas gerais da escola destaca, justificando: 
10.1 Um bom exemplo Frequência 
Biblioteca 6 
Cantina 2 
Sala de Reuniões 2 
Bar 1 
Sala 21 1 
Laboratórios 
razoavelmente equipados 1 
Oficinas de Mecânica de 
Electricidade 1 
Sala de Matemática 1 
 
10.2 Um mau exemplo Frequência 
Salas de aula 7 
Condições fracas nos 
laboratórios 2 
Falta um anfiteatro 1 
Número de Laboratórios 1 
Poucos projectores e 
computadores portáteis 1 
Sala de Directores de 
Turma 1 
Sala de desenho junto aos 
campos de jogos 1 
 
 
 
11. Relativamente às infra-estruturas específicas da Física e Química: 
Sim Não 
F % F % 
11.1 Existem salas próprias para o ensino Física e da Química? 14 87,5 2 12,5 
11.2 Existe material adequado à realização de actividades laboratoriais? 17 100 0 0 
11.3 Existe material em número suficiente para os próprios alunos realizarem as 
actividades laboratoriais? 9 56,3 7 43,8 
 
 
12. Relativamente às infra-estruturas específicas das Novas Tecnologias: 
Sim Não 
F % F % 
12.1 Existe equipamento? 14 82,4 3 17,6 
12.2 O equipamento encontra-se actualizado? 5 33,3 10 66,7 
12.3 O equipamento existente encontra-se facilmente acessível? 3 18,8 13 81,3 
12.4 Existe equipamento suficiente para a sua utilização em contexto sala de aula? 0 0 17 100 
 
 
13. Existem Auxiliares de Educação destacados para o apoio aos laboratórios? 8 47,1 9 52,9 
 
 
13.1 Se respondeste Sim, como consideras o apoio prestado por estes Auxiliares de Educação? Frequência % 
 Nenhum 0 0 
 Quase nenhum 5 62,5 
 Algum 3 37,5 
 Muito 0 0 
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Questionário 
 
15. Na escola existem actividades/projectos extracurriculares relacionadas com a Física e a Química? 
Sim     Se respondeu Sim responda às questões 15.1. a 15.3. e continue o questionário. 
Não   
 
Se respondeu Não, passe à questão 16. e continue o questionário.
  
 
  Frequência % 
Sim 16 94,1 
Não 1 5,9 
 
 
15.1. Indique quais as actividades extracurriculares que costumam existir, na 
escola, na área da Física ou da Química (indique todas as opções válidas): 3º Ciclo Secundário 
 Aulas de Apoio de Física/Química 15 16 
 Olimpíadas da Física/Química 14 16 
 Salas de Estudo 9 10 
 Clubes de Ciências 6 5 
 Projectos 2 9 
 Laboratórios abertos 0 1 
 Olimpíadas da Astronomia e Master Classes 0 1 
 
15.2. Como caracteriza a adesão dos professores às actividades extracurriculares 
implementadas? Frequência % 
 Nenhuma 0 0 
 Quase nenhuma 0 0 
 Alguma 12 70,6 
 Muita 5 29,4 
 
 
15.3. Como caracteriza a adesão dos alunos às actividades extracurriculares 
implementadas? Frequência % 
 Nenhuma 0 0 
 Quase nenhuma 1 5,9 
 Alguma 15 88,2 
 Muita 1 5,9 
 
 
16. Indique quais as principais razões para não existirem mais actividades 
extracurriculares relacionadas com a Física e a Química (indique todas as opções 
válidas): Frequência 
 Impossibilidades de horário 14 
 Falta de espaço físico 11 
 Falta de recursos materiais 8 
 Falta de recursos humanos 6 
 Falta de coordenação escolar 4 
 Falta de iniciativa 3 
 Falta de disponibilidade face ao número de horas 
semanais que "gastam" na Escola no cumprimento 
de outras actividades. 1 
 
 
  
 
17. A distribuição das salas prevê que os alunos tenham oportunidade de 
trabalhar com regularidade em laboratórios de ciências?  Frequência % 
 Sim 7 43,8 
 Não 7 43,8 
 Não sei 2 12,5 
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18. Na sua opinião indique alguns factores, desta escola, que motivem/influenciem os alunos a escolher 
as disciplinas de Física e Química do 12º ano (escolha apenas 5 factores, classificando-os de 1 a 5, sendo 1 o 
mais importante e 5 o menos importante): 
  
1º 2º 3º 4º 5º Total ROT 
Os Professores 8 3 2 1   14 24 
As Aulas laboratoriais 1 4 4 2   11 29 
As estratégias de ensino 1 4 3 4 1 13 39 
Os projectos desenvolvidos 2   3 1 4 10 35 
As actividades extracurriculares 1 1 1 3 3 9 33 
As condições laboratoriais   2 3 2 1 8 
 A dinâmica da Escola   1   3 3 7 
 Outros: 2 1   1   4 
 A organização da escola   1     1 2 
 Outras sessões com essa finalidade     1   1 2 
 Os auxiliares da Educação 1         1 
 Outros: A percepção da dificuldade 
das disciplinas 1         1 
  
 
19. Na sua opinião indique alguns factores, desta escola, que inibam a escolha das disciplinas de Física e 
Química do 12º ano (escolha apenas 5 factores, classificando-os de 1 a 5, sendo 1 o mais importante e 5 o menos 
importante): 
  
1º 2º 3º 4º 5º Total ROT 
O insucesso Escolar 10 2 2 1   15 24 
Os Professores 2 2 1 3 1 9 26 
Conteúdos que não interessam   3 2 1 3 9 31 
As estratégias de ensino   1 3 3 1 8 28 
A organização da escola 1 3   1   5 11 
A falta de apoio educativo   2 2   2 6 20 
As condições laboratoriais     4 1 1 6 21 
A dinâmica da Escola       2 3 5 23 
Outros: 2 2       4 6 
Outros: A dificuldade e a exigência das disciplinas 2 1       3 
 Os Auxiliares da Educação 1         1 
  
 
20. Relativamente às acções ou estratégias a desenvolver para promover a escolha das disciplinas da 
Física e Química, indique na sua opinião: 
20.1 Quais as acções ou estratégias que podem se promovidas pela escola?  
(Questão de resposta Aberta – ver Apêndice 5) 
 
20.2 Quais as acções ou estratégias que podem se promovidas pelo professor de Física e Química?  
(Questão de resposta Aberta – ver Apêndice 5) 
 
21. Em relação à actual Matriz Curricular do Ensino Secundário refira na sua opinião, em que medida esta 
promove a escolha de disciplinas de Física e de Química. Justifique?  
(Questão de resposta Aberta – ver Apêndice 5) 
 
21.1 Refira em que medida a Matriz Curricular inibe a escolha de disciplinas de Física e de Química. 
Justifique?  
(Questão de resposta Aberta – ver Apêndice 5) 
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22. Na sua opinião, indique outros factores que levem ou pudessem levar os alunos a escolher as 
disciplinas de Física e Química no 12º ano?  
(Questão de resposta Aberta – ver Apêndice 5) 
 
 
 
23. Leccionou turmas de 10º e/ou 11º ano do Ensino 
Secundário nos últimos 3 anos, nesta escola? Frequência 
 Sim 10 
 Não 7 
 
Se respondeu não, termine aqui o questionário. Obrigada pela sua colaboração. 
 
 
 
10 dos 17 professores leccionaram 10º ou 11º nos últimos 3anos  
Logo 10 professores continuaram o questionário. 
 
 
 
24. Leccionou 11º ano do Ensino 
Secundário o ano passado? Frequência Turmas 
 
Sim 6 
11ºC, 11ºC3, 11ºC4, 11ºC5 e 11ºC6 
Ensino Recorrente Nocturno 
 Não 3  
 
 
  
25. Assinale, indicando todas as opções válidas, a(as) 
disciplina(s) de Ensino Secundário que CFQ Física Química 
 25.1 Leccionou o ano passado: 9 0 1 
 25.2 Lecciona este ano: 8 0 2 
 
 
 
26. Quais as estratégias/recursos de ensino que mais utiliza nas aulas de 10º e 11º anos? (escolha apenas 8 
opções, classificando-as de 1 a 8, sendo 1 a mais utilizada e 8 a menos utilizada) 
  
1º 2º 3º 4º 5º 6º 7º 8º Total ROT 
Exposição de conteúdos 9 1             10 11 
Resolução de exercícios 1 9             10 19 
Resolução de problemas     9   1       10 32 
Trabalho experimental       7 1 2     10 45 
Demonstração experimental     1 2 5       8 36 
Apresentações de PowerPoint         1 5 2 1 9 57 
Trabalho de grupo/ Interacção entre pares         1 2 1 3 7 48 
Simulações           1 3 3 7 51 
Páginas Web         1   1 3 5 36 
Vídeos       1     1   2 11 
Leitura do Manual             2   2 14 
 
 
 
26.1. Indique outras estratégias e recursos de ensino que mais utiliza nas aulas de 10º e 11º anos e que 
não estejam enunciados na listagem anterior? 
Trabalhos de casa 2 
Acetatos 1 
Uso da Calculadora Gráfica 1 
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27. Relativamente à utilização dos espaços, no ano anterior, indique, classificando de 1 a 3, sendo 1 o 
menos frequentado e 3 o espaço mais frequentado.  
27.1 Em que espaços eram leccionadas as 
aulas de CFQ? Mais frequentada   
Menos 
frequentada 
 Salas de aulas normais 9 1 0 
 Laboratório 1 9 0 
 Salas multimédia 0 0 7 
 
27.2 Em que espaços realizavam as 
actividades experimentais? Mais frequentada   
Menos 
frequentada 
 Salas de aulas normais 2 3 3 
 Laboratório 8 1 0 
 Laboratório improvisado 0 5 2 
 
 
 
 
28. Como costuma ser a implementação da componente laboratorial 
nas suas aulas? Frequência % 
 Inexistente 0 0 
 Pontual 1 10 
 Regular 5 50 
 Muito Regular 4 40 
 
 
29. Como classifica a frequência do recurso às novas tecnologias nas 
suas aulas? Frequência % 
 Inexistente 0 0 
 Pontual 7 70 
 Regular 1 10 
 Muito Regular 2 20 
 
 
30. Relativamente às suas práticas lectivas indique: 
30.1 Quais considera serem os pontos mais fortes das suas práticas? 
(Questão de resposta Aberta – ver Apêndice 5) 
 
 
30.2 Quais considera serem os pontos mais fracos das suas práticas? 
(Questão de resposta Aberta – ver Apêndice 5) 
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APÊNDICE 4 -  SÍNTESE DA ANÁLISE DE CONTEÚDO DAS QUESTÕES 
ABERTAS AOS ALUNOS DA ESCOLA A 
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APENDICE -4 
Análise de Conteúdo Questionário aos Alunos – Escola A  
 
25. Consideras que a escola é dinâmica? Justifica.  
Categoria Ideias chave Nº 
repetições Respostas Positivas 
 Promove 
actividades/projectos/ 
clubes/núcleos de 
carácter científico  
Promove actividades científicas  
2 
Há salas e laboratórios que os alunos podem frequentar fora das aulas, etc. 
 
   
Promove várias outras 
actividades/projectos/ 
clubes/núcleos 
Ao longo do ano lectivo existe uma série de actividades à disposição dos alunos/ Tem 
um plano de actividades muito extenso/Promove várias actividades                                                                                                                             
9 
Promove actividades desportivas  9 
Existem Clubes de várias disciplinas /clubes extracurriculares, como o Clube Europeu.  
Desenvolve projectos /semanas didácticas/exposições/palestras  
Projectos relacionados com outras disciplinas (vinda de escritores conhecidos, 
testemunhos de diversas experiências) 
 
Existem núcleos de diversos desportos e áreas curriculares  
Tem várias áreas de interesse disponíveis.  
   
 Boas condições e 
melhoria da 
aprendizagem 
Está constantemente a eliminar os seus pontos fracos e a melhorar/Tenta ultrapassar 
os problemas 
4 
Temos uma boa Associação de Estudantes/A associação de estudantes faz actividades 
para desenvolver a boa dinâmica  
3 
Tem espaços de estudo específicos.  
Temos novas tecnologias inseridas na escola e com acesso um tanto ou quanto fácil.  
Tenta dar mais segurança aos alunos  
Tem vindo a acompanhar a inovação, tanto tecnológica como em termos de evolução 
dos alunos ao longo das gerações/no sentido de promover a boa aprendizagem dos 
discentes 
 
   
 Interacção 
Bom ambiente da escola  2 
Apresenta uma boa comunicação entre funcionários/docentes/alunos 
/Promove o bem-estar pessoal e o convívio com outros. 
 
 Tem participado em várias iniciativas a nível nacional e internacional/Promove 
interacções dos alunos com outras entidades                                                                                                                                                                                    
 
Respostas negativas  
Não há iniciativas/ 
actividades/projectos 
suficientes  
Faltam iniciativas/Não promove muitas actividades extra-curriculares que incentivem 
os alunos/ Os eventos organizados são mínimos/ Penso que poderia acolher mais 
iniciativas/ Apenas realizam actividades já programadas e realizadas em outras 
escolas, como o caso das inter-turmas /Devia ter mais actividades/projectos 
aliciantes/exposições/palestras que envolvessem os alunos 
15 
Na grande maioria do tempo a escola é monótona  4 
A interactividade é cada vez menor.  
Não há qualquer iniciativa dentro da escola  
   
 Motivos de bloqueio a 
realização de 
actividades 
 Há alguma má organização/Tem falta de funcionários/Alunos em grande número 
dificulta a execução de mais actividades  
6 
Actividades que interessa a pouca gente/mal supervisionadas/ mal divulgadas/pouco 
apelativa. 
4 
Muita das actividades que são propostas pela Associação de Estudantes não são 
aceites pela escola. 
 
Os alunos não são encorajados para as actividades propostas/Em termos da disciplina 
de CFQ não existe muita motivação. 
 
Existe ainda alguma inércia/Querem que se resolvam as coisas sem que ninguém se 
mexa. 
 
Falta de apoios / Não há apoio ao desporto (os alunos têm de se desenvencilhar 
sozinhos nas competições escolares)  
 
Falta de instalações de salas de aulas convidativas ao estudo.  
Inconclusiva 
Não sei, passo pouco tempo na escola, o tempo que passo na escola é só mesmo para 
ter aulas. 
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27. Actividades no âmbito da F e Q que gostavas que promovessem 
Categoria Ideias chave 
 Em sala de aula  
 
Actividades laboratoriais / Experiências  / Demonstrações /Actividades Práticas / Parte 
mais prática da Química. 
Experiências inovadoras.                                                                                                                                                                                                                              
Mostrar que em coisas simples a disciplina está presente /Física e Química no dia-a-dia. 
  
  
 Assuntos específicos  
 
Reacções Químicas 
Ciências ligadas ao espaço / Actividades de astronomia 
Aerodinâmica  
Gastronomia molecular 
 
 Actividades lúdico / 
didácticas  
Jogos / Concursos / Euro milhões da Química 
De um modo divertido 
 
 Actividades 
experimentais fora 
das aulas 
Laboratórios abertos / Laboratórios disponíveis aos alunos 
Actividades laboratoriais extra-aula 
Fazendo actividades laboratoriais diferentes /Experiências revolucionárias/ Experiências 
de forma divertida 
 
 Fazer ciência / Ser 
cientistas 
Clube de CFQ 
Trabalho de Campo / Investigações / Serem "Químicos" e "Físicos"                                                               
   
  Exposições/Palestras Feiras das ciências /Exposições /Exposição dinâmica /Expor trabalhos dos alunos 
 
 Respostas negativas 
  
Não tenho muito interesse/ motivação 
Não tenho muito tempo 
Não possuo qualquer preferência /Não sei /Nenhuma 
 
 
 
 
 
   
30.1.1. O que mais gosta na disciplina (F ou Q)  
Categoria Ideias chave 
Nº 
repetições 
 Conteúdos 
 
 
  
  
A matéria /Conteúdos abordados                                                               3 
Química Orgânica 2 
Oxidação redução 2 
Tabela periódica  
Física Moderna  
Núcleo Atómico  
Relatividade  
Massas moleculares  
A dinâmica dos conteúdos  
   
 Estratégias / 
Recursos 
  
Actividades laboratoriais / Experiências /Toda a parte da disciplina que é estudada em 
laboratório /Verificação experimental/laboratorial dos conceitos 
17 
Cálculos /Resolução de problemas com base em cálculos matemáticos e equações.  
A vertente prática / A sua aplicação prática  
   
 Relação Ciência - 
Sociedade 
  
Explicar fenómenos que acontecem no nosso dia-a-dia 3 
Aplicação de conteúdos em situações reais e concretas do dia-a-dia/Exemplos reais do 
nosso dia-a-dia. 
 
Relação com o real e o visível /Ligação à vida quotidiana  
   
Outros 
Ser interessante  
(Nunca tive CFQ nem F nem Q no secundário)  
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30.1.2. Quais os factores que te levaram a escolher essa disciplina (F ou Q) ? Nº 
repetições 
Categoria Ideias chave 
  
 Futuro 
  
Necessitar da disciplina para a universidade /para o curso que pretendo seguir /para o 
futuro / para a área que pretendo seguir no futuro /para um curso na faculdade do meu 
gosto / Pois poderia vir a ser necessária no curso que iria escolher quando fosse para a 
faculdade 
7 
Querer seguir química                                                                                                                                                                                   
   
Facilidade / melhores 
notas 
Ser mais fácil / A facilidade em compreender a matéria / É das disciplinas onde tenho 
menor dificuldade. 
4 
Puder tirar uma melhor nota 2 
   
 Gostos pessoais 
  
  
  
O fascínio pelas ciências FQ / Por gosto pessoal / Gosto / Gostar da matéria /Preferência/ 
Gostar da química / Gosto pela física 
13 
Era a disciplina que mais motivava / Entre as alternativas era a mais atractiva / Ser uma 
disciplina atractiva 
 
Ser do meu interesse / Sempre tive interesse por esta disciplina / É uma área com 
assuntos que considero interessantes /Ser a disciplina que mais me interessa em relação 
às outras específicas. 
 
Curiosidade  
   
 Estratégias e 
recursos 
Gostar de experiências /Aulas laboratoriais / Envolver actividades laboratoriais / A 
aplicação prática 
 
Aprendemos realidades que pomos em prática fora das aulas  
Passamos a compreender as interacções existentes na mais simples tarefa.  
Os projectos  
   
 Pessoas 
  
A professora de FQ  3 
Porque os meus amigos escolheram  2 
O núcleo de alunos envolvido nessa área  
 A motivação dada.  
   
Obrigatoriedade  0 
   
 Respostas Negativas 
Não escolhi, a disciplina que queria não havia este ano                                                                       
Nunca tive CFQ nem F nem Q no E. Secundário  
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30.2. Que farias para convencer os alunos a escolher as disciplinas de F e/ou Q? Nº 
repetições 
Categoria Ideias chave 
 Actividades 
  
  
  
  
  
Promoveria actividades (extra-curriculares/interactivas /dinâmicas) relacionadas com as 
disciplinas  
15 
Demonstrações experimentais /Actividades laboratoriais extra-curriculares "abertas" 
/Laboratórios abertos 
14 
Sessões / acções de divulgação /sensibilização / Divulgava a disciplina /palestras 5 
Semana da escola /Semana dedicada à ciência 3 
Muitas visitas de estudo 2 
Projectos ao longo do ano /para lembrar a parte prática, a fim de demonstrar o lado 
"fantástico" da disciplina. 
 
explicações  
Exibição de pequenos vídeos  
acções de formação  
Concursos /jogos com física e química /actividades lúdicas.  
   
 Temas/assuntos das 
actividades 
 
 
 
  
Vantagens / Mostrar a existência de oportunidades /saídas profissionais/com um pouco 
de esforço e determinação permite investir num futuro ambicioso. 
3 
Destacava casos de sucesso à disciplina /testemunhos de pessoas /indivíduos 
interessantes, com cursos relacionados com as disciplinas. 
3 
conteúdos da disciplina /as matérias interessantes / matérias do laboratório /os pontos 
de interesse destas disciplinas. 
 
fenómenos físicos interessantes e cativantes.  
a importância da Química no dia-a-dia/a implicação que a F e Q tem na vida em 
sociedade/ Física está em tudo o que existe, movimentos, forças, acção-reacção 
/utilidade das disciplinas de F e Q 
 
O campo da investigação  
   
Dialogar sobre 
 
Transmitiria o quanto a química pode ser divertida e funcional.  
tentaria aconselhar as disciplinas que se adequassem melhor ao curso que pretendem 
seguir. 
 
dizia que estas disciplinas não são tão más como dizem /Convencia os alunos a 
empenharem-se mais 
 
   
  
 Nas aulas 
  
Incentivada aulas em laboratório / Mais actividades laboratoriais /experiências mais 
interessantes 
5 
 aulas mais dinâmicas / não tornar as aulas chatas                                                                                                                             3
   
Condições Físicas e 
humanas 
 
 
Melhoramento das condições dos laboratórios 2 
Certificava-me se havia todo o material necessário para as actividades presentes no 
programa. / adição de mais material, para que uma maior quantidade de alunos possa 
realizar pessoalmente as experiências 
 
Promover um ambiente que favoreça a curiosidade à volta dos conteúdos dessas 2 
disciplinas. 
 
Escolhia melhores professores para ensinar as disciplinas  
   
 Respostas Negativas 
  
Nada /Não é papel de um membro do Conselho Executivo influenciar os alunos a escolher 
uma disciplina/As pessoas não precisam de ser influenciadas/cada um escolhe o que quer 
5 
Não sei                                                                                  3 
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36. Pontos fortes das aulas de CFQ do ano passado? Nº 
repetições 
Categoria Ideias chave 
 Estratégias / Recursos   
  
  
  
Aulas práticas /Actividades experimentais/laboratoriais / Demonstrações experimentais / 
Componente experimental significativa 
31 
Resolução de exercícios /Resolução de problemas /A quantidade de exercícios resolvidos  12 
Explicação clara da professora / Fácil entendimento / Passagem de conhecimento / Os 
resumos que a professora dá para esclarecer melhor a matéria.  
4 
Exposição da matéria com demonstração experimental /Boa aplicação da teoria seguida 
de aplicação prática (resolução de exercícios) 
 
Apresentações em PowerPoint  
  
Conteúdos 
 
A parte relativa à Química  
O conteúdo que se aprende.  
Quando eu gostava da matéria.  
  
Comportamento/ 
Ambiente vivenciado 
O silêncio e a não perturbação constante da professora no ano anterior.  
A boa disposição /A boa relação entre alunos e professora  
   
Professor   
 
Professor                                                                                                                                                                     
Proporcionava aulas dinâmicas  
A motivação que a professora nos dá /Apoio do professor.  
Preparam os alunos devidamente e são um grande desafio.  
  
Respostas negativas  
Não me lembro /Nunca tive CFQ nem F nem Q no E. Secundário  
Não tenho pontos fortes nessa área.  
 
 
 
 
   
37. Pontos fracos das aulas de CFQ do ano passado? Nº 
repetições 
Categoria Ideias chave 
  
 Estratégias / 
Recursos 
  
 
 
  
Aulas teóricas / As aulas normais /Aulas de apenas matéria teórica sem exercícios / 
Exposição da matéria / Aulas com muitos conteúdos / Quando a professora ditava a 
matéria /A matéria ser dada de uma forma rápida / não ser escrita no quadro / Leitura do 
manual / Leitura exaustiva da matéria 
27 
Resolução de Exercícios / Realização de exercícios sem a explicação completa de todas as 
suas implicações em situações reais                                                                                                                     
6 
Falta de Variedade /Falta de recursos multimédia                                                                                                                            3 
Falta de esclarecimento de dúvidas  3 
Não fazer mais experiências por falta de tempo/ Pouca frequência da realização das 
actividades Laboratoriais, devido à ocupação do laboratório. 
 
A dificuldade na Matéria  
  
Conteúdos 
A Matéria /Algumas matérias                                                                                                                   2 
Física  2 
  
Condições 
A falta de condição das aulas /Por vezes as instalações não garantiam a realização de tudo 
o que a professora desejava. 
 
  
Comportamento / 
Ambiente vivenciado 
Comportamento da turma / O barulho e o constante interromper das aulas.  
A forma pouco motivadora e acelerada que são dadas as aulas / São bastantes cansativas 
e enfadonhas/ A falta de interesse 
 
   
Professor 
O Professor não sabia cativar nestas aulas.  
A grande exigência da professora.  
  
 Respostas negativas 
   
Não havia, eram perfeitas as aulas  
Nunca tive CFQ nem F nem Q no E. Secundário  
Não tem /Nenhum  
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40. Quais os factores que te influenciaram na escolha das disciplinas a frequentar no 12º Nº 
repetições 
Categoria Ideias chave 
 Facilidade 
Maior facilidade nas disciplinas / disseram-me que não era muito difícil   8 
.A dificuldade das disciplinas  
   
 Notas conseguir obter melhores resultados / possibilidade de tirar boas notas/Subir a média final  9 
   
 Conteúdos  
  
 Conteúdo das disciplinas / O programa / Programas a leccionar mais acessíveis / Gostar da 
matéria / As matérias dadas no 11º ano /As matérias que se dão às disciplinas em escolha / 
Conter conteúdos interessantes 
9 
   
 Futuro  
 
 
 
O facto de precisar dessas disciplinas para a faculdade / Serem disciplinas que vou 
frequentar na universidade / Utilidade que teriam na Universidade / a sua importância 
para o curso que quero seguir / curso a seguir no Ensino Superior / Prosseguimento de 
estudos relacionados com a área / O meu futuro universitário / Entrada para o ensino 
superior num curso relacionado com a química 
16 
Carreira futura / A profissão que queremos seguir / A possível ajuda na escolha da minha 
profissão futura / Motivação das saídas profissionais /Para concorrer às Forças Armadas 
5 
A sua necessidade para o futuro /O que iria seguir no futuro / A utilidade que esses 
conhecimento poderia ter no futuro 
4 
   
 Gosto / 
Interesse /Motivação 
pela disciplina  
  
  
O que mais gostava / Apenas os meus gostos / Gosto pela disciplina / O gosto recém-
descoberto pela Química 
13 
ser do meu interesse / Entre as alternativas era a que mais me interessava /O interesse 
pelas áreas / Interesses pessoais 
6 
Motivação pessoal / Preferência pessoal                                                                                                                                         3
 Sempre quis saber mais sobre Psicologia  
   
 Pessoas  
  
Professores / As conversas tidas com a professora de FQ do 11º ano / O professor que 
ensinava bem e me motivou / Gostar da professora 
6 
Núcleo de alunos /os meus colegas de turma. 2 
manter das amizades.  
o que tinha ouvido falar acerca da disciplina.  
   
Obrigação Obrigação/ Ter CFQ em atraso  
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41. Outros factores que influenciaram colegas teus a escolher as disciplinas que frequentam no 12º Nº 
repetições 
Categoria Ideias chave 
 Facilidade 
 
  
Facilidade das disciplinas / por ser uma disciplina relativamente acessível / Facilidade da 
matéria 
12 
Dificuldade / Grau de dificuldade  
O nível de exigência relativo  
Penso que muitos escolheram a disciplina de acordo com as suas capacidades.  
  
 Notas  
Aquela em que têm melhores resultados / Aumentar a média                                                                                               6
A nota obtida no ano anterior  
  
 Conteúdos   
Actividades experimentais                                                                                                                             
o programa    
    
 Futuro  
 
 
 
  
É o que pensam seguir / saída profissional / as opções profissionais futuras 4 
Acesso ao ensino superior / o futuro universitário / A área que pretendem ingressar na 
faculdade / Curso a seguir no Ensino Superior / Devido às opções de cursos de acesso à 
faculdade / A sua relevância com o curso superior / As saídas para o ensino superior eram 
as mesmas ou melhores para o mesmo curso 
9 
 Necessidade destas em termos de ensino superior /precisarem das bases iniciais para o 
curso superior / a disciplina virá a ser leccionada futuramente, no ensino superior / 
Escolher áreas que pensam que os ajudarão na faculdade /pela preparação para o curso a 
escolher na faculdade 
6 
Ser importante para o exame que vão repetir.  
  
  
 Gosto / Interesse / 
curiosidade pela 
disciplina  
 
O gosto pelas disciplinas / Ser a disciplina preferida /interesses pela disciplina /Preferência 
pessoal 
13 
não gostarem das outras disciplinas  
Curiosidade  
Medo de outras  
    
  
 Pessoas 
  
 
Os Amigos 8 
As professoras   / um bom professor que os motivassem / os professores do núcleo de FQ                                                                                          4 
Os colegas influenciam uns aos outros.  
Muita gente as escolher  
Fazer a vontade aos pais  
    
Outros 
Eu sou uma pessoa decidida / Já tinha noção do que queria e a FQ não fez diferença.  
serem disciplinas importantes.  
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42.1. Razões da resposta (O curso que pensas escolher mudou 
devido às aulas de CFQ?) 42.2. Curso pensado 1º --> Curso 
pensado actualmente 
 
Categoria Ideias chave  
Razões de mudança    
  
 Para cursos 
com Q ou F 
  
  
  
  
Aliciou-me e motivou-me a estudar                                                                                                                 Fisioterapia --> Engenharia                                                                                                                 
Fiquei com melhor noção da matéria que se dá                                                                                                   Bioquímica --> Química Aplicada                                         
As opções que eu tinha antes de ter a disciplina, não 
apresentavam tanto interesse. Medicina --> Bioquímica 
 
Foram efectuadas visitas de estudo e palestras onde 
o meu interesse pela disciplina foi aumentando. 
Audiovisual Multimédia --> Química e 
Restauro 
 
Gosto da parte da Química Psicologia --> Bioquímica  
A matéria leccionada em Química fez com que 
houvesse mais dúvidas. 
Ciências Farmacêuticas --> Análises 
Clínicas e Saúde Pública 
 
  
 Para cursos 
sem Q ou F 
  
  
A Física fez-me mudar de perspectivas Eng. Aeronáutica --> Ciências Militares  
Não gostei de Física Engenharias --> Economia  
As disciplinas do ensino secundário são mais 
avançadas, é mais leitura de manuais e menos 
disponibilidade dos professores para os alunos. Ciências Médicas --> Informática 
 
Porque já não quero um curso com química                                                                        Eng. Química --> Eng. Informática.  
Razões de não mudança  
Nº 
repetições 
 Já estavam 
decididos 
 
 
Já tinha uma ideia do que queria escolher / Sempre tive o mesmo curso em mente                                                                                                                   10
Já estava decidido / A escolha da disciplina de 12º ano já estava relacionada com o curso que 
tenciono escolher                                                                                                                                           
9 
O curso que quero seguir já tem a ver com Química / Sempre gostei de Física e tê-la na faculdade 
não é um problema que me preocupe muito / apenas me motivou mais a segui-lo / Continuo a 
gostar da área de estudos. 
6 
  
  A escolha não 
está 
relacionada 
com 
Física/Química 
Não está em nada relacionado com FQ / Não ser necessário / não me ajudaria para a minha 
escolha futura / Actualmente não tenho a disciplina / apesar de as aulas serem interessantes, 
não mudei as minhas ambições. 
5 
As matérias leccionadas não serviram como fonte de orientação / FQ não é uma disciplina que 
me desperte muito interesse / Porque não me impressionou 
 
Não necessitar de F ou Q como específica / Porque das 5 específicas nenhuma seria fulcral para a 
decisão do meu curso superior / Tive classificação suficiente para entrar no curso que pretendo 
 
Aquilo que influenciou foram as aulas de TIC, familiares e o meu gosto próprio  
  
 saídas 
profissionais Porque é o futuro que eu quero / O que penso escolher varia em função da saída profissional                                                                   
 
   
Não tinham 
nada pensado / 
Indecisos 
À medida que fomos dando a matéria apercebi-me que era com aquilo que gostava de trabalhar 
no futuro, mas antes disso não sabia que curso escolher. 
 
Ainda não escolhi o curso que vou seguir /não sei 3 
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APÊNDICE 5 -  SÍNTESE  DA  ANÁLISE  DE  CONTEÚDO  DAS  QUESTÕES  
ABERTAS  AOS  PROFESSORES DA ESCOLA A 
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APENDICE - 5 
Análise de Conteúdo dos Questionários aos Professores – Escola A 
 
 
14. Considera que a escola é dinâmica? Justifique.  
Categoria Ideias chave Nº 
repetições Respostas Positivas 
 Promove 
actividades/projectos/ 
clubes/núcleos de 
carácter científico  
Os professores do nosso grupo disciplinar (510) inovam permanentemente de forma 
dinâmica para manter a qualidade de ensino                                                                                   
 
Desenvolve projectos na área das Ciências.  
Participa em Olimpíadas da Matemática, Física, Química e Astronomia  
   
Promove várias outras 
actividades/projectos/ 
clubes/núcleos 
Encontra-se envolvida/desenvolve em inúmeros projectos / desenvolve projectos na 
área das Letras, por exemplo participa em programas de intercâmbio de estudantes 
3 
actividades interessantes dentro e fora do espaço escolar /desenvolvem várias 
actividades extra curriculares /existem inúmeros concursos diferentes 
3 
diversas actividades dinamizadas pelos grupos disciplinares /há grupos pedagógicos 
dinâmicos (Ex: Educação Física) 
2 
   
 Professores 
dinamizadores 
muitos professores são dinamizadores / os professores continuam a realizar bastantes 
actividades para e com os seus alunos / O dinamismo da Escola assenta 
essencialmente no trabalho e motivação dos professores 
4 
Respostas negativas  
 Há alguns condicionalismos      
Inconclusiva  
 Mais ou menos  
 Tem alguma dinâmica, mas essa dinâmica era mais concentrada há anos atrás.  
 
A escola é grande e o número de professores é elevado. Em consequência a escola 
revela dinamismo considerável nalguns sectores mas pouco noutros. 
 
 
 
  
20.1. Acções ou Estratégias a desenvolver pela escola para promover a F e Q 
Categoria Ideias chave 
 Em sala de aula  
 
Dinamizar as disciplinas de Física e Química de 12º Ano com actividades motivadoras para o 
percurso escolar dos alunos e que eles considerem indispensáveis às suas futuras escolhas 
profissionais em t 
  
Condições 
laboratoriais e de 
novas tecnologias 
Melhoria das condições laboratoriais / Melhorar os laboratórios 
Melhoria das condições da utilização de novas tecnologias 
Colocar computadores em todas as salas 
 
 Gestão de horas 
Permitir que os professores utilizem mais horas da componente não lectiva para apoios aos 
alunos com mais dificuldades  
Criar horas de apoio suficientes 
 
 Actividades lúdico / 
didácticas / extra 
curriculares 
Criar um Clube de Ciência, virado essencialmente para a Física e a Química ( à Semelhança de 
anos passados) ; este Clube também seria usado para preparar alunos para competições - 
Olimpíadas , jovens Cientistas… entre outros 
Semana da Ciência 
Laboratórios abertos, como em outros tempos 
Mais Projectos ou clubes de Ciência / Desenvolvimento de projectos de ciência 
Promover intercâmbios com instituições universitárias das áreas científicas 
  
  Conversas/Palestras 
Colóquios com professores universitários reponsáveis por cursos científicos 
Explicação da importância do estudo destas disciplinas para a formação superior dos alunos 
Desmistificar o "dito" insucesso em FQ 
informação adequada da importância destas disciplinas para o percurso futuro dos alunos 
 
 Respostas negativas 
  
Penso que a escola não deve desenvolver estratégias neste sentido mas sim no sentido de 
procurar fornecer aos alunos dados que lhes permitam efectuar uma escolha adequada aos seus 
objectivos das disciplinas de 12º ano (sejam ou não Física e ou Química). 
A escola pouco pode fazer face à sua não autonomia em relação ao M.E. 
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20.2. Acções ou Estratégias a desenvolver pelo professor de FQ para promover a F e Q 
Categoria Ideias chave 
 Em sala de aula  
 
Diversificar as estratégias de ensino/ aulas dinâmicas e inovadoras / utilizar um ensino 
diferenciado para responder às necessidades individuais dos alunos. 
Fomentar uma aprendizagem não traumatizante e enriquecedora na disciplina de FQA 10º/11º 
Anos  / Despertar maior interesse e entusiasmo nos alunos. 
Contextualizar o ensino  - não dar os conteúdos "caídos do céu" / Haver uma preocupação em 
relacionar o que se aprende com a realidade /abordar os conteúdos de uma forma mais próxima 
do aluno. 
Realizar sempre que possível actividades experimentais / Realizar actividades laboratoriais 
interessantes / actividades experimentais que acompanhem os conteúdos teóricos. 
 
 Actividades lúdico / 
didácticas / extra-
curriculares 
Incentivar os alunos a participar nas actividades extracurriculares / Envolver os alunos em 
projectos 
Promover Visitas de Estudo / actividades extracurriculares como conferências , visitas a 
laboratórios de instituições universitárias, visitas a museus e exposições, desenvolvimento de 
projectos em parceria com empresas e universidades 
Dinamização de Cultura cientifica / Divulgar acções de formação relacionadas com a ciência (ex: 
do Ciência Viva) 
Disponibilidade para dar apoio aos seus alunos 
  
  Conversas /Palestras 
Os  professores de 12º ano devem desenvolver acções de divulgação das disciplinas (não de 
marketing) para que os alunos escolham de forma mais fundamentada.            
Alertar para a importância da F e Q nos vários cursos do ramo das Ciências / Promover iniciativas 
para divulgar os cursos universitários que envolvam estas disciplinas. 
ser conhecedor dos programas de ambas as disciplinas para poder elucidar as questões dos 
alunos acerca das disciplinas de 12º ano. 
Mostrar que cada um pode ser cientista. 
 
 Respostas negativas 
  
não sou da opinião que os professores de Física e Química no 11º ano devem "empurrar" os seus 
alunos para escolher Física ou Química no 2º ano 
 
 
 
   
21. Em que medida a Matriz Curricular promove a escolha de F e Q? Justifique  
Categoria Ideias chave 
Nº 
repetições 
Componente 
experimental 
Reforço da componente prática / Talvez através do trabalho experimental / Na medida em 
que implementou a obrigatoriedade de uma componente prático-laboratorial 
3 
   
Programas 
Os Programas de 10º e 11º são muito actuais e pertinentes. Os temas estão relacionados 
com as grandes questões que  estão na ordem do dia - Ambientais (aquecimento global, 
chuvas ácidas … ) Tecnológicos   ( Comunicações… 
 
Programa com fio condutor interessante  
   
Respostas negativas 
Não promove / Não promove / De modo nenhum.  
A escolha das disciplinas encontra-se muito condicionada pelas provas específicas que são 
exigidas para acesso ao ensino superior 
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21.1. Em que medida a Matriz Curricular inibe a escolha de F e Q? Justifique  
Categoria Ideias chave 
Nº 
repetições 
Componente 
experimental 
Os trabalhos experimentais de física são pouco interessantes e nada lúdicos. não 
estimulam o gosto científico. 
 
   
Extensão dos 
programas 
A extensão dos programas / os programas extensíssimos / Programas muito extensos / A 
enorme extensão dos programas / termos de explicar tudo com pressa pensando apenas 
na gestão do tempo para cumprimento de programas / tempo muito limitado / pouco 
tempo para consolidar a parte prática. 
8 
   
Programas 
desajustados 
Programas pouco ajustados às condições das escolas (turmas grandes, condições 
laboratoriais e de material) 
 
Organização não é pedagogicamente sequencial: o pré-requisito é ignorado ou posto fora 
do contexto/ não se tem em conta o desenrolar paralelo das competências matemáticas;  
 
os alunos não entendem a linguagem, aborrecem-se e afastam-se.  
programas muitas vezes mal construídos / Programa organizado de forma pouco 
pedagógica 
 
   
Tipos de conteúdos 
Programa talvez muito ambicioso em termos de conteúdos que pretende abordar / A 
abordagem de conteúdos complexos / Grau de dificuldade dos conteúdos 
 
As disciplinas de Química, de Física e de Física e Química A são das disciplinas mais difíceis 
para a maior parte dos alunos (é intrínseco aos conteúdos) / Apresenta conteúdos que 
necessitam de bastante estudo e muitos alunos escolhem as disciplinas "mais fáceis" 
 
   
Exames nacionais A existência de exames nacionais com os conteúdos de 10º e 11º ano é bastante 
penalizadora do sucesso. 
 
   
Opções de escolha 
permitidas 
As disciplinas de opção do 12º ano são irrelevantes para preencher as condições de acesso 
ao ensino superior, o que leva a maior parte dos alunos a escolher simplesmente as que 
lhes permitem obter melhores classificações com menos trabalho. 
 
O facto de só prever a escolha de uma disciplina específica para além da matemática. o 
facto de os alunos apenas serem obrigados a escolher uma específica, permite que essa 
seja a que menor trabalho e exigência, na maioria dos casos os alunos fogem de Física ou 
química por esse motivo / Caindo no facilitismo de permitir a escolha de outras opções que 
não as ciências de base essenciais 
 
 
   
22. Indique outros factores que levem a escolher as disciplina F ou Q Nº 
repetições 
Categoria Ideias chave 
  
 Futuro / Exigências 
universitárias 
  
As disciplinas de Física e Química de 12º ano dão uma boa preparação pré-universitária aos 
alunos interessados em seguir carreiras na área científica 
 
Haver uma mudança de regras no acesso ao Ensino Superior, pois os alunos só se irão 
aperceber de que a disciplina lhe faz falta quando for tarde demais e precisarem dela já na 
faculdade 
 
Os pré-requisitos universitários / As faculdades exigirem essas disciplinas como requisitos / 
as Universidades podem impor as disciplinas de opção, nas quais os alunos teriam de ter 
frequência e aprovação, como pré-requisito de candidatura / Alterações a nível da exigência 
das disciplinas frequentadas/aprovadas  no 12º Ano para as Faculdades 
 
   
Facilidade / melhores 
notas 
Um menor insucesso nestas disciplinas.  
o facilitismo em obter notas mais elevadas  
   
 Estratégias / recursos 
/conteúdos 
maior informação aos alunos da importância destas disciplinas para o seu percurso futuro  
Melhoria e aumento da componente experimental  
reorganização da carga horária semanal , no que toca à redução do número de horas na 
escola 
 
Os conteúdos ( a minha filha não escolheu Química ou Biologia, porque gostava muito da 
Física) 
 
   
 Pessoas a influência dos colegas  
 
205
  
   
30.1. Pontos fortes das suas práticas lectivas? Nº 
repetições 
Categoria Ideias chave 
 Estratégias / Recursos   
  
  
  
Aulas laboratoriais / recurso a actividades práticas de sala de aula ou a laboratoriais  
exposição de conteúdos / explicação de conceitos e leis tentando o mais possível que 
consigam perceber e visualizar mesmo o que é mais abstracto 
 
A resolução de muitos exercícios  / Resolução de Fichas de trabalho e exercícios  
utilização de estratégias diversificadas  
demonstrações experimentais  
recursos multimédia / utilização de power points / recurso a simulações  
Interligação entre os conteúdos e a vida prática  
Tentar responder às necessidades individuais dos alunos  
  
Conhecimentos 
 Qualidade cientifica das aulas / bom conhecimento dos conteúdos a leccionar.          
 
  
Comportamento/ 
Ambiente vivenciado Boa relação com os alunos / relação com os alunos   
 
 
 
   
30.2. Pontos fracos das suas práticas lectivas? Nº 
repetições 
Categoria Ideias chave 
  
 Estratégias / 
Recursos 
Aulas com diferenciação pedagógica  
Pouca diversificação nas estratégias de ensino.  
Reduzida utilização de recursos multimédia, nomeadamente com recurso à internet  
  
Condições 
Não poder realizar mais aulas experimentais como desejaria  / devido às condições 
logísticas da escola.    
 
  
Características do 
Professor 
A falta de paciência que vai aumentando com a idade.  
Autoridade  
Não exigir mais (atenção e trabalho) dos alunos.  
A exigência em termos de testes sumativos e de trabalho extra-aula mas é algo de que 
ainda não consegui abdicar. 
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APÊNDICE 6 - SÍNTESE DAS QUESTÕES DE RESPOSTA FECHADA AOS 
ALUNOS DA ESCOLA B 
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APÊNDICE - 6 
 
Respostas das questões fechadas do questionário aos alunos da Escola B 
 
 
 
Caracterização do Aluno 
 
  
1. Idade Frequência % 
16 1 1,4 
17 40 58,0 
18 16 23,2 
19 9 13,0 
20 3 4,3 
 
Média de idades:  17,6 anos 
 
2. Sexo Frequência % 
Masculino 34 49,3 
Feminino 35 50,7 
 
 
 
 
 
3.  Naturalidade Frequência % 
Lisboa e arredores 38 55,1 
Portugal 25 36,2 
Angola 2 2,9 
Guiné-Bissau 1 1,4 
S. Tomé e Príncipe 1 1,4 
Austrália 1 1,4 
Joanesburgo 1 1,4 
Suíça 1 1,4 
 
 
4. Qual a constituição do teu 
agregado familiar (com quem é 
que tu vives)? Freq % 
Pais e Irmãos 37 53,6 
Pai e Mãe 18 26,1 
Mãe e Irmãos 5 7,2 
Mãe 4 5,8 
Pai, madrasta e enteado 2 2,9 
Padrasto, mãe e irmão(s) 1 1,4 
Padrasto e mãe 1 1,4 
Avô/ó 1 1,4 
 
5. Qual a dimensão do teu 
agregado familiar (nº de pessoas)? Freq % 
 2 6 8,7 
 3 18 26,1 
 4 34 49,3 
 5 9 13,0 
 6 ou mais 2 2,9 
 
 
 
 
6. Qual o nível de escolaridade dos teus pais? do Pai da Mãe 
  Frequência % Frequência % 
Não sabe ler nem escrever 0 0 0 0 
Sabe ler e escrever, sem possuir grau de ensino 0 0 0 0 
1º Ciclo do Ensino Básico (4ª classe) 11 15,9 9 13,0 
2º Ciclo do Ensino Básico (6º ano) 7 10,1 10 14,5 
3º Ciclo do Ensino Básico (9ºano) 14 20,3 21 30,4 
Ensino Secundário (12º ano) 24 34,8 14 20,3 
Ensino Médio (Bacharelato, Profissional pós 12º ano) 2 2,9 2 2,9 
Ensino Superior (Licenciatura) 9 13,0 12 17,4 
Pós Graduação (Mestrado/Doutoramento) 0 0 1 1,4 
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7. Situação dos irmãos relativamente aos estudos 
Irmãos mais 
velhos                             
Escalão etário 
  
 Nível de escolaridade a 
frequentar 
  
Nível de escolaridade atingida 
  
15 - 19 anos 10  Frequenta  3º Ciclo do E. B. 2 Terminou 3ºCiclo do E. B. 2 
20 - 24 anos 12  Frequenta E. Secundário 9 Frequentou E. Secundário 5 
25 - 29 anos 6  Frequenta E. Superior 5 Frequentou E. Superior 7 
30 - 34 anos 3  
mais de 35 2  
 
Irmãos mais 
novos 
Menos de 5 anos 6  Ainda não estuda 6 
5 - 10 anos 15  Frequenta 1º Ciclo do E. B. 11 
11 - 14 anos 21  Frequenta 2º Ciclo do E. B. 6 
 Frequenta  3º Ciclo do E. B. 16 
 
 
 
 
8. Tens computador em casa? Frequência % 
Sim, com ligação à internet 69 100 
Sim, sem ligação à internet    0 0 
Não 0 0 
 
 
 
 
9. Níveis que frequentaste ou frequentas nesta escola  Frequência % 
 3º Ciclo e Secundário 5 7,25 
 10º,11º e 12º 57 82,6 
 12º ano 7 10,4 
 
 
 
 
10. Quais os motivos pelos quais te encontras a frequentar esta 
escola? (assinala no máximo 3 opções) 
Opções  Total de 
respostas 1º 2º 3º 
Porque é a mais próxima do teu lugar de residência 37 13 0  50 
Porque não tinhas outra alternativa 7 13 2  22 
Porque gostas da escola 13 0 0  13 
Porque os amigos escolheram 7 1 0  8 
Porque é boa na área de estudos que escolheste 0 2 4  6 
Outras: 
   
 
 
Foi a Escola que me deu vaga 3 0 0  3 
Era a segunda escolha 1 0 0  1 
 
 
 
 
11. Classifica as tuas relações ao nível da escola: Péssima Má Boa Muito Boa 
Freq % Freq % Freq % Freq % 
 Com os colegas…………….. 0 0 2 2,9 30 43,5 37 53,6 
 Com os professores……….. 0 0 1 1,4 54 78,3 14 20,3 
 Com os funcionários……….. 1 1,4 3 4,3 57 82,6 8 11,6 
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12. Quais são as disciplinas 
onde tens mais dificuldades:  Frequência % 
Matemática 48 69,6 
Física-Química 20 29,0 
Português 9 13,0 
Biologia 7 10,1 
Geologia 4 5,8 
Educação Física 3 4,3 
Línguas estrangeiras 3 4,3 
Física 2 2,9 
Química 1 1,4 
 
 
 
 
 
13. Quais são as disciplinas 
onde tens menos dificuldades: Frequência % 
Português 27 39,1 
Educação Física 26 37,7 
Biologia 25 36,2 
Psicologia 9 13,0 
Matemática 9 13,0 
Inglês 5 7,2 
Geologia 3 4,3 
Física-Química 3 4,3 
Física 3 4,3 
Química 2 2,9 
TIC 1 1,4 
 
14. Quais são as tuas disciplinas preferidas: Frequência % 
Biologia 27 39,1 
Educação Física 24 34,8 
Matemática 21 30,4 
Português 15 21,7 
Física 9 13,0 
Psicologia 7 10,1 
Física-Química 6 8,7 
Inglês 5 7,2 
Geologia 2 2,9 
Química 2 2,9 
TIC 1 1,4 
 
 
15. Como procuras ultrapassar as dificuldades no estudo relativo às Ciências Físicas e Químicas? (indica apenas 5 
opções, numa escala de 1 a 5 por ordem de utilização, sendo 1 a que utilizas em 1º lugar e 5 a que menos utilizas). 
  
1º 2º 3º 4º 5º Total ROT Ranking Order Test 
Ajuda dos professores 22 17 13 8 1 61 132 
Livros, enciclopédias, etc. 18 12 12 11 1 54 127 
Pesquisas na internet 7 13 13 9 9 51 153 
Explicações 14 5 5 5 9 38 104 
Aulas de apoio na escola 3 12 13 0 14 42 136 
Ajuda de um familiar 0 5 3 10 14 32 129 
Outras: 
   
  
 
Estudar 5 0 1 0 0 6 
Ajuda dos colegas 0 0 1 0 0 1 
Tentar compreender melhor o 
problema 0 0 1 0 0 1 
Documentários 0 0 1 0 0 1 
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16 . Como ocupas, na escola, os tempos livres? (Indica por ordem de utilização, numa escala de 1 a 5, sendo 1 a que 
utilizas em 1º lugar e 5 a que menos utilizas) 
  
1º 2º 3º 4º 5º Total ROT 
 Conversar com os colegas 53 6 3 3 0 67 93 
 Navegar na internet 4 20 15 8 3 50 136 
Estudar 2 17 9 18 1 47 140 
 Jogar 3 15 11 7 12 48 154 
Ler 2 0 11 10 20 43 175 
Participar em clubes 0 0 2 2 3 7 29 
Outros: Desporto 3 0 0 0 0 3 
Outros: Namorar 1 1 0 0 0 2 
Outros: Passear 0 0 1 0 0 1 
 
 
17 . Onde ocupas os tempos livres na escola? (Indica por ordem de utilização, numa escala de 1 a 5, sendo 1 o que 
utilizas em 1º lugar e 5 o que menos utilizas) 
  
1 º 2º 3º 4º 5º Total ROT 
Corredores / Átrios 40 8 8 9 1 66 121 
Sala de Convívio 9 20 15 9 3 56 145 
Biblioteca 7 22 15 10 3 57 151 
Campo de jogos 1 7 9 5 21 43 167 
Sala de informática 4 4 6 16 16 46 174 
Outros: Exterior da escola 8 0 0 0 7 15 
Sala dos clubes 0 0 1 0 1 2 
 
 
18. Que profissão gostarias de ter no futuro?  
Profissões relacionadas com Física ou Química  
Engenharia Mecânica 4  
Farmácia 3  
Engenheiro 2  
Engenheiro Civil 2  
Engenheiro Electrónico 2  
Análises Clínicas e Saúde Pública 2  
Engenharia Química 1  
Engenheiro  Bioquímica 1  
Engenheiro Alimentar 1  
Engenheiro Mecatrónico 1  
Físico 1  
Meteorologista 1  
Robótica 1  
Cientista forense 1  
Astronauta 1  
Técnica de qualidade alimentar 1  
Total 25 36,2 
 
 
Não sabe Total 10 14,5 
 
 
 
 
Profissões relacionadas com Biologia ou Geologia  
Médico/a 5  
Veterinária 5  
Enfermeira 4  
Biólogo 2  
Engenharia Biomédica 1  
Engenharia Biológica 1  
Fisioterapeuta 1  
Total 19 27,5 
 
Outras Profissões 
Psicologia  3  
Informático 3  
Hospedeira 2  
Piloto Aviador 2  
Terapeuta Ocupacional 1  
Professor de Educação Física 1  
Ergonomista 1  
Gestão Empresarial 1  
Herpetologo 1  
Investigador 1  
Músico 1  
Ortoterapeuta 1  
Total 18 26,1 
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19. Pensas seguir estudos universitários? Sim.    Qual? _______________________________________ 
     Não.     Porquê? _____________________________________ 
Sim  Não 
Frequência %  Frequência % 
61 88,4  7 10,1 
 
Sim. Qual?  
  
Não. Porquê? 
Estudos relacionados com Física ou Química 29,0% 
Engenharia Mecânica 4 
Ciências Farmacêuticas 3 
Engenharia  2 
Engenharia Civil 2 
Engenharia Electrónica 2 
Engenharia Alimentar 1 
Engenharia Química 1 
Bioquímica 1 
Física 1 
Ciências Forenses 1 
Meteorologia 1 
Análises Clinicas 1 
Total 20 
 
Estudos relacionados com Biologia ou Geologia 27,5% 
Enfermagem 4 
Biologia 3 
Medicina 3 
Saúde 2 
Medicina Veterinária 2 
Engenharia Biológica 1 
Engenharia Biomédica 1 
Fisioterapia 1 
Ortoprotesia 1 
Cardiopneumologia 1 
Total 19 
 
 
Outros cursos    21,7% 
Psicologia 3 
Engenharia Informática 2 
Gestão 2 
Força Aérea 2 
Ergonomia 1 
Escola de Hotelaria 1 
Terapia Ocupacional 1 
Ciências do desporto 1 
Curso de línguas 1 
Academia Militar de Lisboa 1 
Total 15 
 
Ainda não tenho certeza 1 
Não quero estudar mais 3 anos 1 
Propinas caras e não tenho projecto de 
futuro definido 
1 
Tenciono seguir um curso profissional 1 
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Caracterização da Escola 
 
20. No geral, como classificas as infra-estruturas da escola (salas, pavilhões, cantina, ginásio, bar)? Frequência % 
 Muito Insuficientes 0 0 
 Insuficientes 14 20,3 
 Suficientes 47 68,1 
 Boas 6 8,7 
 
21. Relativamente às infra-estruturas gerais da escola destaca, justificando: 
21.1 Um bom exemplo Frequência 
Infra-estruturas desportivas 38 
Bar 9 
Pavilhões antigos 6 
Biblioteca 3 
Conservação 2 
Casas de Banho 1 
Sala multimédia 1 
Sala de aula 1 
Espaços verdes 1 
Mediateca 1 
Salas de grupo 1 
 
 
 
 
21.2 Um mau exemplo Frequência 
Pavilhões antigos 19 
Infra-estruturas desportivas 7 
Casas de Banho 6 
Salas de aula 6 
Contentores de aulas 5 
Bar 4 
Refeitório 4 
Sala multimédia 3 
Conservação 3 
Sala de convívio  2 
Mediateca 2 
Biblioteca 1 
Acessibilidades 1 
Locais para abrigar da chuva 1 
 
22. Relativamente às infra-estruturas específicas da Física e Química: 
Sim Não Não sei 
F % F % F % 
22.1 Existem salas próprias para o ensino Física e da Química? 67 97,1 0 0 2 2,9 
22.2 Existe material adequado à realização de actividades laboratoriais? 65 94,2 3 4,3 1 1,4 
22.3 Existe material em número suficiente para os próprios alunos 
realizarem as actividades laboratoriais? 
38 55,1 22 31,9 9 13,0 
 
23. Relativamente às infra-estruturas específicas das Novas Tecnologias: Sim Não Não sei 
F % F % F % 
23.1 Existe equipamento? 57 82,6 1 1,4 11 15,9 
23.2 O equipamento encontra-se actualizado? 11 15,9 33 47,8 25 36,2 
23.3 O equipamento existente encontra-se facilmente acessível? 30 43,5 23 33,3 16 23,2 
23.4 Existe equipamento suficiente para a sua utilização em contexto sala 
de aula? 
31 44,9 27 39,1 11 15,9 
 
24. Existem Auxiliares de Educação destacados para o apoio aos laboratórios? 5 7,2 44 63,8 19 27,5 
 
24.1 Se respondeste Sim, como consideras o apoio prestado por estes Auxiliares de Educação? Frequência % 
 Nenhum 1 16,7 
 Quase nenhum 0 0 
 Algum 4 66,7 
 Muito 1 16,7 
 
25. Consideras que a escola é dinâmica? Frequência % 
 Sim 44 63,8 
 Não 16 23,2 
 Não sei 1 1,4 
 Mais ou menos 3 4,3 
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Questionário 
 
 
26. Na escola existem actividades extracurriculares relacionadas com a Física e a Química? 
Sim     Se respondeste Sim responde às questões 26.1. a 26.3. e continua o questionário. 
Não   
 
Se respondeste Não, passa à questão 27. e continua o questionário.
  
 
  Frequência % 
Sim 40 58,0 
Não 29 42,0 
 
 
26.1. Indica quais as actividades extracurriculares que costumam existir, na escola, na 
área da Física ou da Química (indica todas as opções válidas): 3º Ciclo Secundário 
 Aulas de Apoio de Física/Química 13 38 
 Salas de Estudo 6 21 
 Olimpíadas da Física/Química 8 14 
 Laboratórios abertos 2 7 
 Clube de Ciências 5 6 
 Projectos 0 2 
 
 
26.2 Frequentas essas actividades?   
  Sim    Qual/Quais? ________________________________________________________ 
   Não    Porquê?  
 
Sim  Não 
Frequência %  Frequência % 
9 23,1  30 76,9 
 
Sim. Qual? Frequência 
Aulas de apoio 8 
Laboratórios abertos 1 
 
 
Não. Porquê? Frequência 
Não estou interessado 13 
Impossibilidade de horário 9 
Falta de Motivação/divulgação 6 
Explicações fora da escola 1 
 
 
 26.3. Como caracterizas a vossa adesão às actividades extracurriculares implementadas? Frequência % 
 Nenhuma 1 2,5 
 Quase nenhuma 17 42,5 
 Alguma 21 52,5 
 Muita 1 2,5 
 
 
 
27. Que actividades, no âmbito das Ciências Físicas e Químicas, gostavas que se promovessem na escola para 
poderes participar?   
(Questão de resposta Aberta – ver Apêndice 8) 
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28. Aponta alguns factores, desta escola, que motivem/influenciem os alunos a escolher as disciplinas de Física e 
Química do 12º ano (escolhe apenas 5 opções, classificando-as de 1 a 5, sendo 1 a mais importante e 5 a menos importante): 
  
1º 2º 3º 4º 5º Total ROT 
As Aulas laboratoriais 21 15 5 4 3 48 97 
As estratégias de ensino 9 7 9 8 6 39 112 
As condições laboratoriais 6 9 8 6 4 33 92 
Os Professores 8 6 5 8 6 33 97 
Os projectos desenvolvidos 4 11 5 7 7 34 104 
A dinâmica da Escola 3 2 4 1 2 12 33 
A organização da escola 1 1 2 5 6 15 59 
As actividades extracurriculares 1 3 4 1 1 10 28 
Outras sessões com essa finalidade 0 0 3 1 5 9 38 
Outros: Gosto pessoal 5 0 0 0 0 5 5 
Os auxiliares da Educação 0 0 2 2 1 5 19 
 
 
29. Aponta alguns factores, desta escola, que inibam/não promovam a escolha das disciplinas de Física e Química do 
12º ano (escolhe apenas 5 factores, classificando-os de 1 a 5, sendo 1 o mais importante e 5 o menos importante): 
  
1º 2º 3º 4º 5º Total ROT 
O insucesso Escolar 30 11 4 3 1 49 81 
Conteúdos que não interessam 6 12 7 3 5 33 88 
As condições laboratoriais 2 5 4 9 1 21 65 
Não existirem projectos para desenvolver 3 5 4 7 3 22 68 
A falta de apoio educativo 5 5 7 2 5 24 69 
Os Professores 3 1 7 8 4 23 78 
As estratégias de ensino 1 4 7 6 6 24 84 
Não existirem actividades extracurriculares 4 7 3 2 1 17 40 
A organização da escola 3 1 5 2 4 15 48 
A dinâmica da Escola 2 6 2 2 3 15 43 
Os Auxiliares da Educação 2 0 2 2 4 10 36 
Não existirem aulas laboratoriais 1 1 2 2 4 10 37 
Outras: Interesse noutra área 0 1 0 0 1 2 7 
 
 
 
30. Que disciplina da área científica frequentas este ano? (indica todas as opções válidas) 
CFQ 44 Física 11 Química 11 Outra: Biologia 7   
 
 
30.1 Se respondeste Física ou Química indica: 
30.1.1 O que gostas mais nessa disciplina?   
(Questão de resposta Aberta – ver Apêndice 8) 
 
 
30.1.2 Quais os factores que te levaram a escolher essa disciplina?  
(Questão de resposta Aberta – ver Apêndice 8) 
 
 
30.2 Imagina que és Professor ou membro do Conselho Executivo. Que farias para convencer os alunos a escolher 
as disciplinas de Física e/ou Química?  
(Questão de resposta Aberta – ver Apêndice 8) 
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31. Quais as estratégias/recursos de ensino que o teu professor de CFQ mais utilizava nas suas aulas o ano passado? 
(escolhe apenas 5 opções, classificando-as de 1 a 5, sendo 1 o mais utilizado e 5 o menos utilizado) 
  
1º 2º 3º 4º 5º Total ROT 
Resolução de exercícios 16 40 6 0 2 64 124 
Exposição de conteúdos 38 5 4 3 4 54 92 
Trabalho experimental 1 3 15 21 11 51 191 
Resolução de problemas 3 9 14 8 6 40 125 
Leitura do Manual 1 3 11 10 10 35 130 
Demonstração experimental 1 2 5 10 4 22 80 
Trabalho de grupo/ Interacção entre pares 0 0 5 3 15 23 102 
Apresentações de PowerPoint 4 1 1 7 3 16 52 
Outros: Acetatos 2 1 3 2 1 9 26 
Simulações 0 0 1 0 2 3 13 
CD-ROM 0 2 0 0 0 2 4 
Outros 0 0 0 0 1 1 5 
 
 
32. Quais as estratégias/recursos que mais gostaste nas suas aulas de CFQ do ano passado? (escolhe apenas 5 
opções, classificando-as de 1 a 5, sendo 1 o que mais gostaste e 5 o que menos gostaste) 
  
1º 2º 3º 4º 5º Total ROT 
Trabalho experimental 27 8 11 5 0 51 96 
Exposição de conteúdos 12 10 6 9 4 41 106 
Resolução de exercícios 6 9 7 12 8 42 133 
Trabalho de grupo/ Interacção entre pares 6 9 9 3 5 32 88 
Demonstração experimental 5 8 5 2 6 26 74 
Apresentações de PowerPoint 4 5 6 4 1 20 53 
Resolução de problemas 2 3 4 4 9 22 81 
Leitura do Manual 2 1 3 5 11 22 88 
Outros: Acetatos 1 3 0 3 1 8 24 
Simulações 0 2 0 2 0 4 12 
Vídeos 0 0 1 0 1 2 8 
Páginas Web 0 0 0 1 1 2 9 
 
 
  33. Como foi o recurso à componente laboratorial nas tuas aulas? Frequência % 
 Inexistente 0 0 
 Raro 8 11,6 
 Regular 52 75,4 
 Muito Regular 8 11,6 
 
 
  34. Como classificas a frequência do recurso às novas tecnologias nas tuas aulas? Frequência % 
 Inexistente 2 2,9 
 Raro 30 43,5 
 Regular 31 44,9 
 Muito Regular 5 7,2 
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35. Relativamente à frequência de utilização dos espaços, no ano anterior, classifica de 1 a 3, sendo 1 o menos 
frequentado e 3 o espaço mais frequentado. 
35.1 Onde eram leccionadas as tuas aulas de CFQ?  Mais 
frequentada   
Menos 
frequentada 
 Salas de aulas normais 57 3 8 
 Laboratório 3 58 7 
 Salas multimédia 3 5 43 
 
35.2 Onde realizavas as actividades experimentais?  Mais 
frequentada   
Menos 
frequentada 
 Salas de aulas normais 36 3 9 
 Laboratório 3 15 21 
 Laboratório improvisado 7 20 6 
 
36. Quais os pontos fortes das tuas aulas de Física e Química? (Questão de resposta Aberta – ver Apêndice 8) 
 
37. Quais os pontos fracos das tuas aulas de Física e Química?   (Questão de resposta Aberta – ver Apêndice 8) 
 
 
38. Quais as qualidades do(a) teu/tua Professor(a) de CFQ? (escolhe  apenas 5 opções, classificando-as de 1 a 5, 
sendo 1 a tua preferida): 
  
1º 2º 3º 4º 5º Total ROT 
Exigente 13 15 7 5 7 47 119 
Competente 12 9 7 11 3 42 110 
Compreensivo(a) 5 12 10 2 6 35 97 
Justo(a) 6 4 14 4 8 36 112 
Tolerante 13 3 2 2 8 28 73 
Amigo(a) 6 6 4 11 5 32 99 
Alegre 4 6 3 7 6 26 
Dinâmico(a) 4 1 6 6 2 19 
Outras: Simpatia 1 1 0 0 0 2 
 
 
39. Como era o teu interesse/motivação pelas aulas de CFQ/Física/Química: 
 Nenhum/a Quase Nenhum/a Algum/a Muito/a 
39.1 No início do ano lectivo passado? 3 7 28 31 
39.2 No fim do ano lectivo passado? 4 15 30 20 
39.3 No início deste ano lectivo? 2 11 32 24 
39.4 Neste momento? 5 17 33 14 
 
40. Quais os factores que te influenciaram na escolha das disciplinas a frequentar no 12º ano?  
(Questão de resposta Aberta – ver Apêndice 8) 
 
41. Na tua opinião indica outros factores que influenciaram colegas teus a escolher as disciplinas que frequentam no 12º 
ano?    (Questão de resposta Aberta – ver Apêndice 8) 
 
42. O curso do Ensino Superior que pensas escolher mudou devido às aulas de Física e Química? Frequência % 
 Sim 10 14,5 
 Não 57 82,6 
 
42.1. Indica as razões para a tua resposta.     (Questão de resposta Aberta – ver Apêndice 8) 
 
42.2. Se respondeste sim, indica o Curso que tinhas pensado escolher primeiro e também aquele que estás a 
pensar escolher agora.    (Questão de resposta Aberta – ver Apêndice 8) 
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APÊNDICE 7 - SÍNTESE DAS QUESTÕES DE RESPOSTA FECHADA AOS 
PROFESSORES DA ESCOLA B 
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APÊNDICE - 7 
 
Respostas das questões fechadas do Questionário aos Professores do Grupo de Física e Química da 
Escola B 
 
Índice de resposta = 5 em 15 (33,3%) 
 
Caracterização do Professor 
  
1. Idade Frequência % 
Até 30 0 0 
31-40 2 40 
41-50 3 60 
51-60 0 0 
Mais de 60 0 0 
 
Média de idades: 41,0 anos 
 
2. Sexo Frequência % 
Masculino 2 40 
Feminino 3 60 
 
 
 
 
 
 
 
 
3. Habilitações Literárias Frequência % 
Licenciatura em Engenharia Química 2 40 
Licenciatura Ensino da Física e Química – variante Química  1 20 
Licenciatura 1 20 
 
 
 
3.1 Nome da Instituição do Ensino Superior onde frequentou o: 
 
3.1.1 Curso de Bacharelato/Licenciatura Frequência % 
Instituto Superior Técnico 2 40 
Faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa 1 20 
Universidade de Aveiro 1 20 
 
 
 
4. Qual o tempo de serviço em anos: 4.1 Na Escola onde lecciona 4.2 Total 
 Escala Frequência % Frequência % 
 0-4 3 60 0 0 
 5-9 0 0 1 20 
 10-14 0 0 2 40 
 15-19 1 20 0 0 
 20-24 0 0 1 20 
 
 
5. Indique qual o seu vínculo profissional e a sua situação 
na escola onde lecciona? (indique as opções válidas) Frequência % 
 
 Quadro de Escola 3 60 Sendo 1 destacado 
 Contratado 2 20  
 
 
 
6. Indique o motivo pelo qual se encontra colocado(a) na 
escola? (assinale no máximo 3 opções) Frequência 
Corresponde à minha colocação 4 
É próxima do meu lugar de residência 3 
Gosto da escola 2 
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7. Em relação aos seguintes aspectos assinale a resposta 
com  : 
Nenhuma Quase Nenhuma Alguma Muita 
Freq % Freq % Freq % Freq % 
7.1 A sua interacção com os colegas do mesmo grupo 
disciplinar  0 0 0 0 3 60 2 40 
7.2 A sua interacção com os alunos  0 0 0 0 0 0 5 100 
7.3 A sua motivação para a preparação das aulas  0 0 0 0 4 80 1 20 
7.4 A sua inovação 0 0 0 0 4 80 1 20 
7.5 A sua satisfação profissional 0 0 1 20 3 60 1 20 
 
 
 
8. Procura complementar e actualizar a sua formação profissional? Frequência % 
 
Sim 5 100 
 
Não 0 0 
    
 
Caracterização da Escola 
 
 
9. No geral, como classificas as infra-estruturas da escola (salas, pavilhões, cantina, ginásio, bar)? Frequência % 
 Muito Insuficientes 0 0 
 Insuficientes 0 0 
 Suficientes 5 100 
 Boas 0 0 
 
10. Relativamente às infra-estruturas gerais da escola destaca, justificando: 
10.1 Um bom exemplo Frequência 
Mediateca 2 
Laboratórios 2 
Espaços exteriores 1 
Bar dos professores 1 
Complexo gimnodesportivo 1 
Salas multimédia 1 
 
10.2 Um mau exemplo Frequência 
Instalações Sanitárias 1 
Equipamento electrónico 1 
 
 
 
 
11. Relativamente às infra-estruturas específicas da Física e Química: 
Sim Não 
F % F % 
11.1 Existem salas próprias para o ensino Física e da Química? 4 80 1 20 
11.2 Existe material adequado à realização de actividades laboratoriais? 5 100 0 0 
11.3 Existe material em número suficiente para os próprios alunos realizarem as 
actividades laboratoriais? 3 60 2 40 
 
12. Relativamente às infra-estruturas específicas das Novas Tecnologias: 
Sim Não 
F % F % 
12.1 Existe equipamento? 5 100 0 0 
12.2 O equipamento encontra-se actualizado? 4 80 1 20 
12.3 O equipamento existente encontra-se facilmente acessível? 3 60 2 40 
12.4 Existe equipamento suficiente para a sua utilização em contexto sala de aula? 3 60 2 40 
 
13. Existem Auxiliares de Educação destacados para o apoio aos laboratórios? 0 0 5 100 
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Questionário 
 
15. Na escola existem actividades/projectos extracurriculares relacionadas com a Física e a Química? 
Sim     Se respondeu Sim responda às questões 15.1. a 15.3. e continue o questionário. 
Não   
 
Se respondeu Não, passe à questão 16. e continue o questionário.
  
 
  Frequência % 
Sim 5 100 
Não 0 0 
 
 
15.1. Indique quais as actividades extracurriculares que costumam existir, na 
escola, na área da Física ou da Química (indique todas as opções válidas): 3º Ciclo Secundário 
 Olimpíadas da Física/Química 5 3 
 Aulas de Apoio de Física/Química 4 2 
 Laboratórios abertos 3 2 
 Salas de Estudo 2 1 
 Projectos 1 1 
 
 
15.2. Como caracteriza a adesão dos professores às actividades extracurriculares 
implementadas? Frequência % 
 Nenhuma 0 0 
 Quase nenhuma 0 0 
 Alguma 4 80 
 Muita 1 20 
 
 
15.3. Como caracteriza a adesão dos alunos às actividades extracurriculares 
implementadas? Frequência % 
 Nenhuma 0 0 
 Quase nenhuma 2 40 
 Alguma 3 60 
 Muita 0 0 
 
 
16. Indique quais as principais razões para não existirem mais actividades 
extracurriculares relacionadas com a Física e a Química (indique todas as opções 
válidas): Frequência 
 Impossibilidades de horário 5 
 Falta de espaço físico 2 
 Falta de recursos materiais 1 
 Falta de recursos humanos 1 
 Falta de coordenação escolar 1 
 Falta de motivação e disponibilidade 1 
 
 
 
17. A distribuição das salas prevê que os alunos tenham oportunidade de 
trabalhar com regularidade em laboratórios de ciências?  Frequência % 
 Sim 2 40 
 Não 1 20 
 Não sei 2 40 
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18. Na sua opinião indique alguns factores, desta escola, que motivem/influenciem os alunos a escolher 
as disciplinas de Física e Química do 12º ano (escolha apenas 5 factores, classificando-os de 1 a 5, sendo 1 o 
mais importante e 5 o menos importante): 
  
1º 2º 3º 4º 5º Total ROT 
Os Professores 2 0 1 0 0 3 5 
As Aulas laboratoriais 0 1 0 2 0 3 10 
As estratégias de ensino 1 1 0 0 0 2 3 
A dinâmica da Escola 0 0 1 0 1 2 8 
Os projectos desenvolvidos 0 1 0 0 0 1 2 
A organização da escola 0 1 0 0 0 1 2 
As condições laboratoriais 0 0 1 0 0 1 3 
 
 
19. Na sua opinião indique alguns factores, desta escola, que inibam a escolha das disciplinas de Física e 
Química do 12º ano (escolha apenas 5 factores, classificando-os de 1 a 5, sendo 1 o mais importante e 5 o menos 
importante): 
  
1º 2º 3º 4º 5º Total ROT 
O Insucesso Escolar 4 0 1 0 0 5 7 
Os Professores 1 0 1 0 0 2 4 
A organização da escola 0 1 0 1 0 2 6 
A dinâmica da Escola 0 1 0 0 0 1 2 
Outros: Escolha de disciplinas mais fáceis para 
melhoria da média 0 1 0 0 0 1 2 
Outros: Dificuldades na aprendizagem dos 
conteúdos programáticos 0 1 0 0 0 1 2 
A falta de apoio educativo 0 0 0 1 0 1 4 
As estratégias de ensino 0 0 0 0 1 1 5 
 
 
20. Relativamente às acções ou estratégias a desenvolver para promover a escolha das disciplinas da 
Física e Química, indique na sua opinião: 
20.1 Quais as acções ou estratégias que podem se promovidas pela escola?  
(Questão de resposta Aberta – ver Apêndice 9) 
 
20.2 Quais as acções ou estratégias que podem se promovidas pelo professor de Física e Química?  
(Questão de resposta Aberta – ver Apêndice 9) 
 
21. Em relação à actual Matriz Curricular do Ensino Secundário refira na sua opinião, em que medida esta 
promove a escolha de disciplinas de Física e de Química. Justifique?  
(Questão de resposta Aberta – ver Apêndice 9) 
 
21.1 Refira em que medida a Matriz Curricular inibe a escolha de disciplinas de Física e de Química. 
Justifique?  
(Questão de resposta Aberta – ver Apêndice 9) 
 
22. Na sua opinião, indique outros factores que levem ou pudessem levar os alunos a escolher as 
disciplinas de Física e Química no 12º ano?  
(Questão de resposta Aberta – ver Apêndice 9) 
 
 
23. Leccionou turmas de 10º e/ou 11º ano do Ensino 
Secundário nos últimos 3 anos, nesta escola? Frequência 
 Sim 4 
 Não 1 
 
Se respondeu não, termine aqui o questionário. Obrigada pela sua colaboração. 
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4 dos 5 professores leccionaram 10º ou 11º nos últimos 3 anos  e continuaram o questionário. 
 
 
24. Leccionou 11º ano do Ensino 
Secundário o ano passado? Frequência Turmas 
 Sim 1 11ºCT5 
 Não 3  
 
 
  
25. Assinale, indicando todas as opções válidas, a(as) 
disciplina(s) de Ensino Secundário que CFQ Física Química 
 25.1 Leccionou o ano passado: 4 0 0 
 25.2 Lecciona este ano: 4 0 0 
 
 
 
26. Quais as estratégias/recursos de ensino que mais utiliza nas aulas de 10º e 11º anos? (escolha apenas 8 
opções, classificando-as de 1 a 8, sendo 1 a mais utilizada e 8 a menos utilizada) 
  
1º 2º 3º 4º 5º 6º 7º 8º Total ROT 
Exposição de conteúdos 3 
   
   
 
3 3 
Resolução de exercícios 
 
3 
  
 1  
 
4 12 
Demonstração experimental 1 
  
1    1 3 13 
Trabalho experimental 
 
1 1 1 1   
 
4 14 
Trabalho de grupo/ Interacção entre pares 
  
3 
 
 1  
 
4 15 
Resolução de problemas 
   
2   1 
 
3 15 
Apresentações de PowerPoint 
    
2 1 1 
 
4 23 
Simulações 
    
1  1 
 
2 12 
Vídeos 
    
   2 2 16 
Leitura do Manual 
    
 1  
 
1 6 
 
 
 
27. Relativamente à utilização dos espaços, no ano anterior, indique, classificando de 1 a 3, sendo 1 o 
menos frequentado e 3 o espaço mais frequentado.  
27.1 Em que espaços eram leccionadas as 
aulas de CFQ? Mais frequentada   
Menos 
frequentada 
 Salas de aulas normais 2 0 2 
 Laboratório 0 4 0 
 Salas multimédia 2 0 2 
 
27.2 Em que espaços realizavam as 
actividades experimentais? Mais frequentada   
Menos 
frequentada 
 Salas de aulas normais 0 1 1 
 Laboratório 4 0 0 
 Laboratório improvisado 0 1 1 
 
 
 
28. Como costuma ser a implementação da componente laboratorial 
nas suas aulas? Frequência % 
 Inexistente 0 0 
 Pontual 1 25 
 Regular 1 25 
 Muito Regular 2 50 
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29. Como classifica a frequência do recurso às novas tecnologias nas 
suas aulas? Frequência % 
 Inexistente 0 0 
 Pontual 1 25 
 Regular 3 75 
 Muito Regular 0 0 
 
 
30. Relativamente às suas práticas lectivas indique: 
30.1 Quais considera serem os pontos mais fortes das suas práticas? 
(Questão de resposta Aberta – ver Apêndice 9) 
 
 
30.2 Quais considera serem os pontos mais fracos das suas práticas? 
(Questão de resposta Aberta – ver Apêndice 9) 
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APÊNDICE 8 - SÍNTESE DA ANÁLISE DE CONTEÚDO DAS QUESTÕES 
ABERTAS AOS ALUNOS DA ESCOLA B 
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APENDICE - 8 
Análise de Conteúdo dos Questionários aos Alunos – Escola B 
 
25. Consideras que a escola é dinâmica? Justifica.  
Categoria Ideias chave Nº 
repetições Respostas Positivas 
 Promove 
actividades/projectos/ 
clubes/núcleos de 
carácter científico  Promove certas actividades no âmbito das Ciências Físicas e Químicas 
 
   
Promove várias outras 
actividades/projectos/ 
clubes/núcleos 
 
Organizam eventos / Tem bastantes iniciativas / proporciona actividades / 
Proporciona aos alunos uma variedade de actividades no âmbito de várias disciplinas / 
Por vezes organiza certos passatempos / preocupada em desenvolver certas coisa / 
organiza o "Dia da escola" 
25 
Ao longo do ano são realizadas diversas actividades desportivas / tem vários clubes de 
diversas modalidades no desporto / Realiza torneios, o dia da escola, interturmas / 
desporto escolar 
12 
Está aberta a novos projectos / Tem muitos clubes a funcionar  
Efectiva visitas de estudo   
   
 Boas condições e 
melhoria da 
aprendizagem 
Todos os anos tende a inovar em algumas das suas áreas / A escola tenta manter-se 
em evolução / têm vindo a inovar e a melhorar a escola desde que aqui cheguei. 
Agora temos campo de futebol sintético e temos uma sala lúdica onde tem PC's mais 
actualizados o que é óptimo / Acho que tenta melhorar as suas infra-estruturas / No 
geral a escola tenta modernizar-se / demonstra vontade de progredir, há tentativas 
de melhoramento / Apesar de não apresentar as melhores condições, faz o melhor 
para alterar a situação / Acho que tem vindo a progredir nesse sentido 
8 
A escola tem sempre a preocupação de ajudar / ajuda os seus alunos a melhorar nas 
diversas disciplinas / tem uma grande preocupação com os alunos e o seu rendimento 
escolar / pretende ajudar os alunos mas mantém um bom grau de exigência 
4 
Mantém uma boa iniciativa e esforça-se para cativar os alunos no seu dia-a-dia 
escolar / permite um desenvolvimento tanto a nível físico como educacional 
 
Conseguem fazer com que o convívio e o ambiente escolar melhorem  
   
 Interacção 
Os alunos, os professores e os funcionários todos trabalham para obterem um melhor 
rendimento, e isso torna o local dinâmico. / Devido à interacção entre os alunos e os 
professores e outros auxiliares.  
 
Respostas negativas  
Não há iniciativas/ 
actividades/projectos 
suficientes  
Tem algumas actividades mas não passa disso / Não se desenvolvem grandes 
projectos / Poucas actividades, tirando as desportivas, as outras são praticamente 
inexistentes. / São feitas poucas actividades extra curriculares de modo a incentivar os 
alunos/ Promove algumas actividades, mas são sempre as mesmas 
 
Não existem iniciativas da própria escola / Não existem muitas ocupações nos tempos 
livres, não há também novas ideias para que a escola seja diferente, tanto nas aulas 
como nos tempos livres / Não existe qualquer novidade ou alteração do quotidiano da 
escola  
 
Não há incentivo para o conhecimento para além das aulas  
   
 Motivos de bloqueio a 
realização de 
actividades 
Tem o material necessário à realização de trabalhos e tarefas e de aulas, mas não se 
pode considerar que seja dinâmica 
 
Falta tecnologia mais recente / é muito limitada em termos de recursos e do seu 
número: Os computadores estão desactualizados e nos laboratórios não existe 
material suficiente para todos os alunos / Não por falta de vontade por parte dos 
órgãos de competência, mas os computadores desta escola não são adequados à fácil 
utilização devida dos alunos. 
 
Tem grandes falhas a nível de infra-estruturas, falhas estas que não são resolvidas  
Neste momento a escola encontra-se num estado de estagnação  
Actividades nem sempre estão disponíveis nas horas que necessitamos  
Não há incentivos para os alunos participarem em certas actividades e eventos  
Inconclusivas 
Não sei / Nem por isso  
Podia ser mais / Poderia melhorar  
Tudo o que esta escola tem de dinamismo penso que todas as escolas têm igual.  
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 27. Actividades no âmbito da F e Q que gostavas que promovessem Nº 
repetições 
Categoria Ideias chave 
 Em sala de aula  
 
Mais experiências laboratoriais / Várias experiências impressionantes /Actividades com 
trabalho laboratorial / Elaboração de experiências / Actividades praticadas em 
laboratórios e que desenvolvem as capacidades dos alunos nestas áreas / Mais 
experiências no campo da Q / Mais actividades no âmbito da Física 
7 
Actividades laboratoriais de química mais complexas / Gostava que se 
implementassem actividades que estimulassem o uso do método cientifico como 
forma de resolver problemas, bem como desenvolver espírito critico nos alunos 
 
Fazer e participar em experiências relacionadas com novas descobertas ou com o dia-
a-dia das pessoas 
 
   
  Assuntos específicos  
 
Algo relacionado com voluntariado em instituições de saúde, tanto humana como 
animal 
 
Análises ao sangue  
Apresentação de novidades tecnológicas  
  
 Actividades 
lúdico/didácticas   
Concursos 2 
Olimpíadas / Olimpíadas das CFQ 2 
 
Mais visitas de estudo / Visitas de estudo / Visitas de estudo sobre a matéria 
leccionada 
3 
  
 Actividades 
experimentais fora 
das aulas 
Laboratórios abertos/ laboratórios abertos para demonstrações / Laboratórios para 
podermos passar lá as horas vagas / Talvez um laboratório onde aprendêssemos mais 
sobre a vertente prática da Física e da Química / gostaria que houvesse um laboratório 
aberto na parte da Q 
6 
Actividades laboratoriais fora do âmbito escolar / Actividades experimentais em 
laboratório, sem estarem relacionadas com as aulas de FQ / actividades laboratoriais 
extracurriculares 
 
Semana das ciências  
  
 Fazer ciência / Ser 
cientistas 
Clubes de Ciências / Clube de FQ / Um clube de ciências Físicas e Químicas para os 
alunos poderem trabalhar em laboratório / Formação de um clube de Ciências que 
promovesse nos intervalos ou em horários pós-laboral experiências nos laboratórios, 
etc. / Um clube reservado a essas ciências de forma a incentivar os alunos 
demonstrando que a matéria leccionada pode ter uma componente prática. 
 
Projectos relacionados com o laboratório / projectos científicos, investigações / 
Grandes projectos laboratoriais / Penso que mais no conceito de permitir aos alunos a 
realização de um projecto prático ligado à disciplina 
 
   
Exposições/Palestras 
 
Exposições 2 
Workshops  
Palestras  
  
 Respostas negativas 
 
 
  
Não sei /Não tenho ideia / Nunca pensei nisso, por isso não sei  7 
Nenhumas / Nenhuma, pois estou na recta final do secundário e não tenho interesse 
em participar em qualquer actividade 
5 
Não gosto de participar / Pessoalmente não gostaria de participar em mais actividades 2 
Não tenho interesse em F  e Q  
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30.1.1. O que mais gosta na disciplina (F ou Q)  
Categoria Ideias chave 
Nº 
repetições 
 Conteúdos  
 
 
 
  
Química /Matéria de Química / A Química porque explica diversos fenómenos no corpo 
humanos e noutros seres /A parte da Química é bastante interessante 
6 
Física /As matérias de Física / física tem algumas coisas interessantes  
Gosto da matéria / a própria matéria em si não ser monótona / Os temas abordados nas 
aulas / Relacionarem-se com a área que me interessa bastante 
 
Química orgânica  
Da parte electrónica (Campo eléctrico)  
Envolver matemática e física moderna  
   
 Estratégias / 
Recursos 
  
Actividades práticas laboratoriais /Aulas laboratoriais / Actividades laboratoriais / Aulas 
práticas /A vertente prática (apesar de ser em número reduzido)  
14 
A possibilidade de diversas actividades  
   
 Relação Ciência - 
Sociedade 
  
Aprender sobre o que nos rodeia e como funciona / O entender de tudo o que se passa à 
minha volta / a interligação com o dia-a-dia 
 
A sua ligação com a matemática e com o mundo real  
   
Outros 
 
 
De a matéria leccionada até agora ter uma explicação aprofundada neste ano / A 
possibilidade de renuir novos conhecimentos e conhecimentos mais profundos acerca da 
disciplina 
 
A professora ser uma das melhores nesta área.  
Ser-me útil no futuro  
Nada em particular  
 
 
   
30.1.2. Quais os factores que te levaram a escolher essa disciplina (F ou Q) ? Nº 
repetições 
Categoria Ideias chave 
  
 Futuro 
 
 
 
  
A necessidade de aprender mais sobre esta área e as bases para a faculdade / Ser uma 
disciplina que me permite aumentar conhecimentos em relação ao curso que irei seguir 
/Precisar dela para a universidade / Curso a seguir no ensino superior / Preciso da prova 
de exame para a universidade / Ajuda para o ensino superior  
 
 
15 
O curso que vou frequentar é praticamente relacionado com a Química / Por querer seguir 
um curso em que a Física tem um grande factor / Será disciplina que mais se assemelha à 
área de estudos que pretendo / O curso que pretendo seguir contém essa disciplina. Com 
ela feita no 12ºano poderei ter menos dificuldades na faculdade / É uma disciplina que irei 
ter na universidade 
 
 
5 
Ser importante para o futuro / futuro profissional  
   
Facilidade / melhores 
notas 
Falei com colegas meus que tinham boas notas na parte da física quando tinham CFQ e 
depois quando tiveram apenas Física não conseguirem tirar resultados. 
 
   
 Gostos pessoais 
   
  
gosto pela disciplina /  gostar da matéria /Sempre preferi FQ e sempre gostei muito de  / 
porque gosto  
 
Interesse / Interesse pela ciência / É uma disciplina no mínimo interessante  / 
Relacionarem-se com a área que me interessa bastante 
 
prefiro a Q à F / Física é mais interessante que química  
   
 Estratégias e 
recursos 
As aulas laboratoriais  
a ligação com a matemática e com o mundo real.  
   
 Pessoas o meu melhor amigo também foi para Química  
   
Obrigatoriedade 
CFQ estava no curso que escolhi / Faz parte do ensino /Disciplina obrigatória do curso / 
Não tinha outra opção / Neste caso somos obrigados a ter CFQ 
 
   
 Respostas Negativas   
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30.2. Que farias para convencer os alunos a escolher as disciplinas de F e/ou Q? Nº 
repetições 
Categoria Ideias chave 
 Actividades 
  
  
  
  
  
Criar várias actividades extracurriculares (que motivem os alunos na área de FQ) / 
Elaboração de actividades extracurriculares relacionadas com a FQ 
5 
Actividades/demonstrações práticas/laboratoriais 5 
Visitas de estudo que tenham a ver com a matéria leccionada no momento 3 
Fazer exposições e apresentações / Elaboraria exposições com informação / Promoveria 
locais com informação específica 
 
Faria palestras com temas interessantes  / palestras sobre a disciplina  
acções de formação de cursos onde estas disciplinas são essenciais  
jogos  
apresentações de PowerPoint  
arranjaria horas onde professores da disciplina pudessem dar pequenas aulas/ facultava 
mais apoios para a disciplina 
 
   
 Temas/assuntos das 
actividades 
 
 
 
  
as saídas profissionais relacionadas com essa área / o seu valor aquando do 
prosseguimento de estudos / melhores saídas 
 
os conteúdos abordados no âmbito da disciplina / colocar curiosidades e factos sobre os 
capítulos da matéria / curiosidades sobre tópicos da matéria 
 
fenómenos naturais que são objecto de estudo das disciplinas de FQ  
Apelar à exploração e investigação individual das disciplinas  
Várias personalidades da história que revolucionaram o mundo através na F e ou Q  
mostrar o "lado bom" da disciplina  
a importância da disciplina  
   
Dialogar sobre 
 
 
 
 
 
Mostrava a importância destas disciplinas no presente/futuro/ abre muitas portas para o 
futuro 
7 
Mostraria os pontos mais interessantes da disciplina  / são interessantes   4 
Explicar a base das disciplinas /as diferenças entre as duas / apresentaria o programa 
/explicaria resumidamente os seus conteúdos de forma apelativa 
4 
Dizia que era a mais divertida/fácil 2 
Diria que íamos fazer experiências inovadoras / existem bastantes actividades que se 
podem executar no âmbito destas disciplinas 
2 
Diria que os ajudaria a compreender melhor o mundo / estão à nossa volta sem muitas 
vezes darmos conta 
 
Dizia que quem fosse para essas disciplinas teria o melhor horário  
Dir-lhes-ia que escolhessem mediante os seus gostos e interesses futuros (faculdade) e 
não a escolhessem para lhe fugir, ou escolhessem só para seguir os amigos 
 
   
  
 Nas aulas 
  
Propunha que se realizassem mais actividades laboratoriais/Realizaria experiências 
laboratoriais interessantes 
6 
Aulas mais dinâmicas/menos secantes / menos aborrecidas e mais práticas 6 
Arranjar meios de abordar estas disciplinas de uma forma simples e interessante  
Preparam-nos para a faculdade  
Tinha um método de ensino diferente dos professores da escola  
   
Condições Físicas e 
humanas 
Talvez equipar melhor os laboratórios / melhor equipamento para aulas práticas  
Colocava um professor didáctico para dar essas aulas.  
   
 Respostas Negativas 
  
Nada / Nada, cada um escolhe o que quiser 7 
Não sei 2 
Os alunos não precisam de ser influenciados  
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36. Pontos fortes das aulas de CFQ do ano passado? Nº 
repetições 
Categoria Ideias chave 
 Estratégias / Recursos   
  
  
Aulas práticas/laboratoriais/experimentais/demonstrativas  / Actividades 
experimentais/laboratoriais 
39 
Resolução de exercícios /Resolução de muitos exercícios / Exercícios interessantes 13 
A explicação(Exposição) clara da matéria(conteúdos) / O ensino / Resumo teórico da 
matéria /Esclarecimento das  dúvidas 
11 
Aulas com recursos multimédia / vídeos  
Trabalhos de grupo e realização de relatórios  
  
Conteúdos 
 
Matéria leccionada / a importância da matéria  
Parte da Física  
a parte de mecânica e electricidade  
  
Comportamento/ 
Ambiente vivenciado 
A interacção aluno/professor 2 
Eram dinâmicas e calmas  
   
Professor   
 
O Professor ajudar nas minhas dúvidas  
Dinâmico  
Empenho nas actividades laboratoriais  
  
Respostas negativas  
Não há / Não tem pontos fortes, mas sim pontos fracos  3 
Quando toca  
 
 
   
37. Pontos fracos das aulas de CFQ do ano passado? Nº 
repetições 
Categoria Ideias chave 
  
 Estratégias / 
Recursos 
  
 
 
  
Aulas teóricas /A matéria ser dada rapidamente  / longas explicações da professora / 
Exposição pelo professor / Matéria mal dada pelo professor/ Exposição de determinados 
conteúdos mais difíceis/pouco estimulantes 
16 
Aulas de Exercícios / Resolução de exercícios /Aulas inteiras a resolver exercícios / Os 
exercícios que 45% do tempo não conseguimos fazer 
10 
Esclarecimento de dúvidas  
A preparação teórica das aulas experimentais / A realização de relatórios depois das 
práticas 
 
Muitos trabalhos/ Trabalhos em grupo / Os poucos trabalhos  
Testes   
As aulas práticas poderiam ser bem mais desafiantes  
Pouca interacção do manual  
  
Conteúdos 
Exercícios de Física  
Parte da Química  
Teoria acera das ondas e outras matérias relacionadas (movimento harmónico, ...)  
  
Condições 
Falta de recursos / A Falta de algum material/ Componente laboratorial era feita num 
laboratório improvisado / as condições do laboratório) 
 
  
Comportamento / 
Ambiente vivenciado 
Falta de dinâmica / pouca interacção, o que se tornava demasiado monótono 4 
Falta de motivação 2 
A matéria torna-se aborrecida  
Interacção alunos/professor  
   
Professor 
A intolerância da professora  
Não perceber algo a  professora ainda criticar  
É incoerente e aborrecida  
não gosto como a professora explica e a matéria podia ser mais interessante / Odeio a 
maneira como a professora ensina. 
 
  
 Respostas negativas Não há / Nenhum / Nada a apontar / Nada a falar 5 
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40. Quais os factores que te influenciaram na escolha das disciplinas a frequentar no 12º Nº 
repetições 
Categoria Ideias chave 
 Facilidade 
Serem mais fáceis/ A facilidade de compreensão /Nível de dificuldade / ajudar na média 
final - 5 
 
Psicologia é mais fácil/ Escolhi Psicologia B para obter boa nota e assim subir a média.  
   
 Notas As minhas notas  
   
Conteúdos  
O interesse pela matéria/conteúdos e o seu papel no mundo 6 
A área de ciências fascina-me imenso 2 
   
 Futuro  
 
 
 
O curso/área  que quero seguir /Acesso ao Ensino superior (como especificas em exame)/ 
Precisar delas para o meu curso superior 
28 
As perspectivas/necessidades futuras / Interesses profissionais / Mais saídas profissionais /  
mais escolha para o futuro 
7 
Serem disciplinas que nos trazem bastantes conhecimentos e bases para o futuro 3 
   
 Gosto / 
Interesse /Motivação 
pela disciplina  
  
Gosto pela matéria/disciplina 6 
Interesse  pela área/Ciência/disciplina /Interesses próprios 6 
Interesse em conhecer a disciplina Psicologia/Psicologia é melhor 4 
Gostar do dinamismo das aulas  
   
 Pessoas  
  
o professor 2 
Os meus colegas/porque a turma toda também escolheu 2 
acompanhar amigos  
Pais  
   
Obrigação 
 
Não haver mais opções de escolha/ As únicas alternativas / Disponibilidade do curso desta 
escola 
4 
Fui "obrigado" pelo conselho executivo  
A disciplina que escolhi foi Psicologia mas puseram-me numa de Biologia 12º ano por causa 
dos horários 
 
Nós temos CFQ este ano, logo só poderíamos escolher Biologia ou Psicologia (e esta não 
nos deixaram escolher) 
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41. Outros factores que influenciaram colegas teus a escolher as disciplinas que frequentam no 12º Nº 
repetições 
Categoria Ideias chave 
 Facilidade 
 
  
Facilitismo / A facilidade nas disciplinas/Serem mais fáceis / a facilidade de compreensão 8 
Alguns tentam fugir às disciplinas mais difíceis  
não terem "capacidades" para estar em Física/Química  
O facto de algumas não terem exame.  
  
 Notas  A possibilidade de obter melhores resultados /  para subir a média /as notas 6 
  
 Conteúdos   a matéria  
   
 Futuro  
 
 
 
  
O curso que querem seguir /ser a mais adequada ao curso que querem seguir / disciplinas 
que estejam relacionadas com a área a seguir 
9 
Factores/ saídas profissionais /O futuro profissional / Os seus projectos futuros 
/Proximidade com a carreira profissional 
6 
A necessidade para o ingresso no ensino superior  5 
Devido aos cursos que pretendem seguir se a prova de ingresso for CFQ / relação da 
disciplina no seu futuro 
 
O facto de Ciências e Tecnologias ser uma área abrangente e permitir um leque variado de 
escolhas / Escolhem para também terem mais opção de escolha de um curso do futuro 
 
  
  
 Gosto / Interesse / 
curiosidade pela 
disciplina  
 
Interesse   no tema /pela área / pela disciplina 11 
Gosto /por gostarem dessa disciplina 4 
O facto de a disciplina de Psicologia não ser muito apelativa  
Sendo Psicologia uma disciplina desconhecida houve interesse em saber quais os assuntos 
que aborda 
 
   
  Pessoas 
Interesse da turma/influência dos colegas  
Acompanhar amigos  
   
Obrigação 
Não demonstrarem muitas escolhas e saídas  
Metade da turma motivados como eu escolherem Biologia, a outra metade escolhera 
Psicologia, mas foram mudadas para biologia a fim de não separarem a turma 
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42.1. Razões da resposta (O curso que pensas escolher mudou 
devido às aulas de CFQ?) 42.2. Curso pensado 1º --> Curso 
pensado actualmente 
 
Categoria Ideias chave  
Razões de mudança    
  
 Para cursos 
com Q ou F 
  
  
  
  
Fiquei mais alerta para cursos que envolvem Química 
Veterinária --> Cursos com Química ou 
Gestão 
 
Comecei a interessar-me mais por química Biologia Molecular --> Bioquímica  
Deste sempre gostei de Física e Química e no 10º ano 
encontrei a profissão ideal que está relacionada com 
estas disciplinas. Ciências Farmacêuticas 
 
 Enfermagem --> Análises Clínicas  
 Informática > CFQ  
pois o que eu queria seguir anteriormente nada tinha a 
ver com FQ  
 
  
 Para cursos 
sem Q ou F 
  
 
 
 
 
  
Se tivesse melhor nota a Física e Química podia usá-la 
como prova de ingresso. Farmácia --> Ergonomia 
 
Alterou no modo negativo a minha média Veterinária --> Hotelaria  
Perdi algum interesse, agora que aprofundamos mais 
os conhecimentos tive algumas dificuldades Engenharia Química --> ??? 
 
Inicialmente estava indeciso, mas depois com algumas 
actividades e matéria consegui tomar uma decisão. 
Tendo como influencia CFQ. --> Desporto 
 
 Biologia Molecular --> Gestão  
 
Engenharia Química --> Engenharia 
Biológica 
 
Porque sinceramente não gosto da disciplina nem dos 
conteúdos programáticos.  
 
Razões de não mudança  
Nº 
repetições 
 Já estavam 
decididos 
 
Já tinha ideias fixas / É o mesmo /Sempre gostei do que quero seguir por isso não mudei de 
opinião/ Sempre soube o que queria /Eu sempre tive definido o curso que queria  
15 
Já tinha uma ideia formada há muito tempo / É a área que penso seguir  
CFQ está relacionado com Medicina, mas não foram as aulas que mudaram a minha opinião  
  
  A escolha não 
está 
relacionada 
com 
Física/Química 
F e Q é um apêndice, não faz falta para a área que quero seguir / Não necessito da disciplina para o 
curso que pretendo seguir /Esta disciplina não está presente no meu curso / O curso que penso 
seguir não necessita de F ou Q / Não porque nunca pensei num curso com FQ / O que pretendo ou 
irei escolher não irá ter FQ / Pois não influência em nada o meu curso 
 
Psicologia não tem nada a ver com CFQ / Tem mais informática do que F e Q, como tal não é tão 
afectada 
 
Porque a média das outras disciplinas já dá para o curso que quero  
  
 saídas 
profissionais 
 
Para seguir engenharia biomédica, tenho de ter Física e Química /Escolhi ter Física já a pensar no 
curso superior /O meu curso situa-se mais na parte da Biologia Saúde e Química 
 
Sempre tive gosto pela disciplina e pelo curso que escolhi / Gosto do curso a que me vou 
candidatar, encaro a FQ com relativa facilidade. 
 
Porque o curso pede o exame de FQ  
  
 Não tinham 
nada pensado / 
Indecisos 
Não tinha nenhum em mente / Não tenho nenhum curso superior escolhido  
Neste momento ainda não mudou, eu gosto da disciplina e da matéria, da professora é que não.  
Ainda não sei o que seguir / Ainda não escolhi  
Indeciso  
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APÊNDICE 9 - SÍNTESE  DA  ANÁLISE  DE  CONTEÚDO  DAS  QUESTÕES  
ABERTAS  AOS  PROFESSORES  DA ESCOLA B 
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APENDICE - 9 
Análise de Conteúdo dos Questionários dos Professores – Escola B 
 
  
14. Considera que a escola é dinâmica? Justifique. 
Categoria Ideias chave 
Respostas Positivas 
Promove várias outras 
actividades/projectos/ 
clubes/núcleos 
Progresso quanto à concretização de projectos / investe bastante em projectos extracurriculares 
/ Há uma constante preocupação em criar e /ou manter projectos 
Existem muitas acções realizadas pelos vários grupos disciplinares 
Existe ligação com o meio exterior (empresas, centro de saúde e outras) 
Programa de tutorias, laboratório de aprendizagens, apetrecho dos pavilhões com video-shows 
e portáteis 
  
 Professores 
dinamizadores 
Os membros do C.E. e os vários departamentos e o pessoal auxiliar têm boas relações de 
trabalho 
 
 
20.1. Acções ou Estratégias a desenvolver pela escola para promover a F e Q 
Categoria Ideias chave 
 Actividades lúdico / 
didácticas / extra 
curriculares 
Abrir um clube de ciência, um espaço onde os alunos poderiam pesquisar e aprender / Clube de 
ciências / Promover a formação de clubes/projectos para os alunos, relacionados com as 
disciplinas 
  
Conversas/Palestras 
Divulgação das saídas profissionais associadas a estas disciplinas / Informar os alunos sobre a 
importância destas disciplinas nos cursos que pretendem seguir. 
A escola poderia promover exposições com os trabalhos realizados pelos alunos 
 
 
  
20.2. Acções ou Estratégias a desenvolver pelo professor de FQ para promover a F e Q 
Categoria Ideias chave 
 Em sala de aula  
Implementar metodologias motivadoras para a aprendizagem da disciplina de física e química 
Motivação dos alunos para aulas laboratoriais 
Aproveitar as aulas de área projecto de 12º ano para promover projectos relacionados com Física 
e Química. 
 
 Actividades lúdico / 
didácticas / extra-
curriculares 
Aulas de apoio 
Visitas de estudo específicas 
Criar projectos/clubes relacionados com as disciplinas. 
  
Conversas /Palestras 
Os professores poderiam promover anualmente uma palestra onde se poderia convidar os alunos 
das turmas de 11º ano. Nessa palestra seriam explicados os conteúdos a serem leccionados. 
Informar os alunos sobre a importância das disciplinas no seu futuro curso. 
 
 
  
21. Em que medida a Matriz Curricular promove a escolha de F e Q? Justifique 
Categoria Ideias chave 
Opções de escolha 
A matriz actual permite a existência de maior número de alunos a puder escolher Física ou 
Química no 12º ano pois concluem a Física e Química no 11º ano 
Na medida em que divulga antecipadamente as opções existentes 
Actualmente verifica-se que os alunos já terão de escolher pelo menos uma disciplina para o 
currículo de 12º ano. 
  
Programas 
Apenas no que se refere aos conteúdos necessários para o prosseguimento de estudos nestas 
áreas. 
  
Respostas negativas Acho que não existe nenhum factor que promova a escolha das disciplinas de física e química. 
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21.1. Em que medida a Matriz Curricular inibe a escolha de F e Q? Justifique 
Categoria Ideias chave 
Extensão dos 
programas Programas de 10º e 11º ano são muito extensos  / A extensão dos programas 
  
Programas 
desajustados 
Programas trabalhosos 
A dificuldade dos conteúdos programáticos 
  
Exames nacionais Existir exame nacional leva a que as notas por vezes baixem 
  
Opções de escolha 
permitidas 
Na medida em que não haja na escola alunos matriculados nestas vertentes 
Caso não haja uma preocupação da escola o plano curricular poderá não contemplar estas 
disciplinas 
 
 
  
22. Indique outros factores que levem a escolher as disciplinas F ou Q 
Categoria Ideias chave 
  Futuro / Exigências 
universitárias Se as saídas profissionais nesta área fossem aliciantes 
  
 Estratégias / recursos 
/conteúdos 
Se as disciplinas tivessem um teor mais experimental 
Se houvessem salas e laboratórios onde exclusivamente se dedicasse para aulas de ciências 
Físico/Química com experimentação dirigida 
Incutir desde cedo o gosto pela experimentação pelo raciocínio, pela exigência.  
levar os alunos a perceberem a grande importância desta área no desenvolvimento e 
sustentabilidade do mundo actual. 
 
 
 
  
30.1. Pontos fortes das suas práticas lectivas? 
Categoria Ideias chave 
 Estratégias / Recursos   
Versatilidade em adaptar conteúdos programáticos ao nível etário e de aprendizagem dos alunos 
Exercícios teórico-práticos 
Pesquisa de informação 
 
Comportamento/ 
Ambiente vivenciado Bom relacionamento com os alunos 
 
 
  
30.2. Pontos fracos das suas práticas lectivas? 
Categoria Ideias chave 
  Estratégias / 
Recursos 
Falta de experimentação ou seja, experiências laboratoriais / nível de práticas de laboratório de 
Física 
 
Falta de 
Conhecimentos Falta de aptidões académicas de Física. 
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REGISTO DE OBSERVAÇÃO DAS ESCOLAS 
 
Aspectos 
observados 
Escola A - ESFD Escola B - ESMM 
Acessos Junto ao IC19 e junto à linha e estação de comboio Junto ao IC19 e perto (10 min) de estação de comboio 
Espaço exterior à 
escola 
Cercada de prédios altos e a linha de comboio; 
Entrada - Rua secundária movimentada, muito comércio. 
Com espaço verde envolvente e prédios baixos; 
Entrada - Rua secundária movimentada. 
Espaços da escola  1 Edifício principal único de 6 pisos (1ºpiso - administração, sala de 
reuniões, reprografia, papelaria; 2º a 6º pisos - salas de aulas, salas de 
professores, biblioteca, gabinetes, laboratórios, 2 casas de banho de alunos 
(M/F) e 2 casas de banho de professores (M/F) etc.);  
2 edifícios de oficinas de mecânica e electrónica e salas de aula; 1 edifício 
de formação de adultos e 2 salas de aula;  
1edificio com polidesportivo pequeno e cantina; 
 Sala de convívio e bar; 
 3 campos de jogos de alcatrão (1 de futebol e 2 de voleibol); 
 Escola muito condensada e com pouco espaço verde; 
 Estacionamento de carros dentro do recinto escolar; 
 Aspecto de escola velha e um pouco degredada. 
 Blocos de 5 edifícios standart de 2 andares: 1 Edifício principal com 
administração, sala de professores e 2 casas de banho de professores (M/F) 
etc; 4 Edifícios com salas de aula com 2 casas de banho de alunos cada 
(M/F), um destes edifícios contém uma mediateca, outro contém um 
gabinete de preparação de actividades laboratoriais tendo a sala de aulas 
anexa, 4 bancadas com lavatório, funcionando como sala de aulas e sala 
laboratorial; 
 Sala de convívio e bar; 
 Campo de jogos relvado de futebol; 
 Polidesportivo; 
 Escola espaçosa e com muito espaço verde; 
 Estacionamento de carros fora do recinto escolar; 
 Aspecto de escola de meia-idade e bem conservada. 
Sinais externos de 
ciências na escola 
 Estação meteorológica no jardim de entrada; 
 Cartazes de projectos, de Olimpíadas de FQ e Astronomia; 
 Vitrinas com material de laboratório antigo no piso de acesso principal. 
Não foram observados 
Condições 
laboratoriais de 
Física e Química 
 Existência de um laboratório de Física com 6 bancadas fixas, com 
lavatório (3 lavatórios já não funcionam), com possibilidade de funcionar 
como sala escura; 
 Existência de um laboratório de Química, com 7 bancadas fixas com 
lavatório, equipado com 3 extractores de vapores e hote; 
 Existência de duas salas de preparação de actividades laboratoriais (uma 
de Química e uma de Física); 
 Existência de armários com bastante material localizados nos respectivos 
laboratórios e salas de preparação; 
 Arrecadação de Reagentes; 
 Existência de duas salas de aula (com 4 bancadas com lavatório), que têm a 
possibilidade de funcionar como laboratório (sem hote, nem extracção de 
vapores); 
 Existência de uma sala de preparação de actividades; 
 Existência de poucos armários com material de laboratório; 
Acolhimento pelo 
órgão de gestão 
Mostraram disponibilidade, alguma simpatia. Mostraram bastante disponibilidade e simpatia 
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O aluno Pedro Viera, autor do logotipo da escola, justificou a sua 
escolha da seguinte forma: 
 
• Procura de algo jovem, contendo a expressão ESFD; 
• Boa leitura e fácil identificação; 
• Logotipo discreto, tendo como elemento de destaque a letra 
“F”, representando o nome pelo qual a escola é 
habitualmente designada e conhecida, “A Ferreira”. 
 
O aluno recorreu ainda ao contraste entre o azul e o ocre, para 
simbolizar a relação Terra/Mar existente no concelho de Sintra. 
 
 
 
 
 
 
242
Escola Secundária de Ferreira Dias                                                                               Projecto Educativo 2004/2007 
ÍNDICE 
 
INTRODUÇÃO............................................................................................................................. 1
 
...................................................................... 3   FILOSOFIA DO PROJECTO EDUCATIVO
1. CONCEPÇÃO DE ESCOLA.................................................................................................... 3 
2. CONCEITO DE EDUCAÇÃO................................................................................................. 4 
3. MODELO DE ORGANIZAÇÃO E DESENVOLVIMENTO DO CURRÍCULO ............. 5 
4. VALORES E NECESSIDADES ............................................................................................... 6 
5. OBJECTIVOS GERAIS ............................................................................................................ 7
 
....................... 8 
1. ALUNOS E FAMÍLIAS ............................................................................................................ 8 
1.1. Caracterização da População Escolar ..........................................................................................8 
1.2. Envolvimento dos Alunos na Vida da Escola .........................................................................10 
1.3. Papel dos Encarregados de Educação na Escola .....................................................................10 
2. DINÂMICA E RECURSOS DO MEIO................................................................................ 11 
2.1. Síntese da Evolução Histórica de Agualva-Cacém ................................................................11 
2.2. Caracterização Sócio-Cultural....................................................................................................11 
2.3. Caracterização da Área Pedagógica de Cacém-Queluz .........................................................12 
2.4. Intervenção da Escola no Território Educativo.......................................................................13 
2.5. Património, Instituições e Organizações de Interesse Relevante .......................................13 
3. DINÂMICA E RECURSOS DA ESCOLA ........................................................................... 14 
3.1. Evolução Histórica .......................................................................................................................14 
3.2. Enquadramento Geográfico e Sócio-Cultural.........................................................................15 
3.3. Quadro Orgânico e Funcional....................................................................................................16 
3.3.1. Organigrama..........................................................................................................................17 
3.3.2. Órgãos de Gestão e Administração ....................................................................................18 
3.3.3. Estruturas de Orientação Educativa...................................................................................18 
3.3.4. Estruturas de Apoio Educativo...........................................................................................19 
3.3.5.  Serviços Administrativos e Auxiliares da Acção Educativa..........................................20 
3.3.6.  Estruturas Associativas e Entidades Autónomas............................................................20 
3.3.7. Desempenho de Cargos .......................................................................................................21 
3.4.  Recursos Humanos .....................................................................................................................22 
3.5.  Recursos Materiais ......................................................................................................................25 
3.5.1.- Planta da Escola ...................................................................................................................25 
3.5.2.- Espaço Físico e Instalações .................................................................................................26 
3.6.  Recursos Educativos ...................................................................................................................28 
3.6.1.  Espaços de Aula /Equipamentos Educativos..................................................................28 
3.6.2.  Biblioteca/Mediateca...........................................................................................................29 
3.6.3.  Sala Multimédia ...................................................................................................................29 
3.6.4.  Net-Gabinetes .......................................................................................................................29 
3.6.5.  Centro de Recursos de Professores....................................................................................29 
3.6.6.  Sala de Reuniões...................................................................................................................29 
3.6.7.  Gabinete dos Directores de Turma....................................................................................30 
3.6.8.  Gabinetes de trabalho dos Grupos Pedagógicos .............................................................30 
3.6.9.  Salas de Convívio.................................................................................................................30 
 
243
Escola Secundária de Ferreira Dias                                                                               Projecto Educativo 2004/2007 
3.7.  Recursos Financeiros ..................................................................................................................30 
4.  GESTÃO E PLANEAMENTO EDUCATIVO .................................................................... 31 
4.1.  Planos Curriculares e Ofertas de Escola .................................................................................31 
4.2.  Organização Pedagógica ............................................................................................................31 
4.3.  Gestão e Planeamento do Ensino e da Aprendizagem.........................................................32 
4.4.  Actividades e Projectos de Enriquecimento Curricular.......................................................33 
4.5.  Apoios  e  Complementos Educativos.....................................................................................35 
4.5.1.   Sala de Estudo .....................................................................................................................35 
4.5.2. Projecto de Ensino de Português Língua Estrangeira (PEPLE) ............................35 
5.  PARCERIAS E PROTOCOLOS.......................................................................................... 36 
6.  FORMAÇÃO .......................................................................................................................... 37 
7.  PREVENÇÃO E SEGURANÇA ........................................................................................... 38 
8.  AVALIAÇÃO DO DESEMPENHO..................................................................................... 40
 
............................................................................................................ 41
 
............................................................... 50
 
........................................................ 58
 
NOTA FINAL .............................................................................................................................. 60
 
...................................................................................................................................... 61 
 
 
 
244
Escola Secundária de Ferreira Dias                                                                               Projecto Educativo 2004/2007 
 
 
INTRODUÇÃO 
 
A elaboração do Projecto Educativo assume especial significado para a vida da Escola, embora não 
constitua, só por si, a panaceia para todos os problemas que se colocam à Comunidade Educativa. 
O Projecto Educativo permite à escola a apropriação de um certo espaço de liberdade, afirmando-
se, face à comunidade, como detentora de um projecto que lhe propiciará a identidade e o 
reconhecimento. 
Nesta medida é, assim, um instrumento privilegiado de mobilização e empenhamento em torno de 
uma ideia de Escola e de um conjunto de objectivos comuns, procurando expressar as linhas 
orientadoras da política educativa da Escola, identificar os seus principais problemas e 
necessidades, definir as suas prioridades e estratégias de intervenção, fruto de aspirações da 
comunidade escolar, do seu passado, das suas tradições culturais e das condições organizacionais 
do presente que lhe são próprias.  
Queremos, por isso, reforçar a identidade da Escola, a sua visão e missão, no pressuposto de que as 
autonomias conduzem a políticas educativas escolares cada vez mais ajustadas às realidades locais 
e às necessidades individuais, de forma a promover o sucesso educativo numa escola de qualidade. 
Por outro lado, o Projecto Educativo é um documento de planificação da acção educativa, 
sobressaindo algumas características tais como a sua natureza geral e estratégica, a sua dimensão 
integral e o seu carácter de longo prazo. Por isso, concebe a escola como uma unidade 
organizacional e um elemento estruturante da sua identidade.   
Falar no Projecto Educativo de Escola (PEE) significa questionarmo-nos sobre a possibilidade das 
escolas traçarem um caminho próprio, dando expressão concreta a princípios de autonomia, 
participação e eficácia educativa e desenvolvendo competências nos domínios cultural, 
pedagógico, administrativo e financeiro. O presente documento, que revê, reestrutura e actualiza os 
anteriores PEE, deve ser entendido numa lógica de coerência e articulação com outros documentos 
orientadores de escola, nomeadamente: 
 
− o Regulamento Interno (RIE), devido ao seu carácter regulador, estabelecendo regras claras 
de procedimento e relacionamento entre os vários intervenientes na vida escolar; 
− o Projecto Curricular de Escola (PCE)  e o Plano de Actividades (PAA), enquanto 
instrumentos operativos; 
− o Projecto de Orçamento (POE), estruturado com base em linhas orientadoras que 
permitam tornar viáveis as intenções, propostas e metas definidas no Projecto Educativo.  
 1 
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Em termos gerais, a sua estrutura assenta, fundamentalmente, nos seguintes pressupostos:  
- Filosofia do Projecto 
- Análise da Situação e Levantamento de Necessidades 
- Plano de Acção 
- Sistema de Avaliação do Projecto 
A nossa aposta vai no sentido de alterar as práticas e aproveitar a oportunidade para mobilizar as 
pessoas em torno de um compromisso que se traduza em acção colectiva e interactiva de 
professores, alunos, pessoal não docente, pais e representantes locais.  
É este o nosso desafio. É este o nosso sentimento. 
 2 
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  FILOSOFIA DO PROJECTO EDUCATIVO
1. CONCEPÇÃO DE ESCOLA 
A abordagem do conceito de escola reveste-se de grande complexidade e, em termos gerais, 
podemos afirmar que passa pela aproximação à ideia de organização, sistema e instituição.  
- Escola como Organização  
Este pressuposto implica redimensionar a escola numa perspectiva organizacional, distinta das 
demais organizações pela sua especificidade, pela construção social operada por professores, 
alunos, pais, pessoal não docente e elementos da comunidade, reforçando o carácter de interesse 
público pelo serviço que presta e pela certificação de saberes que proporciona, na medida em que 
ela se constitui como uma unidade social. 
Nesta linha encontraremos na escola sistemas de comportamento (redes de comunicação, elementos 
valorizados, relação com o meio) e estruturas e processos organizativos (tecnologias educativas, 
hierarquia, gestão curricular) e a forma como interagem conduz a diferentes modelos de escola.  
- Escola como Sistema 
A escola é também um sistema de comportamentos e interacções que se processam, produzindo 
lógicas e actos singulares. Assim, a escola é compreendida como um sistema com fronteiras 
próprias – definidas pela forma como se interacciona com o meio envolvente como um todo 
coerente, de acordo com a sua identidade própria.  
Ver a escola como um sistema comporta algumas vantagens, permitindo o reconhecimento de uma 
realidade com interacções próprias, enquadrando os factos e organizando-os uns em relação aos 
outros, através de uma visão global e uma melhor forma de colocar os problemas e de os resolver. 
Ver a escola como um sistema permite ter presente que a escola é, antes de mais, um organismo do 
qual é impossível modificar uma das suas partes sem afectar o todo. 
- Escola como Instituição 
A escola, sendo uma organização e um sistema, não pode deixar de ser vista como instituição, já 
que se rege por um conjunto de normas de relacionamento social, fechadas e instituídas. A 
instituição produz um discurso – o discurso institucional, veiculando uma cultura instituída.  
Neste sentido, a escola é uma instituição que apresenta um discurso próprio, fechado, com resposta 
para tudo e que tende a estabelecer coerência, mesmo quando ela não existe, produzindo 
regulamentos, informações, orientações, etc. 
A análise institucional permitiu introduzir uma nova perspectiva de análise: a transversalidade. 
Significa o conjunto de pertenças, significados, referências que atravessam os indivíduos de uma 
instituição, mas que se encontram no seu exterior (os partidos, os clubes, os grupos sociais, grupos 
religiosos etc.). Ao fazer emergir estes elementos, emerge igualmente a transversalidade na 
 3 
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instituição e os indivíduos e os grupos tornam-se visíveis, favorecendo a circulação de 
comunicação entre eles.  
Assim, queremos pensar em Projecto Educativo de Escola como um documento sem fronteiras 
rígidas, surgindo assim o seguinte conceito de escola: organização com características próprias, sistema 
local de formação e aprendizagem, constituído por alunos, professores, pessoal não docente, pais/e 
encarregados de educação, representantes do poder autárquico, económico e social que, compartilhando uma 
herança comum, constituem um todo, com características específicas e com uma dinâmica própria. Deste 
modo, adquire-se a percepção de que na edificação e desenvolvimento da acção educativa é 
imprescindível ter em conta a especificidade de cada comunidade educativa, para que se possam 
criar condições favoráveis ao desenvolvimento da pessoa-aluno. 
 
2. CONCEITO DE EDUCAÇÃO 
O conceito de educação pressupõe um sistema complexo constituído pela interacção de três 
dimensões básicas: 
− Formação-Instrução, enquanto processo de transmissão e assimilação de conhecimentos e 
técnicas. 
− Socialização, na medida em que se consubstancia num processo de integração dos indivíduos 
na sociedade, através da transmissão de valores, padrões de comportamentos e da aquisição 
de atitudes e hábitos socialmente válidos. 
− Personalização (estimulação), já que constitui um processo de desenvolvimento das 
potencialidades dos alunos, no sentido de favorecer a sua auto-realização. 
É nossa convicção que a escola actual deverá assumir de forma explícita e intencional as suas 
funções socializadora, personalizadora e formativo-instrutiva, tendo em vista o desenvolvimento 
integral dos alunos. A reforma curricular em curso efectua, claramente, um alargamento da noção 
de conteúdo que importa operativizar, realçando a importância da integração de saberes e do 
desenvolvimento de competências assente na identificação de necessidades de natureza 
prescritiva, de desenvolvimento e idiossincrática. 
Pretende-se que o comportamento humano não seja repartido e que a Escola desenvolva o seu 
projecto de acção de forma a tornar as aprendizagens significativas, integradoras, funcionais e 
duradouras, contemplando cinco tipos de “saberes”: 
− Saber – Factos, conceitos, conhecimentos e técnicas – Através do recurso a operações 
intelectuais de complexidade crescente e sequencial. 
− Saber-fazer - Procedimentos, capacidades e destrezas - Fazendo uso do saber em acção. 
− Saber-aprender – Articulação de vários saberes, favorecendo a curiosidade intelectual e a 
gestão do desconhecido. 
− Saber-ser e Saber–estar – Valores, atitudes e normas - Pela integração dos valores 
considerados essenciais na conduta individual e dos grupos. 
É este de facto o grande desafio que se coloca à comunidade educativa! 
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3. MODELO DE ORGANIZAÇÃO E DESENVOLVIMENTO DO CURRÍCULO 
3.1. Conceito de Currículo 
O Currículo define-se como o conjunto de experiências educativas englobando todas as 
actividades de aprendizagem proporcionadas na escola, quer estas resultem de intenções ou 
propósitos explícitos, quer decorram da própria organização interna, como ingredientes da sua 
multiplicidade. Esta definição permite-nos diferenciar currículo formal de informal ou mesmo 
currículo manifesto de currículo oculto.  
Defendemos, assim, um conceito de currículo que integre actividades previamente definidas, mas 
também que decorram dos ambientes criados, contribuindo para o desenvolvimento de 
competências pessoais e sociais. Este conceito permite-nos distinguir formação pretendida daquela 
que é proporcionada e mesmo alcançada. 
 
3.2. Interdependência das Componentes 
Sendo o currículo um sistema organizado de elementos básicos, é essencial e mesmo crucial a 
relação que se estabelece entre as várias componentes. Estas são organicamente independentes e 
funcionam como subsistemas de um mesmo sistema. Qualquer decisão ou alteração sobre uma 
delas afecta o funcionamento global e a estrutura do todo. Como ingredientes base do nosso 
currículo consideramos as necessidades, os objectivos, o plano de acção e o sistema de avaliação, 
que constituem um todo coerente e articulado, perdendo sentido quando analisado 
individualmente.  
A relação de circularidade entre os elementos a partir da posição central e envolvente de valores e 
orientações educativas (filosofia orientadora) influencia a selecção e as relações entre as 
componentes curriculares. 
A investigação educacional aponta para que se privilegie o todo em detrimento das partes. Será 
importante avaliar o impacto total do currículo e conceber um planeamento articulado que integre 
tudo aquilo que se faz e vive na escola como resultado de acções individuais e colectivas, formal e 
informalmente.   
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4. VALORES E NECESSIDADES 
O reconhecimento da Escola enquanto comunidade educativa traduz, cada vez mais, a 
transformação da escola, fruto da evolução sofrida nos últimos anos, passando do Estado-
Providência para um Estado catalisador das iniciativas locais. Do núcleo professor-aluno passa a 
um espaço comunitário, envolvendo todos os actores; de espaço fechado passa ao conceito de 
comunidade educativa, onde muros e fronteiras se esbatem na ligação a outros parceiros desde as 
famílias e instituições locais até aos grupos sociais do meio envolvente. 
Por isso, importa aceitar o PEE como um instrumento decisivo de formação e valorização 
profissional, na medida em que exige competências próprias, potencia atitudes de autoformação e 
promove a reflexão. 
O Projecto Educativo assume, claramente, a ideia de promover o sucesso educativo numa escola de 
qualidade, desenvolvendo-se com base nos seguintes valores e necessidades: 
− A formação integral do aluno, nos domínios afectivo, social, motor, cognitivo e 
metacognitivo, com vista à integração de saberes e desenvolvimento de competências. 
− A alfabetização cultural, consubstanciada no papel da escola nas suas funções 
socializadora, personalizadora, formativa e instrutiva, com vista à promoção do sucesso e 
ao desenvolvimento de cidadãos activos e interventivos. 
− A integração, como pressuposto de uma identidade da escola inserida no contexto local, 
através do conhecimento e respeito pelos valores tradicionais e vocações específicas e aberta 
às dinâmicas de mudança, consubstanciadas nos desafios de uma sociedade de informação 
e conhecimento. 
− O pluralismo, através do respeito pela autonomia, pelos valores democráticos e de 
participação alargada, com base no funcionamento de estruturas participadas pela 
comunidade educativa. 
− Uma imagem positiva, assente num clima de escola que contemple um bom ambiente de 
trabalho, no plano dos recursos educativos, no funcionamento das estruturas e no 
relacionamento interpessoal e que potencie sentimentos de pertença face à Escola. 
− A Língua Portuguesa, como matriz da identidade pessoal e social e como suporte de 
aquisições múltiplas, de aprendizagem e formação ao longo da vida. 
− A abertura da escola ao meio, num quadro alargado de intercâmbio de conhecimentos, 
saberes, experiências e serviços, com benefício mútuo. 
− A avaliação, como uma cultura de escola, através do recurso a diferentes estratégias de 
monitorização do desempenho, com enfoques específicos ou globais, que tenham como 
objectivo reforçar a auto-estima institucional e melhorar os níveis de eficácia e eficiência. 
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5. OBJECTIVOS GERAIS 
O Projecto Educativo desenvolve-se com base nos seguintes objectivos: 
− Aumentar a qualidade das aprendizagens, tornando-as activas, significativas, integradoras, 
funcionais e duradouras, em ordem a promover o sucesso educativo e a combater o 
insucesso e abandono escolares. 
− Promover a gestão eficaz e eficiente da Escola, apelando à participação e responsabilização 
dos diversos membros da comunidade educativa, professores, alunos, pessoal não docente 
e pais e encarregados de educação, bem como representantes locais. 
− Contribuir para a autonomia pedagógica da Escola, viabilizando a contextualização de 
currículos, adequando-os aos interesses locais e às aspirações e perfis de competências dos 
alunos, respeitando o princípio da interdisciplinaridade, da educação para a cidadania e da 
valorização da dimensão humana do trabalho, minimizando o risco de emergência de 
comportamentos desviantes. 
− Optimizar os espaços da Escola numa perspectiva de polivalência, multifuncionalidade, 
valorização estética e humanização, rentabilizando os recursos materiais e equipamentos 
educativos existentes. 
− Incentivar a formação contínua centrada na Escola e nas necessidades dos seus principais 
agentes, contribuindo desta forma para a melhoria das suas competências e valorização 
profissional. 
− Fomentar a participação e integração dos alunos na vida escolar, dinamizando projectos 
interdisciplinares e situações de aprendizagem que privilegiem a experimentação, o 
trabalho de pesquisa, o acesso a informação variada e em diferentes suportes, de forma a 
estimular atitudes de reflexão, sentido crítico, responsabilidade e criatividade. 
− Dinamizar a relação escola/meio, estabelecendo formas de cooperação com entidades locais 
e da área geográfica, na realização de projectos, actividades e troca de serviços de interesse 
comum. 
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1. ALUNOS E FAMÍLIAS 
 
1.1. Caracterização da População Escolar 
 
A população escolar inscrita no início do ano lectivo de 2004/05 ronda os 2300 alunos e distribui-se 
da seguinte forma: 
 
Regime Diurno Regime Nocturno 
3º Ciclo Secundário 3º Ciclo Secundário 
16 turmas 40 turmas 4 turmas 15 turmas 
56 turmas 19 turmas
 
 
1.1.1. Regime Diurno 
 
3º Ciclo do Ensino Básico 
Ano 7ºAno 8º Ano 9º Ano Total 
Nº de Turmas 7 5 4 16 
 
Ensino Secundário - 10º Ano 
Científico-Humanísticos Tecnológicos Educação e Formação 
Cursos 
Ciências 
e Tecn. 
Ciências 
Sociais e 
Humanas 
Artes 
Visuais Total 
Electrotecnia 
e Electrónica 
Multi 
média Total. 
Mec. 
Auto CEI Total 
Nº de 
Turmas 6 2 1 9 2 1 3 1 1 2 
 
Ensino Secundário - 11º Ano 
Gerais Tecnológicos 
Cursos 
Agrup. 1 Agrup.2 Agrup. 4 Total Electrotecnia e Electrónica Mecânica Total 
Nº de 
Turmas 7 2 2 11 1 1 2 
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Ensino Secundário - 12º Ano 
Gerais Tecnológicos 
Cursos 
Agrup. 1 Agrup.2 Agrup. 4 Total Electrotecnia e Electrónica Mecânica Total 
Nº de 
Turmas 7 2 2 11 1 1 2 
 
São ainda de considerar alguns dados complementares, nomeadamente:  
− Número de alunos com SASE – 3º Ciclo – 69 (15,5%) / Secundário – 104 (10,6%) 
− Nº de alunos com naturalidade estrangeira – 3º Ciclo – 36 (8%) / Secundário – 82 (8,4%) 
 
 
1.1.2. Regime Nocturno 
 
Ensino Básico do Ensino Recorrente 
Nº de Turmas 4 
 
Ensino Secundário por Unidades Capitalizáveis 
Cursos Gerais Técnicos 
Nº de Turmas 9 2 
 
Ensino Secundário por Módulos 
Científico-Humanísticos Tecnológicos 
Cursos 
Ciências e 
Tecnologias 
Ciências 
Sociais e 
Humanas 
Línguas e 
Literaturas Total Electrotecnia e Electrónica 
Nº de Turmas 1 1 1 3 1 
 
São ainda de considerar alguns dados complementares, nomeadamente:  
− Nº de alunos com naturalidade estrangeira – 3º Ciclo – 71 (52,2%) / Secund. – 280 (44.3%) 
 
No âmbito das competências dos Directores de Turma e em estreita articulação com as Estruturas 
de Apoio Educativo são realizados, em cada ano escolar, estudos por turma, tendo em vista 
efectuar uma caracterização dos alunos e respectivas famílias fundamentada nos seguintes dados: 
− Número de Alunos, Idades e Género; 
− Local de Residência e tempo de deslocação; 
− Origem Sócio-cultural das Famílias, Multiculturalismo e Apoios Sócio-Educativos; 
− Rendimento Escolar, Necessidades Educativas Especiais, Apoios Educativos, Quadros de 
Mérito e Níveis de Excelência. 
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1.2. Envolvimento dos Alunos na Vida da Escola 
A Escola, consciente do seu papel socializador e personalizador, procura promover a integração de 
todos os alunos, atendendo, na medida do possível, às suas características individuais, aos seus 
interesses, vocações e expectativas, tendo em vista a promoção do sucesso e a sua auto-realização 
pessoal e social. 
Por outro lado, tenta sensibilizar a população escolar para a importância do desempenho de outro 
tipo de papeis, de verdadeiro exercício de uma cidadania activa, participativa e solidária e que se 
traduz pela assunção de funções de responsabilidade, em diferentes contextos da vida da escola, 
designadamente:  
− Delegado e Sub-Delegado de Turma 
− Membro do Conselho Pedagógico 
− Membro da Assembleia de Escola 
− Membro da Associação de Estudantes 
É essencial que todos os alunos que sejam eleitos para estes cargos assumam uma atitude coerente 
com as suas responsabilidades e contribuam para a criação de um clima de escola assente nos 
princípios da participação alargada e responsabilização colectiva.  
Para cumprir este objectivo é ainda essencial que todos os membros da Comunidade Educativa, 
especialmente os seus Pares e os Directores de Turma valorizem o desempenho destes papéis e 
contribuam para a sua dignificação. 
 
1.3. Papel dos Encarregados de Educação na Escola 
Os Pais e Encarregados de Educação desempenham diversas funções nos Órgãos de Gestão e 
Administração da Escola, bem como em Estruturas de Orientação Educativa, integrando a 
Assembleia de Escola, o Conselho Pedagógico e os Conselhos de Turma. 
Como parceiros na educação dos jovens e corresponsáveis pelo seu desempenho e sucesso escolar, 
é ainda solicitada a sua intervenção nos moldes definidos no RIE em situações de avaliação 
sumativa extraordinária, conselhos de turma de âmbito disciplinar, contactos com o Director de 
Turma, entre outras situações de carácter pontual, tendo em vista a concretização dos Projectos 
Curriculares de Turma e de Escola. 
No âmbito da participação dos Pais na vida da Escola realça-se a importância atribuída à relação 
escola-família na promoção do sucesso. Esta relação passa pela assunção de responsabilidades por 
cada uma das partes, sendo essencial que os pais assumam o seu papel em prol da Educação dos 
filhos. 
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Neste sentido é fundamental que seja efectuada uma caracterização da situação existente na Escola 
tendo por base alguns indicadores seleccionados: 
− Nível de participação dos pais nos órgãos de Gestão da Escola (Assembleia de Escola e 
Conselho Pedagógico). 
− Nível de participação dos Pais nas Estruturas de Orientação Educativa (Conselhos de 
Turma). 
− Nível de participação dos Pais em outras situações definidas na lei (Contactos com os 
Directores de Turma, Conselhos Disciplinares). 
− Recurso aos Serviços de Apoio Educativo (Serviços de Psicologia e Orientação, Núcleo de 
Apoio Educativo e Serviço de Acção Social Escolar). 
− Envolvimento dos Pais em Projectos de Escola. 
− Envolvimento dos Pais na Associação de Pais e Encarregados de Educação. 
 
 
2. DINÂMICA E RECURSOS DO MEIO 
2.1. Síntese da Evolução Histórica de Agualva-Cacém   
A ligação entre Lisboa e Sintra por caminho-de-ferro desde 1887 apressa o aumento demográfico, 
marcando o destino de Agualva-Cacém ao longo do século XX. A freguesia de Agualva-Cacém foi 
constituída em 15 de Maio de 1953 e elevada à categoria de Vila em 25 de Setembro de 1985, sendo, 
hoje, mais uma cidade do concelho de Sintra.  
Agualva-Cacém situa-se a 10 quilómetros a NO de Lisboa e dista cerca de 10 quilómetros da sede 
concelhia - Sintra, tendo – se transformado numa das áreas suburbanas da grande Lisboa, onde se 
evidenciou uma explosão ao nível da construção civil. É bem visível a construção de fogos 
conduzida sob a égide da urbanização desordenada e desenfreada, reflectindo a ausência de 
planeamento urbanístico. Esta lógica da cultura do betão conduziu os habitantes deste aglomerado 
populacional para níveis indesejáveis de qualidade de vida, onde se evidenciam os problemas de 
poluição, a falta de espaços verdes, insuficientes equipamentos culturais e desportivos, de centros 
de acolhimento da juventude, etc. 
 
2.2. Caracterização Sócio-Cultural 
A área geográfica da cidade de Agualva-Cacém é um aglomerado populacional com cerca de 100 
mil habitantes, caracterizado pelo desordenamento urbanístico e explosão demográfica o que lhe 
confere uma imagem própria num contexto algo complexo. 
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De acordo com o Plano Estratégico do Concelho de Sintra (Relatório Final – 1ª Fase, Março de 
1988), está contemplado um Plano de Requalificação de Agualva-Cacém.   Recentemente veio a 
integrar o Programa Polis, aguardando-se uma intervenção na zona central, incluindo a estação de 
comboios, passagem de nível, zona envolvente da escola, etc. Aguarda-se o início das obras. Pela 
sua posição estratégica no eixo dos transportes para Lisboa (primeira estação na confluência das 
linhas férreas, limite da via quádrupla e proximidade de um nó importante no IC19), pela sua forte 
dinâmica em termos de construção e por constituir já hoje um centro de equipamentos e serviços de 
certa relevância, Agualva-Cacém justifica uma atenção especial, nomeadamente: 
− na execução de um Plano de Urbanização humanizado com necessidade de intervenções que 
melhorem não só o centro do aglomerado mas resolvam, também, os problemas paisagísticos e 
de arranjos exteriores, melhorando o ambiente urbano; 
− na  requalificação do centro do aglomerado pelo aumento da sua funcionalidade, dando 
especial atenção aos problemas de circulação e estacionamento e à falta de espaços verdes; 
− na criação de condições para que Agualva-Cacém possa vir a assumir plenamente o papel de 
principal centro urbano intermédio entre Lisboa e Sintra e propor-se como uma alternativa 
para as actividades terciárias excedentárias de Lisboa, beneficiando com a presença de mão-de-
obra residente. 
A situação actual e em consequência da sobrelotação, remete-nos para um quadro de sub 
infraestruturação de equipamentos, desde os centros de saúde, às escolas dos diversos graus de 
ensino, bibliotecas, centros de juventude e equipamentos desportivos, de modo a permitir a 
ocupação de tempos livres sobretudo dos jovens e a favorecer a aquisição de estilos de vida activa e 
cultural. 
Podemos dizer que o meio envolvente é complexo, a população em crescimento apresenta grandes 
diferenças culturais e sócio-económicas, que se vêm acentuando cada vez mais. É necessário 
responder a esta especificidade.  
 
2.3. Caracterização da Área Pedagógica de Cacém-Queluz 
Dada a abrangência do Território Educativo de Sintra, as Escolas encontram-se divididas por uma 
fronteira geográfica que limita o concelho em duas zonas, a zona Cacém-Queluz, 9A e a Zona Rio 
de Mouro-Sintra, 9B. 
A Área Pedagógica 9A integra os seguintes estabelecimentos de ensino: 
− 13 Jardins-de-infância; 
− 32 Escolas oficiais do 1º Ciclo; 
− 36 Colégios Particulares e Cooperativos do 1º Ciclo; 
− 15 Escolas E.B. 2,3 e Secundárias. 
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2.4. Intervenção da Escola no Território Educativo 
Pela importância de que se reverte a integração no meio e equacionando a função social da escola 
actual e os princípios da responsabilidade e da participação efectiva na construção do futuro, a 
Escola está representada em várias estruturas e organizações: 
− AP 9A e B – Área Pedagógica do Concelho de Sintra – compreende as Escolas cuja 
situação geográfica se encontra nesta área. Os Conselhos Executivos reúnem com 
regularidade, tendo em vista a análise conjunta e a tomada de decisões relativamente a 
assuntos de interesse comum, designadamente de natureza pedagógica e administrativa. 
− Novafoco - Centro de Formação de Professores da Associação de Escolas de Agualva-
Cacém e Queluz – este centro encontra-se sediado na nossa Escola e foi criado por vontade 
expressa das Escolas da Área Pedagógica 9A. 
− EPS - Escolas Promotoras de Saúde -  projecto nacional que tem como grande objectivo a 
promoção de hábitos de vida saudável, de prevenção de comportamentos de risco e de 
desenvolvimento científico, cultural e desportivo. No concelho de Sintra, todas as escolas 
dinamizam actividades dirigidas à população escolar e congregam esforços com vista à 
realização de encontros concelhios anuais. 
− Rede de Bibliotecas Escolares – A Biblioteca/Mediateca está integrada, desde 1999, na 
Rede de Bibliotecas Escolares, cuja finalidade é apoiar o desenvolvimento de bibliotecas 
escolares, entendidas como centro de recursos multimédia de livre acesso, destinado à 
consulta e produção de documentos em diferentes suportes, funcionando em espaços 
flexíveis e articulados, com mobiliário e equipamentos específicos, fundo documental 
diversificado e uma equipa de professores e técnicos com formação adequada. 
− ADESintra – Associação Desportiva Escolar de Sintra - associação de carácter desportivo 
que integra como associados os estabelecimentos de ensino do Concelho de Sintra, tendo 
como principal vocação dinamizar actividades desportivas de âmbito inter-escolar. A nossa 
escola é um dos membros fundadores desta associação, pelo que continuará empenhada na 
consolidação deste modelo associativo, através da organização e da participação em acções 
integradas no Plano de Actividades Inter-Escolas do Concelho de Sintra. 
 
2.5. Património, Instituições e Organizações de Interesse Relevante 
O nível de abrangência da zona territorial em que a escola desenvolve a sua acção é bastante 
alargado face à situação geográfica privilegiada da Escola e ao facto de Agualva-Cacém se 
encontrar no centro das acessibilidades no eixo Lisboa/Sintra. Neste contexto, a abertura da escola 
ao meio para a realização de visitas de estudo, actividades e projectos, bem como para o 
estabelecimento de parcerias e protocolos, tendo em vista a rentabilização de recursos, actividades 
de formação, realização de estágios, etc., encontra condições de exequibilidade, tornando viáveis as 
intenções, propostas e metas definidas e contribuindo para o enriquecimento do PEE. 
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No âmbito da realização de visitas de estudo, projectos e intercâmbios, o grau de abrangência ainda 
se torna por vezes mais alargado, envolvendo deslocações em território nacional e estrangeiro. 
As novas tecnologias e o acesso à Internet constituem actualmente um recurso de enormes 
potencialidades que importa explorar, nomeadamente na realização de viagens virtuais, criação e 
divulgação de projectos, incentivos à pesquisa, métodos de estudo, etc. 
Efectuámos um levantamento de dados relativos às estruturas e locais que a escola mais contacta 
ou visita, de forma a termos uma visão de Escola e, no futuro, racionalizar o tempo dispendido no 
levantamento desta informação, que constitui uma fonte de enormes potencialidades na definição 
dos Projectos Curriculares de Escola, Áreas Disciplinares e de Turma: 
− Património histórico, cultural e natural; 
− Institutos e Instituições; 
− Organizações e Associações; 
− Serviços e Comércio; 
− Empresas e Fábricas; 
− Infra-estruturas; 
− Comunicação Social; 
− Endereços electrónicos de eleição. 
Este levantamento será actualizado anualmente, com base nos contributos prestados pelas diversas 
estruturas da escola e encontrar-se-á disponível na Biblioteca/Mediateca e Conselho Executivo. 
 
 
3. DINÂMICA E RECURSOS DA ESCOLA 
3.1. Evolução Histórica 
A actual Escola Secundária com 3º Ciclo do Ensino Básico de Ferreira Dias prolonga no tempo a 
Escola Comercial e Industrial de Sintra, que foi construída no contexto da criação de novas escolas 
técnicas por parte do Estado Novo, sobretudo a partir da década de 1950. Visava-se, então, 
estabelecer uma ligação entre a educação e o crescimento industrial. O percurso histórico deste 
estabelecimento de ensino regista os seguintes momentos: 
− A 4 de Julho de 1959 (Dec. Lei N.º 42.368) é criada a Escola Industrial e Comercial de Sintra 
que veio a ser construída em Agualva-Cacém, na Quinta da Nora. Esta escola funcionou 
inicialmente no edifício conhecido por “Escola Velha” e a sua direcção foi confiada a Aires 
António Argel de Melo e Silva Biscaia, professor efectivo, licenciado em Ciências 
Matemáticas. Nesta altura, havia 201 alunos, distribuídos por 7 turmas e a leccionação 
estava a cargo de 13 professores. 
 14 
258
Escola Secundária de Ferreira Dias                                                                               Projecto Educativo 2004/2007 
− Em 26 de Junho de 1961 começou a ser construído o edifício actual, tendo sido inaugurado 
no ano lectivo de 1963/64. No entanto, o rápido crescimento da população escolar levou à 
construção de pavilhões provisórios com salas de aulas, até à conclusão deste novo edifício. 
No ano lectivo de 1963/64 a população escolar aumentou para 2404 alunos, 84 turmas e 96 
professores. 
− A 28 de Outubro de 1971 (Decreto nº457) verificou-se o desdobramento da Escola 
Comercial e Industrial de Sintra em duas escolas: a Escola Industrial Ferreira Dias e a Escola 
Comercial Gama Barros. Estas duas escolas funcionaram no mesmo edifício durante anos. 
Será curioso lembrar a designação de “Ferreira Dias” atribuída à então Escola Industrial - 
José do Nascimento Ferreiras Dias Júnior, Ministro da Economia de Salazar entre 1958 e 
1962. Este Engenheiro Electrotécnico e de Máquinas foi um dos impulsionadores, na década 
de 40, dos Cursos Técnicos de Mecânica e Electricidade bem como da formação de 
Serralheiro Montador Electricista. Em meados da década de 70 a população escolar chegou 
a ultrapassar os 6000 alunos. 
− A designada Reforma Veiga Simão, através da Lei nº 5/73 alterou a designação das escolas: 
Conservaram-se os Liceus, mas as Escolas Industriais passaram a Técnicas. 
− Em 1975, a criação do Ensino Secundário unificado vem abolir as distinções entre Escolas, 
passando a designar-se por Secundárias - Escola Secundária Ferreira Dias e Escola 
Secundária Gama Barros.  
− A saída da Gama Barros em 1987, provoca o desaparecimento de algumas instalações 
provisórias e a consequente libertação de espaços exteriores. Esta fase permitiu que a escola 
adquirisse uma lógica de funcionamento mais autónoma, apesar da sua designação e 
funcionamento ser a de uma escola secundária normal.  
− A partir da década de noventa revela-se uma escola secundária que manteve fidelidade à 
sua vocação inicial, garantindo a leccionação de cursos científicos e de carácter 
profissionalizante, na área de Electrotecnia e Mecanotecnia, bem como cursos de 
prosseguimento de estudos nas áreas de Ciências, Artes, Desporto e Humanidades.  
− No início do século XXI, no presente ano lectivo de 2004/2005, com a nova revisão 
curricular do ensino secundário, a escola integrou também a leccionação do Curso 
Tecnológico de Multimédia. Relativamente ao ensino básico a oferta de escola traduz-se na 
leccionação das disciplinas de Atelier de Artes e de Expressão Dramática. 
 
3.2. Enquadramento Geográfico e Sócio-Cultural  
A Escola encontra-se situada num local privilegiado em termos de acessibilidades, o que só por si 
constitui um factor de valorização deste estabelecimento de ensino. Relativamente a esta 
localização geográfica importa salientar um conjunto de aspectos que estão na base da sua procura 
pela comunidade: 
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- A Escola situa-se junto à Avenida dos Bons Amigos, na freguesia de Agualva, a artéria 
principal da cidade; 
- A estação de comboios de Agualva-Cacém, bem como a paragem de autocarros anexa situam-
se a cerca de 200 m do portão principal; 
- O IC19, traçado com o maior tráfego do país e que liga Lisboa a Sintra, situa-se nas imediações 
da Escola. 
 
A par desta situação importa realçar um conjunto de outros aspectos que contribuem para a 
procura da Escola como local de eleição: 
- A Escola encontra-se integrada no maior centro habitacional do concelho de Sintra; 
- Estudos demográficos apontam o concelho de Sintra como sendo o mais jovem do país, o que 
contraria a tendência generalizada para o decréscimo da população em diferentes localidades, 
uma vez que ainda se encontra em franca expansão; 
- A Escola funciona nos regimes diurno e nocturno, possuindo uma oferta curricular 
diversificada, o que permite que alunos com diferentes idades, perfis e expectativas face à 
Escola, encontrem nela um lugar de plena integração; 
É de salientar ainda o reconhecimento social da Escola, que se traduz por gerações sucessivas de 
munícipes terem efectuado o seu percurso escolar na nossa Escola, a mais antiga do concelho, e 
valorizam a qualidade do trabalho desenvolvido pelos seus profissionais. 
 
 
3.3. Quadro Orgânico e Funcional 
O quadro orgânico e funcional da escola assenta, fundamentalmente, em cinco níveis de análise: 
− Órgãos de Gestão e Administração; 
− Estruturas de Orientação Educativa; 
− Estruturas de Apoio Educativo; 
− Serviços Administrativos e Auxiliares da Acção Educativa; 
− Estruturas Associativas e Entidades Autónomas. 
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3.3.1. Organigrama 
 
 
 
 
 
 
  
ASSEMBLEIA DE ESCOLA
CONSELHO PEDAGÓGICO
ESTRUTURAS DE
ORIENTAÇÃO EDUCATIVA
 
 
 
 
 
 
 
Departamentos Curriculares/
Grupos Pedagógicos
Conselhos de Directores
 de Turma
Conselhos de Turma
Conselho de Projectos de
Enriquecimento Curricular e de
Apoios e Complementos
Educativos
ESTRUTURAS DE APOIO
EDUCATIVO
Serviço de Psicologia e Orientação
(SPO)
Núcleo de Apoios Educativos
(NAE)
Serviço de Acção Social Escolar
(SASE)
Unidade de Inserção na Vida Activa
(UNIVA)
ESTRUTURAS ASSOCIATIVAS E ENTIDADES AUTÓNOMAS
Associação de Pais e Encarregados de Educação
Associação de Estudantes
Centro de Formação da Associação de Escolas da AP9A  -  NOVAFOCO
CONSELHO EXECUTIVO
CONSELHO
ADMINISTRATIVO
SERVIÇOS
Secretaria, Contabilidade e Tesouraria
Portaria, Recepção e PBX
Bar e Refeitório
Papelaria
Reprografia
Biblioteca/Mediateca
Prestação de 1º Socorros
Apoio aos Pisos e Sectores
Manutenção e Limpeza
Serviço Externo
Serviço de Guarda Nocturno
Gabinete de Segurança  -  (Guardas Escolares)
Centro de Saúde do Cacém
Câmara Municipal de Sintra
Junta de Freguesia de Agualva
Centro de Emprego de Sintra
Casa da Juventude das Mercês - Sintra
Área Pedagógica 9A e B
Rede de Escolas Promotoras de Saúde
Rede de Bibliotecas Escolares
Associação Desportiva  Escolar de Sintra    -    ADESintra
Empresas e Associações Empresariais - Entidades de Estágio
Faculdades  (Núcleos de Estágio)
Organizações Profissionais
PSP / Escola Segura
Bombeiros de Agualva/Cacém
PARCERIAS
TUTELA
Ministério da Educação
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3.3.2. Órgãos de Gestão e Administração 
A Assembleia de Escola, o Conselho Executivo, o Conselho Pedagógico e o Conselho 
Administrativo constituem os órgãos de gestão e administração da Escola. Estes órgãos procuram 
exercer as suas funções de forma articulada, desenvolvendo competências nos domínios 
administrativo, pedagógico, cultural e financeiro.  
A composição de cada um destes órgãos encontra-se definida na lei e no R.I.E. 
 
3.3.3. Estruturas de Orientação Educativa 
3.3.3.1.  Departamentos Curriculares/ Grupos Pedagógicos 
A Escola possui cinco Departamentos Curriculares integrando os diferentes Grupos Pedagógicos:  
− Departamento de Línguas/8ºA, 8ºB e 9º 
−  Departamento de Matemática e Ciências Naturais/ 1º, 4ºA, 4ºB e 11ºB; 
− Departamento de Ciências Sociais e Humanas/7º, 10ºA, 10ºB, 11ºA e E.M.R.C; 
− Departamento de Tecnologias/2ºA, 2ºB, 12ºA, 12ºB e TIC;  
− Departamento de Expressões/ 5º e E.F. 
Asseguram a representação dos Departamentos Curriculares em Conselho Pedagógico um ou dois 
professores coordenadores, eleitos na respectiva estrutura, de acordo com o estipulado no R.I.E. O 
funcionamento de cada Departamento encontra-se definido no respectivo Regimento. Cada Grupo 
Pedagógico é liderado pelo Delegado eleito entre os pares, coordenando a acção desenvolvida pela 
estrutura em estreita articulação com o Coordenador de Departamento respectivo.  
Os Grupos Pedagógicos que desenvolvem a sua actividade em instalações específicas dispõem de 
um Director de Instalações designado, que desenvolve as suas competências em articulação com a 
respectiva estrutura e o Conselho Executivo. 
Os Grupos Pedagógicos que têm Núcleo de Estágio possuem ainda Orientadores de Estágio. 
Existem também Directores dos Curso Tecnológicos designados entre os docentes da componente 
tecnológica, bem como Coordenadores dos dois Cursos de Educação e Formação T4. 
 
 3.3.3.2.  Conselhos de Turma 
A composição dos Conselhos de Turma é definida pela legislação em vigor e integra Professores, 
Alunos e Encarregados de Educação. Esta estrutura é liderada pelo Director de Turma, professor 
com assento no Conselho de Directores de Turma. 
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3.3.3.3.  Conselhos de Directores de Turma 
As estruturas de coordenação do trabalho dos Directores de Turma reúnem de acordo com o plano 
anual de actividades, em plenário ou sectorialmente, atendendo às necessidades e de acordo com 
os objectivos definidos. 
Existem quatro Coordenadores de Directores de Turma, um do 3º Ciclo do Ensino Básico e três de 
Ano, para o Ensino Secundário, todos com assento no Conselho Pedagógico, eleitos entre os pares. 
A Escola instituiu ainda a figura de Coordenador para as Novas Áreas Curriculares (NAC), um por 
cada uma das três áreas existentes, Área de Projecto, Estudo Acompanhado e Formação Cívica. No 
regime nocturno, coordenam o trabalho desenvolvido pelos Coordenadores Pedagógicos o 
Coordenador do E.R. Módulos e o Assessor do E.R.U. Capitalizáveis. 
 
3.3.3.3.  Conselho de Projectos de Enriquecimento Curricular e de Apoios e Complementos 
Educativos 
Integram este conselho todos os responsáveis pelos Projectos de Enriquecimento Curricular em 
desenvolvimento na escola e ainda os responsáveis pela Biblioteca, Sala de Estudo e PEPLE.  
Esta estrutura está representada em Conselho Pedagógico pelo Coordenador de Projectos, 
professor eleito de entre os que compõem este conselho. De acordo com a lei tem também assento 
no Conselho Pedagógico a Coordenadora da Biblioteca. 
 
3.3.4. Estruturas de Apoio Educativo 
3.3.4.1.  Serviços Especializados de Apoio Educativo 
Consideram-se neste âmbito as unidades especializadas de apoio educativo integradas na rede 
escolar, que desenvolvem a sua acção nos estabelecimentos de educação pré-escolar e dos ensinos 
básico e secundário, de acordo com a lei e que têm assento no Conselho Pedagógico. 
- Serviço de Psicologia e Orientação (S.P.O.) 
O Serviço de Psicologia e Orientação (também designado por S.P.O.) é uma unidade 
especializada de apoio educativo pretendendo facilitar o desenvolvimento integral do aluno e 
a construção progressiva da sua identidade pessoal e vocacional, desenvolvendo a sua 
actividade em três vertentes: Orientação Escolar e Profissional, Apoio Psicopedagógico e 
Apoio ao Desenvolvimento do Sistema de Relações na Comunidade Educativa. 
- Núcleo de Apoio Educativo (NAE)  
O Núcleo de Apoio Educativo é um serviço existente na escola que tem como objectivo 
principal integrar os alunos com Necessidades Educativas Especiais, atendendo aos princípios 
de igualdade de oportunidades educativas e sociais a que todos têm direito. 
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3.3.4.2.  UNIVA – Unidade de Inserção na Vida Activa 
A UNIVA é um serviço devidamente acreditado pelo Instituto de Emprego e Formação Profissional 
cuja entidade promotora é a nossa escola, desenvolvendo a sua acção em estreita articulação com o 
Centro de Emprego de Sintra. O seu objectivo principal é o de apoiar a inserção profissional da 
população com idade superior a 15 anos que recorra a este serviço, quer sejam alunos da escola, de 
outros estabelecimentos de ensino não superior ou superior e ainda população não estudante. 
3.3.4.3.   SASE – Serviço de Acção Social Escolar 
Este serviço existe na escola para apoio sócio-educativo generalizado aos alunos cujo agregado 
familiar apresenta maiores carências socio-económicas, reflectindo-se nos seguintes domínios: 
manuais escolares, seguro escolar, refeitório, bufete, papelaria e transportes escolares; salienta-se 
ainda o valioso contributo deste serviço na prestação de primeiros socorros. 
Anualmente um elevado número de alunos beneficia deste tipo de apoio, cerca de 180 a 200 alunos, 
representando um valor aproximado de 8% da população escolar. Assim, este serviço cumpre uma 
importante função social na escola. As actividades de cada uma destas estruturas encontram-se 
definidas no RIE. 
 
3.3.5.  Serviços Administrativos e Auxiliares da Acção Educativa 
A Escola dispõe de um conjunto de Serviços que procuram responder às necessidades da 
Comunidade Educativa, a Secretaria, a Contabilidade, a Reprografia, a Papelaria, a Portaria, o PBX, 
o Refeitório, o Bar, o Gabinete de Primeiros Socorros, a Biblioteca, o Apoio  à Actividade Docente, o 
Serviço Externo e ainda o Serviço de Guarda-nocturno. A acção do pessoal responsável por estes 
serviços é liderada pelo Chefe dos Serviços Administrativos e pelo Encarregado de Coordenação 
do Pessoal não Docente. 
 
3.3.6.  Estruturas Associativas e Entidades Autónomas 
3.3.6.1. Associação de Estudantes  
A Associação de Estudantes da Escola é uma estrutura associativa representativa dos alunos da 
Escola, seguindo os princípios fundamentais de democraticidade, independência, autonomia e 
unidade e tendo como principais objectivos: representar os estudantes da escola; defender os seus 
direitos e interesses; promover a sua formação cívica, física, cultural e científica e contribuir para a 
sua participação na discussão e solução dos problemas educativos. A Associação cumpre uma 
importante tarefa de mobilização e consciencialização dos estudantes com vista a uma participação 
responsável em todas as actividades associativas e escolares. Por outro lado, permite assegurar, de 
forma mais eficiente, a comunicação e a divulgação junto de todos os estudantes, bem como a 
reflexão sobre os problemas que os afectam na escola e na vida, em geral. 
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3.3.6.2. Associação de Pais e Encarregados de Educação  
Aos pais é reconhecido o direito de participação na vida da Escola através da sua organização em 
Associação. Este direito processa-se de acordo com o disposto na lei e concretiza-se através da 
organização e da colaboração em iniciativas, visando a promoção da qualidade do ensino e da 
humanização das escolas através de acções motivadoras da aprendizagem e da assiduidade dos 
alunos e em projectos de desenvolvimento sócio-educativo da Escola. 
 
3.3.6.3. Entidades autónomas 
De há 10 anos a esta parte a Escola dispõe de dois guardas escolares do Gabinete de Segurança do 
Ministério da Educação, abrangendo o período horário das 11:00 às 23:00, cuja missão é efectuar a 
vigilância do recinto escolar, salvaguardando as condições de segurança dos espaços e dos 
membros da Comunidade Educativa. 
No campo da Prevenção e Segurança, a Escola tem como parceiros fundamentais a Polícia de 
Segurança Pública, nomeadamente através do Projecto “Escola Segura”, bem como os Bombeiros e 
o Centro de Saúde. 
 
3.3.7. Desempenho de Cargos 
A gestão do pessoal docente e não docente é assegurada pelos órgãos de gestão em estreita 
articulação com as estruturas intermédias e serviços, através do desempenho de diferentes cargos, 
representados no seguinte quadro: 
Âmbito Estruturas Cargos 
Nº de 
elem. 
Assembleia de Escola Presidente da Assembleia 1 
Conselho Administrativo 
Presidente do Conselho Executivo 1 
Vice-Presidentes do Conselho Executivo 2 Conselho Executivo 
Assessores Técnico-Pedagógicos (regime diurno) 2 
Órgãos  
de 
 Gestão 
Conselho Pedagógico Presidente do Conselho Pedagógico 1 
Departamentos Curriculares 
Coordenadores de Departamento/ Del. de 
Grupo 
7 
Delegados de Grupo 11 
Directores de Instalações (I. Específicas) 7 
Grupos Pedagógicos 
Orientadores de Estágio 
Variável 
(6) 
Coordenadores dos Directores de Turma 4 
Conselho de Directores de Turma Coordenadores das Novas Áreas Curriculares  - 
NAC - 
3 
Estruturas de 
Orientação 
Educativa 
 
 
Conselhos de Turma Directores de Turma 
Variável 
(57) 
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Continuação do quadro relativo ao desempenho de cargos: 
Assessor do E.R.U.Capitalizáveis 1 
Coordenador do E.R.Módulos 1 Ensino Recorrente 
Coordenadores Pedagógicos 8 
Cursos Tecnológicos Directores de Curso 3 
Cursos de Ed. e Formação T4 Directores de Curso 2 
Coordenador de Projectos 1 Projectos de Enriquecimento 
Curricular Coordenador do Desporto  Escolar 1 
Biblioteca/Mediateca Coordenador da Biblioteca/Mediateca 1 
Coordenador da Sala de Estudo 1 
Estruturas de 
Orientação 
Educativa 
(Cont.) 
Apoios e Complementos 
Educativos Coordenador do PEPLE 1 
Estruturas de A. 
Educativo 
SPO, NAE e UNIVA 
Representante dos Serviços Especializados de 
Apoio Educativo 
1 
SASE 
Chefe dos Serviços Administrativos 1 
Administrativos 
Representante na Assembleia de Escola 1 
Encarregado de Coordenação do Pessoal não 
Docente 
1 
Representante no Conselho Pedagógico 1 
Serviços 
Administrativos 
e Auxiliares da 
Acção Educativa Auxiliares de Acção Educativa, 
Cozinheiros e Guardas-Nocturnos 
Representante na Assembleia de Escola 1 
Associação de Estudantes Presidente da Associação de Estudantes 1 
Presidente da Associação de Pais e E.E. 1 
Estruturas 
Associativas Associação de Pais e Encarregados 
de Educação Representante no Conselho Pedagógico 1 
Pais e Encarregados de Educação Representantes na Assembleia de Escola 3 
Representantes no Conselho Pedagógico 2 
Alunos 
Representantes na Assembleia de Escola 4 
Outras Entidades 
representadas 
nos Órgãos de 
Gestão Autarquia Representantes na Assembleia de Escola 1 
 
3.4.  Recursos Humanos 
Uma caracterização dos Recursos Humanos é condição essencial para suportar uma tomada de 
decisão a diferentes níveis. Nesse sentido, e no âmbito do PEE, foi efectuado um levantamento de 
dados referente ao Corpo Docente e Pessoal Não Docente no ano lectivo de 2004/05, considerando 
as seguintes variáveis de análise: 
− Idade e Género; 
− Local de Residência /Tempo Médio de Deslocação; 
− Situação Familiar/Deslocação do Agregado Familiar ou Local de Residência; 
− Situação Profissional; 
− Tempo de Serviço na Profissão e na E.S.F.D.; 
− Habilitações; 
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Quadro de caracterização dos Recursos Humanos 
Prevalência 
Variáveis Corpo Docente 
- 220 - 
Pessoal Não Docente 
- 73 - 
1.Género 
        Feminino 
        Masculino 
 
133 (60.5%) 
87 (39.5%) 
 
60 (82.2%) 
13 (17.8%) 
2. Idade 
       (Até 29 anos) 
       (De 30 a 39 anos) 
       (De 40 a 49 anos) 
       (De 50 a 59 anos) 
       (≥ 60 anos) 
  
16 (7.3%) 
45 (20.5%) 
96 (43.6%) 
62 (28.2%) 
1 (0.5%) 
 
2 (2.7%) 
14 (19.2%) 
33 (45.2%) 
17 (23.3%) 
7 (9.6%) 
3. Residência  
       (Até 30 minutos) 
       (De 30 a 60 minutos) 
       (≥ 60 minutos) 
 
175 (79.5%) 
41 (18.6%) 
4 (1.8%) 
 
50 (68.5%) 
23 (31.5%) 
0 (0%) 
4. Situação Familiar 
       (Deslocados) 
 10 (4.5%) 0 (0%) 
5. Situação Profissional 
 
 
  
Q.N.D. (E.S.F.D) - 169 (76.8%) 
QND ( Destacado) – 8 (3.6%) 
QZP – 11(5.0%) 
Contratado – 24 (10.9%) 
Estagiário – 8 (3.6%) 
Quadro – 57 (78.1%) 
Provimento – 10 (13.7%) 
Contratado – 0 (0%) 
POC – 6 (8.2%) 
6. Tempo de Serviço   
       (≥ 10 anos na profissão) 
       (≥ 10 anos na E:S.F. Dias) 
 
 177 (80.4%) 
 128 (58.1%) 
 
43 (58.9%) 
42 (57.5%) 
7. Habilitações Em Formação (Estágio) – 8 
(3.6%) 
Bacharelato – 11 (5%) 
Licenciatura – 178 (80.9%) 
Pós-Graduação – 9 (4.1%) 
Mestrado – 13 (5.9%) 
Doutoramento – 1 (0.5%) 
1 º Ciclo – 26 (35.6%) 
2º Ciclo – 16 (21.9%) 
3º Ciclo – 18 (24.7%) 
Secundário – 9 (12.3%) 
Médio/Superior – 2 ( 2.7%) 
Licenciatura – 2 (2.7%) 
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Da análise do quadro síntese elaborado é possível realçar os seguintes aspectos: 
 
A - Corpo Docente 
−  Maioritariamente feminino (60.5%); 
− 72.3 % apresenta uma idade acima dos 40 anos cuja moda se situa no intervalo etário dos 40 
aos 49 anos (43.6%); 
− 79.5% dos docentes residem na área geográfica da escola, gastando menos de 30 minutos na 
sua deslocação. Encontram-se deslocados do seu agregado familiar 10 professores, 
correspondendo a 4.5% do total; 
− Uma parte significativa dos professores (76.8%) pertence ao QND da Escola;  
− 80.4% tem mais de 10 anos de serviço na profissão e 58.1% lecciona na Escola há mais de 10 
anos, conferindo estabilidade ao corpo docente; 
− 91% possui o grau de licenciatura, tendo 13% adquirido outros graus de formação (pós-
graduação, mestrado, doutoramento);  
 
 
B - Pessoal Não Docente 
− Claro predomínio do género feminino (82.2%); 
− 78.1 % tem idade superior a 40 anos cuja moda se situa no intervalo etário dos 40 aos 49 
anos (45%);  
− 68.5% reside na área geográfica da escola, gastando menos de 30 minutos na sua deslocação; 
− 78.1% integra o quadro da Escola;  
− 58.9% tem mais de 10 anos de serviço na profissão e 57.5% trabalha na Escola há mais de 10 
anos, conferindo estabilidade profissional; 
− 82.2% possui um grau de escolaridade que vai até ao 3º Ciclo, 12.6% com o ensino 
secundário e 5.4% com formação média ou superior. 
Integraram a categoria de Pessoal não Docente 41 Auxiliares da Acção Educativa, 8 Cozinheiras, 2 
Guardas-Nocturnos; 3 Técnicos/Professores de Apoios Educativos, 17 Assistentes de 
Administração Escolar, 1 Coordenador P.A. e 1 Chefe de Serviços A.E.  
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3.5.  Recursos Materiais 
 
3.5.1.- Planta da Escola 
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3.5.2.- Espaço Físico e Instalações 
Tal como já foi referido a Escola foi construída numa quinta, guardando dessa altura zonas verdes 
com algumas espécies raras já catalogadas e que se encontram referenciadas como pertencentes à 
zona natural de Sintra.  
 
 
O recinto escolar é delimitado por um gradeamento e estende-se numa área aproximada de 23 452 
m2. O projecto arquitectónico do edifício “ tipo mercúrio” marca nitidamente uma geração de 
escolas dos anos 60.  
O Edifício Central compreende 6 pisos, com 32 salas de aula e 4 laboratórios (1 de Física, 1 de 
Química, 1 de Biologia, 1 de Geologia): 
− No Piso 0 funcionam o Conselho Executivo, a Secretaria, o Gabinete dos Directores de 
Turma, a Contabilidade, a Papelaria, a Reprografia, o SASE, o Posto de Primeiros Socorros, 
a Sala de Reuniões, parte das instalações do Centro de Formação NOVAFOCO, o PBX, a 
Recepção e as instalações sanitárias do Pessoal não Docente. 
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− No Piso 1 funcionam os Laboratórios de Física e de Química, os gabinetes de trabalho dos 
Grupos Pedagógicos 4ºA e 4ºB, um gabinete partilhado pelo Serviço de Psicologia e 
Orientação Escolar e a Coordenação do Ensino Recorrente e 4 salas de aula. 
− No Piso 2 situam-se a Sala de Professores, a Sala Multimédia (sala 2.1), o Centro de 
Recursos de Professores (sala 2.2), o Laboratório de Matemática, o Gabinete de Net-
Línguas, o Gabinete dos Grupos Pedagógicos 8ºA e 8ºB, um Gabinete partilhado pelo 
Núcleo de Apoios Educativos e a UNIVA, 6 salas de aula, estando duas delas equipadas 
para a leccionação das T.I.C. e as instalações sanitárias do Pessoal Docente. 
− No Piso 3 existem 6 salas de aula e os Gabinetes do 5º Grupo, 10ºA e 10ºB,onde funciona o 
gabinete Net- C.S. Humanas. 
− No Piso 4 está localizada a Biblioteca/Mediateca e funcionam os Laboratórios de Biologia e 
Geologia, 6 salas de aula, os gabinetes do 9ºGrupo e 11ºB e instalações sanitárias para 
alunos. 
− No Piso 5 funcionam 7 salas de aula,o gabinete do 11ºA e os Gabinetes de Net-Expressões e 
Net-Ciências. 
− No Piso 6 situa-se a Sala de Estudo. 
 
Na órbita do edifício central existem as seguintes estruturas:  
− A Escola Velha, que apresenta as 2 salas de aula, um Gabinete dos Serviços de Psicologia e 
Orientação e as salas de formação e Galeria de Exposições da NOVAFOCO e instalações 
sanitárias. 
− O edifício dos Ginásios e Refeitório, que integra ainda os Balneários masculinos e 
femininos, a Cozinha e instalações de apoio, 2 gabinetes de trabalho de professores de 
Educação Física e uma 1 arrecadação de material desportivo. 
− O edifício do Bufete e a Sala de Convívio/ Bar dos alunos. 
− O pavilhão de Electricidade integrando Oficinas e Laboratórios de Electricidade e 
Electrónica, o Gabinete de Net-Tecnologias, os gabinetes de trabalho dos Grupos 
Pedagógicos 2ºB e 12ºB e 1 sala de aula normal.  
− O pavilhão de Mecânica integrando Oficinas e Laboratório de Mecânica, os gabinetes dos 
Grupos Pedagógicos 2ºA e 12ºA, 2 salas de aula e o Gabinete da Assembleia e o Gabinete do 
Espaço Jovem. 
− Os espaços exteriores integram dois recintos polidesportivos, uma parede de escalada 
artificial, um parque de estacionamento, espaços verdes envolventes e espaços de circulação 
de pessoas semi-cobertos e ao ar livre. Associada aos campos de jogos encontram-se ainda a 
sala D 09 e as instalações sanitárias dos alunos e alunas. 
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A Escola possui assim um conjunto de instalações com diferentes vocações, desde os recursos 
educativos, aos serviços, espaços de convívio e de recreio. Todavia, atendendo à sua idade bem 
como às exigências de modernização e funcionalidade, considera-se prioritária a intervenção na 
Escola como garante da segurança estrutural e de utilização de equipamentos e materiais. 
Muitos destes espaços foram ao longo do tempo beneficiados com obras, no sentido de lhes 
garantir um maior conforto e funcionalidade, em prol de um serviço público de qualidade. O 
refeitório, o bar dos alunos e os balneários encontram-se neste momento em obras, sofrendo uma 
intervenção de fundo.  
No que respeita à segurança, constituem ainda preocupação o Plano de Emergência e o Sistema de 
Vigilância. 
 
  
3.6.  Recursos Educativos 
3.6.1.  Espaços de Aula /Equipamentos Educativos 
Os recursos materiais/equipamentos didácticos constituem um factor importante de sucesso 
educativo, permitindo responder às necessidades específicas das diferentes áreas curriculares, bem 
como ao desenvolvimento de projectos e iniciativas que dinamizem a escola.  
A caracterização dos equipamentos e materiais de suporte à acção educativa permite-nos 
identificar diversas tipologias de espaços educativos existentes na Escola, designadamente: 
− Salas de aula comuns; 
− Salas específicas (T.I.C., Educação Tecnológica e Artes Visuais); 
− Laboratórios (Biologia, Geologia, Física, Química, Matemática, Electricidade e Mecânica); 
− Oficinas (Electricidade, Mecânica e Artes Visuais); 
− Instalações Desportivas (Ginásios, Polidesportivo Exterior e Parede de Escalada). 
 
Face à quantidade e diversidade de materiais existentes, é fundamental que seja efectuada uma 
gestão racional, de forma a salvaguardar as condições de utilização, conservação e segurança. Esta 
gestão é assegurada pelo Conselho Executivo, em estreita articulação com os Directores de 
Instalações e Coordenadores de Espaços Educativos específicos. 
É essencial que se desenvolva um esforço no sentido de dotar todos os espaços educativos com os 
materiais e equipamentos considerados essenciais para o desenvolvimento das diversas 
actividades, criando condições efectivas de suporte à acção educativa, face às novas exigências de 
uma sociedade do conhecimento e informação. 
 
 28 
272
Escola Secundária de Ferreira Dias                                                                               Projecto Educativo 2004/2007 
3.6.2.  Biblioteca/Mediateca  
A Biblioteca/Mediateca é um espaço aberto à Comunidade Educativa para consulta e pesquisa em 
diferentes suportes: Livros, periódicos (revistas e jornais diários), vídeos, CD-audio, CD-Rom, 
DVD, jogos e Internet. Este espaço tem ainda ao dispor dos utilizadores outros equipamentos, 
nomeadamente, fotocopiadora com gestor de cartão, scanner, câmara de filmar, máquina 
fotográfica e Diskman. 
Este Centro de Recursos encontra-se integrado na Rede de Bibliotecas Escolares e sofreu 
recentemente uma valorização do espaço em termos estéticos e funcionais. Uma das limitações 
deste espaço é a exiguidade do mesmo. 
 
3.6.3.  Sala Multimédia   
Esta sala de grande dimensão está equipada com recursos informáticos ligados em rede e com 
acesso à Internet, que permitem uma utilização num rácio de 1 computador para 2 alunos. Dispõe 
ainda de um conjunto de equipamentos de multimédia, nomeadamente, televisão, leitor de CD, 
DVD e projector de vídeo. 
A sua utilização está sujeita a requisição prévia por parte dos professores e alunos interessados. 
 
3.6.4.  Net-Gabinetes 
Recentemente foram criados gabinetes denominados “Net-Gabinetes” destinados à utilização de 
professores e alunos. 4 desses gabinetes encontram-se no edifício principal, situando-se o gabinete 
do Departamento de Tecnologias no sector da Electricidade/Electrónica. Todos os espaços dispõem 
de computadores, scanner e impressora, sendo a sua utilização regida por um regulamento 
específico, criado no seio do respectivo Departamento. 
 
3.6.5.  Centro de Recursos de Professores 
Os professores dispõem de um Centro de Recursos dotado de equipamento informático equipado 
com software diversificado e com acesso à Internet. Esta sala está ainda equipada com software de 
apoio ao trabalho dos Directores de Turma. 
 
3.6.6.  Sala de Reuniões 
Este espaço situa-se no piso 0, junto aos espaços sociais e destina-se prioritariamente a eventos 
pontuais. Está equipada com equipamento multimédia que permite efectuar apresentações 
electrónicas e audio-visuais. Tem uma capacidade para 80 pessoas. 
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3.6.7.  Gabinete dos Directores de Turma 
Este gabinete situa-se no piso 0, em frente ao Conselho Executivo, constituindo-se como um espaço 
reservado ao contacto dos Directores de Turma com os Pais e Encarregados de Educação.  
3.6.8.  Gabinetes de trabalho dos Grupos Pedagógicos 
A Escola dispõe de um conjunto de pequenos gabinetes que constituem um precioso local de 
trabalho de professores. 
3.6.9.  Salas de Convívio 
A Escola tem duas salas destinadas ao convívio de professores e alunos. Estes espaços constituem-
se como locais informais mas também de trabalho. 
 
 
3.7.  Recursos Financeiros 
A gestão dos recursos financeiros é realizada pelo Conselho Administrativo com base no 
Orçamento de Estado e Orçamento de dotações com compensação em receita. 
A Assembleia de Escola elabora em cada ano as linhas orientadoras do orçamento de Escola, 
estruturadas a partir das áreas de intervenção prioritárias definidas no Projecto Educativo de 
Escola e emite um parecer relativo à conta de gerência. 
Cabe à Escola enquanto organização aprendente criar mecanismos que permitam rentabilizar os 
recursos existentes, promover a poupança e fomentar a criação de receita, envolvendo todos os 
membros da Comunidade Educativa, nomeadamente através de: 
− Racionalização dos gastos; 
− Rentabilização dos recursos materiais, financeiros e humanos; 
− Candidatura a financiamentos e projectos; 
− Estabelecimento de parcerias; 
− Estratégias inovadoras de funcionamento. 
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4.  GESTÃO E PLANEAMENTO EDUCATIVO 
4.1.  Planos Curriculares e Ofertas de Escola 
 
A Escola tem à disposição da Comunidade os seguintes Planos Curriculares e Ofertas de Escola: 
3º Ciclo do Ensino 
Básico 
? Currículos regulares do 3º ciclo do Ensino Básico; 
? Ofertas de Escola: Componente de Educação Artística com 
as disciplinas de “Expressão Dramática” e de “Atelier de 
Artes”. 
R
eg
im
e 
di
ur
no
 
Ensino Secundário 
? Cursos Científico- humanísticos : Curso de Ciências e 
Tecnologias; Curso de Artes Visuais e de Ciências Sociais e 
Humanas. 
? Cursos Tecnológicos: Cursos de Electrotecnia/Electrónica 
e de Multimédia. 
? Cursos de Educação e Formação: Curso de Electricista de 
Instalações e de Operador de Mecânica Auto. 
3º Ciclo do Ensino 
Recorrente 
? Cursos de Carácter Geral com opção de Artes Visuais, 
Electricidade e Electrónica, por unidades capitalizáveis. 
            Por Unidades Capitalizáveis 
? Curso Geral. 
? Curso Técnico de Electrotecnia. 
? Curso Técnico de Desenho de Construções Mecânicas. 
R
eg
im
e 
no
ct
ur
no
 
Ensino Secundário 
Recorrente        Por Módulos 
? Cursos Científico- humanísticos: Curso de Ciências e 
Tecnologia; Curso de Ciências Sociais e Humanas; Curso 
de Línguas e Literaturas. 
? Cursos Tecnológicos: Electrotecnia/Electrónica 
 
 
4.2.  Organização Pedagógica 
A Escola efectua uma gestão de recursos humanos tendo em vista a sua organização pedagógica. 
Neste sentido, a par do funcionamento dos Órgãos e Estruturas de Orientação Educativa e de 
Apoio Educativo, os docentes são mobilizados no sentido de integrarem diferentes grupos de 
trabalho em áreas estruturantes da escola, nomeadamente: 
− Formação de turmas; 
− Elaboração de horários de professores e alunos; 
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− Serviço de Exames; 
− Secretariado de Conselhos de Turma de final do período; 
− Estatística; 
− Elaboração de inventários; 
− Manutenção e recuperação de materiais e equipamentos de laboratório; 
− Elaboração dos Projectos Curriculares e Plano de Actividades Educativas; 
− Planificação e concretização de Actividades; 
− Elaboração de Projectos;  
− Formação; 
− Avaliação do desempenho de professores; 
− Avaliação Interna da Escola; 
− Elaboração de documentos e realização de estudos. 
No que respeita ao Pessoal não Docente a Escola efectua uma gestão racional das áreas de 
responsabilidade, distribuindo o pessoal de forma a garantir o funcionamento dos serviços e o 
apoio às actividades lectivas.  
Face à escassez de pessoal não docente e à sua caracterização específica, esta é uma área que coloca 
grandes dificuldades na organização interna da Escola. 
 
4.3.  Gestão e Planeamento do Ensino e da Aprendizagem 
A promoção de formas cooperativas de trabalho docente constitui uma prática regular, dentro dos 
grupos disciplinares que compõem os Departamentos Curriculares. As funções de apoio e 
enquadramento dos docentes, no que respeita à sua coordenação e à organização e utilização de 
materiais e recursos são feitas, fundamentalmente, no âmbito dos grupos disciplinares. 
A elaboração dos Projectos Curriculares das Áreas Disciplinares contempla a planificação dos 
conteúdos a desenvolver ao longo do ano, definição de objectivos, estratégias, recursos e 
modalidades de avaliação. A gestão dos conteúdos programáticos é efectuada tendo em conta o 
cumprimento do programa, em cada disciplina e ano de escolaridade, prevendo a inclusão, na 
planificação do ano seguinte, dos conteúdos não leccionados no ano lectivo anterior. 
Em Conselho Pedagógico são definidos e aprovados critérios gerais de avaliação dos alunos que 
têm em conta o desenvolvimento de competências, de princípios e valores e a ponderação da 
avaliação do desempenho dos alunos nos vários domínios, para além de critérios específicos no 
âmbito de cada disciplina. 
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Ao longo e no final do ano lectivo os professores procedem à avaliação e acompanhamento da 
concretização do planeamento do ensino e da aprendizagem, com vista à obtenção de dados que 
permitam efectuar a análise dos resultados escolares dos alunos. 
 
Deste modo, a estruturação dos diferentes Projectos Curriculares deverá integrar: 
− Estruturação dos conteúdos programáticos; 
− Definição de objectivos e estratégias de ensino; 
− Concepção e utilização de materiais de aprendizagem; 
− Definição/Selecção das Actividades a desenvolver, nomeadamente Visitas de Estudo e 
Semana de Escola; 
− Inventariação e rentabilização dos recursos; 
− Critérios de avaliação; 
− Modalidades, momentos e instrumentos de avaliação; 
− Momentos de reflexão tendo em vista efectuar o acompanhamento do próprio planeamento 
e proceder à análise de resultados escolares. 
A par da estrutura do próprio documento os professores deverão contemplar no seu planeamento 
os seguintes pressupostos: 
− Diferenciação Pedagógica; 
− Articulação do Projecto Curricular da sua disciplina com os Projectos Curriculares de 
Turma e de Escola e o Plano Anual de Actividades; 
− Articulação do Plano Anual de Actividades com o Projecto Educativo de Escola; 
− Observância das Normas e Critérios de Avaliação de Escola e do respectivo Grupo 
Pedagógico na avaliação dos alunos, bem como dos procedimentos de registo nos 
instrumentos de avaliação (Testes, trabalhos, etc.). 
 
 
4.4.  Actividades e Projectos de Enriquecimento Curricular 
De acordo com a Reforma Curricular em curso os Projectos de Enriquecimento Curricular 
constituem uma aposta da escola, sendo livremente frequentados pelos alunos que se reúnem em 
torno de afinidades e motivações de natureza científica, cultural, tecnológica, artística, recreativa e 
desportiva.  
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É neste contexto que a Escola tem vindo a desenvolver, há vários anos, uma grande diversidade de 
actividades de complemento curricular, consubstanciada em clubes, ateliers, núcleos, oficinas de 
várias temáticas, devidamente enquadradas e coordenadas por professores. Por outro lado, a escola 
proporciona aos seus alunos espaços de livre iniciativa, espontaneidade e criatividade. 
As actividades de enriquecimento curricular, apresentam-se, assim, no seio da Escola, como um 
espaço facilitador de aprendizagens, na medida em que permitem a criatividade, a livre iniciativa, 
a resposta a motivações específicas, a partilha de experiências e conhecimentos, fortalecendo o 
sentido de responsabilidade e contribuindo para o estabelecimento de laços de camaradagem, de 
acordo com as condições reais existentes. 
Como apostas de continuidade e sem prejuízo de outros projectos que se enquadrem na filosofia do 
Projecto Educativo, podemos destacar os seguintes domínios: 
 
4.4.1. Núcleos, Grupos e Clubes com actividade regular 
− Clio; 
− Clube do Desporto Escolar; 
− Clube Europeu; 
− Clube de Karting; 
− Clube do Xadrez; 
− Grupo de Teatro “Os Jotas”; 
− Núcleo de Ciências; 
− Núcleo de Fotografia. 
 
4.4.2. Iniciativas de carácter pontual 
No âmbito do seu Plano Anual de Actividades a Escola desenvolve um vasto conjunto de 
iniciativas de carácter pontual e que se constituem como factores de enriquecimento curricular, 
concretizando-se através de actividades de dinamização interna e de abertura à comunidade local, 
visitas de estudo, concretização de projectos, provas, concursos, intercâmbios nacionais e 
internacionais. Estes últimos, no âmbito do desenvolvimento de Projectos Educativos Europeus, 
apoiados através do Programa Sócrates da União Europeia, proporcionam aos seus alunos e 
professores a troca de experiências e vivências culturais com outras escolas da União Europeia. 
Face às valências existentes, estas actividades têm contribuido para a criação de um clima de escola, 
conferindo-lhe identidade e induzindo sentimentos de pertença nos membros da comunidade 
educativa. Traduzem-se na realização de um conjunto de iniciativas tão diversificadas como sejam 
exposições temporárias, colóquios, actividades lúdicas e desportivas, actividades experimentais e 
de pesquisa, olímpiadas, feiras, cinema, teatro, etc.  
O Plano de Actividades Educativas desenvolve-se habitualmente ao longo de todo o ano lectivo, 
tendo a escola apostado nos últimos anos em concentrar algumas iniciativas, conferindo-lhe uma 
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maior visibilidade, através da realização de uma semana cultural, cuja calendarização tem sido 
apontada estrategicamente para o final do primeiro semestre, antecendendo a interrupção lectiva 
do Carnaval. 
 
4.5.  Apoios  e  Complementos Educativos 
Os Apoios e Complementos Educativos decorrem da necessidade própria da Escola de combater o 
insucesso escolar e, por outro lado, surgem consagrados na legislação em vigor. O insucesso escolar 
constitui assim uma preocupação permanente da Escola, já que nas suas diversas manifestações 
como repetências, abandono precoce da Escola, má qualidade de muitas transições de ano e o fraco 
domínio da língua portuguesa, se mantém como o problema central, designadamente, do Ensino 
Secundário. 
Neste âmbito, as experiências e inovações dos professores desta Escola traduzem-se, na prática, no 
desenvolvimento de actividades de diferenciação pedagógica e individualização do ensino, 
consubstanciadas em diversos domínios de intervenção pedagógica multi e transdisciplinar, 
implicando todos os intervenientes no processo educativo. 
Para além das modalidades de apoio operacionalizadas em contexto de aula e do apoio 
especializado conferido pelas Estruturas de Apoio Educativo, a Escola dispõe ainda dos seguintes 
recursos de apoio educativo: 
 
4.5.1.   Sala de Estudo 
 Espaço de ocupação permanente com professores de diferentes áreas disciplinares em estreita 
articulação com os Serviços Especializados de Apoio Educativo (SPO e NAE), criado com a 
finalidade de promover e assegurar o sucesso escolar dos alunos. Neste domínio desenvolve acções 
de apoio individual e de grupo, orientação do estudo, acompanhamento do trabalho, integração de 
alunos em situação de medida cautelar, realização de aulas de substituição e apoio em parceria 
pedagógica. 
 
4.5.2. Projecto de Ensino de Português Língua Estrangeira (PEPLE) 
Projecto criado como resposta ao crescente multiculturalismo existente, que apoia os alunos cuja 
língua materna não é o português, com vista ao desenvolvimento de competências linguísticas que 
facilitem a aprendizagem e a inserção social. 
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5.  PARCERIAS E PROTOCOLOS 
A Escola Secundária Ferreira Dias estabelece relações privilegiadas de cooperação com várias 
instituições públicas ou privadas, que visam dinamizar e contribuir para o êxito de actividades de 
interesse comum, quer a nível local, nacional ou até mesmo internacional. 
 
5.1.  Junta de Freguesia 
A colaboração entre as duas entidades tem-se consubstanciado em espírito de cooperação 
constante, de acordo com as respectivas necessidades e disponibilidades, desde apoio logístico à 
cedência de instalações e outros equipamentos. 
 
5.2.  Câmara Municipal de Sintra 
A Escola colabora, sistematicamente, com a Câmara Municipal de Sintra na dinamização de 
actividades desenvolvidas nas áreas da Educação Ambiental, da Cultura, da Juventude e do 
Desporto. Em contrapartida são concedidos apoios de acordo com a especificidade dos projectos e 
acções concretizadas.  
 
5.3.  Centro de Saúde 
Existe um protocolo com o Centro de Saúde do Agualva-Cacém, tendo em vista a troca de serviços 
na área da saúde, promovendo acções conjuntas que visem a aquisição de atitudes, 
comportamentos e conhecimentos, nomeadamente no âmbito da prevenção de comportamentos de 
risco, como sejam plano de vacinação, saúde oral e sexualidade. 
 
5.4. Casa da Juventude 
A Escola tem estabelecido uma relação de parceria com esta instituição sediada nas Mercês. Neste 
momento foi definido um protocolo no âmbito do Curso Tecnológico de Multimédia.  
 
5.6.  Empresas 
Para além dos acordos já existentes, serão estabelecidos novos protocolos com empresas sediadas 
na zona, de forma a viabilizar a realização de estágios em contexto de trabalho, de acordo com as 
ofertas de escola, nomeadamente nos Cursos de Electricista de Instalações e de Operador de 
Mecânica Auto e nos Cursos Tecnológicos de Electrotecnia/Electrónica e de Multimédia. 
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6.  FORMAÇÃO 
As preocupações relativamente à problemática da formação, quer de professores, quer de pessoal 
não docente constituem tarefa prioritária para a escola, no âmbito da formação contínua e da 
formação inicial, concretizando-se através do Plano Interno de Formação. 
 
6.1.  Núcleos de Estágio 
A Formação Inicial de Professores é um factor enriquecedor da dinâmica da escola. É um processo 
que permite a colaboração activa da escola no sistema de ensino, disponibilizando, para o efeito, as 
melhores condições de trabalho. 
Por outro lado, é também uma forma de proporcionar uma experimentação de novas estratégias e 
metodologias, de incentivar o gosto pela pesquisa e garantir o rigor científico, na medida em que a 
estrutura organizativa escolar deve acompanhar e apoiar aqueles que decidem optar pela carreira 
do ensino. Por isso, a escola continuará a acolher professores estagiários provenientes de diversas 
instituições do Ensino Superior. 
 
6.2. Plano Interno de Formação (PIF) 
O Plano Interno de Formação consagra os princípios orientadores do processo de formação 
centrado na escola. Pretende-se estruturar o PIF numa lógica de resposta às necessidades de 
formação da própria Escola, estimulando a partilha de experiências que contribuam para a 
valorização profissional dos seus membros. 
Por outro lado, será privilegiada a formação contínua em contexto de trabalho, de acordo com as 
necessidades de actualização sentidas pelos professores e demais pessoal não docente da escola, 
contribuindo para a melhoria do desempenho. Neste contexto importa valorizar o papel da 
NovaFoco enquanto Centro de Formação como um recurso educativo decisivo e estratégico no 
domínio da formação, bem como a bolsa de professores formadores acreditados existentes na 
escola (15). 
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7.  PREVENÇÃO E SEGURANÇA 
Existem na Escola alguns aspectos relacionados com a problemática da segurança que justificam 
uma atenção permanente por parte da comunidade educativa e que se traduzem num Plano de 
Acção realizado a dois níveis: 
−  Segurança Estrutural, Riscos de Incêndio e Pânico, Utilização de Instalações e 
Equipamentos, Segurança contra Roubos; 
− Criação de Hábitos de Vida Saudável, Prevenção de Comportamentos de Risco e 
Procedimentos em Situação de Emergência. 
 
No primeiro nível identificamos quatro âmbitos de intervenção: 
− Segurança Estrutural - Salientam-se as instalações específicas, as vedações que circundam 
os campos, os portões e portas, bem como o gradeamento exterior da Escola, que devem 
cumprir os requisitos de segurança exigidos na lei. 
− Segurança contra os Riscos de Incêndio e de Pânico - É importante que a Escola  mantenha 
redobrada atenção quanto à prevenção e protecção relativamente aos riscos de ocorrência e 
propagação de incêndios, às condições de evacuação dos utentes e às medidas para evitar os 
efeitos de pânico, traduzidas na actualização permanente do Plano de Emergência e na 
realização de um Simulacro, duas vezes por ano. 
− Segurança na Ocupação e Utilização dos Espaços e Equipamentos - Trata-se de 
salvaguardar a segurança relacionada com as ocorrências acidentais na utilização dos 
espaços e dos equipamentos, especialmente nas instalações desportivas e nos laboratórios e 
oficinas. 
− Segurança contra Roubos e Actos de Vandalismo – Face às preocupações crescentes da 
sociedade actual, torna-se importante a manutenção e ampliação do sistema de vigilância 
constituído por câmaras de vídeo e alarmes, alargando-o a espaços interiores e exteriores 
ainda não abrangidos, bem como reforçar a iluminação de todos os espaços exteriores.  
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Noutro plano de prevenção e segurança e integrado no âmbito das Escolas Promotoras de Saúde é 
essencial que a Escola desenvolva acções em diferentes domínios que envolvam a generalidade da 
Comunidade Educativa, com vista ao desenvolvimento de hábitos de vida saudável, tendo 
subjacente um conceito alargado de saúde da O.M.S., saúde física, mental e social. 
Neste âmbito assumem particular relevo algumas temáticas de prevenção e segurança que se 
resumem no seguinte quadro: 
 
Hábitos de Vida Saudável ? Saúde e bem-estar 
? Sucesso, realização pessoal e social 
? Conhecimento e Cultura 
? Valorização Humana do Trabalho 
? Crescimento e Desenvolvimento 
? Actividade Física e Desportiva 
? Lazer e Repouso 
? Educação Ambiental 
? Higiene e limpeza 
? Alimentação 
? Competências Sociais 
? Afectividade e Sexualidade 
? Cidadania 
Prevenção de Comportamentos de 
Risco 
 
? Insucesso 
? Dependências 
? Prevenção rodoviária 
? Doenças do comportamento alimentar 
? Doenças sexualmente transmissíveis 
? Doenças infecto-contagiosas 
? Doenças do foro psíquico 
? Doenças associadas à inactividade física 
? Exclusão social, Racismo, Xenofobia e Violência 
Procedimentos de Segurança 
 
? Suporte Básico de Vida 
? Primeiros Socorros 
? Procedimentos de manuseamento de alimentos e 
materiais 
? Códigos de conduta em situações de emergência 
e/ou catástrofe 
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8.  AVALIAÇÃO DO DESEMPENHO 
A avaliação do desempenho da Escola tem por base uma concepção formativa de avaliação e 
concretiza-se através de práticas e procedimentos estabelecidos, pretendendo avaliar processos e 
resultados. Deste modo tudo é objecto de avaliação, desde os instrumentos utilizados, às 
metodologias, aos resultados, estruturas e órgãos de gestão. 
É nossa convicção que uma avaliação estruturada de forma contínua rentabiliza o tempo 
dispendido nestas tarefas, promove o crescimento da organização e contribui para o aumento da 
auto-estima individual e colectiva. 
A avaliação de desempenho da Escola tem por base os contributos individuais e a dinâmica da 
própria escola enquanto instituição, consubstanciada nas estruturas de orientação educativa , de 
apoios educativos e órgãos de gestão. Neste contexto identificam-se as seguintes áreas de 
desempenho: 
 
− Alunos - realizada no quadro do funcionamento dos órgãos de gestão e das estruturas de 
orientação educativa e estruturada com base nos seguintes indicadores de análise: taxas de 
sucesso, qualidade do sucesso, eficácia dos apoios educativos e quadro de valor e 
excelência. Por outro lado, importa valorizar o percurso dos alunos após a saída da escola, 
nomeadamente no acesso ao ensino superior e ingresso no mercado de trabalho, nos cursos 
profissionalizantes e tecnológicos.  
− Professores - realizada pela Comissão Especializada de Avaliação, estrutura criada na 
Escola de acordo com os princípios da participação e representatividade, estando a sua 
composição definida no RIE. 
− Pessoal não docente - realizada pelo Conselho Executivo, através de uma ficha de notação. 
 
Face à legislação recente e à necessidade e desejo da Escola melhorar as suas práticas avaliativas e 
de desempenho, é essencial que os procedimentos de avaliação sejam mais sistematizados e que 
haja uma maior abrangência das áreas sujeitas a avaliação, nomeadamente no que respeita às 
estruturas intermédias e órgãos de gestão, até ao grau de envolvimento dos parceiros 
contemplados na legislação, alunos, pais e encarregados de educação e representantes locais. A 
Escola deverá ainda efectuar uma análise crítica do papel da tutela em questões de ordem 
pedagógica e financeira a fim de poder accionar mecanismos de retroacção. 
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Efectuado o diagnóstico da situação e tendo em mente a concepção de escola e de educação que 
perfilhamos, bem como os princípios e objectivos gerais que integram a filosofia do nosso PEE, 
chegou a hora de passarmos à acção. 
Para o efeito definimos um planeamento estratégico, de concretização a três anos, norteado por 
documentos orientadores da acção educativa nos seguintes âmbitos e contextos, conforme o quadro 
seguinte: 
 
Nível/Âmbito Documento Contexto 
? Lei de Bases do Sistema Educativo 
? Programas Curriculares Nacional 
? Projecto Educativo de Escola 
? Regulamento Interno 
? Projecto Curricular de Escola 
? Projectos Curriculares de Áreas Disciplinares e Grupos Pedagógicos 
? Plano Anual de Actividades Educativas 
Escola 
? Projecto Curricular de Turma Turmas  
Política 
Educativa 
? Planos Educativos Individuais Alunos 
 
O planeamento realizado contempla a identificação das dimensões e áreas de intervenção 
consideradas prioritárias e define objectivos e estratégias concretizáveis e que serão objecto de 
operativização no PAA, RIE e POE. 
Tendo presente a imprescindível participação de todos quantos integram a Comunidade Educativa, 
propomo-nos concretizar um conjunto de medidas estratégicas, definidas nas seguintes dimensões 
e áreas de intervenção consideradas prioritárias: 
 
Dimensões Áreas de Intervenção 
A - Educação, Ensino e Aprendizagem 
? Acção Educativa 
? Actividades e Projectos Educativos 
? Formação 
B - Clima e Ambiente Educativo ? Ambiente Relacional  ? Prevenção e Segurança 
C - Organização e Gestão 
? Recursos Materiais e Financeiros 
?  Organização Pedagógica 
? Avaliação do Desempenho 
Pretendemos, deste modo, identificar os principais problemas existentes na Escola, de forma a 
contribuir para a sua resolução, sistematizando-os através dos quadros que apresentamos de 
seguida: 
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DIMENSÃO A  - EDUCAÇÃO, ENSINO E APRENDIZAGEM 
 
1. ACÇÃO EDUCATIVA 
1.1. Organização, Gestão e Planeamento do Processo Educativo 
 
PROBLEMAS/ 
PRIORIDADES 
OBJECTIVOS ESTRATÉGIAS 
Planeamento do 
Processo de Ensino e 
Aprendizagem 
? Efectuar a gestão e planeamento do 
ensino e da aprendizagem de acordo 
com as linhas orientadoras definidas 
no Projecto Educativo e em 
consonância com a Revisão Curricular 
em curso. 
? Aperfeiçoar os procedimentos e instrumentos que conduzam 
a uma maior uniformização da estrutura global dos Projectos 
Curriculares. 
? Acompanhar e avaliar o planeamento definido. 
Articulação Curricular 
? Incrementar práticas de articulação e 
interacção no seio das Estruturas de 
Orientação Educativa e Apoio 
Educativo, visando o 
desenvolvimento de competências e 
valores, numa perspectiva de 
coerência e integração. 
? Planificar de forma articulada: 
- conteúdos programáticos em áreas disciplinares afins, 
visitas de estudo e projectos; 
- modalidades, instrumentos e momentos de avaliação; 
- transversalidade da língua portuguesa, dos métodos de 
trabalho e de estudo e domínio das T.I.C; 
- áreas de prevenção e segurança constantes no PEE, tendo 
por base um conceito alargado de saúde: Saúde física, 
mental e social. 
Diferenciação 
Pedagógica 
? Desenvolver práticas de diferenciação 
pedagógica. 
? Garantir a integração plena dos 
alunos com Necessidades Educativas 
Especiais. 
? Efectuar a caracterização dos alunos e famílias através da 
aplicação de inquéritos estruturados em coerência com o PEE. 
? Identificar pontos fortes e fracos do desempenho em função 
das necessidades, motivações e ritmos de aprendizagem dos 
alunos. 
? Adequar a planificação às necessidades diagnosticadas. 
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1.2. Avaliação dos Alunos, Apoios Educativos e Sucesso Escolar 
 
PROBLEMAS/ 
PRIORIDADES 
OBJECTIVOS ESTRATÉGIAS 
Apoios e 
Complementos 
Educativos 
? Rentabilizar os Recursos de Apoio Educativo 
existentes na Escola (humanos e materiais). 
? Apoiar os alunos cuja língua materna não é a 
portuguesa no desenvolvimento de competências 
linguísticas facilitadoras da aprendizagem e 
inserção social. 
Sucesso Escolar 
? Desenvolver acções/projectos que promovam o 
sucesso educativo e que contribuam para a redução 
da taxa de abandono escolar. 
? Orientar os percursos escolares dos alunos em 
função das suas aspirações e perfis. 
? Reforçar a participação dos Pais e E.E. no 
acompanhamento do percurso escolar dos filhos, 
numa óptica de co-responsabilização e parceria. 
? Elaborar e concretizar Planos de Apoio 
Individualizado, rentabilizando os recursos 
humanos e materiais existentes. 
? Mobilizar as Estruturas de Orientação Educativa, 
Apoio e Complemento Educativo, bem como os 
Pais e Encarregados de Educação na promoção 
do sucesso.  
? Efectuar a análise e reflexão dos resultados 
escolares, com vista à adopção de medidas 
ajustadas, especialmente em situações de revisão 
curricular. 
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2. ACTIVIDADES E PROJECTOS EDUCATIVOS 
 
PROBLEMAS/ 
PRIORIDADES OBJECTIVOS ESTRATÉGIAS 
Actividades e 
Projectos 
Educativos 
? Promover e valorizar projectos e 
actividades, susceptíveis de diversificar 
oportunidades de sucesso, de acordo 
com motivações de natureza científica, 
tecnológica, cultural, artística, desportiva 
e recreativa, facilitadoras da livre 
iniciativa, espontaneidade e criatividade. 
? Estimular as dinâmicas de trabalho em grupo e as iniciativas 
individuais com significado relevante para o Projecto Educativo. 
 
 
3. FORMAÇÃO 
 
PROBLEMAS/ 
PRIORIDADES OBJECTIVOS ESTRATÉGIAS 
Plano Interno de 
Formação (P.I.F.) 
? Conceber o Plano Interno de Formação 
numa lógica de resposta às necessidades 
de formação da própria Escola, 
estimulando a partilha de experiências e 
a valorização profissional. 
? Privilegiar a formação contínua em 
contexto de trabalho, contribuindo para a 
melhoria do desempenho. 
? Valorizar os Núcleos de Estágio 
enquanto espaços de abertura às 
dinâmicas de mudança e de investigação 
educacional. 
? Caracterizar os Recursos Humanos da Escola com base num 
levantamento de dados de acordo com o PEE. 
? Elaborar um PIF ajustado às necessidades e expectativas. 
? Criar espaços e momentos de divulgação e debate, incentivando a 
autoformação, a investigação e a inovação educacional. 
? Rentabilizar o papel formador da NOVA FOCO como entidade 
acreditada e sediada na Escola. 
? Incrementar práticas de formação recíproca no seio das estruturas, 
fortalecendo os mecanismos de interacção e de partilha de 
experiências e materiais. 
? Alargar o PIF aos Pais e Encarregados de Educação, numa 
perspectiva de formação em áreas de interesse identificadas na 
caracterização realizada às famílias.  
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DIMENSÃO B  - CLIMA E AMBIENTE EDUCATIVO 
 
 
1. AMBIENTE RELACIONAL 
 
PROBLEMAS/ 
PRIORIDADES OBJECTIVOS ESTRATÉGIAS 
Dinâmicas de 
Grupo 
? Promover uma Cultura de Escola assente no 
pressuposto da participação alargada e da 
responsabilização colectiva. 
? Estimular dinâmicas de trabalho em grupo, em diferentes 
contextos como contributo para o reforço da auto-estima 
individual e institucional, envolvendo os diversos membros da 
Comunidade Educativa. 
? Potenciar as relações escola-família e escola-meio numa 
perspectiva de benefícios mútuos e crescimento colectivo. 
Informação e 
Comunicação 
? Melhorar a circulação da informação e 
comunicação interna e externa, 
rentabilizando os instrumentos de 
divulgação existentes na Escola. 
? Criar formas de informação e 
comunicação, com recurso a meios 
diversificados, ajustados a cada situação, 
numa lógica de inovação, eficiência e 
eficácia. 
 
? Identificar os vários sectores, serviços e departamentos 
existentes através de uma sinalética. 
? Seleccionar a informação a afixar de forma a não sobrecarregar 
os placares e a facilitar a sua leitura. 
? Utilizar o logotipo da escola como elemento uniformizador. 
? Fazer uso do potencial das TIC, nomeadamente através do 
enriquecimento do site da Escola. 
? Assegurar uma divulgação eficaz dos grandes documentos da 
Escola: PEE, PCE, PAA e RIE. 
Interacção com o 
Meio 
? Desenvolver uma política de abertura à 
comunidade, como filosofia de partilha de 
experiências, serviços e conhecimento com 
benefício mútuo, especialmente com 
entidades integradas na comunidade local. 
? Estabelecer protocolos e parcerias tendo em vista a realização de 
projectos e estágios. 
? Estabelecer outras formas de cooperação que resultem em 
contrapartidas para a Escola. 
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2. PREVENÇÃO E SEGURANÇA 
2.1 – Segurança Estrutural, Riscos de Incêndio e Pânico, Utilização de Instalações e Equipamentos, Segurança contra Roubos 
 
PROBLEMAS/ 
PRIORIDADES 
OBJECTIVOS ESTRATÉGIAS 
Segurança Estrutural 
? Garantir a manutenção do edifício, 
salvaguardando as condições de segurança 
decorrentes da sua utilização. (Acessos, saídas 
de emergência, características do piso, arestas 
vivas, barreiras arquitectónicas, etc.) 
Segurança contra os Riscos 
de Incêndio e de Pânico 
? Manter os equipamentos contra incêndio de 
acordo com o Plano de Emergência e em 
condições de funcionalidade. 
? Formar e treinar todos os membros da 
Comunidade Educativa em procedimentos a 
adoptar em situações de emergência. 
Segurança na Ocupação e 
Utilização de Espaços e 
Equipamentos 
? Garantir condições de segurança em todos os 
espaços e equipamentos educativos utilizados 
nas actividades lectivas, de complemento 
curricular ou outras. 
Segurança contra Roubos, 
Vandalismo e Actos de 
Violência 
? Garantir condições de segurança física e moral 
a todos os membros da Comunidade 
Educativa. 
? Efectuar uma vistoria às instalações com base num 
guião estruturado a partir das linhas orientadoras 
definidas no PEE. 
? Realizar um simulacro 2 vezes por ano, envolvendo 
todos os elementos da Comunidade Educativa. 
? Mobilizar todos os intervenientes na problemática da 
segurança no sentido de contribuírem para a 
resolução dos problemas identificados, numa óptica 
de prevenção primária e secundária, nomeadamente: 
    - Membros da Comunidade Educativa, 
- Bombeiros, 
- Protecção Civil, 
- PSP/Escola Segura, 
- Junta de Freguesia, 
- Câmara Municipal, 
- Ministério da Educação.   
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2.2. Hábitos de Vida Saudável, Prevenção de Comportamentos de Risco e Procedimentos em Situação de Emergência 
 
PROBLEMAS/ 
PRIORIDADES 
OBJECTIVOS ESTRATÉGIAS 
Hábitos de Vida 
Saudável 
? Desenvolver hábitos de vida 
saudável dentro da Comunidade 
Escolar. 
Prevenção de 
Comportamentos de 
Risco 
? Desenvolver acções de prevenção de 
comportamentos de risco 
envolvendo toda a Comunidade. 
Procedimentos em 
Situação de 
Emergência 
 
? Formar todos os membros da 
Comunidade Educativa em áreas 
dos cuidados de saúde. 
Integrar as temáticas identificadas no PEE nos Planos de Acção de todas 
as Estruturas da Escola.  
 
 
 
 
 
 47 
291
Escola Secundária de Ferreira Dias                                                                                                                                                             Projecto Educativo 2004/2007 
 
DIMENSÃO C  - ORGANIZAÇÃO E GESTÃO 
 
1. RECURSOS FÍSICOS, EDUCATIVOS E FINANCEIROS 
PROBLEMAS/ 
PRIORIDADES 
OBJECTIVOS ESTRATÉGIAS 
Recursos 
Físicos e 
Educativos 
? Optimizar os espaços existentes na Escola 
numa óptica de polivalência, valorização 
estética e funcional, de modernização e 
humanização. 
? Zelar pela preservação e conservação dos 
equipamentos educativos. 
? Garantir a limpeza e higiene regular dos 
espaços e equipamentos que integram o 
recinto escolar. 
? Concretizar projectos de embelezamento e conservação dos espaços 
físicos. 
? Desenvolver iniciativas que promovam a Educação Cívica e 
Ambiental dirigidas à Comunidade Educativa.  
? Rentabilizar a Sala de Estudo como espaço multidisciplinar e de 
apoio e acompanhamento pedagógico. 
Recursos 
Informáticos e 
Multimédia 
? Optimizar os recursos do parque 
informático da escola de forma a garantir o 
funcionamento em qualidade e facilitar a 
sua utilização. 
? Efectuar a manutenção dos equipamentos e garantir a actualização 
dos recursos informáticos e de multimédia, respondendo às 
necessidades e aos desafios das novas tecnologias. 
? Definir competências e desenvolver mecanismos de articulação 
entre as estruturas e serviços, numa óptica de rentabilização de 
meios e de tempo, fazendo uso da rede informática existente. 
Recursos 
Financeiros 
? Criar mecanismos que permitam 
rentabilizar os recursos existentes, de forma 
a promover a poupança e fomentar a 
criação de receita. 
? Sensibilizar a Comunidade Educativa para os contributos 
individuais e colectivos, consubstanciados em: 
- Racionalização dos gastos, 
- Rentabilização dos recursos materiais, financeiros e humanos, 
- Candidatura a financiamentos e projectos, 
- Estabelecimento de parcerias. 
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2.  GESTÃO E PLANEAMENTO EDUCATIVO 
PROBLEMAS/ 
PRIORIDADES 
OBJECTIVOS ESTRATÉGIAS 
Organização 
Pedagógica da 
Escola  
? Assegurar uma organização pedagógica 
da escola eficiente, nomeadamente na 
distribuição do serviço docente e não 
docente, formação de turmas, atribuição 
de cargos, elaboração de horários, 
avaliação, ofertas curriculares, 
cumprimento de normas, critérios e 
procedimentos, etc. 
? Definir e aplicar critérios de actuação claros e objectivos, baseados 
em pressupostos de natureza pedagógica em áreas estruturantes da 
vida da escola. 
? Criar e aplicar instrumentos de controlo e avaliação, divulgando-os 
junto da comunidade educativa. 
 
3. AVALIAÇÃO DE DESEMPENHO 
PROBLEMAS/ 
PRIORIDADES 
OBJECTIVOS ESTRATÉGIAS 
Desempenhos 
Individuais e 
Colectivos 
? Promover a melhoria da qualidade dos níveis 
de eficácia e eficiência do desempenho. 
? Assegurar o sucesso educativo, promovendo 
uma cultura de qualidade, exigência e 
responsabilidade na Escola. 
? Criar mecanismos de avaliação dirigidos a 
todos os actores envolvidos na vida da 
Escola. 
? Garantir a credibilidade do desempenho da 
Escola. 
? Efectuar a avaliação do desempenho dos professores e da 
Escola, com recurso aos mecanismos e instrumentos definidos 
na lei e no RIE. 
? Criar instrumentos de avaliação da Escola em áreas em que 
esta avaliação não está estruturada e aperfeiçoar os 
instrumentos e mecanismos já existentes. 
? Efectuar o acompanhamento dos alunos à saída da Escola, 
relacionando o sucesso no ensino secundário com o grau de 
cumprimento das expectativas de alunos e famílias 
(prosseguimento de estudos e ingresso no mercado de 
trabalho). 
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A melhoria do funcionamento da escola passa por uma racionalidade que implica conhecimento e 
responsabilização por parte dos actores que a constituem. Aqui, torna-se imprescindível o papel da 
avaliação do Projecto Educativo, na medida em que introduz processos e procedimentos de que a 
organização pode dispor para aumentar o capital de conhecimento sobre o seu próprio 
funcionamento, nomeadamente nos seguintes domínios: 
- Suporte de reflexão, 
- Comunicação, 
- Formação, 
- Análise de recursos, 
- Apoio à decisão. 
A avaliação do PEE permite efectuar um diagnóstico do funcionamento da escola no presente, 
operacionalizado na recolha e análise de dados pertinentes e, em simultâneo, um prognóstico do 
funcionamento futuro da escola, pela fundamentação que deve dar às decisões que o Projecto deve 
reflectir. 
Esta avaliação, que é permanente, deverá permitir uma retroacção contínua no sentido de redefinir 
o próprio projecto, intervindo no sentido de corrigir a sua coerência (relação entre o projecto e o 
problema), a eficiência (gestão e administração dos recursos e meios) e eficácia (relação entre a 
acção e os resultados). 
A avaliação do Projecto poderá ainda funcionar como dispositivo de formação, levando à 
constituição de grupos de estudo que, reflectindo sobre o desenvolvimento do projecto, visam a  
resolução dos problemas, no sentido de devolver aos implicados uma reflexão sobre as suas 
próprias práticas. Neste sentido, e apesar da complexidade desta tarefa, a avaliação surge-nos como 
um objecto a construir pelos seus actores, pela escola, significando que os indicadores e 
instrumentos de avaliação são específicos e ajustados à realidade. Só assim será possível pensar a 
escola no presente para construir o futuro.   
 
O sistema de avaliação do PEE integra os seguintes elementos: 
- Dimensões, Áreas e Campos de observação – Objectos de avaliação definidos no PEE. 
- Indicadores de observação – Critérios de apreciação ajustados a cada um dos objectos de 
avaliação definidos no PEE. 
- Modos e instrumentos – Práticas, processos, métodos e procedimentos definidos e 
organizados de acordo com os diferentes contextos que caracterizam a escola. 
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- Periodicidade – “Timing” para análise dos dados recolhidos. 
- Actores – Elementos e parceiros que intervêm na concretização da acção. 
- Responsáveis – Estruturas e/ou elementos responsáveis pela avaliação do campo de 
observação identificado. 
 
Os instrumentos e procedimentos já concebidos e adoptados pela escola nas diversas dimensões 
identificadas (Educação, Ensino e Aprendizagem; Clima e Ambiente Educativo; Organização e 
Gestão), devem ser objecto de permanente aperfeiçoamento de forma a institucionalizar na Escola 
uma cultura de avaliação de desempenho. 
Todavia, sem prejuízo das práticas já existentes, há a salientar outros procedimentos que importa 
valorizar no futuro, nomeadamente: 
− Relatório dos Projectos de Enriquecimento Curricular; 
− Vistoria das condições de segurança estrutural e dos equipamentos; 
− Caracterização dos alunos e famílias a partir da aplicação de um inquérito estruturado de 
acordo com as linhas orientadoras definidas no PEE; 
− Monitorização do Plano de Actividades dos Órgãos de Gestão; 
− Monitorização do Plano de Actividades das Associações de Pais e Encarregados de 
Educação e de Estudantes. 
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DIMENSÃO A 
EDUCAÇÃO, ENSINO E APRENDIZAGEM 
ÁREAS 
CAMPO 
DE OBS. 
INDICADORES 
MODOS E 
INSTRUMENTOS 
PERIODICIDADE ACTORES RESPONSÁVEIS 
P
l
a
n
e
a
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o
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o
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n
o
 
e
 
d
a
 
A
p
r
e
n
d
i
z
a
g
e
m
 
? Conformidade  
? Articulação  
? Diferenciação pedagógica 
? Nível de concretização 
? Análise crítica 
dos Projectos 
Curriculares  
? Monitorização do 
Planeamento 
Trimestral e Anual ? Depart. 
Curriculares 
? Grupos 
Pedagógicos 
? Conselhos de D. de 
Turma 
? Conselhos de 
Turma 
? Professores 
? Delegados de Grupo  
? Coordenadores de 
Departamento 
? D. de Turma  
? Coord. de D. Turma  
? C. Pedagógico 
A
p
o
i
o
s
 
e
 
C
o
m
p
l
e
m
e
n
t
o
s
 
E
d
u
c
a
t
i
v
o
s
 
? Modalidades 
? Eficácia  
? Articulação  
? Participação dos E.E 
? Relatórios dos 
Planos de Apoio 
Trimestral e Anual ? Prof. proponentes  
? Prof. do apoio  
? Estruturas de 
Apoio Educativo  
? Apoios e Comple-
mentos Educativos. 
? Conselhos de Turma 
? Directores  de Turma  
? Coord. de D. Turma 
? Conselho Executivo 
A
C
Ç
Ã
O
 
E
D
U
C
A
T
I
V
A
 
S
u
c
e
s
s
o
 
 
E
s
c
o
l
a
r
 
? Taxas de sucesso  
? Qualidade do sucesso  
? Taxas de abandono 
?  Estratégias de combate 
? Análise estatística 
e pedagógica de 
resultados 
Trimestral e Anual ? Com. Educativa ? Conselhos de Turma 
?  Grupos Pedagógicos 
? Órgãos de Gestão 
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ÁREAS 
CAMPO 
DE OBS. 
INDICADORES 
MODOS E 
INSTRUMENTOS 
PERIODICIDADE ACTORES 
DIMENSÃO A  (cont.) 
EDUCAÇÃO, ENSINO E APRENDIZAGEM 
RESPONSÁVEIS 
A
c
t
i
v
i
d
a
d
e
s
 
e
 
V
i
s
i
t
a
s
 
d
e
 
e
s
t
u
d
o
 
? Níveis de participação 
? Níveis de concretização 
?  Âmbito 
? Áreas temáticas 
? Relatórios do 
P.A.A 
?  Apreciação 
crítica 
Semestral e Anual ? Estrut./elementos 
envolvidos 
?  Destinatários 
? Prof. envolvidos  
? Resp. pelas Estrut.   
envolvidas  
? Órgãos de Gestão 
A
C
T
I
V
I
D
A
D
E
S
 
 
E
 
P
R
O
J
E
C
T
O
S
 
E
D
U
C
A
T
I
V
O
S
 
P
r
o
j
e
c
t
o
s
 ? Níveis de concretização 
?  Âmbito 
? Grau  de satisfação 
? Relatórios do 
P.A.A 
? Apreciação 
crítica 
Semestral e Anual ? Estrut./elementos 
envolvidos 
? Destinatários 
? Prof. envolvidos 
?  Estrut. envolvidas 
?  Órgãos de Gestão 
N
ú
c
l
e
o
s
 
d
e
 
E
s
t
á
g
i
o
 
? Níveis de concretização 
?  Grau de satisfação  
? Grau de envolvência 
? Relatórios  
estágio 
?  Apreciação 
crítica 
Semestral e Anual ? Núcleo de Estágio 
?  Estruturas 
envolvidas  
? Com. Educativa 
? Orientador de Estágio 
?  Estrut.  envolvidas  
? Órgãos de Gestão 
F
O
R
M
A
Ç
Ã
O
 
P
l
a
n
o
 
I
n
t
e
r
n
o
 
d
e
 
F
o
r
m
a
ç
ã
o
 
(
P
I
F
)
 
? Destinatários  
? Níveis de participação 
?  Temáticas  
? Tipologias/Modalida-
des 
? Relatórios do 
P.A.A 
? Apreciação 
crítica 
 
Semestral e Anual ? Estrut. envolvidas e 
mobilizadas 
? Estrut. envolvidas 
?  Órgãos de Gestão 
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ÁREAS 
CAMPO DE 
OBSERVAÇÃO 
INDICADORES 
MODOS E 
INSTRUMENTOS 
PERIODICIDADE ACTORES 
DIMENSÃO B   
CLIMA E AMBIENTE EDUCATIVO 
RESPONSÁVEIS 
? Dinâmicas de Grupo ? Grau de envolvência  
? Níveis de 
participação  
? Âmbito 
? Apreciação crítica Anual ? Com. 
Educativa 
? Departamentos 
? Grupos de 
trabalho 
? Órgãos de Gestão 
? Informação e Comu-
nicação 
? Adequação  
? Modalidades 
? Estratégias de Dina-
mização 
? Apreciação crítica Anual ? Com. 
Educativa 
A
M
B
I
E
N
T
E
 
R
E
L
A
C
I
O
N
A
L
 
? Interacção com o Meio ? Âmbito 
? Finalidade  
? Modalidades 
? Apreciação crítica Anual ? Est/ 
elementos 
envolvidos 
? Órgãos de Gestão 
? Órgãos de Gestão 
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? Segurança Estrutural  
 
? Segurança contra Riscos 
de Incêndio  
 
? Segurança dos Espaços e 
Equipamentos  
 
? Segurança contra 
Roubos, Vandalismo e 
Violência 
? Níveis de concreti-
zação 
? Eficácia 
? Incidentes 
? Listas de 
verificação 
? Registo de 
incidentes 
? Apreciação crítica 
dos simulacros 
Adequada a cada 
situação 
? Com. 
Educativa 
? Cons. Executivo 
DIMENSÃO B  (Cont.) 
CLIMA E AMBIENTE EDUCATIVO 
ÁREAS 
CAMPO DE 
OBSERVAÇÃO 
INDICADORES 
MODOS E 
INSTRUMENTOS 
PERIODICIDADE ACTORES RESPONSÁVEIS 
? Assembleia 
P
R
E
V
E
N
Ç
Ã
O
 
E
 
S
E
G
U
R
A
N
Ç
A
 
? Hábitos de Vida 
Saudável 
 
? Prevenção de 
Comportamentos de 
Risco 
 
? Procedimentos de 
Segurança 
? Abrangência 
? Nível de 
envolvimento 
? Transversalidade 
? Apreciação crítica Anual ? Comunidade 
Educativa 
? Grupos 
Pedagógicos 
? Departamentos 
? Órgãos de Gestão 
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ÁREAS CAMPO DE OBS. INDICADORES MODOS E INSTRUMENTOS PERIODICIDADE ACTORES 
DIMENSÃO    C  
ORGANIZAÇÃO E GESTÃO 
RESPONSÁVEIS 
? Instalações, Equipamentos 
e Materiais 
? Recursos Educativos 
? Recursos Informáticos 
? Recursos de Multimédia 
? Adequação  
? Conservação/Manu-
tenção 
? Aprazibilidade  
? Rentabilização 
? Inventários 
? Listas de veri-
ficação 
? Monitorização 
Adequada a 
 cada situação 
? Com. Educativa 
? Directores de 
instalações 
? Responsáveis 
de Recursos 
? Cons. Executivo 
? Cons. Executivo 
R
E
C
U
R
S
O
S
 
F
Í
S
I
C
O
S
,
 
E
D
U
C
A
T
I
V
O
S
 
E
 
F
I
N
A
N
C
E
I
R
O
S
 
? Recursos Financeiros ? Racionalização ? Orçamento e 
relatório de 
contas 
Anual ? Comunidade 
Educativa 
? Conselho 
Administrativo 
? Assembleia 
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ÁREAS CAMPO DE OBS. INDICADORES MODOS E INSTRUMENTOS PERIODICIDADE ACTORES 
DIMENSÃO  C (Cont.) 
ORGANIZAÇÃO E GESTÃO 
RESPONSÁVEIS 
G
E
S
T
Ã
O
 
E
 
P
L
A
N
E
A
M
E
N
T
O
 
E
D
U
C
A
T
I
V
O
 ? Organização Pedagógica 
? Planos Curriculares e 
Ofertas de Escola 
? Planeamento da Acção 
Educativa (Dimensão A) 
? Adequação 
? Conformidade 
? Equidade 
? Consistência e  Inte-
gração 
? Listas de veri-
ficação  
? Análise crítica 
Anual ? Com. 
Educativa 
? Grupos de 
trabalho 
? Serviços 
? Estrut. 
envolvidas  
? Órgãos de Gestão 
A
V
A
L
I
A
Ç
Ã
O
 
 
D
O
 
D
E
S
E
M
P
E
N
H
O
 
? Escola enquanto Institui-
ção 
      - Desempenho Individual 
      - Desempenho Colectivo 
? Conformidade 
? Riqueza 
? Eficiência 
? Eficácia 
? Qualidade 
? Rigor e profissiona-
lismo 
? Avaliação interna Semestral e Anual ? Com. 
Educativa 
? Órgãos de Gestão 
PROMOVER O SUCESSO EDUCATIVO NUMA ESCOLA DE QUALIDADE 
 57 
301
Escola Secundária de Ferreira Dias                                                                               Projecto Educativo 2004/2007 
 
 
O actual PEE resultou de um trabalho de profunda análise e reflexão realizada na Escola, tendo por 
base os documentos estruturantes da vida da escola, produzidos por gerações sucessivas de 
profissionais e ainda da auto-avaliação efectuada em diferentes nível de intervenção, ao longo dos 
últimos anos.  
A equipa de trabalho que elaborou o PEE actual trabalhou arduamente na sua elaboração, 
procurando envolver todos os intervenientes que trabalham e frequentam a escola, no sentido de 
conceber um documento que fosse representativo da realidade, tendo por base um conceito 
alargado de escola, encarando-a como instituição, organização e sistema.  
Tentou na medida do possível efectuar uma ponte entre a realidade encontrada e os objectivos a 
prosseguir, tendo em vista as metas preconizadas, por via das pesquisas bibliográficas efectuadas e 
da análise dos relatórios de avaliação integrada de âmbito nacional. 
 
Tendo em consideração o exposto, foi definida a seguinte metodologia de trabalho: 
− Constituição da equipa de trabalho; 
− Análise dos PEE anteriores, bem como de todos os documentos de Escola já produzidos; 
− Análise dos relatórios de avaliação integrada da IGE, de Escola e Nacional; 
− Pesquisa bibliográfica relativa a PEE; 
− Elaboração do índice e esboço do documento; 
− Interpolação e mobilização de estruturas, serviços e membros da Comunidade Educativa a 
fim de enriquecer o PEE; 
− Distribuição de tarefas pelos elementos da equipa de trabalho, seguida de momentos de 
produção e reflexão conjuntas; 
− Divulgação do documento de trabalho para recolha de pareceres, com elaboração de um 
breve guião de análise; 
− Enriquecimento do documento através da integração das sugestões apresentadas; 
− Divulgação do documento final em versão impressa e electrónica, nomeadamente no site da 
Escola. 
A concretização de todas estas etapas foi complexa e morosa, face à diversidade de estruturas que 
integram a escola e demorou aproximadamente um ano.  
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Conscientes de que tão difícil é conceber um projecto quanto divulgá-lo, a equipa de trabalho 
responsável pela elaboração do PEE e o Conselho Executivo delinearam, em conjunto, algumas 
estratégias para divulgação do documento, designadamente: 
 
− Apresentação electrónica do PEE em reunião da Assembleia de Escola; 
− Realização de três reuniões de trabalho, envolvendo todos os docentes e elementos das 
Estruturas de Apoio Educativo, com o objectivo de efectuar a divulgação do PEE em 
apresentação electrónica Power-Point; 
− Realização de uma ou duas reuniões de trabalho para divulgação do PEE junto do Pessoal 
não Docente (Serviços Administrativos e Auxiliares da Acção Educativa); 
− Entrega do documento em versão impressa a todos os membros da Comunidade Educativa 
que integram os Órgãos de Gestão e que desempenham cargos na escola; 
− Colocação dos documentos (Projecto e Power-Point) no site da Escola e nos computadores 
dos Centro de Recursos da Escola, Conselho Executivo, Sala de Reuniões, Reprografia e 
Serviços Administrativos; 
− Divulgação da caracterização dos recursos humanos em representação gráfica, junto de 
todos os membros da Comunidade Educativa que trabalham na Escola; 
− Elaboração de um poster em grande formato para divulgação interna e externa; 
− Divulgação dos valores, objectivos e lema da Escola junto da Comunidade Educativa, 
através de formas atraentes e educativas. 
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NOTA FINAL 
 
O PEE enquanto expressão da identidade e autonomia da Escola constitui-se como um documento 
orientador destinado a assegurar a coerência e a unidade da acção educativa. Assume-se assim 
como uma planificação estratégica definida a longo prazo, que será operacionalizada através do 
PAA, RIE e POE. 
Estes documentos, concebidos de forma articulada, traduzem uma concepção de escola autónoma, 
participada e eficaz, tendo como grande finalidade “ Promover o sucesso educativo numa escola de 
qualidade”. 
A aventura de construir e executar o PEE constitui uma boa oportunidade de mobilizar as pessoas 
em torno de um compromisso colectivo e interactivo. Pretende-se que professores, alunos, pessoal 
não docente, pais e encarregados de educação e representantes locais colaborem na construção de 
um ideal de escola, que é o nosso. Se a Comunidade Educativa assim o desejar, podemos construir 
uma escola baseada nos princípios da autonomia, da participação e da responsabilização e que leve 
à integração das dimensões individuais no sentido colectivo da organização. 
Não há modelos óptimos de organização escolar; há mesmo óptimas escolas que dispensam 
qualquer modelo formal, o que não há são boas escolas sem rumo pois, citando Séneca, não há 
ventos favoráveis para os que não sabem para onde vão. 
Nós sabemos! Este é o caminho que queremos seguir. 
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Anexo nº 1 – Poster do Projecto Educativo de Escola 
Anexo nº 2 – Caracterização dos Recursos Humanos em representação gráfica 
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Este documento foi aprovado na Assembleia de Escola de 14 de Dezembro de 2004. 
 
 
A Presidente da Assembleia de Escola: Ana Paula Cunha 
A Presidente do Conselho Executivo: Leonídia Cunha 
O Presidente do Conselho Pedagógico: António Marques 
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ANEXO 2 -  PROJECTO EDUCATIVO DE 2009-2013 DA ESCOLA A  
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 ESCOLA SECUNDÁRIA COM 3.º CICLO DE FERREIRA DIAS 
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“ Promover o sucesso educativo numa escola de qualidade “ 
2009-2013 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                                            
 
A guare la da autoria da 
professora do 5 º G rupo 
M anuela Torres 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
M aqueta da intervenção da Parque Escolar  
na E SFD  
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L ogótipo criado pelo aluno P edro V ieira, discreto, tendo com o 
elem ento de destaque a letra “F ”, representando o nom e pelo qual a 
escola é habitualm ente designada e conhecida, “A  F erreira”. 
 
O  aluno recorreu ainda ao contraste entre o  azul e o  ocre, para 
sim bolizar a  relação Terra/M ar existente no concelho de Sintra. 
 
 
 
309
E scola Secundária com  3.º C iclo de F erreira D ias                             P rojecto E ducativo  
1 
ÍNDICE 
 
1 INTRODUÇÃO 02 
2 MISSÃO 03 
3 VISÃO 03 
4 PRINCIPIOS E VALORES 03 
5 CARACTERIZAÇÃO DA ESCOLA 04 
5.1 ESBOÇO DA EVOLUÇÃO HISTÓRICA 04 
5.2 PATRONO DA ESCOLA 05 
5.3 ENQUADRAMENTO GEOGRÁFICO E SÓCIO-CULTURAL 07 
5.4 ALUNOS 08 
5.5 PESSOAL DOCENTE 09 
5.6 PESSOAL NÃO DOCENTE 10 
5.7 RECURSOS EDUCATIVOS 10 
5.8 PLANOS CURRICULARES E OFERTA DE ESCOLA 11 
5.8.1 Ensino Básico 11 
5.8.2 Ensino Secundário 12 
6 CRITÉRIOS GERAIS PARA A ORGANIZAÇÃO CURRICULAR DE ESCOLA 13 
6.1 CONSTITUIÇÃO DE TURMAS 13 
6.2 ELABORAÇÃO DOS HORÁRIOS DAS TURMAS 14 
6.3 DESDOBRAMENTO DE TURMAS 15 
6.3.1 3º Ciclo do Ensino Básico 15 
6.3.2 Ensino Secundário 15 
6.4 ATRIBUIÇÃO DO REMANESCENTE (CNL) 16 
6.5 ATRIBUIÇÃO DAS HORAS DA COMPONENTE DE ESTABELECIMENTO (CE) 16 
7 OBJECTIVOS GERAIS 16 
8 INTERVENIENTES 17 
8.1 ÓRGÃOS DE DIRECÇÃO, ADMINISTRAÇÃO E GESTÃO 19 
8.2 ESTRUTURAS DE COORDENAÇÃO EDUCATIVA E SUPERVISÃO PEDAGÓGICA 19 
8.3 OUTRAS ESTRUTURAS DE COORDENAÇÃO 20 
8.4 SERVIÇOS ADMINISTRATIVOS, TÉCNICOS E TÉCNICO-PEDAGÓGICOS 22 
8.5 ESTRUTURAS ASSOCIATIVAS 24 
8.5.1 Associação de Estudantes 24 
8.5.2 Associação de Pais e Encarregados de Educação 24 
8.6 PARCERIAS/PROTOCOLOS 25 
8.7 NOVAFOCO 25 
9 DIMENSÕES E ÁREAS DE INTERVENÇÃO (PLANO DE ACÇÃO) 26 
10 AVALIAÇÃO DO PROJECTO 32 
11 NOTA FINAL 33 
310
E scola Secundária com  3.º C iclo de F erreira D ias                             P rojecto E ducativo  
2 
 
      
 
1. INTRODUÇÃO 
 
 
A elaboração do Projecto Educativo assume especial significado para a vida da Escola, embora não 
constitua, só por si, a panaceia para todos os problemas que se colocam à Comunidade Educativa. 
O Projecto Educativo permite à escola a apropriação de um certo espaço de liberdade, afirmando-se, face à 
comunidade, como detentora de um projecto que lhe propiciará a identidade e o reconhecimento. 
Nesta medida é, assim, um instrumento privilegiado de mobilização e em torno de uma ideia de Escola e de 
um conjunto de objectivos comuns, procurando expressar as linhas orientadoras da política educativa da 
Escola, identificar os seus principais problemas e necessidades, definir as suas prioridades e estratégias de 
intervenção, fruto de aspirações da comunidade escolar, do seu passado, das suas tradições culturais e das 
condições organizacionais do presente que lhe são próprias.  
A sua visão e missão assentam no pressuposto de que as autonomias conduzem a políticas educativas 
escolares cada vez mais ajustadas às realidades locais e às necessidades individuais, de forma a garantir a 
qualidade organizacional de todas as suas estruturas e a conferir uma gestão eficaz e eficiente da Escola 
enquanto organização. 
Falar no Projecto Educativo de Escola (PE) significa questionarmo-nos sobre a possibilidade das escolas 
traçarem um caminho próprio, dando expressão concreta a princípios de autonomia, participação e eficácia 
educativa e desenvolvendo competências nos domínios cultural, pedagógico, administrativo e patrimonial. O 
presente documento, que revê, reestrutura e actualiza os anteriores PE, deve ser entendido numa lógica de 
coerência e articulação com outros documentos orientadores da escola, enquanto instrumentos operativos, 
nomeadamente o Regulamento Interno (RI), o Projecto Curricular de Escola (PCE); o Plano Anual de 
Actividades (PAA) e o Projecto de Orçamento (PO).  
Em termos gerais, a sua estrutura assenta, fundamentalmente nos seguintes pilares:  
 
- Missão e visão de Escola; 
- Princípios e valores; 
- Caracterização da Escola; 
- Objectivos gerais (finalidades) 
- Intervenientes e Áreas de Intervenção (Plano de Acção) 
- Avaliação do Projecto. 
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2. MISSÃO 
 
A Missão da Escola é inerente à sua criação e integração no sistema educativo. Contudo, a comunidade 
educativa deve apropriar-se dessa missão, interpretá-la e conferir-lhe um sentido local mais adequado às 
suas necessidades, traduzido na mobilização colectiva e diária em prol do sucesso educativo. 
O P.E. enquanto documento orientador da vida da Escola destinado a assegurar coerência e a unidade da 
acção educativa, assume-se assim como uma planificação estratégica definida a longo termo que será 
operacionalizada através do PAA, PCE, RI e PO, com vista a cumprir a seguinte missão: 
 
“Promover o sucesso educativo numa Escola de qualidade” 
 
3. VISÃO 
 
Assim, para a concretização desta Missão, em termos estratégicos, é definida a seguinte VISÃO: 
 
“ Consolidar o estatuto de Escola de referência, centrada na 
qualidade e rigor do processo de ensino e aprendizagem e na 
formação para a cidadania” 
 
Nesta Visão, o conceito de “escola de referência” assume capital importância na promoção de uma cultura 
de qualidade e rigor, tendo por base um conceito alargado de currículo que integre todas as actividades de 
aprendizagem proporcionadas pela escola, quer estas resultem de intenções e propósitos explícitos, quer 
decorram da própria organização interna. 
 
4. PRINCÍPIOS E VALORES 
  
Em complementaridade com a Missão e a Visão, os Valores são parte intrínseca da identidade da Escola 
perante a comunidade educativa, constituindo-se também como pilar deste P.E. 
Os valores prosseguidos representam um compromisso de natureza cívica, profissional e social para todos 
os membros da comunidade educativa, potenciam a qualidade do sucesso educativo (Missão), inscrevem a 
ESFD como escola de referência (Visão) e são os seguintes: 
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− A formação integral do aluno, nos domínios afectivo, social, motor, cognitivo e metacognitivo, com 
vista à integração de saberes e desenvolvimento de competências; 
− A alfabetização cultural, consubstanciada no papel da escola nas suas funções socializadora, 
personalizadora, formativa e instrutiva, com vista à promoção do sucesso e ao desenvolvimento de 
cidadãos activos e interventivos; 
− A integração, como pressuposto de uma identidade da escola inserida no contexto local, através do 
conhecimento e respeito pelos valores tradicionais e vocações específicas e aberta às dinâmicas de 
mudança, consubstanciadas nos desafios de uma sociedade multicultural de informação e 
conhecimento; 
− O pluralismo, através do respeito pela autonomia, pelos valores democráticos e de participação 
alargada, com base no funcionamento de estruturas participadas pela comunidade educativa; 
− Uma imagem positiva, assente num clima de escola que contemple um bom ambiente de trabalho, 
no plano dos recursos educativos, no funcionamento das estruturas e no relacionamento 
interpessoal e que potencie os afectos e o sentimento de pertença e afiliação face à Escola; 
− A Língua Portuguesa, como matriz da identidade pessoal e social e como suporte de aquisições 
múltiplas, de aprendizagem e formação ao longo da vida; 
− A abertura da Escola ao meio, num quadro alargado de intercâmbio de conhecimentos, saberes, 
experiências e serviços, com benefício mútuo; 
− A avaliação, como uma cultura formativa de escola, através do recurso a diferentes estratégias de 
monitorização do desempenho, com enfoques específicos ou globais, que tenham como objectivo 
reforçar a auto-estima institucional e melhorar os níveis de eficácia e eficiência. 
 
5. CARACTERIZAÇÃO DA ESCOLA 
5.1. ESBOÇO DA EVOLUÇÃO HISTÓRICA 
A actual Escola Secundária com 3º Ciclo do Ensino Básico de Ferreira Dias prolonga no tempo a Escola 
Comercial e Industrial de Sintra, que foi construída no contexto da criação de novas escolas técnicas por 
parte do Estado Novo, sobretudo a partir da década de 1950. Visava-se, então, estabelecer uma ligação 
entre a educação e o crescimento industrial. O percurso histórico deste estabelecimento de ensino regista os 
seguintes momentos: 
− A 4 de Julho de 1959 (Dec. Lei N.º 42.368) é criada a Escola Industrial e Comercial de Sintra que 
veio a ser construída em Agualva-Cacém, na Quinta da Nora. Esta escola funcionou inicialmente no 
edifício conhecido por “Escola Velha” e a sua direcção foi confiada a Aires António Argel de Melo e 
Silva Biscaia, professor efectivo, licenciado em Ciências Matemáticas. Nesta altura, havia 201 
alunos, distribuídos por 7 turmas e a leccionação estava a cargo de 13 professores. 
− Em 26 de Junho de 1961 começou a ser construído o edifício actual, tendo sido inaugurado no ano 
lectivo de 1963/64. No entanto, o rápido crescimento da população escolar levou à construção de 
pavilhões provisórios com salas de aulas, até à conclusão deste novo edifício. No ano lectivo de 
1963/64 a população escolar aumentou para 2404 alunos, 84 turmas e 96 professores. 
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− A 28 de Outubro de 1971 (Decreto nº457) verificou-se o desdobramento da Escola Comercial e 
Industrial de Sintra em duas escolas: a Escola Industrial Ferreira Dias e a Escola Comercial Gama 
Barros. Estas duas escolas funcionaram no mesmo edifício durante anos. Será curioso lembrar a 
designação de “Ferreira Dias” atribuída à então Escola Industrial - José do Nascimento Ferreiras 
Dias Júnior, Ministro da Economia de Salazar entre 1958 e 1962. Este Engenheiro Electrotécnico e 
de Máquinas foi um dos impulsionadores, na década de 40, dos Cursos Técnicos de Mecânica e 
Electricidade bem como da formação de Serralheiro Montador Electricista. Em meados da década 
de 70 a população escolar chegou a ultrapassar os 6000 alunos. 
− A designada Reforma Veiga Simão, através da Lei nº 5/73 alterou a designação das escolas: 
Conservaram-se os Liceus, mas as Escolas Industriais passaram a Técnicas. 
− Em 1975, a criação do Ensino Secundário unificado vem abolir as distinções entre Escolas, 
passando a designar-se por Secundárias - Escola Secundária Ferreira Dias e Escola Secundária 
Gama Barros.  
− A saída da Gama Barros em 1987, provoca o desaparecimento de algumas instalações provisórias 
e a consequente libertação de espaços exteriores. Esta fase permitiu que a escola adquirisse uma 
lógica de funcionamento mais autónoma, apesar da sua designação e funcionamento ser a de uma 
escola secundária normal.  
− A partir da década de noventa revela-se uma escola secundária que manteve fidelidade à sua 
vocação inicial, garantindo a leccionação de cursos científicos e de carácter profissionalizante, na 
área de Electrotecnia e Mecanotecnia, bem como cursos de prosseguimento de estudos nas áreas 
de Ciências, Artes, Desporto e Humanidades.  
− No início do século XXI, com a nova revisão curricular do ensino secundário, a escola integrou 
também a leccionação do Curso Tecnológico de Multimédia. Relativamente ao ensino básico a 
oferta de escola traduz-se na leccionação das disciplinas de Atelier de Artes e de Expressão 
Dramática. 
− As modalidades de educação, de ensino e de formação subjacentes à actividade formativa da ESFD 
serão, basicamente, aquelas mais frequentemente utilizadas, a saber: ensino regular, cursos de 
educação e formação, cursos científico-humanísticos, cursos profissionais, cursos de educação e 
formação de adultos, e Ensino recorrente por Módulos.  
 
 
5.2. PATRONO DA ESCOLA 
 
José do Nascimento Ferreira Dias Júnior nasceu em Lisboa a 11 de Outubro de 1900 e morreu na mesma 
cidade em 19 de Novembro de 1966. 
Em 1918 conclui o Curso Liceal (secção de ciências, no Liceu Camões em Lisboa) e seis anos mais tarde 
termina, com elevada classificação, os cursos de Engenharia Electrotécnica e de Engenharia Mecânica, no 
Instituto Superior Técnico (IST). 
Em 1925 inicia a sua actividade profissional na Companhia União Fabril (CUF), onde se manteve até 1928. 
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Em 1931 é nomeado director dos Serviços Eléctricos da Administração Geral dos Serviços Hidráulicos e 
Eléctricos, para mais tarde, em 1936, ser nomeado Presidente da Junta de Electrificação Nacional, ao 
mesmo tempo integrava a comissão de reforma do Ensino Técnico. 
Aos 40 anos chegou ao governo, onde desempenhou o cargo de Subsecretário de Estado do Comércio e 
Indústria (1940-1944). Graças à sua acção no desempenho deste cargo é aprovada na Assembleia Nacional 
a lei de Electrificação Nacional, promulgada em 1944 e a Lei do Fomento e Reorganização Industrial, 
promulgada a 14 de Março de 1945. 
Dois anos mais tarde publica o livro Linha de Rumo - Notas da Economia Portuguesa, distinguido com o 
prémio Anselmo de Andrade. 
 
Em 1947 é nomeado Presidente da Companhia Nacional de Electricidade e no ano seguinte assume a 
Presidência do Conselho de Administração do Metropolitano de Lisboa. Também foi presidente da Ordem 
dos Engenheiros, entre 1945 e 1947. 
Por ter desenvolvido uma intensa actividade na área da electricidade, foi considerado o mentor do sector 
eléctrico nacional. 
Uma década depois é eleito presidente da Câmara Corporativa, donde saiu directamente para o mais alto 
cargo da sua carreira política: Ministro da Economia, para o qual foi nomeado em 1958 e exonerado em 
1962, tendo regressado à leccionação no IST. 
Ferreira Dias ainda exerceu muitos outros cargos mas, do seu currículo, o ensino tem particular significado 
desde 1928. Foi professor no Instituto Superior Técnico, tendo aí, nomeadamente, sido 1.º Assistente da 
cadeira de Máquinas Eléctricas e regido as cadeiras de Teoria da Electricidade, de Corrente Contínua e de 
Corrente Alternada. 
 
Ferreira Dias dedicou apaixonadamente a sua vida ao ensino e ao desenvolvimento industrial e económico 
do País, nomeadamente no âmbito da electrificação nacional. Compreende-se, assim, a homenagem que 
lhe foi prestada ao atribuir-se o nome do Eng. Ferreira Dias, no ano de 1971, à Escola Industrial e Comercial 
de Sintra. Quando da construção do edifício da escola o Eng. Ferreira Dias era Ministro da Economia, tendo 
sido um dos responsáveis governamentais pelo nascimento da Escola Industrial e Comercial de Sintra e um 
dos impulsionadores, na década de 40, dos cursos de Formação de Serralheiro e Formação de Montador 
Electricista. 
Em 1991 Ferreira Dias foi recordado com saudade por uma homenagem que teve a iniciativa e patrocínio da 
EDP, do Metropolitano de Lisboa, da Universidade Técnica de Lisboa (IST e ISEG) e da Ordem dos 
Engenheiros. Do programa de iniciativas destacaram-se a inauguração do Auditório Ferreira Dias no Museu 
da Electricidade, o lançamento do livro IN MEMORIAM J. N. Ferreira Dias Jr., uma sessão pública de 
homenagem, a reedição do Volume I da obra Linha de Rumo – Notas de Economia Portuguesa e edição do 
Volume II que o autor não chegou a publicar. 
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Também a Escola Secundária de Ferreira Dias o homenageou, nas comemorações do 25º aniversário da 
Escola, ao realizar uma sessão solene de homenagem (1984-11-16), com a presença de Elisa Ferreira Dias, 
esposa do homenageado e o descerrar, no átrio principal do edifício da Escola, do busto do patrono, da 
autoria de Lívio de Morais, artista plástico, à data professor nesta Escola. 
 
 
5.3. ENQUADRAMENTO GEOGRÁFICO E SÓCIO-CULTURAL  
A área geográfica da cidade de Agualva-Cacém é um aglomerado populacional caracterizado pelo 
desordenamento urbanístico e explosão demográfica, o que lhe confere uma imagem própria num contexto 
algo complexo. 
A Escola encontra-se situada num local privilegiado em termos de acessibilidades, o que só por si constitui 
um factor de valorização deste estabelecimento de ensino. Relativamente a esta localização geográfica 
importa salientar um conjunto de aspectos que estão na base da sua procura pela comunidade como local de 
eleição: 
- A Escola encontra-se integrada no maior centro habitacional do concelho de Sintra (mais de 100 mil 
habitantes); 
- A sua localização beneficia de situação privilegiada, próximo da artéria principal da cidade; da estação 
de comboios de Agualva-Cacém e da paragem de autocarros;  
- Estudos demográficos apontam o concelho de Sintra como sendo o mais jovem do país, o que contraria 
a tendência generalizada para o decréscimo da população em diferentes localidades, uma vez que 
ainda se encontra em franca expansão; 
- A Escola funciona nos regimes diurno e nocturno, possuindo uma oferta curricular diversificada, o que 
permite que alunos com diferentes idades, perfis e expectativas face à Escola, encontrem nela um lugar 
de plena integração; 
Integrada na Área Metropolitana de Lisboa e com boas acessibilidades, Agualva é uma freguesia suburbana, 
onde o crescimento se tem verificado sem preocupações com a qualidade de vida dos seus habitantes, facto 
que recentemente foi levemente contrariado pelo programa Polis. Este programa requalificou o centro da 
cidade, melhorou os problemas de circulação e de estacionamento e aumentou significativamente os 
espaços verdes, o que, devido ao impacto que as alterações induziram na vivência de toda a população, 
melhorou o ambiente urbano.  
A maioria dos residentes na freguesia, 60%, ocupa-se preferencialmente no sector terciário, fora da 
localidade, originando fortes movimentos pendulares. As deslocações diárias, cada vez mais complexas e 
desgastantes, fazem-se não só em direcção à cidade de Lisboa, mas também entre as freguesias e 
concelhos limítrofes, o que origina o congestionamento dos principais acessos rodoviários.  
A população possui níveis bastante baixos de qualificação académica: apenas 6,7% tem um curso médio e 
19,2% tem o Ensino Secundário, existindo cerca de 12,3% de analfabetos. Este aspecto, aliado à 
diversidade de origens da população, implica uma grande heterogeneidade de mentalidades e de 
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expectativas, bem como situações complexas de inadaptação a novos contextos sócio culturais, o que gera 
alguns casos de marginalidade social.  
Podemos, assim, dizer que o meio envolvente é complexo e que a população apresenta grandes diferenças 
culturais e socioeconómicas que tendem a acentuar-se devido ao agravamento da situação económica e 
financeira do país.  
É de salientar ainda o reconhecimento social da Escola, que se traduz por gerações sucessivas de 
munícipes terem efectuado o seu percurso escolar na nossa Escola, a mais antiga do concelho, e que 
valorizam a qualidade do trabalho desenvolvido pelos seus profissionais. 
 
5.4. ALUNOS  
 
A escola é frequentada, no ensino diurno, por cerca de 1600 alunos e, no ensino nocturno, por cerca de 500 
alunos distribuídos pelo terceiro ciclo do ensino básico e pelo ensino secundário.  
 
Neste momento, há uma tendência crescente de alunos oriundos de vários países (Leste Europeu, PALOP, 
Brasil, entre outros), acentuando-se a necessidade de a Escola estar atenta e preparada para acolher a 
diversidade multicultural dos alunos e suas famílias, contribuindo para uma melhor integração sócio-afectiva 
e cultural, tendo em vista a promoção do sucesso escolar para uma cidadania plena. 
 
Também o envolvimento dos Alunos na Vida da Escola, para além do previsto na Lei, é uma das suas 
preocupações prioritárias. 
A Escola, consciente do seu papel socializador e personalizador, procura promover a integração de todos os 
alunos, atendendo, na medida do possível, às suas características individuais, aos seus interesses, 
vocações e expectativas, tendo em vista a promoção do sucesso e a sua auto-realização pessoal e social. 
Por outro lado, tenta sensibilizar a população escolar para a importância do desempenho de outro tipo de 
papéis, de verdadeiro exercício de uma cidadania activa, participativa e solidária e que se traduz pela 
assunção de funções de responsabilidade, em diferentes contextos da vida da escola, designadamente:  
 
− Delegado e Subdelegado de Turma 
− Membro do Conselho Pedagógico 
− Membro do Conselho Geral 
− Membro da Associação de Estudantes 
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5.5. PESSOAL DOCENTE  
 
 
É de cerca de 230 (duzentos e trinta) o número de professores de que a Escola necessita todos os anos, 
dos quais 175 (cento e setenta e cinco) são do quadro, o que representa 76% do total.  
Existe, da parte do corpo docente, preocupação em responder às necessidades educativas de cada aluno, 
tanto no que diz respeito ao seu atendimento personalizado e às dificuldades de aprendizagem, como às 
suas diferentes capacidades e aptidões.  
O seu empenho e dedicação são uma das principais mais-valias da organização escolar e a sua 
disponibilidade para o envolvimento em novos projectos é também relevante. Tanto alunos como 
encarregados de educação reconhecem a disponibilidade dos professores em participar na vida da Escola 
muito para além da sua actividade lectiva. 
Relativamente à distribuição dos professores segundo o género, a idade, as habilitações e a situação 
profissional, destacam-se os seguintes indicadores: 
  - Predomínio do género feminino sobre o masculino, na proporção de 72,6% sobre 27,40; 
     - O nível etário do corpo docente situa-se maioritariamente entre os 40 e os 60 anos (69.1%); 
      - A Licenciatura é o principal grau académico (89.1%), há 6.7% dos professores que possuem o grau 
de Mestre, 4.8 têm o bacharelato e uma reduzida percentagem adquiriu o doutoramento (0.4%); 
      - Na situação profissional é significativo o facto de 96,5% pertencerem ao Quadro de Escola e 
apenas 3.5% serem contratados. 
Para além da constante procura de conhecimentos científicos ao nível da sua área curricular, são 
preocupações dos docentes da Escola: melhorar e adaptar os seus conhecimentos das TIC à prática lectiva, 
encontrar e aplicar experiências inovadoras no processo de ensino e aprendizagem e aprender 
competências organizacionais para melhor desempenhar as inúmeras tarefas que lhe são solicitadas na sua 
profissão docente.  
Podemos sintetizar, dizendo que a idade média dos professores associada ao grau académico e à sua 
situação profissional (maioritariamente do quadro), conferem estabilidade e experiência profissional, o que 
assegura a qualidade do ensino ministrado na Escola. É aqui que se identifica a cultura de Escola, 
denominada por «A FERREIRA», traduzida no reconhecimento da qualidade dos serviços prestados, na 
procura de oferta por parte de alunos e professores junto deste estabelecimento de ensino. 
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5.6. PESSOAL NÃO DOCENTE  
 
O total de assistentes técnicos e operacionais cifra-se em cerca de 65 (sessenta e cinco). Este grupo tem-se 
revelado empenhado na qualidade do serviço, sendo um número muito reduzido face às necessidades 
existentes. Este aspecto, tem causado grandes constrangimentos ao bom funcionamento de alguns 
sectores.  
Do total referido, quinze funcionários pertencem ao sector administrativo, existindo um técnico superior, uma 
psicóloga, duas técnicas do SASE, uma das quais trabalha noutra escola e quarenta e oito assistentes 
operacionais, anteriormente designados por auxiliares de acção educativa.  
A afectação do pessoal por relação jurídica de emprego é predominantemente feita por nomeação, existindo 
entre os assistentes técnicos, anteriormente denominados de administrativos, dois contratos de trabalho a 
termo certo e dois contratos individuais de trabalho; entre os assistentes operacionais existem seis contratos 
de trabalho a termo certo e seis contratos individuais de trabalho.  
 
Em termos gerais podemos valorizar os seguintes aspectos: 
 
    - Predomina o género feminino sobre o masculino, na proporção de 78.5% sobre 21.5%; 
  - O nível etário do pessoal não docente situa-se maioritariamente entre os 40 e os 60 anos (69,2%); 
  - 35.4% do pessoal não docente possui o 3º Ciclo como habilitações literárias, 29.2% concluiu o 1º Ciclo e 
o Ensino Secundário 21.6%; 
  - Quanto à situação profissional a maioria são do quadro ( 75.4%), cabendo aos contratados a termo certo 
uma percentagem de 12.4% e os  funcionários com contrato individual de trabalho representam igualmente 
12.4%. 
A formação de pessoal não docente é um direito e uma responsabilidade da Escola e destina-se a 
assegurar a actualização, o aperfeiçoamento, a reconversão e o apoio à actividade profissional, devendo 
ser oferecida em função do Projecto Educativo. 
 
5.7. RECURSOS EDUCATIVOS  
Espaços de Aula /Equipamentos Educativos 
 
Os recursos materiais/equipamentos didácticos constituem um factor importante de sucesso educativo, 
permitindo responder às necessidades específicas das diferentes áreas curriculares, bem como ao 
desenvolvimento de projectos e iniciativas que dinamizem a escola.  
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A caracterização dos equipamentos e materiais de suporte à acção educativa permite-nos identificar 
diversas tipologias de espaços educativos existentes na Escola, designadamente: 
 
− Salas de aula comuns; 
− Salas específicas (T.I.C., Educação Tecnológica e Artes Visuais); 
− Laboratórios (Biologia, Geologia, Física, Química, Matemática, Electricidade e Mecânica); 
− Oficinas (Electricidade, Mecânica e Artes Visuais); 
− Instalações Desportivas (Ginásios, Polidesportivo Exterior e Parede de Escalada). 
Face à quantidade e diversidade de materiais existentes, é fundamental que seja efectuada uma gestão 
racional, de forma a salvaguardar as condições de utilização, conservação e segurança. Esta gestão é 
assegurada pela Direcção, em estreita articulação com os Directores de Instalações (DI), o Coordenador dos 
DI e pelo Gabinete de Prevenção e Segurança. 
É essencial que se desenvolva um esforço no sentido de dotar todos os espaços educativos com os 
materiais e equipamentos considerados essenciais para o desenvolvimento das diversas actividades, 
criando condições efectivas de suporte à acção educativa, face às novas exigências de uma sociedade do 
conhecimento e informação. 
 
Numa altura em que se aguarda que durante a vigência deste PE, a Escola sofra a intervenção da Parque 
Escolar, com vista à modernização e requalificação acentuadas destes recursos, aqui fica registada a nossa 
convicção de que essa melhoria venha a corresponder às necessidades efectivas da Escola. 
 
5.8. PLANOS CURRICULARES E OFERTA DE ESCOLA 
5.8.1 − Ensino Básico 
 
Ensino regular  
 
 Atendendo aos princípios orientadores da organização e gestão da educação e formação básica e 
que se aplicam a todas as ofertas formativas, segundo o D.L. nº 6/2001, de 18 de Fevereiro, a 
formação geral engloba os currículos nacionais, isto é, o conjunto de aprendizagens e 
competências a desenvolver pelos alunos ao longo do ensino básico.  
 
Cursos de Educação e Formação de Jovens 
  
Para assegurar o cumprimento da escolaridade obrigatória em alternativa ao ensino básico geral e combater 
a exclusão, as escolas dispõem de dispositivos de organização e gestão do currículo, destinados 
especialmente a alunos que revelem insucesso escolar repetido ou problemas de integração na comunidade 
educativa, aos quais, para além da formação escolar, se pode conferir um certificado de qualificação 
profissional. Neste caso a Escola oferece o Curso de Electricista de Instalações, de tipo 3.  
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No Ensino Nocturno, o 3º Ciclo do Ensino Básico é facultado aos alunos pelos cursos de Educação e 
Formação de Adultos (EFA) do tipo B3 de certificação escolar ou de dupla certificação (escolar e 
profissional). 
 
5.8.2 − Ensino Secundário 
 
O ensino secundário visa proporcionar formação e aprendizagem diversificados. A ESFD opta por oferecer 
os seguintes cursos, de acordo com o D.L. nº 74/2004, de 26 de Março: 
 
 Cursos Científico-Humanísticos, vocacionados para o prosseguimento de estudos de nível superior.  
 Cursos Tecnológicos (a extinguir em 2010), orientados na dupla vertente de inserção no mercado 
de trabalho e do prosseguimento de estudos.  
 Cursos Profissionais vocacionados para a qualificação inicial dos alunos, privilegiando a sua 
inserção no mundo do trabalho e permitindo o prosseguimento de estudos.  
 Cursos de Educação e Formação de Adultos, os quais se destinam aos cidadãos com idade igual 
ou superior a 18 anos à data do início da formação, não qualificados ou sem qualificação adequada 
para efeitos de inserção no mercado de trabalho e que não tenham concluído quer a escolaridade 
básica de quatro, seis ou nove anos de escolaridade. Estes cursos podem conferir a certificação 
escolar ou dupla certificação. 
 
As disciplinas de oferta da Escola devem resultar de um longo período de debate, ponderando-se vantagens 
e desvantagens, recursos humanos e materiais e interesses dos alunos. Desta forma, a Escola oferece para 
a componente de Educação Artística do 3º Ciclo do Ensino Básico a disciplina de Atelier de Artes, podendo 
vir a oferecer outro que resulte das condições enunciadas e cuja operacionalização seja também da 
conveniência da escola. 
 
No Ensino Secundário, em regime diurno, nos cursos Científico-Humanísticos, a oferta formativa inclui 
Ciências e Tecnologias, Artes Visuais e Línguas e Humanidades. 
A oferta formativa contempla ainda Cursos Profissionais: Técnico de Electrónica, Automação e Comando; 
Técnico de Electrónica, Automação e Computadores; Técnico de Design Gráfico; Técnico de Turismo; 
Técnico de Manutenção Industrial na variante de Mecatrónica Automóvel.  
 
Em regime nocturno, o Ensino Recorrente de nível Secundário inclui Ciências e Tecnologias, Ciências 
Sociais e Humanas e Línguas e Literaturas, bem como o curso Tecnológico de Electrotecnia/Electrónica 
(último ano 2009/2010) e Cursos EFA (certificação escolar ou dupla certificação) – Técnico de Informação e 
Animação Turística e Técnico de Electrónica de Computadores. Nestes últimos, se a procura o justificar, 
poderá oferecer-se mais alternativas. 
321
E scola Secundária com  3.º C iclo de F erreira D ias                             P rojecto E ducativo  
13 
 
 
A organização e a gestão do currículo do nível secundário subordinam-se aos seguintes princípios 
orientadores:  
 
 Flexibilidade na construção de percursos formativos;  
 Valorização da aprendizagem das tecnologias de informação e comunicação;  
 Enriquecimento das aprendizagens, através do alargamento da oferta de disciplinas, em função do 
Projecto Educativo de Escola (PE). 
 
Na educação extra-escolar a Escola oferece, em regime nocturno, o curso PORTUGUÊS PARA TODOS – 
PPT, dirigido à população emigrante adulta, que lhe poderá permitir o acesso à nacionalidade e à 
autorização de residência permanente. 
 
6. CRITÉRIOS GERAIS PARA A ORGANIZAÇÃO CURRICULAR DA ESCOLA. 
 
 
6.1 − CONSTITUIÇÃO DE TURMAS  
 
Para além do estabelecido no Despacho conjunto nº 14026 / 2007, que regulamenta a constituição de 
turmas, a escola considera ainda como relevantes os seguintes critérios:  
 
 Continuidade com a turma do ano anterior ou da escola de origem;  
 Idêntica Língua Estrangeira;  
 Preferência de Turno (alunos atletas federados e casos excepcionais indicados por razões 
médicas);  
 Opções e cursos pretendidos;  
 Indicações oriundas dos Conselhos de Turma do ano lectivo anterior, nomeadamente no que diz 
respeito a problemas disciplinares.  
 
A Direcção da Escola, por razões de serviço, para garantir o cumprimento dos princípios enunciados na lei e 
na sequência das competências que lhe estão atribuídas, reserva a possibilidade de proceder a alterações 
às propostas enunciadas pelos conselhos de turma, directores de turma ou pais e encarregados de 
educação, sobre esta matéria. 
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6.2 − ELABORAÇÃO DOS HORÁRIOS DAS TURMAS  
 
Na elaboração dos horários semanais de cada turma, deve dar-se cumprimento ao Despacho 19117/2008.  
 
 As disciplinas de Línguas Estrangeiras e de Educação Física não devem ser leccionadas em dias 
seguidos.  
 Sempre que as actividades escolares decorrem no período da manhã e da tarde, o intervalo do 
almoço não poderá ser inferior a uma hora para estabelecimentos de ensino dotados de refeitório e 
de uma hora e trinta minutos para os restantes.  
 As aulas de Educação Física só poderão iniciar-se uma hora depois de findo o período que a escola 
definiu para o almoço para os alunos que possuem aulas nos dois turnos (manhã e tarde).  
 O horário deve ter uma distribuição lectiva equilibrada, de modo a que não existam dias muito 
sobrecarregados.  
 Nos dias com um maior número de aulas, os horários deverão ter uma distribuição onde se 
integrem disciplinas de carácter teórico e disciplinas de carácter prático.  
 No mesmo dia, o número de aulas curriculares não deve ultrapassar os 4 blocos.  
 Na distribuição da carga lectiva semanal deve evitar-se a existência de aulas isoladas num dos 
turnos e de furos.  
 
Os critérios internos para a elaboração de horários são os seguintes: 
 
 Distribuição equitativa de todos os anos/turmas pelos turnos.  
 
 Alternância dos turnos com o ano anterior.  
 
 Na Área de Projecto, os alunos deverão ter as aulas numa sala apetrechada com material 
informático, tendo em particular atenção os alunos do 7º ano, 9º ano (45’) e 12º ano. 
 
 Evitar que os blocos semanais da mesma disciplina sejam todos em dias consecutivos, incluindo a 
6ª e 2ª feira.  
 
 Em cada disciplina evitar que a turma tenha sempre as aulas no mesmo tempo do turno durante a 
semana (especialmente se for o 1º ou o último tempo do turno).  
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Nota – Não sendo possível manter uma distribuição equilibrada dos tempos lectivos, incluídos no turno 
oposto ao predominante, apenas em dois dias da semana, devem os órgãos competentes definir critérios 
alternativos que minimizem estas situações. 
 
 
6.3 − DESDOBRAMENTO DE TURMAS  
 
6.3.1 − 3º Ciclo do Ensino Básico  
 
De acordo com o Anexo I do Despacho nº14026/2007, as turmas são desdobradas em dois turnos para que 
metade dos alunos trabalhe em Educação Tecnológica e a outra metade na disciplina da Educação Artística, 
trocando depois, a meio do ano, numa organização equitativa. 
  
A avaliação sumativa interna das disciplinas de Educação Tecnológica e disciplina da área de Educação 
Artística processa-se do seguinte modo: 
 
 Para a atribuição das classificações, o conselho de turma reúne extraordinariamente no final do 1º 
semestre e ordinariamente no final do 3º período; 
 
 A classificação atribuída no 1º semestre fica registada em acta e, à semelhança das classificações 
das outras disciplinas, está sujeita a ratificação do Conselho de Turma de avaliação, no final do 3º 
período;  
 
 No final do 1º e 2º períodos, a avaliação assume um carácter descritivo para as disciplinas que 
se iniciam no 1º e 2º períodos, respectivamente, devendo o Director de Turma solicitar aos 
professores destas disciplinas uma síntese descritiva.  
 
 
6.3.2 − Ensino Secundário 
 
De acordo com o Anexo I do Despacho nº14026/2007, nas turmas do Ensino Secundário deve contemplar-
se o máximo possível de horas de desdobramento nas disciplinas da Formação Específica, tendo em 
consideração a capacidade das instalações. De acordo com o despacho 14758/2004 deve existir 
desdobramento, nas disciplinas de carácter laboratorial da componente de formação científica e nas 
disciplinas de carácter laboratorial, oficinal, informático e artístico da formação técnica. 
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6.4 − ATRIBUIÇÃO DO REMANESCENTE (COMPONENTE NÃO LECTIVA) 
 
 O Director, ouvidos o Conselho Pedagógico e as Estruturas de Coordenação Intermédias, 
procederá à distribuição destas horas, de acordo com as orientações e os princípios determinados 
na lei; 
 Privilegiar-se-á a distribuição destas horas de forma a garantir o Apoio Pedagógico aos Alunos; 
 No horário dos docentes deve estar contemplado o período para esse apoio, em horário compatível 
com os horários dos alunos. 
 
6.5 − ATRIBUIÇÃO DAS HORAS DA COMPONENTE DE ESTABELECIMENTO (CE) 
 
O Director, ouvidos o Conselho Pedagógico e as Estruturas de Coordenação Intermédias, procede à 
distribuição das horas de CE de acordo com as orientações e os princípios determinados na lei (artigo 82º do 
Decreto-Lei nº 270/2009 de 30 de Setembro), incluindo as horas de redução resultantes da aplicação do art.º 
79 do ECD, de forma a garantir as restantes actividades de coordenação, articulação, planificação, 
enriquecimento curricular ou extracurricular, avaliação, produção e divulgação de materiais didácticos, 
elaboração e condução de projectos educativos que, apesar de contemplados nos horários dos docentes, 
são de gestão flexível no âmbito dos departamentos ou estruturas que os coordenam.  
 
Nesta matéria, reconhece-se a complexidade das actividades a desenvolver pelos docentes bem como a 
necessidade de autonomia para a sua execução. Assim, no final do ano lectivo, ou periodicamente, 
conforme os casos, proceder-se-á à elaboração de relatórios de acompanhamento e avaliação destas 
actividades. 
 
              
7. OBJECTIVOS GERAIS (FINALIDADES) 
 
O Projecto Educativo desenvolve-se com base nos seguintes objectivos gerais: 
 
1. Promover um sentimento de pertença, sustentado em valores e princípios comuns, no reconhecimento 
do passado, na partilha de uma cultura de escola, consubstanciado na abertura ao diálogo e à tolerância 
e na adaptação à mudança; 
 
2. Promover a qualidade das aprendizagens, tornando-as activas, significativas, integradoras, funcionais 
e duradouras, em ordem a promover o sucesso educativo e a sua qualidade, bem como combater o 
abandono escolar;  
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3. Promover a gestão eficaz e eficiente da Escola, apelando à participação e responsabilização dos 
diversos membros da comunidade educativa, incentivando práticas centradas nas lideranças intermédias 
e no exercício efectivo de funções de coordenação e supervisão pedagógica; 
 
4. Contribuir para a autonomia pedagógica da Escola, viabilizando a contextualização de currículos, 
adequando-os aos interesses locais e às aspirações e perfis de competências dos alunos, 
proporcionando a diversidade formativa e respeitando o princípio da interdisciplinaridade, da educação 
para a cidadania, da educação para a saúde e da valorização da dimensão humana do trabalho; 
 
5. Optimizar os espaços da Escola numa perspectiva de polivalência, multifuncionalidade, valorização 
estética e humanização, rentabilizando os recursos materiais e tecnológicos existentes; 
 
6. Incentivar a formação contínua de acordo com as reais necessidades da Escola, numa perspectiva de 
valorização profissional dos seus agentes e de desenvolvimento organizacional e institucional; 
 
7. Estabelecer formas de cooperação com a comunidade, através de parcerias/protocolos com entidades 
externas à escola, visando a concretização de projectos, actividades e troca de serviços de interesse 
comum; 
 
8. Desenvolver Projectos interdisciplinares e de abertura à comunidade, dando continuidade à forte 
dinâmica que caracteriza a Escola, privilegiando a experimentação, o trabalho de pesquisa, o acesso a 
informação variada e em diferentes suportes, de forma a estimular atitudes de reflexão, sentido crítico, 
responsabilidade e criatividade. 
 
 
 
 
O quadro orgânico e funcional da escola assenta, fundamentalmente, em cinco níveis de intervenção: 
− Órgãos de Direcção, Administração e Gestão; 
− Estruturas de Coordenação Educativa e Supervisão Pedagógica; 
− Outras Estruturas de Coordenação; 
− Serviços Administrativos, Técnicos e Técnico-Pedagógicos; 
− Estruturas Associativas; 
− Parcerias/Protocolos. 
8. INTERVENIENTES 
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ORGANOGRAMA: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Estruturas de Coordenação Educativa
 e Supervisão Pedagógica
Outras Estruturas
de Coordenação
Serviços Administrativos, Técnicos
e Técnico-Pedagógicos
Departamentos
Currículares
Conselhos 
de Turma
Oferta Formativa
 de Jovens
Oferta Formativa
de
Adultos
Projectos de Desenvolvimento
Educativo/Clubes
Plano de Ocupação
dos Tempos Escolares
 (POTE)
Tutorias
Desporto Escolar
Projecto de
Promoção
 Educação p/ Saúde
 (PES)
Gabinete de Apoio 
ao Aluno da Noite
(GAAN)
Gabinete de
Comunicação
Observatório de 
Qualidade 
da Escola
Plano Interno
de Formação
Serviços
Administrativos
Serviços 
Técnicos-Pedagógicos
Serviços Técnicos
Estruturas
Associativas
Conselho Pedagógico Directora Conselho Administrativo
Conselho Geral
Comissão de
Coordenação
da Avaliação do
Desempenho
(CCAD)
CINEL - CNO
NOVAFOCO
Conselho de 
Directores
de Turma
Português para
Todos (PPT)
Plano Nacional 
de Leitura
 (PNL)
Plano de Acção 
da Matemática
(PAM)
Áreas 
Curriculares não
Disciplinares
Serviços de Apoio
Juntas de
Freguesia
PSP
Bombeiros
(ABBAC)
Centro de
Saúde
Empresas
Associação de Pais  
e Encarregados
 de Educação
(APEE)
Associação de
 Estudantes
(AE)
Parcerias
Projecto 
Turma Mais Outros
Serviço de Psicologia e
Orientação
(SPO)
Educação de Alunos Cegos
e de Baixa Visão
SASE
Biblioteca
Instalações
Prevenção
 e Segurança
Delegados
Coordenadores de
Departamento
Coord. Ano/Nível
Directores de Turma
e
Coord. Pedagógicos
Directores
de Curso
Coordenadores
dos cursos
 EFA's
Coordenadores
do Ensino
Recorrente
Coodenadores
de
Directores de Turma
Chefe dos Serviços de
Administração Escolar
(CSAE)
Coordenadores
Assistentes
 operacionais
Equipa de Avaliação
Especializada
Director
Coordenador
Coordenador
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8.1. ÓRGÃOS DE DIRECÇÃO, ADMINISTRAÇÃO E GESTÃO 
 
O Conselho Geral, a Directora, o Conselho Pedagógico e o Conselho Administrativo constituem os órgãos 
de gestão e administração da Escola. Estes órgãos exercem as suas funções de forma articulada, 
desenvolvendo competências nos domínios administrativo, pedagógico, cultural, financeiro e patrimonial. A 
composição de cada um destes órgãos encontra-se definida na lei e no R.I. 
 
Conselho 
Geral 
O Conselho Geral é o órgão de direcção estratégica responsável pela definição das linhas 
orientadoras da actividade da Escola, assegurando a participação e representação da 
comunidade educativa. 
Director O Director é o órgão de administração e gestão da Escola, nas áreas pedagógica, 
cultural, administrativa, financeira e patrimonial.  
Conselho 
Pedagógico 
 
 
O Conselho Pedagógico é o órgão de coordenação e supervisão pedagógica e orientação 
educativa da Escola, nomeadamente nos domínios pedagógico-didáctico, da orientação e 
acompanhamento dos alunos e da formação inicial e contínua do pessoal docente e não 
docente. 
Conselho 
Administrativo 
O Conselho Administrativo é o órgão deliberativo em matéria administrativo-financeira 
da Escola, nos termos da lei.  
 
 
8.2. ESTRUTURAS DE COORDENAÇÃO EDUCATIVA E SUPERVISÃO PEDAGÓGICA 
 
As Estruturas de Coordenação Educativa e Supervisão Pedagógica funcionam em articulação com o 
Director e o Conselho Pedagógico, sendo na ESFD as seguintes: 
 
a) Departamentos Curriculares – visam a articulação e gestão curriculares. 
 
Departamentos  Grupos Pedagógicos/Disciplinares 
Línguas Português (300), Francês (320), Inglês (330) e Alemão (340) 
Matemática e Ciências 
Experimentais 
Matemática (500), Física e Química (510), Biologia e Geologia (520), Educação 
Tecnológica (530), Electrotecnia (540) e Informática (550) 
Ciências Sociais e Humanas História (400), Filosofia (410), Geografia (420), Sociologia (430) e EMRC (290)  
Expressões Artes Visuais (600), Educação Física (620) e Educação Especial (910, 920, 930) 
 
 
b) Conselho de Grupo, Conselho de Directores de Turma e o Conselho de Turma, cuja natureza e 
funcionamento estão de acordo com a legislação em vigor e em consonância com o RI. 
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c) Oferta Formativa de Jovens, funcionando na Escola os seguintes cursos: 
  
- 3º Ciclo do Ensino Básico; 
- Cursos Científico-Humanísticos; 
- Cursos Profissionais de nível III; 
- Cursos de Educação e Formação, Nível III. 
 
d) Oferta Formativa de Adultos, englobando as seguintes modalidades de formação: 
- Cursos de Educação e Formação de Adultos (EFA); 
      - Ensino Recorrente por Módulos 
 
e) Áreas Curriculares não Disciplinares − Área Projecto, Estudo Acompanhado e Formação Cívica − 
leccionadas segundo o estipulado no PCE e com supervisão dos respectivos coordenadores. 
 
f) Comissão de Coordenação da Avaliação de Desempenho (CCAD), enquanto órgão consultivo e de apoio 
ao processo de avaliação do desempenho do pessoal docente em exercício de funções na Escola 
Secundária de Ferreira Dias, de acordo com o artigo 43.º do Estatuto da Carreira Docente, tal como é 
estabelecido pelo Decreto-Lei n. 15/2007, de 19 de Janeiro.  
 
Estas estruturas de coordenação educativa e supervisão pedagógica são determinantes para garantir uma 
melhor eficiência e funcionalidade na Escola. Por isso, um dos pressupostos do desenvolvimento do PE é a 
aposta no papel das lideranças intermédias e no exercício efectivo destas funções de coordenação e 
supervisão. Por outro lado, importa, igualmente, fomentar a participação activa, responsável e cooperante 
dos elementos da comunidade educativa. Estes requisitos de natureza funcional serão determinantes e de 
alcance estratégico na intervenção direccionada para o clima e ambiente educativo.  
 
 
 
8.3. OUTRAS ESTRUTURAS DE COORDENAÇÃO   
 
 
Para além dos órgãos de gestão e administração da Escola identificados anteriormente, o Projecto 
Educativo consagra um quadro orgânico e funcional que valoriza outros actores e intervenientes decisivos 
para a concretização dos objectivos definidos, constituindo-se como estruturas de coordenação. 
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Quadro Síntese: 
Estrutura de 
Coordenação 
Desenvolvimento/Caracterização 
1. Projectos de 
Desenvolvimento 
Educativo 
(Núcleos/Clubes) 
Agregam todas as actividades de extensão e complemento curricular, normalmente designadas por 
Núcleos/Clubes, sendo concretizadas para além do tempo lectivo dos alunos. São actividades 
desenvolvidas com carácter regular e de frequência facultativa dos alunos e integradas no Plano 
Anual de Actividades. 
2. Plano de 
Ocupação Plena 
dos Tempos 
Escolares (POTE) 
O POTE visa garantir a ocupação dos alunos com actividades relevantes para a sua formação, 
devido a ausência não prolongada do professor de determinada disciplina, nos casos de faltas não 
previstas. A ocupação dos tempos escolares dos alunos é feita pelo processo de substituição do 
professor em falta, ou pela permuta da actividade lectiva programada. 
3. Desporto 
Escolar 
O Projecto de Desporto Escolar de Escola enquadra-se no âmbito do Programa de Desporto Escolar 
e tem como principais características a plurianualidade das modalidades seleccionadas, a 
diversidade de actividades e a abrangência do público-alvo. Compreende o funcionamento de 
actividades desportivas internas e de preparação dos grupos-equipa para a competição externa. 
4. Promoção e 
Educação para a 
Saúde (PES) 
O Projecto de Promoção e Educação para a Saúde tem como objectivo prioritário a promoção da 
saúde no meio escolar, através da inclusão de temáticas de Promoção e Educação para a Saúde.  
5. Gabinete de 
Apoio ao Aluno 
(GAPA) 
O Gabinete de Apoio do Aluno é um serviço de apoio educativo, assegurado por docentes, visando 
apoiar os alunos na resolução de problemas pessoais e escolares.  
6. Plano de Acção 
da Matemática 
(PAM) 
 
     O Plano de Acção da Matemática é um projecto de Escola que se desenvolve com o apoio 
     específico do Ministério da Educação e que visa a melhoria das aprendizagens em Matemática, no 
     ensino básico. Este projecto tem uma duração de três anos e abrange todas as turmas do 3º Ciclo 
     do ensino básico da Escola. 
7. Projecto “Mais 
Sucesso Escolar” 
É um Projecto que se desenvolve em estreita colaboração com a DGIDC e que visa a melhoria do 
desempenho escolar de todos os alunos do 3º ciclo e o desenvolvimento da integração sócio-
escolar e auto-estima dos alunos com mais dificuldades. Tem a duração de 4 anos e abrange três 
turmas do 7º ano e, sucessivamente do 8º e 9º anos. 
 
8. Tutorias 
 
O programa de tutorias visa garantir um acompanhamento específico da situação escolar de alguns 
alunos considerados de risco no que respeita à continuidade do seu percurso escolar. Destina-se a 
alunos com perfil comportamental diverso e complexo necessitando de um apoio individualizado e 
ajustado às suas capacidades e necessidades. 
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9. Português Para 
Todos (PPT) 
 
   “Português Para Todos” é um projecto que disponibiliza à população imigrante adulta cursos de 
     Português Para Todos, que auxiliarão nos processos de acesso à nacionalidade e à autorização de  
     residência permanente. A iniciativa insere-se numa perspectiva de educação permanente e visa  
     facilitar a aprendizagem da língua portuguesa nas componentes de comunicação oral e escrita,  
     favorecendo a inclusão social, profissional e cultural. 
10. Plano Nacional 
de Leitura (PNL) 
 
O Plano Nacional da Leitura (PNL) é um projecto de âmbito nacional da responsabilidade do 
Ministério da Educação em articulação com o Ministério da Cultura e o Gabinete do Ministro dos 
Assuntos Parlamentares. A nível de Escola, visa contribuir para o desenvolvimento e 
aprofundamento da leitura, quer em sala de aula, quer junto da comunidade escolar.   
11. Plano Interno 
de Formação (PIF) 
 
 
Em resposta às necessidades de formação interna da Escola é constituída uma estrutura 
coordenada pelo Director da Escola, tendo como missão elaborar, acompanhar e avaliar a execução 
do Plano Interno de Formação da Escola. Este Plano Interno de Formação representa uma aposta 
na formação e qualificação dos recursos humanos e visa estimular a partilha de experiências, 
conhecimentos e materiais. 
12. Gabinete de 
Comunicação 
 
O Gabinete de Comunicação é coordenado por um assessor do Director e visa assegurar a gestão 
da divulgação dos documentos estruturantes da Escola (PE, PCE, PAA e RI), a legislação publicada 
e outra documentação relevante para a Escola, bem como a divulgação interna de documentos de 
interesse para a comunidade escolar (publicidade fixa em locais próprios e devidamente identificada 
por quem a afixou).  
13. Observatório de 
Qualidade da 
Escola (Avaliação) 
 
 
De forma a assegurar a avaliação da escola enquanto instituição é constituído um Gabinete de 
Avaliação, coordenado pela Directora da Escola, funcionando como Observatório da Qualidade da 
Avaliação. A existência deste observatório permanente implica uma atitude reflexiva sobre as 
práticas desenvolvidas na Escola e os resultados obtidos, permitindo aferir a qualidade do serviço 
prestado.  
NOTA: Sendo a Escola uma organização dinâmica, poderão vir a existir outras estruturas entretanto 
aprovadas nos órgãos competentes, para além das assinaladas no quadro síntese. 
8.4.SERVIÇOS ADMINISTRATIVOS, TÉCNICOS E TÉCNICO-PEDAGÓGICOS 
 
A Escola dispõe de serviços administrativos, técnicos e técnico-pedagógicos que funcionam na dependência 
da Directora e que se resumem no quadro seguinte: 
 
 
Serviços 
Órgão ou 
Estrutura de 
Coordenação 
Desenvolvimento/Caracterização 
 
SERVIÇOS  
ADMINISTRATIVOS 
Os Serviços Administrativos compreendem as áreas de expediente, alunos, pessoal, Acção Social 
Escolar (ASE), tesouraria e contabilidade, sendo dirigidos e coordenados pelo Chefe dos Serviços de 
Administração Escolar. 
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SERVIÇOS TÉCNICO-
PEDAGÓGICOS 
Serviço de 
Psicologia e 
Orientação (SPO) 
 
O Serviço de Psicologia é uma unidade especializada de apoio educativo e a 
sua acção é desenvolvida essencialmente no apoio psicopedagógico a alunos, 
professores e encarregados de educação, no contexto das actividades 
educativas, na orientação escolar e profissional, no acompanhamento e 
avaliação dos Cursos de Educação e Formação e no processo de avaliação 
dos alunos com necessidades educativas especiais. 
Educação de 
Alunos Cegos e 
Com Baixa Visão 
 
Na sequência do Dec. Lei nº3/2008, a ESFD é uma Escola de Referência para 
a Educação de Alunos Cegos e com Baixa Visão, constituindo uma resposta 
educativa especializada direccionada para a educação deste grupo alvo de 
alunos. 
 
Equipa de 
Avaliação 
Especializada 
 
 
A Equipa de Avaliação Especializada destina-se a avaliar os alunos 
referenciados de acordo com o Decreto-lei nº3/2008 e que eventualmente 
possam vir a necessitar de respostas educativas no âmbito da Educação 
Especial. É constituída pelos docentes de Educação Especial, pelos técnicos 
dos Serviços de Psicologia e Orientação e outros técnicos considerados 
necessários no processo de avaliação. Esta equipa é coordenada por um dos 
seus elementos, por designação do Director. 
 
 
 
Biblioteca 
 
 
É uma estrutura técnico-pedagógica, que funciona como um espaço aberto a 
toda a Comunidade Educativa, destinado a consulta e pesquisa em diversos 
suportes. Disponibiliza variados equipamentos, constituindo-se como um centro 
de recursos. Tem um papel informacional, transformativo e formativo e 
encontra-se integrada na Rede de Bibliotecas Escolares. 
A Biblioteca da ESFD concorre para prossecução dos princípios e valores 
contemplados no PE e desempenha um papel central nos domínios da leitura e da 
literacia da informação, no aprofundamento do conhecimento e da cultura, 
constituindo-se como pólo dinamizador da comunidade educativa  
Serviços de Acção 
Social Escolar 
(SASE) 
 
 
Os Serviços da Acção Social Escolar funcionam na escola com o propósito de 
auxiliar os alunos inseridos em agregados familiares cuja situação sócio-
económica é precária. Estes serviços são coordenados pelo Director da Escola 
e o seu funcionamento assegurado por um Assistente Técnico. 
Para além de assegurar o cumprimento de medidas de apoio sócio-educativo, 
cabe-lhe, ainda, organizar e gerir os serviços de refeitório, bares, papelaria e 
reprografia, Seguro Escolar, Transportes, bem como a atribuição de bolsas de 
mérito e subsídios.  
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SERVIÇOS 
TÉCNICOS 
 
Instalações e 
Equipamentos 
  
Trata-se de uma área com grande significado no dia a dia da Escola. Para o efeito, 
existe um coordenador dos Directores de Instalações. 
Prevenção e 
Segurança 
Como forma de salvaguardar as condições de segurança estrutural e de utilização no 
interior do recinto escolar, bem como responder com maior eficácia às exigências de 
segurança no espaço escolar, é criado um Gabinete para este efeito. 
SERVIÇOS DE 
APOIO 
Assistentes 
Operacionais 
Desempenho de tarefas constantes na Lei Nº 12-A/2008 de 27 de Fevereiro e 
de acordo com o artigo 114.º do Regulamento Interno.  
 
 
8.5. ESTRUTURAS ASSOCIATIVAS 
 
A dinâmica associativa na Escola assenta no funcionamento de duas estruturas: a Associação de 
Estudantes (AE) e a Associação de Pais e Encarregados de Educação (APEE).  
  
8.5.1. Associação de Estudantes  
 
É uma estrutura associativa representativa dos alunos da Escola, seguindo os princípios fundamentais de 
democraticidade, independência, autonomia e unidade e tendo como principais objectivos: representar os 
estudantes da escola; defender os seus direitos e interesses; promover a sua formação cívica, física, cultural 
e científica e contribuir para a sua participação na discussão e solução dos problemas educativos.  
A Associação cumpre uma importante tarefa de mobilização e consciencialização dos estudantes com vista 
a uma participação responsável em todas as actividades associativas e escolares. Por outro lado, permite 
assegurar, de forma mais eficiente, a comunicação e a divulgação junto de todos os estudantes, bem como 
a reflexão sobre os problemas que os afectam na escola e na vida, em geral.  
É essencial que todos os alunos eleitos para estes cargos assumam uma atitude coerente com as suas 
responsabilidades e contribuam para a criação de um clima de escola assente nos princípios da participação 
alargada e responsabilização colectiva.  
 
8.5.2. Associação de Pais e Encarregados de Educação  
 
Aos pais é reconhecido o direito de participação na vida da Escola através da sua organização em 
Associação. Este direito processa-se de acordo com o disposto na lei e concretiza-se através da 
organização e da colaboração em iniciativas, visando a promoção da qualidade do ensino e da 
humanização das escolas através de acções motivadoras da aprendizagem e da assiduidade dos alunos e 
em projectos de desenvolvimento sócio-educativo da Escola. 
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Os Pais e Encarregados de Educação desempenham diversas funções nos Órgãos de Gestão e 
Administração da Escola, integrando o Conselho Geral, o Conselho Pedagógico e os Conselhos de Turma. 
Como parceiros na educação dos jovens e corresponsáveis pelo seu desempenho e sucesso escolar, é 
ainda solicitada a sua intervenção nos moldes definidos no RI em situações de avaliação sumativa 
extraordinária, conselhos de turma de âmbito disciplinar, contactos com o Director de Turma, entre outras 
situações de carácter pontual, tendo em vista a concretização dos Projectos Curriculares de Turma e de 
Escola. 
No âmbito da participação dos Pais na vida da Escola realça-se a importância atribuída à relação escola-
família na promoção do sucesso. Esta relação passa pela assunção de responsabilidades por cada uma das 
partes, sendo essencial que os pais assumam o seu papel em prol da Educação dos seus educandos. 
 
8.6. PARCERIAS/PROTOCOLOS 
 
Sendo a educação uma responsabilidade social, a escola procura a melhor articulação com outras estruturas 
e agentes locais, no sentido de rentabilizar recursos e esforços que garantam uma melhor e mais eficaz 
prestação do serviço educativo. A ESFD é uma Escola aberta à comunidade, por isso estabelece 
parcerias/protocolos de cooperação com diversas instituições públicas ou privadas, constituindo uma mais-
valia na concretização de diversos projectos de interesse comum, quer a nível local, nacional ou até mesmo 
internacional.  
Sem prejuízo de outros protocolos são bons exemplos de bom relacionamento as seguintes entidades: 
- Câmara Municipal de Sintra; 
- Junta de Freguesia da Cidade de Agualva-Cacém; 
- Centro de Saúde EPS; 
- Rede Nacional de Escolas Promotoras de Saúde; 
- Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Agualva-Cacém; 
- PSP e Escola Segura;  
- Centro de Novas Oportunidades; 
- Associação Desportiva Escolar de Sintra (ADESintra); 
- Pólo do estabelecimento Prisional da Carregueira; 
- Intercâmbio Sócrates/Comenius; 
- Empresas que proporcionam estágios aos alunos dos cursos profissionais CEF e EFA. 
 
8.7. NOVAFOCO 
O Centro de Formação NovaFoco está sediado na ESFD e abrange a Área Pedagógica 9A. Por isso, 
enquanto Centro de Formação constitui um parceiro privilegiado e colabora, entre outras competências, na 
realização de acções de formação em áreas prioritárias definidas no Plano Interno de Formação (PIF). 
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9. DIMENSÕES E ÁREAS DE INTERVENÇÃO 
 
 
No domínio operacional dos objectivos são identificadas algumas dimensões e áreas de intervenção 
prioritárias e que se sistematizam no seguinte quadro: 
 
Dimensões Áreas de Intervenção 
A – Educação, Ensino e Aprendizagem 
 
 Oferta Formativa 
 Ensino e Aprendizagem 
 Apoios e Complementos Educativos 
 Sucesso Educativo 
 
B – Clima e Ambiente Educativo 
 
 Lideranças Intermédias e Trabalho Cooperativo 
 Prevenção e Segurança 
 Comunidade 
 
C – Comunidade Educativa 
 
 Projectos e Actividades de Enriquecimento Curricular  
 Formação 
 Comunicação e Informação 
 
D – Organização Estrutural e Gestão 
 
 Instalações e Equipamentos Educativos 
 Biblioteca 
 Recursos Informáticos e Multimédia 
 Recursos Financeiros 
 Avaliação (Observatório de Desempenho da Escola). 
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as
. 
•
 
T
er
 e
m
 c
on
si
d
er
aç
ão
 o
 r
ig
or
 p
ed
ag
óg
ic
o,
 a
 c
ap
ac
id
ad
e 
re
la
ci
on
al
 e
 d
e 
co
m
u
ni
ca
çã
o 
na
 
at
ri
bu
iç
ão
 d
e 
fu
nç
õe
s 
d
e 
lid
er
an
ça
/
co
or
d
en
aç
ão
, 
no
s 
d
if
er
en
te
s 
ní
ve
is
 e
 c
on
te
xt
os
 d
e 
in
te
rv
en
çã
o.
 
•
 
P
ro
m
ov
er
 d
in
âm
ic
as
 d
e 
tr
ab
al
ho
 e
m
 g
ru
p
o,
 e
m
 d
if
er
en
te
s 
co
nt
ex
to
s 
co
m
o 
co
nt
ri
bu
to
 
p
ar
a 
o 
re
fo
rç
o 
d
a 
au
to
-e
st
im
a 
in
d
iv
id
u
al
 e
 i
ns
ti
tu
ci
on
al
, 
en
vo
lv
en
d
o 
os
 d
iv
er
so
s 
m
em
br
os
 
d
a 
C
om
u
ni
d
ad
e 
E
d
u
ca
ti
va
.  
2.
 
P
re
ve
n
çã
o 
e 
S
eg
u
ra
n
ça
 
•
 
Sa
lv
ag
u
ar
d
ar
 a
s 
co
nd
iç
õe
s 
d
e 
se
gu
ra
nç
a 
es
tr
u
tu
ra
l 
e 
d
e 
u
ti
liz
aç
ão
 n
o 
in
te
ri
or
 d
o 
re
ci
nt
o 
es
co
la
r.
  
•
 
P
re
se
rv
ar
 a
s 
co
nd
iç
õe
s 
d
e 
se
gu
ra
nç
a 
fí
si
ca
 e
 m
or
al
 d
e 
to
d
os
 o
s 
m
em
br
os
 d
a 
C
om
u
ni
d
ad
e 
E
d
u
ca
ti
va
. 
 
•
 
R
ea
liz
ar
 v
is
to
ri
as
 à
s 
in
st
al
aç
õe
s 
d
a 
es
co
la
 c
om
 b
as
e 
nu
m
 g
u
iã
o 
es
tr
u
tu
ra
d
o 
pa
ra
 o
 
ef
ei
to
. 
•
 
G
ar
an
ti
r 
as
 c
on
d
iç
õe
s 
d
e 
se
gu
ra
nç
a 
na
 u
ti
liz
aç
ão
 d
os
 e
sp
aç
os
, c
om
 p
ar
ti
cu
la
r 
in
ci
d
ên
ci
a 
no
s 
ac
es
so
s,
 s
aí
d
as
 d
e 
em
er
gê
nc
ia
, e
qu
ip
am
en
to
s 
co
nt
ra
 i
nc
ên
d
io
, c
ar
ac
te
rí
st
ic
as
 d
o 
p
is
o,
 e
 
ba
rr
ei
ra
s 
ar
qu
it
ec
tó
ni
ca
s.
  
•
 
M
an
te
r 
op
er
ac
io
na
l 
o 
P
la
no
 d
e 
Se
gu
ra
nç
a 
co
nt
ra
 R
is
co
s 
d
e 
In
cê
nd
io
 e
 o
 P
la
no
 d
e 
E
m
er
gê
nc
ia
, d
e 
fo
rm
a 
a 
re
sp
on
d
er
 a
 s
it
u
aç
õe
s 
d
e 
ri
sc
o 
ou
 p
ân
ic
o.
 
•
 
In
fo
rm
ar
/
fo
rm
ar
 o
s 
m
em
br
os
 d
a 
co
m
u
ni
d
ad
e 
es
co
la
r 
so
br
e 
p
ro
ce
d
im
en
to
s 
a 
ad
op
ta
r 
em
 s
it
u
aç
õe
s 
d
e 
em
er
gê
nc
ia
 e
 r
ea
liz
ar
 s
im
u
la
cr
os
 e
m
 c
ad
a 
an
o 
le
ct
iv
o.
 
•
 
P
re
ve
ni
r 
a 
vi
ol
ên
ci
a 
es
co
la
r 
em
 c
on
ju
ga
çã
o 
co
m
 a
 P
SP
 -
 E
sc
ol
a 
Se
gu
ra
, 
at
ra
vé
s 
d
a 
co
nc
re
ti
za
çã
o 
d
e 
m
ed
id
as
 d
is
su
as
or
as
, c
or
re
ct
iv
as
 e
 s
an
ci
on
at
ór
ia
s.
 
3.
 
C
om
u
n
id
ad
e 
•
 
E
st
ab
el
ec
er
 fo
rm
as
 d
e 
co
op
er
aç
ão
 c
om
 a
 c
om
u
ni
d
ad
e,
 
vi
sa
nd
o 
a 
co
nc
re
ti
za
çã
o 
d
e 
pr
oj
ec
to
s,
 a
ct
iv
id
ad
es
 e
 t
ro
ca
 d
e 
se
rv
iç
os
 d
e 
in
te
re
ss
e 
co
m
u
m
, 
p
ro
je
ct
an
d
o 
a 
E
sc
ol
a 
no
 m
ei
o 
en
vo
lv
en
te
. 
•
 
Fo
rm
al
iz
ar
 p
ro
to
co
lo
s 
e 
p
ar
ce
ri
as
 c
om
 e
nt
id
ad
es
 e
xt
er
na
s.
 
•
 
C
ol
oc
ar
 
à 
d
is
p
os
iç
ão
 
d
a 
co
m
u
ni
d
ad
e 
os
 
re
cu
rs
os
 
m
at
er
ia
is
, 
se
rv
iç
os
 
té
cn
ic
os
 
e 
p
ed
ag
óg
ic
os
 e
xi
st
en
te
s 
na
 e
sc
ol
a.
 
•
 
V
ia
bi
liz
ar
 a
 r
ea
liz
aç
ão
 d
e 
es
tá
gi
os
 p
ro
fi
ss
io
na
liz
an
te
s,
 c
on
so
lid
an
d
o 
o 
re
la
ci
on
am
en
to
 
co
op
er
at
iv
o 
co
m
 o
 te
ci
d
o 
em
p
re
sa
ri
al
.  
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D
IM
E
N
S
Ã
O
 C
 –
 C
O
M
U
N
ID
A
D
E
 E
D
U
C
A
T
IV
A
 
 
Á
R
E
A
S
 
O
B
JE
C
T
IV
O
S
 E
S
T
R
A
T
É
T
IC
O
S
 
O
B
JE
C
T
IV
O
S
 E
S
P
E
C
ÍF
IC
O
S
 
1.
 
P
ro
je
ct
os
 e
 
A
ct
iv
id
ad
es
 d
e 
D
es
en
vo
lv
im
en
to
 
E
d
u
ca
ti
vo
 
•
 
P
ro
m
ov
er
 o
 d
es
en
vo
lv
im
en
to
 d
e 
p
ro
je
ct
os
/
ac
ti
vi
d
ad
es
 
d
e 
d
es
en
vo
lv
im
en
to
 
ed
u
ca
ti
vo
, 
su
sc
ep
tí
ve
is
 
d
e 
d
iv
er
si
fi
ca
r 
op
or
tu
ni
d
ad
es
 
d
e 
su
ce
ss
o,
 
d
e 
ac
or
d
o 
co
m
 
m
ot
iv
aç
õe
s 
d
e 
na
tu
re
za
 
ci
en
tí
fi
ca
, 
am
bi
en
ta
l, 
te
cn
ol
óg
ic
a,
 
cu
lt
u
ra
l, 
ar
tí
st
ic
a,
 
d
es
p
or
ti
va
 e
 r
ec
re
at
iv
a,
 e
nv
ol
ve
nd
o 
a 
C
om
u
ni
d
ad
e 
E
d
u
ca
ti
va
. 
 
•
 
A
p
oi
ar
 o
s 
p
ro
je
ct
os
, 
nú
cl
eo
s 
e 
cl
u
be
s 
já
 e
xi
st
en
te
s 
e 
es
ti
m
u
la
r 
a 
cr
ia
çã
o 
d
e 
no
vo
s 
p
ro
je
ct
os
 d
e 
in
te
re
ss
e 
re
le
va
nt
e 
p
ar
a 
a 
E
sc
ol
a 
a 
ní
ve
l l
oc
al
, n
ac
io
na
l o
u
 in
te
rn
ac
io
na
l. 
•
 
C
on
so
lid
ar
 o
 P
ro
je
ct
o 
d
e 
P
ro
m
oç
ão
 e
 E
d
u
ca
çã
o 
p
ar
a 
a 
Sa
úd
e,
 v
is
an
d
o 
a 
ad
op
çã
o 
d
e 
es
ti
lo
s 
d
e 
vi
d
a 
sa
u
d
áv
ei
s 
e 
a 
m
in
im
iz
aç
ão
 d
e 
co
m
p
or
ta
m
en
to
s 
d
e 
ri
sc
o.
 
•
 
Fo
m
en
ta
r 
o 
en
vo
lv
im
en
to
 
d
os
 
al
u
no
s 
na
 
ac
ti
vi
d
ad
e 
fí
si
ca
 
e 
d
es
p
or
ti
va
, 
no
m
ea
d
am
en
te
 a
tr
av
és
 d
o 
p
ro
gr
am
a 
d
o 
D
es
p
or
to
 E
sc
ol
ar
. 
 
2.
 
Fo
rm
aç
ão
 
•
 
C
on
ce
be
r 
o 
P
la
no
 I
nt
er
no
 d
e 
Fo
rm
aç
ão
 n
u
m
a 
ló
gi
ca
 d
e 
re
sp
os
ta
 
às
 
ne
ce
ss
id
ad
es
 
d
e 
fo
rm
aç
ão
 
d
a 
p
ró
p
ri
a 
E
sc
ol
a,
 
es
ti
m
u
la
nd
o 
a 
pa
rt
ilh
a 
d
e 
ex
p
er
iê
nc
ia
s 
e 
va
lo
ri
za
çã
o 
p
ro
fi
ss
io
na
l. 
•
 
 A
p
os
ta
r 
na
 
fo
rm
aç
ão
 
e 
qu
al
if
ic
aç
ão
 
d
os
 
re
cu
rs
os
 
hu
m
an
os
; 
•
 
In
ce
nt
iv
ar
 a
 p
ar
ti
ci
p
aç
ão
 d
o 
p
es
so
al
 d
oc
en
te
 e
 n
ão
 d
oc
en
te
 e
m
 a
cç
õe
s 
d
e 
fo
rm
aç
ão
 
na
s 
ár
ea
s 
p
ri
or
it
ár
ia
s 
d
ef
in
id
as
 n
o 
P
la
no
 In
te
rn
o 
d
e 
Fo
rm
aç
ão
 d
a 
E
sc
ol
a.
 
•
 
P
ot
en
ci
ar
 o
 p
ap
el
 d
a 
N
O
V
A
FO
C
O
 e
nq
u
an
to
 C
en
tr
o 
d
e 
Fo
rm
aç
ão
. 
•
 
E
st
im
u
la
r 
p
rá
ti
ca
s 
d
e 
fo
rm
aç
ão
 r
ec
íp
ro
ca
, f
or
ta
le
ce
nd
o 
os
 m
ec
an
is
m
os
 d
e 
in
te
ra
cç
ão
 
e 
d
e 
p
ar
ti
lh
a 
d
e 
ex
p
er
iê
nc
ia
s,
 c
on
he
ci
m
en
to
s 
e 
m
at
er
ia
is
. 
 
3.
 
C
om
u
n
ic
aç
ão
 e
 
In
fo
rm
aç
ão
 
•
 
M
el
ho
ra
r 
a 
in
fo
rm
aç
ão
 
e 
co
m
u
ni
ca
çã
o 
in
te
rn
a 
e 
ex
te
rn
a,
 
re
nt
ab
ili
za
nd
o 
os
 
in
st
ru
m
en
to
s 
d
e 
d
iv
u
lg
aç
ão
 
ex
is
te
nt
es
 
na
 
E
sc
ol
a,
 
nu
m
a 
ló
gi
ca
 
d
e 
in
ov
aç
ão
, 
ef
ic
iê
nc
ia
 
e 
ef
ic
ác
ia
.  
•
 
C
on
cr
et
iz
ar
 u
m
 p
ro
je
ct
o 
d
e 
si
na
lé
ti
ca
 d
e 
id
en
ti
fi
ca
çã
o 
d
os
 v
ár
io
s 
se
ct
or
es
, s
er
vi
ço
s 
e 
d
ep
ar
ta
m
en
to
s 
ex
is
te
nt
es
 n
a 
E
sc
ol
a.
  
•
 
C
ri
ar
 u
m
 G
ab
in
et
e 
d
e 
C
om
u
ni
ca
çã
o 
qu
e 
as
se
gu
re
 a
 g
es
tã
o 
d
a 
d
iv
u
lg
aç
ão
 d
os
 
d
oc
u
m
en
to
s 
es
tr
u
tu
ra
nt
es
 
(P
E
, 
P
C
E
, 
P
A
A
 
e 
R
I)
, 
le
gi
sl
aç
ão
 
e 
ou
tr
a 
d
oc
u
m
en
ta
çã
o 
re
le
va
nt
e 
p
ar
a 
a 
E
sc
ol
a.
 
•
 
O
p
ti
m
iz
ar
 
os
 
ci
rc
u
it
os
 
d
e 
co
m
u
ni
ca
çã
o 
co
m
 
re
cu
rs
o 
ao
 
p
ot
en
ci
al
 
d
as
 
T
IC
, 
no
m
ea
d
am
en
te
 
at
ra
vé
s 
d
o 
en
ri
qu
ec
im
en
to
 
d
o 
s
it
e
 
d
a 
E
sc
ol
a,
 
co
rr
ei
o 
el
ec
tr
ón
ic
o,
 
p
la
ta
fo
rm
as
 d
e 
e’
le
ar
ni
ng
, e
cr
ãs
 L
C
D
, B
lo
gu
e 
e 
p
la
ca
re
s.
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D
IM
E
N
S
Ã
O
 D
 –
 O
R
G
A
N
IZ
A
Ç
Ã
O
 E
S
T
R
U
T
U
R
A
L
 E
 G
E
S
T
Ã
O
 
Á
R
E
A
S
  
O
B
JE
C
T
IV
O
S
 E
S
T
R
A
T
É
G
IC
O
S
 
O
B
JE
C
T
IV
O
S
 E
S
P
E
C
ÍF
IC
O
S
 
1.
 
In
st
al
aç
õe
s/
E
sp
aç
os
 e
 
E
q
u
ip
am
en
to
s 
E
d
u
ca
ti
vo
s 
•
 
O
p
ti
m
iz
ar
 o
s 
es
p
aç
os
 e
xi
st
en
te
s 
na
 E
sc
ol
a 
nu
m
a 
óp
ti
ca
 
d
e 
p
ol
iv
al
ên
ci
a,
 
va
lo
ri
za
çã
o 
es
té
ti
ca
 
e 
fu
nc
io
na
l, 
d
e 
m
od
er
ni
za
çã
o 
e 
hu
m
an
iz
aç
ão
.  
•
 
R
eq
u
al
if
ic
ar
 o
s 
es
pa
ço
s 
es
co
la
re
s 
in
cl
u
in
d
o 
sa
la
s 
d
e 
au
la
, d
e 
tr
ab
al
ho
 e
 d
e 
es
ta
r.
 
•
 
E
la
bo
ra
r 
u
m
 p
la
no
 a
nu
al
 o
u
 p
lu
ri
an
u
al
 d
e 
aq
u
is
iç
ão
 d
e 
eq
u
ip
am
en
to
s 
d
e 
ac
or
d
o 
co
m
 
cr
it
ér
io
s 
d
e 
pr
io
ri
d
ad
e.
 
•
 
A
p
et
re
ch
ar
 a
 S
al
a 
6.
1.
 c
om
o 
es
p
aç
o 
m
u
lt
id
is
ci
p
lin
ar
 e
 d
e 
ap
oi
o 
e 
ac
om
p
an
ha
m
en
to
 
p
ed
ag
óg
ic
o,
 d
e 
ac
or
d
o 
co
m
 o
 p
ro
je
ct
o 
já
 e
xi
st
en
te
. 
2.
 
 B
ib
li
ot
ec
a 
•
 
P
ot
en
ci
ar
 a
 u
ti
liz
aç
ão
 d
a 
B
ib
lio
te
ca
, 
en
te
nd
id
a 
co
m
o 
C
en
tr
o 
d
e 
R
ec
u
rs
os
 e
 d
e 
d
if
u
sã
o 
cu
lt
u
ra
l, 
d
es
ti
na
d
o 
à 
co
ns
u
lt
a 
d
e 
d
oc
u
m
en
to
s 
em
 d
if
er
en
te
s 
su
p
or
te
s 
e 
à 
or
ga
ni
za
çã
o 
d
e 
ac
çõ
es
 
e 
ev
en
to
s.
 
•
 
Fo
m
en
ta
r 
o 
go
st
o 
p
el
a 
le
it
u
ra
 a
tr
av
és
 d
a 
of
er
ta
 d
iv
er
si
fi
ca
d
a 
d
e 
ob
ra
s 
lit
er
ár
ia
s 
ou
 
m
u
lt
im
éd
ia
; 
•
 
 R
ea
liz
ar
 c
on
cu
rs
os
 d
e 
le
it
u
ra
 e
 o
u
tr
os
 a
be
rt
os
 à
 c
om
u
ni
d
ad
e 
es
co
la
r;
 
•
 
A
u
m
en
ta
r 
o 
ac
er
vo
 e
m
 v
ár
io
s 
su
p
or
te
s;
 
•
 
R
ea
liz
ar
 a
ct
iv
id
ad
es
 d
e 
ca
rá
ct
er
 c
ie
nt
íf
ic
o 
e 
cu
lt
u
ra
l, 
ab
er
ta
s 
à 
C
om
u
ni
d
ad
e 
E
d
u
ca
ti
va
. 
•
 
A
p
oi
ar
 a
s 
A
ct
iv
id
ad
es
 C
u
rr
ic
u
la
re
s 
e 
d
e 
D
es
en
vo
lv
im
en
to
 E
d
u
ca
ti
vo
, 
fa
cu
lt
an
d
o 
a 
co
ns
u
lt
a 
d
e 
d
oc
u
m
en
to
s 
em
 d
if
er
en
te
s 
su
p
or
te
s.
 
3.
 
R
ec
u
rs
os
 
In
fo
rm
át
ic
os
 e
 
M
u
lt
im
éd
ia
 
•
 
O
p
ti
m
iz
ar
 o
s 
re
cu
rs
os
 d
o 
p
ar
qu
e 
in
fo
rm
át
ic
o 
d
a 
E
sc
ol
a 
d
e 
fo
rm
a 
a 
ga
ra
nt
ir
 a
 q
ua
lid
ad
e 
e 
fu
nc
io
na
lid
ad
e.
 
•
 
G
ar
an
ti
r 
a 
m
an
u
te
nç
ão
 e
 a
ct
u
al
iz
aç
ão
 d
os
 r
ec
u
rs
os
 i
nf
or
m
át
ic
os
 e
 d
e 
m
u
lt
im
éd
ia
, 
re
sp
on
d
en
d
o 
às
 n
ec
es
si
d
ad
es
 e
 a
os
 d
es
af
io
s 
d
as
 n
ov
as
 te
cn
ol
og
ia
s.
 
•
 
E
st
im
u
la
r 
a 
u
ti
liz
aç
ão
 d
e 
p
la
ta
fo
rm
as
 e
’le
ar
ni
ng
. 
•
 
A
p
ro
ve
it
ar
 a
s 
p
ot
en
ci
al
id
ad
es
 d
o 
P
la
no
 T
ec
no
ló
gi
co
 p
ar
a 
ap
et
re
ch
ar
 m
ai
s 
es
p
aç
os
 
ed
u
ca
ti
vo
s 
no
 â
m
bi
to
 d
as
 T
IC
, d
e 
ac
or
d
o 
co
m
 a
s 
or
ie
nt
aç
õe
s 
d
es
se
 p
ro
gr
am
a 
na
ci
on
al
. 
4.
 
R
ec
u
rs
os
 
Fi
n
an
ce
ir
os
 
•
 
R
ac
io
na
liz
ar
 
os
 
re
cu
rs
os
 
fi
na
nc
ei
ro
s 
ex
is
te
nt
es
, 
d
e 
ac
or
d
o 
co
m
 a
s 
no
rm
as
 o
ri
en
ta
d
or
as
 d
o 
or
ça
m
en
to
 d
e 
es
co
la
. 
•
 
G
er
ir
 o
s 
re
cu
rs
os
 fi
na
nc
ei
ro
s,
 te
nd
o 
em
 v
is
ta
 a
 m
el
ho
r 
qu
al
id
ad
e 
d
os
 s
er
vi
ço
s.
 
•
 
P
ro
cu
ra
r 
ou
tr
as
 fo
nt
es
 d
e 
fi
na
nc
ia
m
en
to
 c
om
 r
ec
u
rs
o 
à 
ap
re
se
nt
aç
ão
 d
e 
ca
nd
id
at
u
ra
s 
a 
p
ro
je
ct
os
 fi
na
nc
ia
d
os
. 
5.
 
A
va
li
aç
ão
 
   
  (
O
b
se
rv
at
ór
io
 d
e 
D
es
em
p
en
h
o 
d
a 
E
sc
ol
a)
 
•
 
A
ss
eg
u
ra
r 
a 
av
al
ia
çã
o 
d
a 
es
co
la
 e
nq
u
an
to
 i
ns
ti
tu
iç
ão
, 
co
m
 
re
cu
rs
o 
a 
d
if
er
en
te
s 
es
tr
at
ég
ia
s 
d
e 
m
on
it
or
iz
aç
ão
 
d
o 
d
es
em
p
en
ho
, 
vi
sa
nd
o 
re
fo
rç
ar
 
a 
au
to
-e
st
im
a 
in
st
it
u
ci
on
al
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10. AVALIAÇÃO DO PROJECTO 
 
A melhoria do funcionamento da escola passa por uma racionalidade que implica conhecimento e 
responsabilização por parte dos actores que a constituem. Aqui, torna-se imprescindível o papel da avaliação do 
Projecto Educativo, na medida em que introduz processos e procedimentos de que a organização pode dispor 
para aumentar o capital de informação sobre o seu próprio funcionamento ou como sistema de informação que 
apoia a tomada de decisão. 
 
A avaliação pode ser entendida como um sistema de verificação de resultados, de acordo com objectivos 
previamente definidos. Deste modo, falar de avaliação implica conceber um sistema de monitorização que 
permite conhecer, avaliar e corrigir estrategicamente uma situação, um programa, um projecto.  
 
A avaliação do Projecto poderá ainda funcionar como dispositivo de formação, levando à constituição de grupos 
de estudo que, reflectindo sobre o desenvolvimento do projecto, visam a resolução dos problemas e a reflexão 
sobre as suas próprias práticas. Neste sentido, e apesar da complexidade desta tarefa, a avaliação surge-nos 
como um objecto a construir pelos seus actores, pela escola, significando que os indicadores e instrumentos de 
avaliação são específicos e ajustados à realidade. Só assim será possível pensar a escola no presente para 
construir o futuro.   
 
Os instrumentos e procedimentos já concebidos e adoptados pela escola nas diversas dimensões identificadas 
(Educação, Ensino e Aprendizagem; Clima e Ambiente Educativo; Organização e Gestão), devem ser objecto de 
permanente aperfeiçoamento de forma a institucionalizar na Escola uma cultura de avaliação de desempenho, 
em coerência e estreita articulação com o processo de auto-avaliação em curso na Escola (Observatório de 
Qualidade da Escola). Todavia, sem prejuízo das práticas já existentes, designadamente através de Relatórios, 
há a salientar outros procedimentos que importa monitorizar no futuro, visando o reforço da auto-estima 
institucional e a melhoria dos níveis de eficácia e eficiência, nomeadamente: 
− Planos de Actividades dos Órgãos de Gestão 
− Projectos de Desenvolvimento Educativo 
− Plano de Ocupação Plena dos Tempos Escolares (POTE)  
− Tutorias  
− Desporto Escolar  
− Promoção e Educação para a Saúde (PES) 
− Gabinete de Apoio ao Aluno (GAPA)  
− Plano de Acção da Matemática (PAM)  
− Português Para Todos (PPT) 
− Plano Nacional de Leitura (PNL) 
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− Projecto “Mais Sucesso Escolar”  
− Plano Interno de Formação (PIF)  
− Gabinete de Comunicação 
− Observatório de Qualidade da Escola (Avaliação) 
− Segurança Estrutural e dos Equipamentos 
− Plano de Actividades das Associações de Pais e Encarregados de Educação e de Estudantes 
− Outros. 
 
 
11. NOTA FINAL 
 
O PE enquanto expressão da identidade e autonomia da Escola constitui-se como um documento orientador 
destinado a assegurar a coerência e a unidade da acção educativa. Assume-se assim como uma planificação 
estratégica definida a longo prazo, que será operacionalizada através do Plano Anual de Actividades, do 
Regulamento Interno e do Projecto de Orçamento. 
 
Estes documentos, concebidos de forma articulada, traduzem uma concepção de escola autónoma, participada e 
eficaz, tendo como grande finalidade “ Promover o sucesso educativo numa escola de qualidade”. 
 
A aventura de construir e executar o PE constitui uma boa oportunidade de mobilizar as pessoas em torno de um 
compromisso colectivo e interactivo. Pretende-se que professores, alunos, pessoal não docente, pais e 
encarregados de educação e representantes locais colaborem na construção de um ideal de escola, que é o 
nosso. Se a Comunidade Educativa assim o desejar, podemos construir uma escola baseada nos princípios da 
autonomia, da participação e da responsabilização e que leve à integração das dimensões individuais no sentido 
colectivo da organização. 
 
Não há modelos óptimos de organização escolar; há mesmo óptimas escolas que dispensam qualquer modelo 
formal, o que não há são boas escolas sem rumo pois, citando Séneca, não há ventos favoráveis para os que 
não sabem para onde vão. 
 
Nós sabemos! Este é o caminho que queremos seguir. 
 
 
 
 
Este documento foi aprovado pelo Conselho Geral, em 17 de Novembro de 2009. 
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PROJECTO CURRICULAR DE ESCOLA 
 
Enquadramento Legal 
 
No quadro do desenvolvimento da autonomia das escolas o presente Projecto 
Curricular de Escola, concebido com base nas estratégias de desenvolvimento do 
currículo nacional e em articulação com o Projecto Educativo de Escola, deverá ser 
adequado ao contexto de cada turma, com vista à elaboração do projecto curricular de 
turma. 
O Projecto Curricular de Escola define os princípios orientadores a que deve 
obedecer a organização e gestão do currículo, nomeadamente a coerência e articulação 
entre os diferentes níveis de ensino, a integração do currículo e da avaliação, 
assegurando que esta constitua o elemento regulador do ensino e da aprendizagem e a 
existência de áreas curriculares disciplinares e não disciplinares, tendo em vista a 
realização de aprendizagens significativas e a formação integral dos alunos, através da 
articulação e da contextualização dos saberes, e estabelece os parâmetros a que deve 
obedecer a organização do ano escolar. 
Neste contexto, de acordo com os objectivos consignados na Lei de Bases do 
Sistema Educativo e definidos no Projecto Educativo de Escola, a Escola Secundária 
de Ferreira Dias apresenta o seguinte Projecto Curricular de Escola: 
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PRINCÍPIOS E VALORES ORIENTADORES DO CURRÍCULO 
 
1 A construção e a tomada de consciência da identidade pessoal e social; 
2 A participação na vida cívica de forma livre, responsável, solidária e crítica; 
3 O respeito e a valorização da diversidade dos indivíduos e dos grupos quanto às 
suas pertenças e opções; 
4 A valorização de diferentes formas de conhecimento, comunicação e expressão; 
5 O desenvolvimento do sentido de apreciação estética do mundo; 
6 O desenvolvimento da curiosidade intelectual, do gosto pelo saber, pelo trabalho e 
pelo estudo; 
7 A construção de uma consciência ecológica conducente à valorização e preservação 
do património natural e cultural; 
8 A valorização das dimensões relacionais da aprendizagem e dos princípios éticos 
que regulam o relacionamento com o saber e com os outros. 
9 Relativamente aos cursos EFA: 
9.1 O desenvolvimento de competências-chave ao nível da educação/formação para 
adultos pouco escolarizados ou com qualificação profissional insuficiente. 
9.2 A creditação de conhecimentos e competências adquiridas pela via da formação 
e/ou em contextos não formais. 
 
Equacionaram-se à luz destes princípios as competências, concebidas como 
saberes em uso, necessárias à qualidade da vida pessoal e social de todos os cidadãos, 
a promover gradualmente ao longo do ensino.  
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COMPETÊNCIAS GERAIS 
 
Competências gerais do 3º ciclo e Cursos Equivalentes 
 
À saída do ensino básico, o aluno deve ser capaz de: 
 
1 Mobilizar saberes culturais, científicos e tecnológicos para compreender a realidade 
e para abordar situações e problemas do quotidiano; 
2 Usar adequadamente linguagens das diferentes áreas do saber cultural, científico e 
tecnológico para se expressar; 
3 Usar correctamente a língua portuguesa para comunicar de forma adequada e para 
estruturar pensamento próprio; 
4 Usar línguas estrangeiras para comunicar adequadamente em situações do 
quotidiano e para apropriação de informação; 
5 Dominar um conjunto mínimo de conhecimentos e técnicas no domínio das 
tecnologias da informação e comunicação; 
6 Adoptar metodologias personalizadas de trabalho e de aprendizagem adequadas a 
objectivos visados; 
7 Pesquisar, seleccionar e organizar informação para a transformar em conhecimento 
mobilizável; 
8 Adoptar estratégias adequadas à resolução de problemas e à tomada de decisões; 
9 Realizar actividades de forma autónoma, responsável e criativa; 
10 Cooperar com outros em tarefas e projectos comuns; 
11 Relacionar harmoniosamente o corpo com o espaço, numa perspectiva pessoal e 
interpessoal promotora da saúde e da qualidade de vida.  
 
O desenvolvimento destas competências pressupõe que todas as áreas 
curriculares actuem em convergência. A operacionalização destas competências deverá 
ter um carácter transversal. Compete às diferentes áreas curriculares e seus docentes 
explicitar as formas de operacionalização transversal em cada campo específico do 
saber. 
  
Competências Gerais do Ensino Secundário e Cursos Equivalentes 
 
À saída do ensino secundário, o aluno deverá ser capaz de: 
 
1 Dominar competências comunicativas usando com clareza e correcção a Língua 
Portuguesa em contextos diversos; 
2 Revelar conhecimentos e técnicas no domínio das TIC; 
3 Compreender, viver e fruir da realidade em que está inserido, nas suas diversas 
dimensões; 
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4 Organizar os seus saberes e experiências, em sistemas interpretativos coerentes, 
mas críticos e flexíveis; 
5 Reconhecer a permanente relatividade do conhecimento, estruturando processos 
cognitivos de questionamento crítico; 
6 Actualizar as competências técnico-científicas adquiridas, face à rápida mutação 
do mundo actual; 
7 Manifestar respeito, abertura e capacidade de diálogo face a perspectivas e valores 
diferentes dos seus; 
8 Desenvolver uma perspectiva de interesse e responsabilização face aos problemas 
dos grupos e da sociedade a que pertence; 
9 Actuar autonomamente, sabendo gerir pessoalmente e de forma eficaz os seus 
objectivos, iniciativas e opções; 
10 Desempenhar papéis sociais em contextos diversos, compreendendo a interacção 
com a perspectiva do(s) outro(s). 
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ALGUNS ELEMENTOS PARA A CARACTERIZAÇÃO DA ESCOLA 
 
• DIMENSÃO HUMANA 
O 3º Ciclo do Ensino Básico diurno oscila entre 20 a 25 turmas e o Ensino 
Secundário diurno entre 35 a 40  turmas. 
No Ensino Nocturno o Curso de Educação e Formação de Adultos do tipo B3 varia 
entre 5 e 10 turmas e o Ensino Secundário entre 10 a 15 turmas. 
A dispersão dos alunos por sexo surge habitualmente de forma muito equilibrada.  
 
• RECURSOS MATERIAIS/DIDÁCTICOS 
A escola dispõe de materiais gerais e específicos adequados às necessidades do 
desenvolvimento curricular. 
 
• OFERTAS DE ESCOLA E OPÇÕES CURRICULARES 
As disciplinas de oferta da Escola, no ensino regular, resultaram de um longo 
período de debate, tendo sido ponderadas vantagens e desvantagens, recursos 
humanos e materiais e interesses dos alunos. Desta forma, a Escola oferece para a 
componente de Educação Artística do 3º Ciclo do Ensino Básico as disciplinas de:   
- Oficina de Expressão Dramática; 
- Atelier de Artes. 
No Ensino Nocturno o 3º Ciclo do Ensino Básico é facultado aos alunos pelos 
cursos de Educação e Formação de Adultos do tipo B3 de dupla certificação, escolar 
e profissional, ou apenas de certificação escolar.  
No Ensino Secundário, nos cursos Científco-Humanísticos, a oferta formativa 
inclui: Ciências e Tecnologias, Artes Visuais, Ciências Sociais e Humanas e 
Línguas e Humanidades; nos Cursos Tecnológicos: Electrotecnia/Electrónica e 
Multimédia. 
Em regime diurno a oferta formativa contempla ainda Cursos Profissionais (Técnico 
de Electrónica, Automação e Comando, Técnico de Electrónica, Automação e 
Computadores e Técnico de Design Gráfico), e, cursos de Educação e Formação de 
Jovens (Electricista de Instalações tipo 3 e Mecatrónica Automóvel tipo 5). 
Em regime nocturno, o Ensino Recorrente de nível Secundário inclui Ciências e 
Tecnologias, Ciências Sociais e Humanas e Línguas e Literaturas, bem como o 
curso Tecnológico de Electrotecnia/Electrónica e E.F.As. 
Tanto em regime diurno como nocturno, mantêm-se os planos curriculares ao abrigo 
do Decreto-Lei nº 286/89 (11º e 12º anos de escolaridade), bem como o E.R.U.C. 
A organização e a gestão do currículo do nível secundário subordinam-se aos 
seguintes princípios orientadores: 
- flexibilidade na construção de percursos formativos; 
- valorização da aprendizagem das tecnologias de informação e comunicação; 
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- enriquecimento das aprendizagens, através do alargamento da oferta de 
disciplinas, em função do P.E.E. 
Em síntese, quer no 3º ciclo do Ensino Básico, quer no Ensino Secundário, as 
disciplinas de opção reflectem a filosofia do Projecto Educativo de Escola 
possibilitando aos alunos a diversificação e alargamento da sua formação e 
contribuindo para o enriquecimento das aprendizagens. 
 
• NOVAS ÁREAS CURRICULARES 
 
As áreas não disciplinares, espaços privilegiados para dinâmicas de articulação 
curricular, deverão ser o motor do despertar da curiosidade, do aprender a fazer, do 
fazer aprendendo, do aprender a aprender. Todas as disciplinas colaboram com o seu 
vocabulário específico, as suas metodologias e estratégias, os seus conteúdos próprios, 
numa articulação inter e multidisciplinar, para a concretização de objectivos comuns. 
 
Tendo em conta as características etárias e os interesses dos alunos, 
privilegiando a concretização das competências essenciais, gerais e transversais, que 
todos os alunos deverão atingir no final de cada ciclo, considera-se que a Área de 
Projecto deverá apoiar-se na implementação de metodologias, estratégias e técnicas de 
suporte que promovam e desenvolvam nos alunos:  
- a capacidade de resolução de problemas, a partir dos recursos humanos e materiais 
existentes; 
- as vertentes de pesquisa, selecção, organização e tratamento da informação com 
base na articulação dos diferentes conhecimentos disciplinares e não disciplinares; 
- a organização de materiais necessários às actividades escolares; 
- a integração de saberes através da sua aplicação contextualizada; 
- o uso da língua portuguesa de forma adequada; 
- as áreas de expressão (escrita, oral, tecnológica, artística, ...); 
- o significado pessoal e social das aprendizagens disciplinares (ligação dos 
conhecimentos às práticas sociais); 
- a utilização das tecnologias de informação e de comunicação; 
- o gosto pela investigação, pelo trabalho e pelo estudo; 
- o respeito pelos outros, a solidariedade, a cooperação, a autonomia, a negociação de 
ideias e a tomada de decisões, a iniciativa, a responsabilidade e a criatividade, a 
auto-estima e a auto-confiança; 
- a auto e hetero avaliação. 
 
Na área de Formação Cívica será efectuado o desenvolvimento das seguintes 
áreas temáticas: cidadania; higiene e saúde; comportamentos de risco; alimentação e 
consumo; valores e comportamentos sociais - educação sexual, educação rodoviária, 
educação ambiental e bioética. 
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A Área de Formação Cívica deverá promover e desenvolver nos alunos: 
- a participação na vida cívica de forma crítica e responsável; 
- o respeito pelas disposições constantes do Regulamento Interno, nomeadamente, no 
que concerne a professores, funcionários, colegas e material escolar;  
- a selecção, recolha e organização de informação para esclarecimento de situações e 
resolução de problemas; 
- a interpretação de acontecimentos, situações e culturas, de acordo com os 
respectivos quadros de referência históricos, sociais e geográficos; 
- a utilização de saberes científicos e tecnológicos para compreender a realidade 
natural e sociocultural e abordar situações e problemas do quotidiano; 
- a contribuição para a protecção do meio ambiente, para o equilíbrio ecológico e para 
a preservação do património; 
- a utilização de forma adequada da língua portuguesa; 
- o respeito pelos outros, a solidariedade, a cooperação, a autonomia, a negociação de 
ideias e a tomada de decisões;  
- a iniciativa, a responsabilidade e a criatividade; 
- a auto-estima e a auto-confiança; 
- o desenvolvimento de hábitos de vida saudável e a prevenção de comportamentos de 
risco. 
 
A área de Estudo Acompanhado deverá promover e desenvolver nos alunos:  
- o planeamento e a organização do estudo;  
- a organização de materiais necessários às actividades escolares e a utilização do 
manual das diversas disciplinas; 
- a pesquisa, selecção, organização e tratamento da informação; 
- a identificação, selecção e aplicação de métodos de trabalho;  
- a escolha de diferentes métodos de trabalho para a realização de uma tarefa; 
- a avaliação e ajuste dos métodos de trabalho às necessidades e aos objectivos 
visados 
- a identificação e articulação de saberes e conhecimentos necessários para a 
compreensão de uma situação ou problema; 
- a definição dos procedimentos necessários para a compreensão da realidade e para a 
resolução de problemas; 
- a utilização de código(s) próprio(s) das diferentes áreas do saber para expressar o 
pensamento próprio; 
- a utilização de formas de comunicação diversificadas, adequando linguagens e 
técnicas aos contextos e às necessidades; 
- o uso da língua portuguesa de forma adequada; 
- a autonomia, a responsabilidade e a criatividade;  
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- a participação em actividades de grupo, respeitando regras de convivência e de 
trabalho em vários contextos; 
- a comunicação, discussão e defesa de ideias próprias no respeito pelas ideias dos 
outros.   
 
Em Conselho de Turma, deverão ser planificados os trabalhos das áreas não 
disciplinares, considerando: 
- Objectivos /competências; 
- Metodologias de trabalho; 
- Interdisciplinaridade; 
- Avaliação. 
 
Igualmente deverão ser articulados os objectivos das áreas curriculares não 
disciplinares com as competências essenciais de ano/ciclo. Os projectos de trabalho 
deverão integrar as diferentes aprendizagens e saberes. Em cada área os docentes 
responsáveis devem recolher informação relevante junto dos seus colegas e propor uma 
avaliação que será discutida no Conselho de Turma e tomada como base para a decisão 
deste órgão. 
 
Nas áreas curriculares disciplinares e não disciplinares, deverá ser fomentada a 
utilização das TIC. Para além deste trabalho, no 8º ano de escolaridade os alunos terão 
também acesso na Área de Projecto aos conteúdos introdutórios das Tecnologias de 
Informação e Comunicação (TIC). 
 
A utilização das Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) poderá: 
1 Rentabilizar as potencialidades das tecnologias de informação e de comunicação no 
uso adequado de diferentes linguagens; 
2 Organizar o ensino prevendo a utilização de fontes de informação diversas e das 
TIC; 
3 Apoiar o aluno na escolha das TIC que melhor se adeqúem aos objectivos visados, 
em articulação com os seus interesses; 
 
A Área de Projecto, nos cursos gerais e a Área de Projecto Tecnológico, nos 
cursos tecnológicos (a funcionar no último ano do Ensino Secundário) visam 
desenvolver uma visão integradora dos saberes e da relação teórico-prática, assim como 
promover a orientação escolar e profissional e, facilitar a aproximação ao mundo do 
trabalho. 
 
Acreditamos que a implementação de um projecto articulado, que promova o 
desenvolvimento pessoal e social e viabilize uma Educação Ambiental para a 
 
Projecto Curricular 2007/2009 
9/20
352
 
 
Escola Secundária de Ferreira Dias  
Cidadania, facilite a mudança de princípios e atitudes, ajudando a formar jovens mais 
informados, justos e actuantes. 
 
• ESPAÇOS E TEMPOS 
 
Todas as aulas das turmas do Ensino Básico e do Ensino Secundário, no turno 
predominante, são leccionadas em sala fixa, com excepção das disciplinas que 
requerem espaços específicos. 
 
No 3º ciclo do Ensino Básico, nas disciplinas de F. Química e C. Naturais, um 
bloco é desdobrado com actividades laboratoriais e de investigação. 
 
Nos 7º e 8º anos de escolaridade, a Educação Tecnológica, a Oficina de 
Expressão Dramática e o Atelier de Artes funcionam em regime de desdobramento 
semestral; cada um dos professores trabalha metade do ano com metade da turma até 
Fevereiro, na restante metade do ano trocarão entre si os grupos das turmas. 
 
Os meios blocos “a decidir pela Escola” serão utilizados no 7º ano para a 
disciplina de Ciências Naturais, no 8º ano para a disciplina de Inglês no 9º ano para a 
disciplina de C. F. Q. 
 
No 9º ano, os alunos têm à sua disposição através do Serviço de Psicologia e 
Orientação a possibilidade de frequentar sessões semanais de meio bloco, para o 
desenvolvimento de actividades de orientação vocacional. 
 
• TRABALHO CONJUNTO DOS PROFESSORES  
 
Para a articulação interdisciplinar é essencial que em todos os anos de 
escolaridade haja trabalho conjunto dos professores. Impõem-se novas dinâmicas de 
trabalho, consubstanciadas em novas formas de participação e envolvimento; são 
necessários novos instrumentos de conduta, direcção e liderança; é imperioso buscar 
soluções e tomar decisões de forma a responder aos desafios dos nossos dias. Pensá-los, 
construí-los e experimentá-los é um processo colectivo e dinâmico. 
Uma das medidas a privilegiar é a criação de equipas pedagógicas que se 
manterão, tanto quanto possível, ao longo do ciclo de estudos dos alunos. 
 
• PROJECTOS DE ENRIQUECIMENTO CURRÍCULAR 
 
De acordo com o PEE – Projecto Educativo de Escola – os alunos poderão 
participar voluntariamente nos diferentes núcleos/clubes já existentes para actividades 
de enriquecimento que a seguir se enunciam:  
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? Biblioteca/Centro de Recursos Educativos − A Biblioteca é um espaço aberto à 
Comunidade Educativa para consulta e pesquisa em diferentes suportes: livros, 
periódicos (revistas e jornais diários), vídeos, CD − áudio, CD-Rom, DVD, jogos 
didácticos e Internet. Este espaço tem ainda ao dispor dos utilizadores outros 
equipamentos, nomeadamente, fotocopiadora com gestor de cartão, scanner e 
discman. 
Este Centro de Recursos encontra-se integrado na Rede de Bibliotecas Escolares 
desde 1999 e sofreu recentemente uma valorização do espaço em termos estéticos e 
funcionais. 
 
? Clio − Pretende desenvolver nos alunos o gosto pelo conhecimento e pela defesa do 
Património Histórico-Cultural, ampliando os horizontes dos jovens, revelando-lhes 
outras realidades e preparando-os para a pesquisa documental. 
 
? Clube de Multimédia − Tem como Objectivos: dar apoio aos alunos com mais 
dificuldade no domínio do software fundamental leccionado nas disciplinas de 
Tecnologias do Multimédia, Oficinas de Multimédia, Design Gráfico e Oficinas de 
Design Gráfico; permitir a conclusão de trabalhos práticos iniciados nas aulas de 
Tecnologias do Multimédia, Oficinas de Multimédia, Design Gráfico e Oficinas de 
Design Gráfico; dar apoio aos alunos da escola na preparação de documentos 
multimédia (por exemplo: realização de documentos em Power Point para 
apresentação numa aula; elaboração de trabalhos da área curricular não disciplinar 
de Área de Projecto). 
 
? Espaço /6.1 − É um espaço multifuncional destinado aos alunos, por livre iniciativa, 
ou encaminhados por professores ou funcionários com as seguintes valências: 
(Educação para a Saúde, Tutorias, Sala de Estudo e Apoios Educativos). 
 
? Núcleo de Ciência e Tecnologia (NCT) − É uma actividade extracurricular que 
pretende envolver os alunos em áreas como a Robótica, Energias alternativas e 
Electrónica. 
 
? Projecto de Educação pelos Pares − O projecto de Educação pelos Pares está a ser 
implementado na escola desde o ano 2002/2003, desenvolve-se com a Fundação 
Portuguesa de luta Contra a Sida, através do CAOJ (centro de Aconselhamento e 
Orientação de Jovens). 
Os pares da educação são alunos da escola, BEI (Brigadas Escolares de Intervenção) 
ou universitários BUI, que planificam 9 sessões para ir a uma turma sensibilizar e 
tratar de temas relacionados com a adolescência, relações inter pares, a sexualidade, 
comportamentos de risco e sida. 
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? Riscar porque apetece − Através da criação de um Espaço/Zona de Expressão 
Plástica na Biblioteca, a Escola pode proporcionar aos alunos condições para: a 
prática autónoma – “livre” ou não condicionada – de actividades educativas não 
curriculares, de expressão plástica – sem embargo do apoio que os docentes 
dinamizadores do Projecto, pertencentes ao Grupo de docência de Artes Visuais, 
possam prestar aos alunos; a realização de actividades curriculares de expressão 
plástica, com apoio dos professores acima referidos.  
 
? Ciência Viva − Projecto que assenta na inter e transdisciplinaridade nas áreas de 
Biologia, Física, Geologia e Química, nos diferentes níveis de ensino e tem como 
principal objectivo a promoção de literacia científica, como ferramenta para a 
compreensão do mundo em que vivemos. 
Os alunos realizaram trabalho laboratorial como parte fundamental da 
aprendizagem, o que lhes permitirá adquirir o "know-how" necessário à sua 
integração numa sociedade vocacionada para o desenvolvimento científico. 
 
? Clube Europeu − Tem em vista despertar uma consciência europeia dos jovens, 
fomentando a adopção de atitudes críticas e de intervenção face aos problemas da 
vida quotidiana, tornando-os receptivos à aceitação e compreensão de diferentes 
valores culturais. 
 
? Desporto Escolar − Concretiza-se a nível de actividade interna e externa, visando 
proporcionar a todos os alunos actividades desportivas de carácter recreativo/lúdico, 
de formação ou de orientação desportiva e a aquisição de competências físicas, 
técnicas e tácticas na via de uma evolução desportiva e da formação integral do 
jovem. 
Fazem parte do projecto de escola (actividade externa) as seguintes modalidades: 
Actividades de ar livre, andebol, voleibol, ginástica e xadrez. 
 
? Eco-Escolas − Pretende encorajar Acções e reconhecer e premiar o trabalho 
desenvolvido pela escola na melhoria do seu desempenho ambiental, gestão do 
espaço escolar e sensibilização da comunidade, podendo vir a ser reconhecida com a 
bandeira verde. Também pretende estimular o hábito de participação e a adopção de 
comportamentos sustentáveis no quotidiano, ao nível pessoal, familiar e 
comunitário. 
 
? Jovens Repórteres para o Ambiente − É um Projecto de Educação Ambiental 
promovido pela Associação Bandeira Azul da Europa, Secção Portuguesa da 
Fundação de Educação Ambiental (FEE). 
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Os estudantes investigam e interpretam questões ambientais relevantes a nível local 
como se fossem jornalistas, reforçando os seus conhecimentos no domínio do 
Ambiente, das línguas estrangeiras e das tecnologias e técnicas de comunicação. 
 
? MUN (Model United Nations) − Tem como objectivo preparar os alunos para 
participarem numa simulação das Nações Unidas, onde a Língua Inglesa é o meio de 
comunicação. 
 
• APOIOS E REFORÇO DAS APRENDIZAGENS 
 
? Projecto de Português língua estrangeira: PEPLE − visa o ensino da Língua 
Portuguesa a alunos oriundos de países estrangeiros promovendo assim um maior 
sucesso escolar em todos os campos de aprendizagem e tendo em vista a integração 
escolar e social dos alunos. 
 
? Apoio Pedagógico Acrescido: APA − Conjunto das estratégias e actividades, 
devidamente enquadradas no projecto educativo da escola, que visem contribuir 
para o aumento do sucesso educativo dos alunos através da melhoria da aquisição de 
conhecimentos e competências e o desenvolvimento das capacidades, atitudes e 
valores consagrados nos currículos em vigor. 
 
? Laboratório de Matemática − Espaço criado no âmbito do plano de Acção da 
Matemática e que se destina prioritariamente à utilização pelos alunos do 3º Ciclo 
do ensino Básico propostos para recuperação. Tem no entanto, outra vertente de 
utilização, em regime de porta aberta, no horário afixado, em que qualquer aluno da 
escola a ele se pode dirigir para trabalhar / esclarecer dúvidas. 
 
? Laboratório de Física e Química e Biologia − Espaço extracurricular, garantindo a 
presença de docentes de Física e Química e Biologia e Geologia durante todo o ano 
lectivo, proporcionando aos alunos apoio pedagógico para superação de dificuldades 
nestas disciplinas bem como a preparação para exames. 
 
? Programa de Tutórias (PT) − Visa o acompanhamento, de forma individualizada, 
do processo educativo de alunos. 
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COMPETÊNCIAS ESSENCIAIS / CONTEÚDOS DISCIPLINARES 
 
• As competências essenciais de ano deverão ser seleccionadas em Conselho de 
Turma e articuladas com os respectivos conteúdos disciplinares de forma a facilitar 
a abordagem de temas transversais às diversas áreas disciplinares. 
 
• As competências essenciais seleccionadas deverão ser aquelas cuja relevância for 
identificada pelos órgãos competentes no âmbito do trabalho a desenvolver em Área 
de Projecto. 
 
• Os temas transversais deverão ser trabalhados em duas perspectivas articuladas entre 
si: por um lado, numa abordagem de problemas e no desenvolvimento de projectos 
de natureza interdisciplinar; por outro lado, através de aprendizagens específicas 
situadas no âmbito das várias disciplinas. 
 
• As competências essenciais devem ser entendidas à luz dos princípios de 
diferenciação pedagógica, adequação e flexibilização, que estão subjacentes aos 
princípios gerais de cada Ciclo. Isto significa que haverá inevitavelmente caminhos 
muito diferentes para o desenvolvimento das competências enunciadas, de acordo 
com a especificidade de cada turma. 
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NORMAS GERAIS DE AVALIAÇÃO 
 
Este capítulo, em articulação com os normativos legais de avaliação, visa 
proceder à uniformização de princípios e normas gerais de avaliação das 
aprendizagens que, a nível da Escola, determinam e contextualizam os critérios 
específicos de cada disciplina. Assim, determina-se a observância dos seguintes 
princípios: 
 
a) Consistência entre os processos de avaliação, as aprendizagens e as competências 
pretendidas, através da utilização de modos e instrumentos de avaliação 
diversificados, de acordo com a natureza das aprendizagens e dos contextos em que 
ocorrem; 
 
b) Primazia da avaliação formativa, valorizando-se os processos de auto-avaliação 
regulada, e sua articulação com os momentos de avaliação sumativa; 
 
c) Valorização da evolução do aluno, nomeadamente, ao longo do ciclo; 
 
d) Divulgação e explicitação aos alunos dos critérios de avaliação adoptados; 
 
e) Envolvimento dos alunos, pais e encarregados de educação no processo de 
avaliação, e sempre que necessário dos Serviços Especializados de Apoio 
Educativo. 
 
MODALIDADES DE AVALIAÇÃO: 
 
A avaliação deve ser processual, contextualizada e diversificada. 
 
1 A Avaliação Diagnóstica realiza-se no início de cada ano de escolaridade, devendo 
articular-se com estratégias de diferenciação pedagógica, de superação de 
eventuais dificuldades dos alunos, de facilitação da sua integração escolar e de 
apoio à orientação escolar e vocacional. 
 
2 A Avaliação Formativa, principal modalidade de avaliação, deverá fornecer 
informações que permitam uma adaptação do ensino às diferenças individuais 
manifestadas na aprendizagem. 
 
2.1 Esta modalidade assume carácter contínuo e sistemático e visa a regulação do 
ensino e da aprendizagem, recorrendo a uma variedade de instrumentos de recolha 
de informação, de acordo com a natureza das aprendizagens e dos contextos em que 
ocorrem. 
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2.2 Traduz-se numa apreciação qualitativa enunciada com a seguinte nomenclatura: 
Muito Insuficiente, Insuficiente, Suficiente, Bom e Muito Bom, de acordo com a 
tabela de equivalências quantitativas. 
 
2.3. A Avaliação Formadora completa a Avaliação Formativa: permite a implicação 
sistemática e reflectida do aluno na organização e na avaliação das suas próprias 
aprendizagens. Os procedimentos avaliativos resultam de um grande envolvimento do 
aluno (auto-avaliação). 
 
3 A Avaliação Sumativa realiza-se no final de cada período lectivo, e traduz-se na 
formulação de um juízo globalizante sobre as aprendizagens realizadas pelos 
alunos, definidas tanto a nível nacional como a nível de escola, nas suas 
componentes local e regional. 
 
3.1 Traduz-se na atribuição de uma classificação, numa escala de níveis de um a cinco, 
em todas as disciplinas do Ensino Básico e na escala de valores de zero a vinte para 
o Ensino Secundário. 
 
3.2 Expressa-se de forma descritiva nas áreas curriculares não disciplinares do Ensino 
Básico, conduzindo também, à atribuição de uma menção qualitativa (Não Satisfaz, 
Satisfaz, Satisfaz Bem) na Área de Projecto. 
 
3.3 Nos cursos EFAs, a Avaliação Sumativa não se traduz em nota, seja ela 
quantitativa ou qualitativa. É descritiva, traduzindo-se nas menções de Adquirido 
ou Não Adquirido. 
 
3.4 A Avaliação Sumativa Externa realiza-se nas disciplinas e nos anos previstos na 
lei. 
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ÁREAS / INSTRUMENTOS DE AVALIAÇÃO 
 
1 Domínio dos Saberes/Competências nucleares 
 
No domínio dos saberes cada Departamento/Grupo Disciplinar deverá 
determinar o peso a atribuir a cada área/instrumento de avaliação, de acordo com a 
especificidade da disciplina, a saber: 
 
• Testes formativos/sumativos, 
• Trabalhos de grupo/individuais, 
• Trabalhos de casa, 
• Discussões e debates 
• Exposições orais, 
• Portofólios, 
• Componente prática, 
• (…) 
 
- Os objectivos dos testes devem estar ajustados aos objectivos previamente definidos 
para a unidade de ensino em causa. 
- Os testes devem ser claros, objectivos e rigorosos e indicar a cotação de cada 
questão; 
-  A classificação dos testes sumativos deve ser indicada numericamente e por 
extenso, na escala de zero a cem no 3º ciclo do Ensino Básico, e na escala de 0 a 20 
no Ensino Secundário. 
 
2 Princípios e Valores/Competências Transversais e Educação para a Cidadania 
 
Ponderar os seguintes princípios e valores desenvolvidos pelos alunos: 
 
• Autonomia, iniciativa e espírito crítico; 
• Responsabilidade, quer no cumprimento de actividades e prazos, quer na forma de 
estar em aula e na realização de vários tipos de trabalhos. 
• Assiduidade e pontualidade; 
• Compreensão, cooperação e abertura às ideias dos outros. 
 
A classificação final do 3º período deverá reflectir o trabalho realizado 
durante todo o ano lectivo (tendo em conta, no ensino básico, o desenvolvimento das 
aprendizagens e competências definidas para cada área curricular e disciplina, no 
quadro do PCT respectivo), sem esquecer a evolução do conjunto das aprendizagens 
e competências desenvolvidas; 
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No final de cada período lectivo a classificação, no ensino secundário recorrente 
por módulos, reflecte o trabalho realizado ao longo do período, no respectivo módulo.  
 
Nos Cursos de Educação e Formação de Adultos a avaliação final é descritiva e 
reflecte todas as competências adquiridas ao longo do curso. 
 
A avaliação é contínua e efectua-se no retomar constante das aprendizagens e 
competências; 
 
Cada Departamento/Grupo Disciplinar deverá definir, de forma objectiva, os 
critérios específicos de avaliação para determinar a classificação dos alunos. 
 
NOTAS: 
 
1 Para que haja transparência no processo de avaliação e esta assuma o seu carácter orientador e 
incentivador, é necessário que o professor comunique e comente com o aluno os resultados das 
sucessivas avaliações, para efeitos de correcção ou reforço imediato e de valorização do esforço e da 
progressão de cada um. 
 
2 Compete ao professor ou aos professores do Grupo, construir o seu próprio sistema de observação, 
registo e intervenção, de acordo com a situação pedagógica e com a colaboração dos alunos, os quais 
deverão conhecer previamente os aspectos que serão objecto de observação, bem como os critérios a 
ter em conta na avaliação a efectuar, no âmbito dos objectivos definidos. 
 
ORIENTAÇÕES  PARA  OS  P.C.T. 
 
O Projecto Curricular de Turma tem como objectivo organizar as actividades 
da turma, encontrando uma linha condutora de actuação, tendo em conta as 
especificidades da turma e a situação real dos alunos, as suas características e 
necessidades. 
 
O PCT concretiza o PCE, ajustando-o à turma, incluindo os seguintes tópicos: 
 
Caracterização da turma - Moda etária / desvio; 
- Percurso escolar; 
- Meio sociocultural (necessidades/motivações/ 
expectativas); 
- Desenvolvimento cognitivo e psicoafectivo. 
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Aprendizagens - Competências essenciais: pré-requisitos; 
- Dificuldades de aprendizagem; 
- Necessidades educativas especiais; 
- Atitudes e comportamentos passíveis de 
interferência no processo de ensino-
aprendizagem. 
 
(análise feita ao longo do ano) 
 
Objectivos Fundamentais 
• Definir critérios comuns de 
actuação do Cons. de Turma. 
 
- Definição de linhas orientadoras do trabalho 
pedagógico; 
- Definição de critérios de actuação; 
- Definição de práticas de diferenciação 
pedagógica; 
- Definição de modos e de instrumentos de 
avaliação; 
- Definição de dispositivos de apoio educativo; 
- (…) 
 
• Planificar a intervenção 
educativa de acordo com o perfil 
da turma 
 
- Definição das prioridades educativas: 
competências essenciais; 
- Contextualização das aprendizagens: Plano 
anual de actividades; formas de 
enriquecimento do currículo; 
- Explicitação e articulação do trabalho a 
desenvolver na Área de Projecto; 
- Explicitação e articulação do trabalho a 
desenvolver em Formação Cívica e em 
Estudo Acompanhado (Ensino Básico); 
- Explicitação do trabalho de diferenciação 
pedagógica: adaptações curriculares; 
actividades de reforço e de apoio educativo. 
- Definição das prioridades educativas dos 
alunos com Programa Educativo Individual 
(educação especial); 
- Definição de estratégias e de instrumentos de 
avaliação diversificados.  
 
Principais problemas identificados 
• Identificar os problemas 
resultantes do diagnóstico da 
situação: alunos e contexto escolar. 
- Tomada de decisões para a resolução dos 
problemas; 
- Definição, com os alunos e comunidade 
escolar, de regras, valores e atitudes. 
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Acção do Conselho de Turma 
• Definir modos de trabalho em 
equipa. 
- Concretização do PCT; 
- Modos de articulação curricular; 
- Articulação com a equipa dos Serviços 
Especializados de Apoio Educativo; 
- Intervenção para a resolução dos problemas 
identificados; 
- Acompanhamento e análise dos projectos. 
 
Avaliação 
• Desenvolver modos de avaliação. 
- Diversificação de estratégias, actividades e 
processos de avaliação; 
- Processos de avaliação contínua, formativa, 
sumativa e de auto-avaliação; 
- Avaliação diferenciada (educação especial). 
 
• Envolver outros intervenientes. - Organização do Dossier Individual do aluno. 
 
• Reajustar /reconstruir o PCT a 
partir dos dados da avaliação. 
- Participação da turma (relatos, observação e 
debate) 
 
 
O PCT deve ser reajustado ou reformulado no final de cada um dos anos de cada 
ciclo, de acordo com a avaliação final realizada pelos C. de Turma. 
 
Este P.C. de Escola é válido para o Biénio (2007/2009), e será revisto após esse 
período.  
 
 
 
 
 
 
 
Documento aprovado na reunião do Conselho Pedagógico de 29.01.2008, e 
ratificado na reunião da Assembleia de Escola de 4.03.2008. 
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1 OBJECTIVOS GERAIS 
 
Os objectivos gerais do Plano Anual de Actividades, que se articulam com o Projecto 
Educativo, são os seguintes: 
 
• Contribuir para a autonomia pedagógica da Escola, viabilizando o desenvolvimento dos 
curricula adequados aos interesses locais, respeitando o princípio da interdisciplinaridade. 
 
• Fomentar a participação e integração dos alunos na vida escolar, dinamizando projectos 
interdisciplinares, organizando situações de aprendizagem que privilegiem a experimentação 
e o trabalho de pesquisa, facilitando o acesso à informação variada, de forma a estimular 
atitudes de reflexão e criatividade. 
 
• Incentivar a Formação Contínua interna, centrada na Escola e nas necessidades dos seus 
principais agentes, contribuindo desta forma para a melhoria das competências científicas, 
pedagógicas e humanas. 
 
• Dinamizar a relação Escola/Comunidade, incentivando a participação dos Encarregados de 
Educação na vida escolar e estabelecendo cooperação com entidades locais e da área 
geográfica, nomeadamente: Câmara Municipal, Junta de Freguesia, Associações Culturais, 
Clubes Desportivos e outros Agentes Económicos, na realização de projectos e actividades 
de interesse comum. 
 
• Valorizar o desenvolvimento de projectos/actividades de forma a estimular no aluno o gosto 
pela Escola, proporcionando o desenvolvimento da sua auto-estima, auto-confiança, 
criatividade, responsabilidade e sentido crítico, minimizando o risco de emergência de 
comportamentos desviantes. 
 
 
2 COMPONENTE CURRICULAR 
 
2.1 ESTRUTURA CURRICULAR; Oferta Curricular para o 3º Ciclo do Ensino Básico e 
Secundário. 
 
A Lei nº 46/86, de 14 de Outubro, estabeleceu o quadro de referência da reforma do Sistema 
Educativo, tendo diversos diplomas legais procedido à definição dos planos curriculares dos ensinos 
básico e secundário diurno e nocturno, com o objectivo de responder de forma efectiva às 
exigências dos nossos tempos.  
Neste sentido, as opções feitas tiveram como objectivo principal a formação integral dos 
jovens e a sua capacitação tanto para a vida activa como para a prossecução de estudos. Reforçou-se 
a vertente dos apoios e complementos educativos e deu-se uma outra perspectiva à avaliação dos 
alunos. 
De entre todas as opções propostas, destacam-se, por exemplo, a valorização do ensino da 
língua portuguesa como matriz de identidade e como suporte de aquisições múltiplas, a introdução 
de uma perspectiva interdisciplinar nos programas e a introdução de áreas curriculares não 
disciplinares – Área de Projecto, Estudo Acompanhado e Formação Cívica – nas quais se podem 
concretizar saberes através de actividades e projectos multidisciplinares. 
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Assim, neste quadro de referências, a Escola Secundária de Ferreira Dias oferece aos seus 
alunos o seguinte: 
 
 
 
3º Ciclo do 
Ensino Básico 
 
∗ Currículos regulares do 3° ciclo do Ensino Básico; 
∗ Ofertas de Escola: Componente de Educação Artística com 
as disciplinas de “Expressão Dramática” e de “Atelier de 
Artes”. 
∗ Curso de Educação e Formação Electricista de Instalações 
− Tipo 3. 
R
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e 
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Ensino 
Secundário 
 
 
∗ Cursos Científico humanísticos: de Ciências e Tecnologias; 
Artes Visuais; Ciências Sociais e Humanas e Línguas e 
Humanidades. 
∗ Curso Tecnológico: de Multimédia. 
∗ Cursos Profissionais: Técnico de Electrónica, Automação e 
Comando; Técnico de Electrónica, Automação e 
Computadores, Técnico de Design Gráfico e de Técnico de 
Turismo. 
∗ Curso de Técnico de Mecatrónica Automóvel − Tipo 5. 
 
3º Ciclo do 
Ensino Básico 
∗ Cursos por unidades capitalizáveis com opção de Artes 
Visuais e Electricidade. 
∗ Cursos EFA (Educação e Formação de Adultos) − B3 
Por Módulos: 
∗ Cursos Cientifico humanísticos: de Ciências e Tecnologias; 
de Ciências Sociais e Humanas; de Línguas e Literaturas. 
∗ Cursos Tecnológicos: Electrotecnia/Electrónica 
 
Ensino 
Secundário 
Recorrente 
 ∗ Cursos EFA.Secundário (Educação e Formação de 
Adultos) 
R
eg
im
e 
N
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Extra Escolar ∗ Curso de Língua Portuguesa para Estrangeiros (PLE) 
 
Nos vários cursos e agrupamentos oferecidos, tem-se tentado, na medida do possível, 
oferecer a combinação de disciplinas que os alunos escolhem, permitindo desta forma aos jovens 
elaborarem os seus próprios percursos escolares, tendo em vista os seus anseios em relação ao 
futuro.  
 
 
2.2 ÁREA DE PROJECTO 
 
Esta área pretende envolver os alunos na concepção, realização e avaliação de projectos, 
com o objectivo de articular saberes de diversas áreas curriculares/disciplinares em torno de 
problemas ou temas de pesquisa ou de intervenção.  
 
A área de projecto tem as seguintes finalidades: 
 
? Desenvolver competências sociais, tais como a comunicação, o trabalho em equipa, a 
gestão de conflitos, a tomada de decisões e a avaliação de projectos. 
? Promover uma cultura de liberdade, participação, reflexão, qualidade e avaliação que 
realce a responsabilidade de cada um dos processos de mudança pessoal e social. 
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2.3 ESTUDO ACOMPANHADO 
 
O estudo acompanhado visa promover a aquisição, pelos alunos, de métodos de estudo e de 
trabalho que lhes permitam realizar com crescente autonomia a sua aprendizagem e desenvolver a 
capacidade de aprender a aprender. 
 
O estudo acompanhado tem as seguintes finalidades: 
 
? Ajudar o aluno a seleccionar estratégias de trabalho e de estudo em função das suas 
necessidades e características individuais. 
? Desenvolver competências de consulta e utilização de diversas fontes de informação. 
? Estimular no aluno a capacidade de reconhecer as suas motivações e interesses e de 
as concretizar em actividades. 
? Orientar os alunos na auto-avaliação relativamente à eficácia das estratégias de 
estudo. 
 
 
2.4 FORMAÇÃO CÍVICA 
 
A Formação Cívica é um espaço de diálogo e reflexão sobre experiências vividas e 
preocupações sentidas pelos alunos, assim como sobre temas e problemas da comunidade e da 
sociedade. 
 
A Formação Cívica tem as seguintes finalidades: 
 
? Contribuir para a construção da identidade e da consciência cívica dos alunos. 
? Desenvolver competências necessárias ao exercício da cidadania. 
? Desenvolver nos alunos atitudes de auto-estima, respeito mútuo e regras de 
convivência que conduzam à formação de cidadãos tolerantes, autónomos, 
participativos e civicamente responsáveis. 
? Promover valores de tolerância, solidariedade e respeito pelos outros. 
? Estimular a participação activa dos alunos na escola e na sociedade. 
? Proporcionar aos alunos momentos de reflexão sobre a vida da escola e os princípios 
democráticos que regem o seu funcionamento. 
 
 
2.5 PLANIFICAÇÕES A LONGO PRAZO DAS DIFERENTES DISCIPLINAS E DAS ÁREAS CURRICULARES 
POR ANO 
 
As planificações a longo prazo encontram-se em anexo, agrupadas por grupos disciplinares e 
por ano escolar. 
 
 
2.6 NORMAS GERAIS DE AVALIAÇÃO DE ESCOLA E CRITÉRIOS ESPECÍFICOS DE AVALIAÇÃO. 
 
As normas gerais de avaliação encontram-se em anexo, assim como os critérios específicos 
de avaliação de cada grupo. 
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2.7 APOIOS E COMPLEMENTOS EDUCATIVOS 
 
O Projecto Educativo da Escola assume claramente a promoção do sucesso educativo numa 
escola de qualidade. 
Os Apoios e Complementos Educativos decorrem da necessidade de combater o insucesso 
escolar, que é uma preocupação permanente da Escola, traduzindo-se, na prática, no 
desenvolvimento de actividades de diferenciação pedagógica e individualização do ensino, 
consubstanciadas em diversos domínios de intervenção pedagógica multi e transdisciplinar, 
implicando todos os intervenientes no processo educativo. 
Para além das modalidades de apoio educativo em contexto de aula (as situações de apoio 
educativo devem ser situações transitórias), salientam-se os seguintes recursos: 
 
? O Projecto de Português, Língua Não Materna (PLNM). 
? O Plano de Acção da Matemática. (PAM). 
? O Tempo atribuído ao abrigo do artº 3º, ponto 2 do Despacho nº 17860/2007 de 13 
de Agosto. 
 
 
2.8 VISITAS DE ESTUDO E OUTRAS ACTIVIDADES CURRICULARES 
 
As visitas de estudo são um espaço preferencial de desenvolvimento de competências além 
de representarem também uma vertente lúdica que é necessário promover junto dos alunos. 
Relativamente ao âmbito das visitas realizadas enquadram-se geralmente nas planificações 
de cada disciplina, promovendo o aprofundamento e aplicação dos saberes adquiridos.  
 
 
3 ACTIVIDADES NÃO CURRICULARES E DE COMPLEMENTO CURRICULAR 
 
As actividades de complemento curricular são frequentadas, livremente, pelos alunos e 
reúnem-se em torno de afinidades e motivações de natureza cultural, recreativa e desportiva, 
favorecendo a promoção da saúde e possibilitando a adopção de comportamentos saudáveis.  
A Escola Secundária Ferreira Dias vem desenvolvendo, há vários anos, uma grande 
diversidade de actividades de complemento curricular, consubstanciada em clubes, ateliers, núcleos, 
oficinas de várias temáticas, devidamente enquadradas e coordenadas por professores. Por outro 
lado, a escola proporciona aos seus alunos espaços de livre iniciativa, espontaneidade e criatividade, 
sendo um espaço facilitador de aprendizagens, de resposta a motivações específicas e à partilha de 
experiências e conhecimentos, de acordo com as condições reais existentes. 
A aposta da escola neste processo pode ler-se nos quadros em anexo, nos quais se 
apresentam quer as propostas dos vários grupos pedagógicos, quer as actividades organizadas em 
núcleos, visando a livre participação da comunidade escolar e/ou educativa. 
 
 
4 SERVIÇOS ESPECIALIZADOS DE APOIO EDUCATIVO 
 
Dispõe a nossa Escola de um Núcleo de Educação Especial e de um Serviço de Psicologia e 
Orientação, os quais, em coordenação com toda a comunidade escolar e educativa, dinamizam 
actividades que se sintetizam em quadro anexo. 
 
 
5 PLANO DE FORMAÇÃO INTERNA 
 
Desenvolvido pelas diferentes estruturas da Escola (ver “Anexos”). 
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6 AVALIAÇÃO DO PLANO ANUAL DE ACTIVIDADES 
 
A avaliação (semestral e final) do cumprimento do Plano de Actividades para o presente ano 
lectivo será feita pelo Conselho Geral Transitório, mediante a apresentação de relatórios pelos 
vários sectores e departamentos envolvidos, com base em grelhas de observação elaboradas para o 
efeito. Serão, ainda, tidos em conta todos os documentos que os responsáveis pela implementação 
do Plano considerarem oportuno anexar aos relatórios acima referidos. O objectivo deste 
acompanhamento será a avaliação numa perspectiva formativa, de auto-regulação, a qual permitirá, 
no futuro, conhecer aspectos positivos e resolver dificuldades. 
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ANEXOS 
 
 
 
 
 
I. Regimentos dos órgãos de gestão e das estruturas de orientação educativa. 
 
II. Planificações do Ensino Diurno e Recorrente, critérios de avaliação dos 
vários Departamentos. 
 
III. Regulamentos específicos. 
 
IV. Planos de Actividades − Projectos − Visitas de Estudo − Formação Interna. 
 
V. Objectivos e Metas de Escola 
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ANEXO IV 
 
 
VISITAS DE ESTUDO 
 
Gr./Est. Local Anos Prof. responsável Data prevista 
300 Roteiro Queirosiano − Lisboa 11º  2º Período 
300 Roteiro Pessoano − Lisboa 12ºA Maria do Carmo Simões 2º Período 
300 Quinta da Regaleira − Sintra 12º Prof. Maria do Carmo Simões 2º Período 
300 Palácio de Queluz 11º Paulo Santos 1º Período 
300 Convento de Mafra 12º Maria do Carmo Simões 
Maria Emília Miranda 
3º Período 
 
300 Palácio Nacional de Sintra 12º CMA Judite Morais 2º Período 
320 Instituto Franco − Português 
Cinema − Lisboa 
11º Maria Laura Matos 
Conceição Amarante 
2º Período 
400 Palácio de Queluz 11º António Marques 
Ana Teresa Ribeiro 
24 de Outubro 
400 Teatro Nacional de São Carlos 12º A Ana Bela Castelo Outubro 
400 Museu Gulbenkian 10º A e T Ana Bela Castelo e E. Alves Novembro 
400 Palácio da Pena 12º A Ana Bela Castelo Nov. /Dez. 
400 Conímbriga 10º A e T Ana Bela Castelo e E. Alves Dezembro 
400 Lisboa Medieval 10º A e T Ana Bela Castelo e E. Alves Janeiro 2009 
400 Sintra Medieval 10º A e T Ana Bela Castelo e E. Alves Fevereiro 2009 
400 Museu do Chiado 12º A Ana Bela Castelo Fevereiro 2009 
400 Palácio de Queluz “A Corte em 
Queluz: Viagem ao Quotidiano 
Palaciana de Setecentos” 
8º Margarida Gomes 
Teresina Dias 
Elisabete Alves 
6 de Fevereiro 
2009 
400 Centro de Arte Moderna 12º A Ana Bela Castelo Abril 2009 
400 Museu Nacional de Arte Antiga 10º A e T Ana Bela Castelo e E. Alves Maio 2009 
400 Museu de Arte Moderna 12º A Ana Bela Castelo Maio 2009 
400 Peniche 12º H1, H2 Glória Silvério, Teresina 
Dias, Lúcia Nunes 
2º Período 
400 Exposições temporárias 10º A e T Ana Bela Castelo e E. Alves  
400 Cinema, teatro, ópera... 10º A e T Ana Bela Castelo e E. Alves  
400 Exposições temporárias 12º A Ana Bela Castelo  
400 Cinema, teatro, ópera... 12º A Ana Bela Castelo  
420 Agualva e Cacém (meio dia por saída) 
Rib. Jardas − P.Rios – Rec. Hídricos  
e OT 
10ºL1 e L2 Clara Rocha Santos 1º Período e 2º 
ou 3º Período 
420 Mora (Ambiente e Rec. Hídricos)  
Fluviário 
10ºL1 e L2 
10º T e 
10ºCSH 
Clara Rocha Santos 
Patrícia Pintéus; Carla Souto 
2º Período 
420 S. Domingos – Rio Tinto. Faixa 
piritosa Alentejana estremadura 
espanhola Rec. Sub 
10ºL1 e L2 Clara Rocha Santos 
 
1º Período 
420 Carsoscópio (Alviela) − Recursos 
Subsolo/Rec. Hídricos 
10ºL1 e L2 Clara Rocha Santos 
 
2º Período 
420 Rota da Água (Caneças − Lisboa) −
Recursos Hídricos 
 
10ºL1 e L2 
10ºT e 
10CSH 
Clara Rocha Santos 
Patrícia Pintéus 
Carla Souto 
2º ou 3º Período 
420 Ambiente , Recursos, Actividades  
Coastwatch − Conselho Sintra/Litoral 
EFA Sec. 
10ºL1 e L2 
Helena Magro 
Clara Rocha Santos 
11 Outubro 
1º Período 
420 Lisboa cidade  − Espaço Urbano 11ºL1,L2 L3 Lúcia Nunes  
Carina Pereira 
2º Período 
420 Lisboa Porto de L., METRO, 
CARRIS − Mobilidade População 
11ºL1,L2 L3 Lúcia Nunes 
Carina Pereira 
2º Período 
420 Évora cidade − Espaço 
Urbano/Paisagens 
11ºL1,L2 L3 Lúcia Nunes 
Carina Pereira 
2º Período 
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VISITAS DE ESTUDO 
 
Gr./Est. Local Anos Prof. responsável Data prevista 
420 Lisboa (aguarda-se o lançamento de 
uma actividade significativa no 
âmbito deste tema, possível filme) 
População 
10 L1 L2 Clara Rocha Santos 1º Período 
420 Departamento de Geografia da FL UL 
−  Dia Aberto da Geografia 
10º L1 L2 
12º H 
Lúcia Nunes 
Clara Rocha Santos 
23 Janeiro 
500, 510 Museu da Ciência 12º CMA Cleópatra Pereira 
Guilhermina Bento 
2º Período 
510 Centro de Ciência Viva de Constância 
e Castelo de Almourol 
10º Ano FQA Palmira Oliveira, Cristina 
Pinho, Guilhermina Bento, 
Paula Peixe, Laura Jardim e 
Ana Almeida (Delfina 
Grangeiro) 
1º Período 
17 e 24 de 
Outubro 
510  
520, 500  
Parque Natural da Serra da Estrela, 
Minas da Urgeiriça, Danone e 
Instituto Politécnico de Castelo 
Branco ou Parque Natural da Peneda 
Gerês 
12º/11º 
FQA/10ºFQA 
Maria João Picado, Helena 
Freitas, Vanda Gomes e 
Guilhermina Bento 
12 a 15 de Fev. 
ou Final do Ano 
lectivo 
510 Museu da Ciência da Universidade de 
Coimbra 
11º FQA e 
11º FQB  
Luísa Ramos, Carlos 
Almeida, Luís Vaz, Manuela 
Azevedo, Conceição Marques 
e Isabel Silva 
2º Período 
510 Unidade Industrial de Síntese de 
Amoníaco 
11º FQA e11º 
FQB 
Luísa Ramos, Carlos 
Almeida, Luís Vaz, Manuela 
Azevedo, Conceição Marques 
e Isabel Silva 
2º Período 
510 Museu da Farmácia 9º Ano CFQ Luís Conceição, Laura Jardim 
Teresa Lavado e Isabel Faria 
2º Período 
510 Triquímica 8º Ano CFQ  Teresa Lavado e Luís 
Conceição 
2º Período 
510 Centro de Ciência Vida de Estremoz 7º Ano CFQ Catarina Ramos, Maria Ana 
Azinheira e Carla Botelho 
2º Período 
510 Central Eléctrica 10º Ano FQA Palmira Oliveira  2º Período 
(Março) 
510 Universidade Nova – Faculdade de 
Ciências e Tecnologia – Dias Abertos 
12º Anos Guilhermina Bento, Graça 
Mayet e Helena Freitas 
2º Período  
510 Na Rota das Energias Renováveis, 
Parque Noudar, Alqueva e Amareleja 
10º C3 e C6 Guilhermina Bento, Cristina 
Pinho  
26,27 e 28 de 
Março 
520 Centro de Ciência Viva de Estremoz 7º Ano Cristina Rosalino, Luísa 
Mariz, Madalena Silveira, 
Piedade Carvalho e Sandrina 
Martins 
2 a 6 de Março 
de 2009 
520 Aquário Vasco da Gama 8º Ano Sandra Lobo e Maria Lobo 
Antunes e Fernanda Vieira 
24, 28 de 
Novembro 
2 de Dezembro 
520 Museu da Lourinhã 10º Ano Ana de Jesus, Cristina Dias, 
Luísa Fernandes, Lurdes 
Morgado, Sandrina Martins 
Jan./Fev. 2009 
520 Saída de campo 10º Ano Ana de Jesus, Cristina Dias, 
Luísa Fernandes, Lurdes 
Morgado, Sandrina Martins 
2ºPeríodo 
Data a definir 
520 Serra da Arrábida 11º Ano Cristina Dias; Cristina 
Rosalino, Fernanda Vieira, 
Mª João Picado, Piedade 
Carvalho, Sandrina Martins, 
Virgínia Duro 
9 a 13 de Março 
520 Inst. Politec. de Castelo Branco 12º Ano Mª João Picado, Alexandre 
Silva e Anabela Dias 
2º Período 
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VISITAS DE ESTUDO 
 
Gr./Est. Local Anos Prof. responsável Data prevista 
520 Universidade Lusófona 12º Ano Mª João Picado, Alexandre 
Silva e Anabela Dias 
1º Período 
520 FCT− Monte da Caparica 12º Ano Mª João Picado, Alexandre 
Silva e Anabela Dias 
3º Período 
520 Parque Natural da Serra da Estrela 12º Ano Mª João Picado, Alexandre 
Silva e Anabela Dias 
2º Período 
530 Kartódromo Bombarral 12º CMA António Braga 2º Período 
530 Auto Europa 12º CMA António Braga 2º Período 
540 CEL-CAT 10º PRO Teresa Vargues 2º Período 
540 CEL-CAT 11º PRO Ana Ribeiro 2º Período 
540 CEL.CAT 9º CEI Teresa Nabais/ Isabel 
Antunes 
2º Período 
600 A Sines, exposição do Picasso, no 
âmbito das disciplinas de Desenho A e 
B 
10ºA; 
11ºA;12ºA;  
12ºTMM 
Gabriela Fonseca, Manuela 
Galante, Ana Lourenço e 
Maria Valente 
1º Período 
600 À Feira "Arte Lisboa", na FIL, no 
âmbito das disciplinas de Desenho A e 
B 
10ºA; 11ºA; 
12ºA;  
12ºTMM; 
11ºDG 
Manuela Galante, Gabriela  
Fonseca, Ana Lourenço, 
Teresa Frutuoso, Maria 
Valente e Osvaldo 
Castanheira 
1º Período 
600 A Mafra, no âmbito da disciplina de 
Oficina  
Gráfica, de 11º Ano (parceria com 
História das Artes). 
11ºDG Osvaldo Castanheira 1º Período 
 
600 Ao Centro de Arte Moderna da 
Fundação Gulbenkian, no âmbito das 
disciplinas de Desenho A, Desenho e 
Comunicação Visual e História das 
Artes 
10ºA; 11ºA; 
12ºA;  
12ºTMM; 
11ºDG 
Ana Lourenço, Manuela 
Galante e Gabriela Fonseca 
2º Período 
600 Ao Centro Cultural de Belém, 
exposição de Arte e Multimédia, no 
âmbito das disciplinas de Desenho B e 
Tecnologias do Multimédia 
12ºTMM Maria Valente e Ana Ramos 2º Período 
600 À agência de publicidade "New 
Brand", no âmbito da disciplina de 
Oficina Gráfica 
11ºDG Osvaldo Castanheira 2º Período 
600 A exposições temporárias, no âmbito 
de todas as disciplinas Artes Visuais, 
de todos os níveis. 
7º, 8º e 9º 
Anos. 
10ºA; 11ºA; 
12ºA; 
12ºTMM; 
11ºDG. 
Todos os professores de Artes 
Visuais 
1º, 2º e 3º 
Período 
MUN CCB – Lisboa 11º /12º Ano Margarida Simão e Susana 
Amaral 
14 Novembro 
MUN Inglaterra 11º /12º Ano Margarida Simão e Susana 
Amaral 
Março 
MUN Colégio dos Carvalhos – Gaia 11º /12º Ano Margarida Simão e Susana 
Amaral 
Abril 
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PROJECTOS/ACTIVIDADES 
 
Gr./Est. Identificação Destinatários Data prevista 
300 Plano Nacional de Leitura Ensino Básico Ao longo do ano 
300 Concursos Língua Portuguesa Comunidade Educativa Ao longo do ano 
320 Clube de Francês  Ao longo do ano 
400 Anta de Agualva. Encontros com responsáveis da 
Junta de Freguesia. Encontros com a comunidade. 
Comunidade Ao longo do ano 
400 Teatro Nacional de São Carlos. Teatros relacionados 
com o tema da Área de Projecto. Museus 
relacionados com o tema da Área de Projecto 
Comunidade Ao longo do ano 
400 Vida e Obra de Maria Almira Medina. Encontros 
com a escritora/artista Mª Almira Medina. Jornal de 
Sintra. Encontros com responsáveis da Câmara M. de 
Sintra. 
Comunidade Ao longo do ano 
420 JRA / YRE Jovens Repórteres P. Ambiente 
Multidisciplinar/transdisciplinar. PEE. Produção de 
artigos Jornalísticos. (apoio CMS Ambiente) 
Todos os alunos/turmas 
interessadas do E Secundário 
Ano lectivo 
420 Olimpíadas do Ambiente Projecto Nacional com o 
apoio da CMS ambiente. Provas nacionais (são 
necessárias salas para elaboração das provas) 
Nível A – alunos 3ºC 
Nível B − alunos Secundário 
Janeiro/Março 
1ª e 2ª 
eliminatórias 
420 Consumo Sustentável/Comércio Justo. Actividade 
integrada no Eco escolas e JRA. Promoção de 
Cidadania responsável. Debate e feira de produtos 
Feira de trocas 
Toda a comunidade educativa 1 semana de 
Dezembro 
500 PAM Todos os alunos Ao longo do ano 
500 TD. Mat – Testes de Diagnóstico da Un. Aveiro Alunos de 9.º ano Outubro de 08 
500 TD. Mat – Testes de Diagnóstico da Un. Aveiro Alunos de 12.º ano 
Mat, A 
Outubro de 08 
500 Olímpiadas Nacionais da Matemática Todos os alunos 12/11/2008 
14/01/2009 
26 a 28 /03/2009 
500 Concurso Nacional e Jogos Matemáticos Todos os alunos Até 27/02/2009 
(Na Escola) 
13/03/2009 
(Final Nacional) 
500 Supertmatik – Cálculo Mental Todos os alunos do Ensino 
Básico 
1/02/2009 A 
31/03/2009 (Na 
Escola) 
Maio de 2009 
(Final Nacional) 
500 Canguru Matemático sem Fronteiras Todos os alunos 19/03/2009 
500 Testes Intermédios – 8.º ano Todos os alunos de 8.º ano 30 /04/2009 
500 Testes Intermédios – 9.º ano Todos os alunos de 9.º ano 9/02/2009 e 
11/05/2009 
500 Testes Intermédios – 10.º ano Todos os alunos de 10.º ano-
Mat, A 
28/01/2009 e 
6/05/2009 
500 Testes Intermédios – 11.º ano Todos os alunos de 11.º ano 
Mat. A 
29/01/2009 e 
7/05/2009 
500 Testes Intermédios – 12.º ano Todos os alunos de 12.º ano 
Mat. A 
10/12/2008 e 
11/03/2009 e 
27/05/2009 
510 Olimpíadas da Física escalões A e B Alunos de 9º ano de CFQ e 
11º FQA 
A Definir pela 
Sociedade 
Portuguesa de 
Física − 2º 
Período 
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PROJECTOS/ACTIVIDADES 
 
Gr./Est. Identificação Destinatários Data prevista 
510 Olimpíadas da Química  Alunos de 10º Ano A Definir pela 
Sociedade 
Portuguesa de 
Química – 2º 
Período 
510 Concurso Jovens Cientistas e Investigadores Alunos de Área de Projecto de 
12º Ano 
A definir pela 
Fundação da 
Juventude – 2º 
/3ºPeríodo 
510, 530,  
620 
Concurso Escola − Electrão. − Promovido pela 
AMB3 E − Empresa de recolha de Resíduos 
Toda a Comunidade Escolar Todo o ano  
510  Parceria com Faculdade Ciências Médicas − Helena 
Freitas 
Alunos da turma 12º C5 de 
Área de Projecto 
2º Período 
510  Universidade de Évora − Helena Freitas Alunos da turma 12º C5 de 
Área de Projecto 
2º Período 
510  Master Class – Faculdade de Ciências de Lisboa − 
Cristina Pinho 
10º C3 e outras Turmas de 10º 
(dependente do nº de vagas 
existente) 
2º Período 
510  Palestra sobre “Crime na Sala de Ensino ” Química 
Forense pelo Professor João Nabais integrada na 
semana da Ciência e Tecnologia − Cristina Pinho 
Alunos do 10º Ano (10ºC3) 28 de Novembro 
510  Projecto “MEDEA” promovido pela Sociedade 
Portuguesa de Física − Luísa Ramos e Carlos 
Almeida 
Alunos do 11º Ano  e 12º Ano Todo o Ano 
lectivo 
510  Palestra no âmbito do Projecto “Medea” com o 
professor Augusto Barroso − Luísa Ramos e Carlos 
Almeida 
Alunos do 11º e 12º Ano 29 de Outubro 
510 Palestra sobre Física de Partículas e LHC orientada 
pelo Professor Luís Peralta, do Departamento de 
Física da Faculdade de Ciências de Lisboa − Cristina 
Pinho 
Alunos do 10º e 12º Ano 27 de Novembro 
510 Aplicação do Projecto Testes Intermédios Alunos do 10º FQA 3 de Junho 
510 Aplicação do Projecto Testes Intermédios Alunos do 11º FQA 17 de Março 
510 Aplicação do Projecto Testes Intermédios Alunos do 11º FQA 26 de Maio 
520 Participação no Concurso “Tree Parade” 
(a realização desta actividade depende da Direcção 
Geral dos Recursos Florestais que é a entidade 
promotora) 
Alunos de 7º Ano 2º Período 
(data a definir) 
520 Disciplina de Área Projecto e Ciências Naturais 
Palestra subordinada ao tema: ” Base Biológicas, 
Sociais e Culturais que permitem distinguir o Sexo” 
Alunos do 9ºAno e toda a 
Comunidade Escolar 
Janeiro/ 
Fevereiro de 
2009 
520 Palestra sobre Dinossáurios Alunos do 10º ano A definir 
520 Palestra sobre Biologia (referente a tema do 
programa curricular – a definir) 
Alunos do 10º ano A definir 
520 Parque Natural da Serra da Estrela Alunos do 12º ano 2º Período 
520 Feira de Minerais A toda a Comunidade A calendarizar 
520 Banco de Sangue A toda a Comunidade 28/11/2009 
520 Testes Intermédios  28/05/2009 
520 Testes Intermédios  3/03/2009 
520 Testes Intermédios  19/05/2009 
530 Concurso Padre Himalaia – aquecimento solar Professores NCT e alunos área 
projecto 12 ano 
3 º Período 
530,540 Exposição de Trabalhos Toda a comunidade 3º Período 
600 Jornal de parede, realizado pelos alunos do 12ºTMM, 
no âmbito da disciplina de Desenho B – Prof. Maria 
Valente 
Comunidade escolar 1º, 2º e 3º 
Período 
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600 Exposições temporárias de trabalhos de BD 
realizados pelos alunos do 12ºTMM, no âmbito da 
disciplina de Desenho B − Prof. Maria Valente 
Comunidade escolar 2º ou 3º Período 
620 Corta-Mato Interno Todos os alunos 28 de 
Novembro/08 
620 Inter-Turmas de Andebol Juv. e Jun. (masc. e femin.) 16/17 Dezembro 
08 
620 Inter-Turmas de Badmington Todos os escalões 16/17 Dezembro 
08 
620 Escalada (experimentação) Todos os alunos 16/17 Dezembro 
08 
620 Xadrez (actividade aberta) Todos os alunos 16/17 Dezembro 
08 
620 Inter-Turmas de Ginástica Todos os escalões 25/26 Março 09 
620 Inter-Turmas de Voleibol Todos os escalões 25/26 Março 09 
620 Dança (actividade aberta) Todos os alunos 25/26 Março 09 
620 Organização do Inter-Escolas em Voleibol 
(ADESintra) 
Alunos das escolas da zona 2 Maio(?) 
620 Participação nas competições Inter-Escolas 
organizadas pela ADESintra 
Alunos envolvidos nas 
equipas vencedoras dos Inter-
Turmas 
A calendarizar 
pela ADESintra 
Desporto 
Escolar 
Voleibol Juv. e Jun. Femininas (duas 
equipas) 
Ao longo do ano 
Desporto 
Escolar 
Escalda Todos os alunos Ao longo do ano 
Desporto 
Escolar 
Ginástica Todos os alunos Ao longo do ano 
Desporto 
Escolar 
Dança Todos os alunos A o longo do ano 
Desporto 
Escolar 
Xadrez Todos os alunos Ao longo do ano 
Desporto 
Escolar 
Canoagem Todos os alunos Ao longo do ano 
Clube 
Europeu 
 Todos os alunos Ao longo do ano 
MUN Simulação das Nações Unidas   
CLIO Concurso mensal sobre o Património de Sintra Alunos e Enc. Educação Ao longo do ano 
CLIO “Por onde anda o nosso melhor património? – Os 
Antigos Alunos” – Queremos reencontrar-vos. 
Toda a Comunidade escolar 2º e 3º períodos 
CLIO Destaque de acontecimentos  históricos/efemérides Comunidade escolar Ao longo do ano 
CLIO Exposições Comunidade Escolar Ao longo do ano 
NTC Oficina Aberta (Manutenção Auto, feita pelos alunos 
12º CMA) 
Professores e Funcionários da 
ESFD 
1º, 2º e 3º 
Período 
NTC Participação no Robótica 2009 Alunos da robótica e 
professores acompanhantes 
 2º e 3º Período 
NTC Participação no Robotop 2009 Alunos da robótica e 
professores acompanhantes 
 2º e 3º Período 
NTC Participação no Sintranima Professores NCT e alunos área 
projecto 12 ano 
3 º Período 
GAIA Eco Escolas Multidisciplinar/transdisciplinar. 
Produção de eco-código PEE (apoio CMS Ambiente) 
Todas os alunos/turmas 
interessadas do 3 Ciclo 
Ano lectivo 
GAIA Projectos Rios − Multidisciplinar/transdisciplinar. 
Grupo Gaia e GEOLAB Ambiente e OT. Local: 
Ribeira das Jardas (apoio CMS Ambiente). 
Articulado com outros NADE 
Todas os alunos/turmas 
interessadas 
2 vezes por cada 
grupo no ano 
lectivo (48h após 
chuvas intensas) 
GAIA Dias Temáticos − Árvore, Europa, Oceanos, 
Ambiente… 
Toda a comunidade educativa Ano lectivo 
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GAIA 
Património Local − Promotor Olho Vivo ONGA. 
Sessões teóricas e saídas de campo. Área 
Escola/Multidisciplinar/NADE. Serra da Carregueira 
e Colaride – património biológico, geológico, 
histórico e cultural 
Toda a comunidade escolar Ano lectivo 
Inicio a cargo do 
OV 
GAIA Actividades dos P Eco Escolas, JRA, AO. 
Articulação com SIGLAB e outros núcleos 
Toda a comunidade educativa Ano lectivo 
GAIA Projecto Gaia e Eco Escolas Alunos do 8º Ano Âmbito 
Curricular – sala 
de aula 
SIGLAB Ambiente e OT. Pesquisa e produção de materiais 
para dar resposta no Ambiente Local 
Freguesia/Concelho ou Global. 
Multidisciplinar/Polis Cacém  
Toda a comunidade educativa Ano lectivo 
(após instalação 
do equipamento) 
Dialogando  Alunos do ensino secundário Ao longo do ano 
Filosofinhos  Alunos do ensino básico Ao longo do ano 
Moodle Administração, Eslarecimentos/informações Comunidade escolar, pais e 
encarregados de educação. 
Ao longo do ano 
Biblioteca Actividades no âmbito do Plano Nacional de Leitura. Ao longo do ano 
Biblioteca Exposição sobre a Implantação da República. Outubro 
Biblioteca Comemoração do aniversário do nascimento do 
Patrono, Engenheiro Ferreira Dias. 
11 de Outubro 
Biblioteca Comemoração do Dia Internacional das Bibliotecas 
Escolares – convite 
27 de Outubro 
Biblioteca Semana da Ciência e Tecnologia 
- Encontro com o Escritor – Tiago Salazar 
- Palestra sobre Física de Partículas – “Colidir para 
Descobrir” – Prof. Luis Peralta 
- Palestra sobre um projecto científico que decorreu 
na NASA - “ Uma aventura pela ciência – a história 
de um projecto” – Profª. Luísa Fernandes 
- Palestra sobre Química Forense – “ Crime na Sala 
de ensino” – Prof. João Nabais 
 
 
 
24 de Novembro 
a 31 de 
Novembro 
Biblioteca Comemoração de «Sintra – Património Mundial», 
assim classificada em 1995 pela UNESCO. 
6 de Dezembro 
Biblioteca Feira do Livro em colaboração com a livraria Lyon. 1ª Semana de 
Dezembro 
Biblioteca Encontro com a escritora Margarida Fonseca 6 de Fevereiro 
Biblioteca Semana da leitura Data a ser 
marcada pelo 
PNL 
Biblioteca Concurso incidindo sobre a língua portuguesa: 
“Acordo ortográfico, 
regras que não mudam”. (QUINZENAL) 
Ao longo do ano 
Biblioteca Concurso para estimular a escrita: “Palavras que o 
vento não leva II”. 
Ao longo do ano 
Biblioteca Crónica “Convite à Leitura” no jornal Correio da 
Cidade. ( MENSAL) 
Ao longo do ano 
Biblioteca Divulgação de novidades. Ao longo do ano 
Biblioteca Divulgação dos eventos da Biblioteca/Escola no 
BLOGUE: (http://bbteca.blogspot.com/). 
Ao longo do ano 
Biblioteca Exposições de trabalhos dos alunos. Ao longo do ano 
Biblioteca Encontro com Escritores. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Comunidade 
Educativa 
 
 
Comunidade de 
Agualva e do 
Cacém 
 
 
Encarregados 
de Educação 
 
Ao longo do ano 
SPO Orientação  Escolar e Profissional. 9º ano Ao longo do ano 
SPO Informação Escolar e Profissional. Secundário Ao longo do ano 
SPO Reorientação Escolar e Profissional. 10º e 11º ano Ao longo do ano 
SPO Apoio psicopedagógico. Prof, 3º ciclo e secundário Ao longo do ano 
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SPO Acompanhamento dos cursos CEF. Prof e alunos CEI e CMA Ao longo do ano 
SPO Reuniões com Encarregados de Educação (Turma) Enc de Educ 9º ano 2º e 3º periodo 
SPO Atendimentos individuais de Encarregados de 
Educação. 
E. Educ 3º ciclo e Secundário Ao longo do ano 
SPO Participação em Conselhos de Turma. 3º ciclo e Secundário Ao longo do ano 
SPO Selecção dos alunos para os CEF. Candidatos a CEF Final do ano 
SPO Apoio na realização de matriculas. Prof e alunos do 9º ano Final do ano 
SPO Colaboração na realização dos rel. Téc. Pedag. Ens. 
Especial. 
3º ciclo e Secundário Ao longo do ano 
SPO Contacto com instituições para apoio dos alunos. 3º ciclo e secundário Ao longo do ano 
P. E. S. Realização e divulgação de um estudo do índice de 
massa corporal (I.M.C) na Comunidade Escolar, 
para identificação de situações que requeiram 
intervenção especializada. 
Alunos e famílias do regime 
diurno. 
 
Ao longo do ano 
P. E. S. Campanha de sensibilização para a importância do 
pequeno-almoço e almoço 
Alunos Ano lectivo 
P. E. S. Aquisição de competências no domínio dos 
“Primeiros Socorros” 
Alunos do regime diurno 
Auxiliares da Acção Educativa 
Ano lectivo 
P. E. S. Apoio ao desenvolvimento de actividades e 
projectos relacionados com a temática “Alimentação 
e Actividade Física”. 
Promotores de iniciativas Ano lectivo 
P. E. S. Divulgação de panfletos alusivos aos malefícios do 
tabaco, benefícios decorrentes da cessação do hábito 
e proibição de consumo na Escola 
Alunos 17 de Novembro 
P. E. S. Adesão ao Programa da CMS “Sintra-se OK, beba 
com medida” 
2 Turmas do 11º Ano Calendário 
acordado com a 
CMS 
P. E. S. Disponibilização de documentação alusiva ao 
consumo de substâncias aditivas. 
Directores de Turma. 
Professores de Área de 
Projecto. Comunidade 
Educativa em geral 
Ao longo do ano 
lectivo 
P. E. S. Identificação e acompanhamento de alunos em 
situações de risco 
Alunos e famílias. Directores 
de Turma 
Ao longo do ano 
lectivo 
P. E. S. Apoio ao desenvolvimento de actividades e 
projectos relacionados com a temática “Consumo de 
substâncias psicoactivas” 
Promotores de iniciativas Ano Lectivo 
P. E. S. Desenvolvimento do Projecto “Educação Pelos 
Pares” 
Projecto de Alunos para 
Alunos 
Ano Lectivo 
P. E. S. Divulgação de manchetes relativas ao VIH/SIDA em 
Portugal e no Mundo 
Comunidade Escolar Primeira quinzena 
de Dezembro 
P. E. S. Concurso de Slogans relativos à prevenção do 
VIH/SIDA 
Comunidade Escolar 2º Período 
P. E. S. Aplicação de um questionário colectivo e 
autocorrigido subordinado à temática do VIH/SIDA. 
Alunos do regime diurno Primeira semana 
de Dezembro 
P. E. S. Disponibilização de documentação alusiva aos temas 
Sexualidade, Contracepção e IST. 
Directores de Turma 
Professores de Área de 
Projecto. Comunidade 
Educativa em geral 
Ao longo do ano 
lectivo 
P. E. S. Apoio ao desenvolvimento de actividades e 
projectos relacionados com a temática 
“Sexualidade”, “Infecções sexualmente 
transmissíveis, designadamente VIH/SIDA” 
Promotores de iniciativas Ano Lectivo 
P. E. S. Assegurar o funcionamento do Espaço 6.1 Comunidade Escolar Ano lectivo 
P. E. S. Sensibilização para a problemática do Bullying Comunidade Escolar Ano lectivo 
P. E. S. Exposição/Divulgação de comportamentos 
desejáveis e reprováveis 
Comunidade Escolar Mês de Janeiro 
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P. E. S. Encontro de Delegados de Turma subordinado ao 
tema ”A não-violência e a paz na vivência do clima 
da escola” 
Delegados de Turma 
 
30 de Janeiro 
P. E. S. Realização da exposição intitulada 
“Quem somos?” 
Turmas do regime diurno 
Comunidade Escolar 
2º Período 
P. E. S. Apoio ao desenvolvimento de actividades e 
projectos relacionados com a temática “Violência 
em meio escolar”. 
Promotores de iniciativas Ano Lectivo 
P. E. S. Procedimentos de segurança na utilização das novas 
Tecnologias  
Alunos dos 8º e 9º Anos Ano Lectivo 
P. E. S. Campanha de Prevenção das Doenças 
Cardiovasculares 
Comunidade Educativa Mês de Maio 
P. E. S. Produção de cartazes alusivos ao tema”Higiene e 
limpeza nos espaços escolares”. 
Turmas de Artes e Multimédia Ano Lectivo 
P. E. S. Elaboração de página do Projecto no Site da Escola Cibernautas Ano Lectivo 
P. E. S. Apoio ao desenvolvimento de actividades e 
projectos relacionados com outras temáticas de 
saúde 
Promotores de iniciativas Ano lectivo 
 
 
PLANO INTERNO DE FORMAÇÃO (PIF) 
 
Gr./Est. Identificação Destinatários Data prevista 
400 As TIC em Contextos Inter e Transdisciplinares Professores de 
História/outras disciplinas 
Out./Nov./Dez. 
Ass. Prof. Sintra 
420 Mapas Digitais e OT 50h de formação (25 
presenciais + 25h individuais) 
Professores de Geografia de 
escolas associadas 
NovaFovo 
Após elaboração de 
protocolo 
APG/NovaFoco/DGIDC 
420  Plataforma Moodle 8 h para iniciação. 8h para 
implementação 
Prof. da ESFD 1º Período 
420 EFA 50h de formação (25 presenciais + 25h 
individuais) 
Prof. da ESFD 2º Período 
420  Portefólio  − 4h – Dossier ou Portefólio. Tipos e 
especificidade do Portefólio 
Prof. de Geografia ESFD 
autoformação 
1º Período 
500 Ensinar Matemática em Quadros Interactivos – 
Centro de Formação da SPM 
Professores de Matemática 
da Escola 
Junho/Julho de 2009 
510 Acção de Formação sobre Excel e Tratamento 
Estatístico com base em Excel 
Professores 4º Grupos A e B Novembro 2008 
510 Acção de Formação sobre Simulações em Física 
e Matemática 
Professores 4º Grupos A e B A definir pela Nova 
Foco 
510 Acção de Formação sobre Calculadoras Gráficas 
– CBL/ CBR 
Professores 4º Grupos A e B A definir pela Nova 
Foco 
520 Formação na Moodle Membros do Grupo Interrupções do 
Carnaval ou Páscoa 
520 Formação em Excel Membros do Grupo Interrupções do 
Carnaval ou Páscoa 
520 “ Kits Escolares” – Aulas práticas de genética 
molecular 
Membros do Grupo Pós laboral 
600 Elaboração de Diários Gráficos Grupo Pedagógico Pedido à Nova Foco 
600 Utilização da plataforma Moodle Grupo Pedagógico Pedido à Nova Foco 
600 Serigrafia Grupo Pedagógico Pedido à Nova Foco 
600 Criação de páginas de Internet Grupo Pedagógico Pedido à Nova Foco 
600 Animação bidimensional – Flash Grupo Pedagógico Pedido à Nova Foco 
620 Acção de Formação em Xadrez Grupo Pedagógico 2º Período 
620 Acção de Formação em Luta Grupo Pedagógico 2º Período 
620 Acção de Formação em Râguebi Grupo Pedagógico 2º Período 
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620 Acção de Formação em Orientação Grupo Pedagógico 2º Período 
620 Propor acção Formação em Dança Grupo Pedagógico A calendarizar 
pela Nova Foco 
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INTRODUÇÃO 
 
O actual Projecto Educativo da Escola Secundária de Mem Martins surge da 
necessidade de reformulação do anterior Projecto que esteve em execução 
no triénio de 2004/2007. Foi intenção introduzir algumas inovações que dêem 
conta da alteração da realidade da Escola ao longo destes anos, ainda que 
mantendo alguma continuidade com o Projecto anterior. De facto, 
entendemos a Escola como um sistema vivo, dinâmico, em busca de novos 
processos adaptativos e igualmente como um sistema com uma história e um 
saber acumulado, com suporte no qual é possível ir em busca de soluções 
para novos problemas, respondendo de forma mais ajustada à complexa 
realidade social em que nos situamos.  
Durante o período de vigência do anterior Projecto Educativo, a Assembleia 
de Escola, através do Grupo de Acompanhamento e Avaliação do PEE, 
produziu semestralmente relatórios sobre a adequação das actividades do 
Plano Anual de Actividades da Escola aos objectivos e finalidades do Projecto 
Educativo ao mesmo tempo que fez recomendações no sentido de uma 
melhor articulação e organização desse Plano de Actividades. 
A elaboração deste Projecto Educativo teve como ponto de partida esses 
relatórios bem como a quantificação de alguns indicadores relativos à 
evolução dos resultados académicos dos alunos nos últimos 3 anos (ver 
documento em anexo) e a posterior realização de várias sessões de 
brainstorming orientadas para a abordagem dos seguintes temas: a Escola do 
futuro; o que mudar na Escola; contributos para o sucesso. Nessas sessões 
participaram docentes, funcionários administrativos, alunos, encarregados de 
educação, representantes de empresas situadas na zona geográfica da 
Escola e representantes da Câmara Municipal de Sintra. Posteriormente abriu-
se um período de discussão pública do documento que, para tal, foi colocado 
numa plataforma digital acessível aos elementos da comunidade escolar. 
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A nossa Escola, situada num meio social muito heterogéneo característico das 
grandes áreas metropolitanas actuais, defronta-se com os problemas típicos 
do sistema educativo português emergentes com a massificação e 
democratização do ensino nas últimas décadas. Esses problemas são 
conhecidos: significativas taxas de abandono precoce do processo de 
formação por parte dos nossos alunos; níveis de sucesso académico abaixo do 
desejado; dificuldades em instalar dentro da Escola e das salas de aula um 
clima disciplinado adequado ao trabalho formativo com os alunos; 
necessidade de criação de estruturas organizacionais e de gestão que 
conduzam a um incremento do trabalho em equipa e a uma 
responsabilização individual e colectiva face aos resultados conseguidos pela 
instituição. 
Neste contexto, o presente Projecto Educativo pretende, no quadro da 
legislação em vigor relativa ao regime de autonomia, gestão e administração 
das Escolas, propor estratégias de intervenção consagrando a orientação 
educativa da Escola e explicitando os princípios, os valores, as metas e as 
estratégias segundo as quais a Escola se propõe cumprir a sua função 
educativa. 
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1- CONCEPÇÃO 
1.1 - Princípios e valores  
A Escola orientar-se-á por uma política articulada com a Lei de Bases do 
Sistema Educativo (Lei n° 46/86), com o regime jurídico de autonomia, 
administração e gestão das Escolas (Dec. - Lei n° 115-A/98) e demais 
legislação em vigor, subordinando-se aos princípios orientadores essenciais da 
democraticidade e da participação de todos os intervenientes no processo 
educativo. 
A acção desenvolvida pela Escola Secundária de Mem Martins 
preconiza como princípios e valores:  
? A consciencialização relativamente ao património cultural do 
povo português, no quadro da tradição universalista europeia 
e da crescente interdependência e necessária solidariedade 
entre todos os povos do mundo;  
? A cidadania democrática não só como alvo de toda a sua 
acção educativa, mas, sobretudo, como princípio actuante 
que enforma a sua organização, gestão e funcionamento aos 
mais diversos níveis; 
? A formação de cidadãos livres, responsáveis, autónomos e 
solidários;  
? A cultura do trabalho, da exigência e da disciplina como 
meios de realização pessoal e social dos alunos; 
? O direito a uma justa e efectiva igualdade de oportunidades 
no acesso e sucesso escolares; 
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? A valorização da heterogeneidade cultural dos seus alunos. 
 
1.2 - Percurso e Identidade da Escola 
• Desde a criação da Escola, em Outubro de 1983 (Portaria nº 907/83 de 1 de 
Outubro), até 1999, a gestão baseou-se no Dec.-Lei n° 769 –A/76. Após 1987, 
no âmbito do Projecto Minerva, desenvolveram-se certas práticas de carácter 
inovador, com o envolvimento de alunos e professores em projectos por vezes 
interdisciplinares. Até 1991, os planos anuais, de um modo geral, 
apresentavam uma listagem de actividades, não articuladas, que raramente 
ultrapassavam o âmbito extra-curricular e sem qualquer referência aos 
objectivos gerais da Escola. É a partir de 1991, com a aprovação do “Projecto 
Pedagógico” para 1991/93, que a Escola revela a necessidade de definir 
orientações fundamentais para o conjunto da organização. Surgem projectos 
diversificados que envolvem os diferentes intervenientes da comunidade 
escolar (Mediateca, “A Escola é Verde”, entre outros).  
• A Mediateca/Centro de Recursos, inaugurada em 1992, instituiu-se como um 
espaço fundamental de inovação pedagógica, com um plano anual 
(integrado no plano de Escola) que articula as diferentes valências 
(informação, produção, animação pedagógica, utilização e divulgação das 
novas tecnologias da informação e da comunicação e apoio a projectos) e 
coordena os vários núcleos/clubes em funcionamento, procedendo-se à 
avaliação e divulgação pública dos resultados. O projecto de construção da 
Mediateca, que envolveu toda a comunidade escolar, teve um significativo 
impacto na criação de uma imagem moderna e atractiva da Escola e foi, 
durante anos, uma das mais fortes marcas da sua identidade. 
• A partir de 1993, na ausência dum Projecto de Escola explícito, e 
considerando a progressiva motivação da Escola para a necessidade desse 
documento orientador do futuro colectivo, o Conselho Pedagógico aprovou, 
para os planos anuais de 1993/94 e 1994/95, o tema geral aglutinador 
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"Repensar a Escola", com o objectivo de favorecer a reflexão sobre a Escola e 
o seu funcionamento global, abrindo caminhos para a construção do 
Projecto. De acordo com essa estratégia, criou-se em 1993 a Secção do 
Projecto de Escola do Conselho Pedagógico, cujo trabalho conduziu à 
elaboração do Projecto de Escola de 1995/98, centrado em dois objectivos 
fundamentais: preparar os alunos para a vida activa e formar cidadãos aptos 
a intervir socialmente. 
• Em 1999, com o novo regime jurídico da Autonomia, Administração e gestão 
das Escolas ( Dec.-Lei n° 115-A/98 e legislação subsequente a que se subordina 
o 1º Regulamento Interno aprovado em 22/03/99), iniciou-se o processo de 
concepção do Projecto Educativo, subordinado ao objectivo geral: reduzir as 
taxas de insucesso e de abandono escolar, melhorando a qualidade das 
aprendizagens e o grau de satisfação dos alunos, tanto a nível curricular como 
através de ofertas educativas diversificadas. 
• É de destacar, no que diz respeito à formação contínua, que o Centro de 
Formação da Associação de Escolas de Sintra, desde a sua criação em 1991, 
sempre teve a sua sede na Escola Secundária de Mem Martins. 
• Relativamente à tipologia da Escola, ao longo da década de 90, foi-se 
acentuando a sua tendência para o ensino secundário, processo que 
culminou no ano lectivo de 1998/99 com o funcionamento das últimas turmas 
do 9º ano de escolaridade; contudo, por decisão do Ministério da Educação, 
o 3º ciclo foi retomado em 2003/04, com 4 turmas do 7º ano de escolaridade.  
• A reintrodução e progressivo aumento do número de turmas do Ensino 
Básico foram, nos últimos 3 anos, uma das grandes alterações introduzidas na 
Escola. Depois de anos de indefinição, é hoje consensual a identificação da 
Escola como Secundária com 3º Ciclo do Ensino Básico. Isto obrigou a um 
esforço de adaptação importante que se manifestou em diversas iniciativas 
de natureza pedagógica:  
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I. Foi constituído um gabinete de apoio ao aluno (GAL);  
II. Criou-se um serviço de tutorias;  
III. Iniciou-se o desenvolvimento do Plano de Acção para a 
Matemática.  
Entretanto, mantiveram-se em actividade o Clube de Línguas, o Clube de 
Saúde, o Atelier Aberto, o grupo de teatro Lordes do Caos e o núcleo de 
desporto escolar e lançou-se um novo projecto direccionado a toda a 
comunidade escolar: a Biblioteca Lúdica e Utilitária.  
• A situação actual da Escola está muito marcada por alterações introduzidas 
recentemente na gestão do sistema educativo: necessidade de dar plena 
ocupação aos alunos durante os tempos lectivos, alargamento do horário de 
permanência na Escola por parte dos docentes, abertura de novas vias de 
formação com a criação dos Cursos Profissionais e Cursos de Educação e 
Formação, criação de parcerias com empresas e organizações exteriores à 
Escola, reorganização da carreira do pessoal docente. A Escola encontra-se 
envolvida na reformulação/produção de documentos fundamentais para o 
desenvolvimento da sua actividade: este Projecto Educativo, o Projecto 
Curricular de Escola e o seu Regulamento Interno. 
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1.3. A Escola no seu contexto 
1.3.1. Realidade envolvente 
A Escola localiza-se na freguesia de Rio de Mouro, concelho de Sintra, zona 
suburbana de Lisboa. A Escola serve a população das freguesias de Rio de 
Mouro e Algueirão-Mem Martins. No que diz respeito à distribuição da 
população por freguesias, o concelho manifesta fortes desequilíbrios, estando 
a Escola inserida numa freguesia com uma densidade populacional elevada e 
com aglomerados populacionais de características urbanas e suburbanas. 
Está situada perto do IC19, sendo o acesso à Escola feito por parte dos alunos 
através de transportes rodoviários, transportes particulares e também através 
de acessos pedonais. 
A Escola está inserida, por um lado, numa zona com um número significativo 
de indústrias e, por outro, situa-se próxima de uma zona com várias estruturas 
culturais, destacando-se entre outras a Casa da Juventude, Museus, Centro de 
Ciência Viva, Palácios, Bibliotecas, Galerias e Associações Culturais, 
Desportivas, Recreativas e Cívicas. 
A Escola vive uma realidade multicultural. Para além dos alunos portugueses, a 
sua população é proveniente de diversos países de origem lusófona (Angola, 
Moçambique, Cabo-Verde e Brasil), havendo ainda alguns alunos filhos de 
imigrantes e discentes originários da Europa de Leste e da República Popular 
da China.   
1.3.2. Recursos físicos e materiais 
A Escola é constituída por nove pavilhões independentes, ligados entre si por 
galerias. No pavilhão central funcionam os serviços administrativos e outros 
serviços de apoio, como sejam a sala de professores, sala de directores de 
turma, reprografia, Sase, gabinete da UNIVA e Centro de Formação da 
Associação de Escolas de Sintra. Os restantes pavilhões, cinco destinam-se às 
392
ESCOLA SECUNDÁRIA DE MEM MARTINS 
 
Projecto Educativo de Escola – 2007 / 2010 
 
10 
 
Rua S. Francisco Xavier, Casais de Mem Martins 2635-195 Rio de Mouro  
Tel.: 2 19 229 500 Fax: 219 229 508 
actividades lectivas, com salas de aula normais e alguns espaços específicos 
(laboratórios, oficinas, etc.), bem como o gabinete do Serviço de Psicologia e 
Orientação, Associação de Estudantes, Associação de Pais e Encarregados de 
Educação; um, integra o refeitório, bar e sala de convívio dos alunos; outro, 
alberga o Centro de Recursos/Mediateca; outro, está destinado ao Clube de 
Línguas, sala de teatro, anfiteatro, espaço anti-stress, salas de estudo, gabinete 
de apoios educativos; e, o último, é o pavilhão gimnodesportivo apoiado pelo 
campo de jogos exteriores e balneários de apoio. 
Parte da área descoberta da Escola está pavimentada, outra parte está 
ajardinada e com horta e pomar, restando ainda espaços significativos 
disponíveis para ajardinamento ou zonas de lazer. 
Os equipamentos e o material didáctico específico encontram-se em espaços 
próprios. Contudo, diversos equipamentos e materiais didácticos, tais como 
equipamentos de leitura e produção na área da informática, áudio, visual e 
audiovisual e documentação em todos os suportes incluindo o acesso à 
Internet, estão organizados no Centro de Recursos. 
 Todos os pavilhões destinados a actividades lectivas estão equipados com um 
conjunto de TV/Vídeo, retroprojectores, projectores de diapositivos e 
computadores com vídeo-show. O acesso à Internet é possível em todos os 
pavilhões. A Escola está razoavelmente apetrechada para dar resposta às 
exigências do mundo actual, em particular no que respeita às novas 
tecnologias da informação e comunicação.   
Foi introduzido o cartão magnético, o que permite melhorar a segurança dos 
elementos da comunidade educativa, já que, não só não precisam de ser 
portadores de dinheiro, como também este cartão se encontra protegido por 
uma password à qual só o seu utilizador tem acesso e por uma fotografia a 
cores que o identifica. Com esta iniciativa criam-se condições para agilizar 
vários serviços prestados na Escola, bem como reforçar o controlo de acesso 
dos alunos, funcionários e Encarregados de Educação à escola, validando as 
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suas entradas e saídas.  
1.3.3. Recursos Humanos  
A Escola possui um corpo docente estável, já que 74% dos professores são do 
Quadro de Nomeação Definitiva. Dos restantes professores que se encontram 
ao serviço, 6% pertencem ao Quadro de outras escolas ou ao Quadro de Zona 
Pedagógica, exercendo funções na Escola por destacamento ou por 
afectação. Os restantes 20% são professores contratados.  
Os recursos humanos da organização a nível do pessoal docente são 
constituídos por cento e trinta e cinco professores, assim distribuídos quanto às 
suas habilitações académicas: 1 doutorado, 7 mestres, 118 licenciados e 9 
bacharéis. 
O pessoal não docente é constituído por 1 técnica superior, licenciada em 
psicologia, por 42 funcionários, dos quais 11 são funcionários administrativos e 
31 são funcionários auxiliares de acção educativa.  
Do pessoal administrativo 5 são licenciados e 6 possuem o ensino secundário. 
A relação laboral destes funcionários é diversificada: 46% são efectivos do 
quadro da função pública, 27% são efectivos descontando para a Segurança 
Social e 27% têm contrato a termo certo.  
Do pessoal auxiliar de acção educativa 17 possuem o 1º ciclo, 8 o 2º ciclo e 6 
o 3º ciclo do ensino básico. Mais de metade (65%) pertence ao quadro da 
função pública, 16% são efectivos descontando para a Segurança Social e 
19% têm contrato a termo certo. 
Os pais e encarregados de educação estão organizados através da 
Associação de Pais e Encarregados de Educação, apoiando a escola em 
inúmeras iniciativas, nomeadamente nas actividades que fazem parte do 
Plano Anual de Actividades. Os alunos estão organizados na Associação de 
Estudantes dinamizando actividades desportivas e recreativas direccionadas 
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para os alunos. 
1.3.4. A diversidade dos percursos de formação 
A escola é uma unidade autónoma, com uma população escolar próxima dos 
mil e duzentos alunos distribuídos pelo 3º ciclo do Ensino Básico e pelo Ensino 
Secundário. 
No Ensino Secundário as possibilidades de formação dividem-se em 2 vias: a 
dos Cursos Científico-Humanísticos e a dos Cursos Profissionais, com 3 anos de 
duração cada. 
Os Cursos Científico-Humanísticos, essencialmente vocacionados para o 
prosseguimento de estudos no ensino superior, são: Curso de Ciências e 
Tecnologias, Curso de Ciências Socio-Económicas, Curso de Línguas e 
Humanidades e Curso de Artes Visuais, cada um com disciplinas específicas 
mais relacionadas com uma determinada área de conhecimentos. 
Os Cursos Profissionais são formações essencialmente vocacionadas para a 
preparação para a vida activa, estando cada um mais relacionado com uma 
área profissional. Em comum com os Cursos Científico-Humanísticos, os Cursos 
Profissionais conferem a equivalência ao 12º ano. A mais valia que os Cursos 
Profissionais acrescentam tem a ver com a certificação profissional de nível III. 
Prevê-se que entrem em funcionamento os seguintes Cursos Profissionais, a 
partir de 2007/2008: Técnico de Secretariado, Técnico de Marketing e Técnico 
de Análise Laboratorial.  
A continuidade dos Cursos Tecnológicos, existentes anteriormente, apenas se 
prevê para as turmas ao nível do 11º e do 12º anos, até que estes alunos 
terminem o percurso em que entraram, uma vez que os Cursos Profissionais 
vêm substituir os Cursos Tecnológicos. 
No tocante ao Ensino Básico, para além da oferta do ensino regular nacional, 
a oferta de formações de cariz profissionalizante está agora em fase de 
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relançamento, prevendo-se a abertura de um Curso de Educação e 
Formação de Tipo 2 de Práticas Técnico-Comerciais, destinado a alunos de 7º 
e/ou de 8º ano com historial de retenções no seu percurso escolar, já com 15 
anos de idade e com projectos de estudos de carácter mais prático e de pré 
profissionalização. O curso referido tem 2 anos de duração e equivale ao 9º 
ano, para além de conferir o nível II de Qualificação Profissional. 
Significativos níveis de insucesso e de abandono escolar têm levado à 
implementação de estratégias organizadas de promoção do sucesso 
educativo. As salas de estudo e os apoios pedagógicos acrescidos são 
recursos educativos para situações específicas de necessidades de 
aprendizagem. O projecto de Tutorias, que se iniciou no ano lectivo de 
2006/2007, pretende dar igualmente um contributo para a promoção do 
sucesso, o mesmo acontecendo com o Plano de Acção para a Matemática e 
a execução do Plano TIC. 
Como iniciativas motivadoras para as aprendizagens e em complemento das 
actividades curriculares, a Escola disponibiliza actividades diversificadas ao 
nível desportivo e cultural, tais como: Clube de Línguas, Clube de Saúde, BLU – 
Biblioteca Lúdica e Utilitária –, Atelier Aberto de pintura (disponível para 
professores, alunos, funcionários e pais), Desporto Escolar, intercâmbios com 
escolas portuguesas e estrangeiras (no âmbito do programa 
Sócrates/Comenius). 
Devemos ainda acrescentar que a Escola dispõe de um Serviço de Psicologia 
e Orientação e de um Gabinete UNIVA (Unidade de inserção na vida activa), 
cujo trabalho conjunto contribui para ajudar os alunos em tomadas de 
decisão mais informadas e realistas, relativamente ao seu futuro. 
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1.4 – Metas Educativas 
A ESMM anseia por tornar-se uma comunidade educativa eficiente e 
organizada ao serviço da formação e sucesso dos seus alunos. Nesta 
comunidade assumem relevância especial os próprios alunos ao serviço dos 
quais se coloca esta instituição, os docentes e funcionários que aqui 
trabalham. A Escola valoriza, neste seu esforço educativo, o papel 
insubstituível das famílias, enquanto instituição basilar do ponto de vista 
educativo, bem como a contribuição e parceria com outras instituições 
exteriores à Escola. 
Enquanto comunidade educativa, a Escola empenhar-se-á na criação de um 
ambiente organizado onde os alunos se sintam seguros, apoiados em relações 
de proximidade e solidariedade, onde sejam criadas condições adequadas 
ao seu desenvolvimento e formação. Neste sentido, a Escola assume-se como 
um espaço de trabalho responsável, partilhado e multifacetado onde os 
alunos se possam desenvolver de modo integral: intelectual, sócio-afectivo, 
físico, estético, moral e relacional. 
 Através do seu Projecto Educativo, a Escola Secundária de Mem Martins 
assume como finalidades educativas: 
? A formação de jovens responsáveis, autónomos, civicamente 
participativos, vinculados ao sistema de valores definido pela Lei de 
Bases do Sistema Educativo português; 
? O desenvolvimento de dinâmicas de integração adequadas à 
diversidade da população escolar e as necessidades do meio. 
? O desenvolvimento de competências científicas e técnicas que 
permitam aos alunos integrar-se futuramente nas dinâmicas sociais. 
? O reforço da imagem social da Escola enquanto organização ao 
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serviço do conhecimento e da cultura, interveniente e integrada na 
comunidade sócio-cultural a que pertence;  
? A melhoria das condições de trabalho e de relacionamento de 
todos os elementos da comunidade escolar conducentes à sua 
satisfação e realização pessoal e profissional. 
1.4.1. Objectivos gerais 
Na consecução das finalidades enunciadas, a Escola propõe-se atingir um 
conjunto de objectivos (que a seguir se enunciam) que permitam orientar a 
acção, respondendo aos constrangimentos e problemas identificados e 
introduzindo novas dinâmicas na organização da vida escolar.  
São objectivos gerais do Projecto Educativo para o triénio 2007/2010 os 
seguintes: 
A. CLIMA ORGANIZACIONAL 
? Valorizar a educação para a cidadania; 
? Criar um clima de disciplina no respeito pelas regras do Regulamento 
Interno; 
? Promover o trabalho colaborativo entre todos os elementos da 
comunidade educativa; 
? Melhorar o funcionamento dos órgãos de gestão intermédia. 
 
B. ORGANIZAÇÃO CURRICULAR 
? Valorizar o trabalho, o mérito e a excelência, envolvendo e 
responsabilizando o aluno face à sua própria formação; 
? Diminuir os níveis de insucesso e abandono escolar; 
? Diversificar os percursos formativos dos alunos; 
? Aprofundar formas consistentes de articulação entre os planos 
curriculares e as actividades de complemento curricular e extra-
curricular; 
398
ESCOLA SECUNDÁRIA DE MEM MARTINS 
 
Projecto Educativo de Escola – 2007 / 2010 
 
16 
 
Rua S. Francisco Xavier, Casais de Mem Martins 2635-195 Rio de Mouro  
Tel.: 2 19 229 500 Fax: 219 229 508 
? Fomentar a educação para a saúde. 
 
C. RELAÇÃO ESCOLA/MEIO 
? Reforçar os vínculos com o tecido empresarial envolvente de modo a 
potenciar a sua intervenção na formação dos nossos alunos em 
parceria com a Escola; 
? Dinamizar a participação dos Encarregados de Educação no 
acompanhamento do trabalho educativo dos seus educandos. 
 
D. RECURSOS MATERIAIS E HUMANOS 
? Requalificar o espaço não edificado da Escola contribuindo, deste 
modo, para uma melhoria da sua imagem e um reforço da sua 
identidade e do sentimento de pertença; 
? Disseminar o uso das TIC nos diferentes contextos educacionais e 
organizacionais da Escola; 
? Promover a formação do pessoal docente e não docente visando a 
sua qualificação profissional em áreas consideradas prioritárias. 
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2 – EXECUÇÃO 
O Projecto Educativo de Escola serve de referência ao conjunto de 
actividades desenvolvidas na Escola, vincula todos os que nela trabalham é 
operacionalizado através do Projecto Curricular de Escola, do Plano Anual de 
Actividades, dos Projectos Curriculares de Turma, das planificações do 
trabalho dos Departamentos Curriculares, e do Regulamento Interno. Estes 
documentos devem articular-se com este Projecto Educativo e prever acções 
concretas que permitam atingir os objectivos atrás enunciados.  
No horizonte temporal de vigência deste Projecto Educativo e tendo em vista 
a consecução dos objectivos acima enunciados, a Escola propõe-se 
desenvolver as seguintes estratégias: 
A. CLIMA ORGANIZACIONAL 
? Reorganizar a composição dos Departamentos Curriculares; 
? Reformular o modo de funcionamento e o estilo de trabalho dos 
Departamentos e Áreas Disciplinares; 
? Conceber um calendário escolar que preveja a realização de 
Conselhos de Turma intermédios em todos os períodos lectivos; 
? Reformular as práticas pedagógicas dos Conselhos de Turma tendo em 
vista o conhecimento e partilha de práticas bem sucedidas e a 
intervenção sobre comportamentos indisciplinados; 
? Alargar e reorganizar o programa de tutorias fornecendo apoio aos 
alunos que revelam maiores dificuldades de integração na dinâmica 
escolar; 
? Dar a conhecer aos alunos e encarregados de educação um conjunto 
de regras claras e vinculativas relativamente ao comportamento 
dentro e fora das salas de aula de acordo com o estipulado no 
Regulamento Interno; 
? Apoiar o desenvolvimento da actividade dos Clubes e Projectos da 
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Escola estimulando a diversificação das experiências formativas dos 
alunos e reforçando a sua motivação para aprendizagens curriculares; 
? Promover o desenvolvimento de parcerias: alunos/alunos, 
alunos/serviços da Escola e alunos/professores; 
 
B. ORGANIZAÇÃO CURRICULAR 
? Construir um Projecto Curricular de Escola que dê prioridade às áreas 
de Língua Portuguesa e Matemática; 
? Abrir novos Cursos de Educação e Formação e novos Cursos 
Profissionais respondendo às escolhas e necessidades dos alunos. 
 
C. RELAÇÃO ESCOLA/MEIO 
? Estabelecer protocolos com empresas e instituições com vista à 
realização de estágios profissionais dos nossos alunos; 
? Envolver as empresas em iniciativas a desenvolver na Escola; 
? Aprofundar a cooperação com a Associação de Pais e Encarregados 
de Educação desenvolvendo iniciativas conjuntas dentro e fora da 
Escola; 
? Organizar sessões públicas de atribuição de diplomas dos Cursos 
Profissionais e dos Quadros de Valor e Excelência. 
 
D. RECURSOS MATERIAIS E HUMANOS 
? Desenvolver um plano TIC dotando a escola de estruturas tecnológicas 
que permitam responder de modo adequado aos desafios da 
sociedade contemporânea e às necessidades da comunidade 
educativa; 
? Intervir no espaço da Escola qualificando-o e disponibilizando-o para 
actividades diversas;  
? Requalificar o Pavilhão B transformando-o em pavilhão multiusos; 
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? Dinamizar a Associação de Estudantes e a Assembleia de Delegados de 
Turma; 
? Dinamizar a formação de Pais e Encarregados de Educação num 
programa de formação de adultos (Escola de Pais); 
? Realizar acções de formação para pessoal docente e não docente 
necessárias ao desenvolvimento do Projecto Educativo. 
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3 - DIVULGAÇÃO, ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃO 
3. 1. Divulgação 
O Projecto Educativo de Escola tem um horizonte temporal de três anos e a 
sua divulgação responsabiliza todos os elementos da comunidade educativa. 
No início do ano lectivo o documento do Projecto Educativo deverá ser 
entregue a todos os professores que se encontrem na Escola pela 1ª vez e os 
Directores de Turma deverão esclarecer, na 3ª hora de Direcção de Turma ou 
na aula de Formação Cívica, os objectivos do Projecto Educativo mais 
directamente relacionados com os alunos. O Conselho Executivo dará 
conhecimento do Projecto Educativo a todo o pessoal não docente e 
representantes da Associação de Pais e Encarregados de Educação, 
procurando obter a sua participação no desenvolvimento do Projecto. O 
documento do Projecto Educativo deve estar disponível para consulta nos 
seguintes locais: 
-Centro de Recursos; 
- Gabinete da Associação de Pais e Encarregados de Educação; 
- Gabinete da Associação de Estudantes; 
- Sala do pessoal docente; 
- Secretaria; 
- Website da Escola. 
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3.2. Acompanhamento e avaliação 
 
A sede de acompanhamento e avaliação do Projecto Educativo é a 
Assembleia de Escola que, para tal, realiza uma sessão anual. A avaliação do 
desenvolvimento do Projecto Educativo é realizada sobre os seguintes 
domínios-chave: 
A. Resultados 
B. Prestação do serviço educativo 
C. Organização e gestão escolar 
D. Liderança e clima de Escola 
 
A. Resultados 
Os resultados académicos dos alunos serão objecto de avaliação no âmbito 
do desenvolvimento do Projecto Curricular de Escola. São contemplados os 
seguintes parâmetros: 
• Evolução das taxas de sucesso em cada disciplina ao longo do 
triénio em que se desenvolve o Projecto Educativo 
• Evolução das taxas de conclusão em cada Ciclo de Estudos ao 
longo do triénio em que se desenvolve o Projecto Educativo  
• Evolução do número de alunos nos Quadros de Honra e Excelência  
ao longo do triénio em que se desenvolve o Projecto Educativo 
• Número de participações e Conselhos de Turma Disciplinares 
B. Prestação do serviço educativo 
A qualidade do serviço educativo prestado pela Escola é avaliada através de 
relatórios das estruturas de coordenação pedagógica intermédia – 
Coordenação de Directores de Turma, Coordenação de Departamento, 
Coordenação do Centro de Recursos, Coordenação do Plano TIC, 
Coordenação de Projectos – relatórios sobre os apoios, as tutorias e o “mote”. 
A equipa responsável pela avaliação interna da Escola fornecerá grelhas ou 
outros instrumentos de recolha desta informação de modo a que seja possível 
tratá-la estatisticamente e quantificar alguns indicadores de qualidade sobre o 
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trabalho realizado e o serviço prestado. 
C. Organização e gestão escolar 
A avaliação deste domínio incidirá sobre os seguintes aspectos da 
organização e gestão escolar: 
• Execução e desenvolvimento do Plano Anual de Actividades 
• Capacidade de interacção com entidades exteriores á escola (nº de 
parcerias /estágios realizados e sua avaliação, etc.) 
• Gestão dos recursos humanos (avaliação de desempenho) 
• Ligação às famílias (nº de contactos com encarregados de educação, 
frequência de reuniões) 
 
D. Liderança e Clima de Escola 
Neste domínio, a avaliação incidirá sobre os seguintes parâmetros: 
• A imagem interna e externa dos Órgãos de Gestão da Escola – 
Assembleia de Escola, Conselho Executivo e Conselho Pedagógico 
(questionário a professores, funcionários, alunos, encarregados de 
educação e entidades exteriores à Escola) 
• A imagem da Associação de Estudantes (questionário a alunos) 
• A imagem da Associação de Pais e Encarregados de Educação 
(questionário a encarregados de educação) 
• O grau de satisfação dos membros da comunidade escolar 
(questionário) 
• A imagem da Escola (questionário sobre segurança, recursos, relações 
humanas e outros parâmetros)  
A informação recolhida sobre todos estes domínios deve ser objecto de 
tratamento por parte do Grupo de Avaliação Interna da Escola tornando-
se um elemento chave do processo da sua avaliação interna. Este 
processo avaliativo deve fornecer uma informação clara e detalhada 
sobre diferentes indicadores de qualidade a todos os elementos da 
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comunidade educativa, permitindo ter uma percepção do 
desenvolvimento deste Projecto Educativo. A Assembleia de Escola deverá 
elaborar um relatório público anual, tendo em conta todos os indicadores 
de qualidade analisados.  
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1. Introdução 
 
 
O currículo nacional engloba o conjunto de aprendizagens e competências essenciais 
e estruturantes, a desenvolver pelos alunos, tendo como referência as matrizes 
curriculares e programas aprovados pelo Ministério da Educação, bem como os tipos 
de experiências educativas a que todos os alunos devem ter acesso. Dado que a 
escola tem que responder à diversidade da população que a frequenta, o currículo tem 
que ser percepcionado numa concepção de projecto – PCE – adequado às realidades 
onde vai ser vivido.   
Conceptualmente, o Projecto Curricular de Escola é a adaptação do currículo nacional 
à escola, o que se traduz na indicação das opções curriculares deste estabelecimento 
de ensino e na definição de critérios de avaliação e de linhas orientadoras para a 
implementação das áreas curriculares não disciplinares, entre outras decisões de 
carácter pedagógico. Pressupõe que uma das principais funções atribuídas à Escola é 
a de reconstrução do currículo nacional com vista à sua adequação às situações e 
características dos contextos em que se concretiza. 
O Projecto Curricular de Escola é um instrumento de gestão pedagógica e constitui um 
documento definidor das estratégias de desenvolvimento do currículo nacional, 
visando adequá-lo ao contexto da escola, pensada e assumida como uma organização 
com identidade própria, com um determinado grau de autonomia e poder de decisão, 
expressos no seu Projecto Educativo, cuja filosofia é consubstanciada, na prática, no 
Projecto Curricular de Escola. O Projecto Curricular de Escola estabelece as formas 
de organização e de condução do processo de ensino-aprendizagem, orientadas pela 
análise da situação e dos problemas concretos, pelas prioridades que a Escola 
contempla para a sua acção, com base na assunção dos recursos materiais e 
humanos de que dispõe.  
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2. Objectivos 
 
O grande objectivo do Projecto Educativo de Escola é que esta funcione como 
organização ao serviço da qualificação e sucesso educativo dos alunos. A nossa 
Escola assume que, não se resumindo a educação à aquisição de competências 
cognitivas, continua a ser tarefa central da mesma a qualificação intelectual dos alunos 
que a procuram. Ao mesmo tempo, a Escola Secundária de Mem Martins assume-se 
como um espaço integrado de formação dos jovens desde o 7º ao 12º ano de 
escolaridade. A Escola, no seu conjunto, está empenhada em criar as condições 
adequadas ao desenvolvimento e formação integral dos que a procuram como espaço 
de formação e compromete-se, com o presente Projecto Curricular, a envolver-se num 
esforço de minimizar os grandes constrangimentos que afectam a qualificação dos 
seus alunos: o abandono escolar, o nível de insucesso e a indisciplina. 
 
 
3. Gestão do currículo 
 
3.1. Definição de prioridades 
Dadas as características da população escolar, onde se destaca um número crescente 
de alunos estrangeiros, dada a relevância que assume o domínio da Língua 
Portuguesa na promoção do sucesso educativo dos alunos e dada a importância que 
assume a formação matemática no prosseguimento da formação de um número 
significativo dos nossos alunos, a Escola assume como áreas curriculares 
prioritárias a Língua Portuguesa e a Matemática. Por outro lado, a Escola assume-
se como instituição vocacionada para estimular a excelência, promovendo uma cultura 
que valoriza o conhecimento científico, a capacidade crítica e a autonomia intelectual 
dos seus alunos. 
 
3.2. Orientações específicas para as Áreas Curriculares não Disciplinares 
3.2.1. A Formação Cívica é o “ espaço privilegiado para o desenvolvimento da 
educação para a cidadania, visando o desenvolvimento da consciência cívica dos 
alunos como elemento fundamental no processo de formação de cidadãos 
responsáveis, críticos, activos e intervenientes, com recurso nomeadamente ao 
intercâmbio de experiências vividas pelos alunos e à sua participação individual e 
colectiva na vida da turma, da escola e da comunidade". (Dec. Lei n.°6/2001, capítulo 
II, artigo 5°, ponto 3 c). 
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 1. A leccionação da Formação Cívica pressupõe um conjunto de estratégias e 
actividades que possibilitem a construção da identidade e desenvolvimento da 
consciência cívica dos alunos. Esta Área Curricular deve ser posta ao serviço da 
promoção da interiorização de regras básicas de convívio social contribuindo, deste 
modo, para o reforço da disciplina no espaço escolar. 
2. O seu carácter transversal constitui um instrumento de trabalho que permite fazer a 
gestão de assuntos ou problemas relativos à turma 
3. A gestão da Formação Cívica será assegurada, preferencialmente, pelo Director de 
Turma, tendo em conta o diagnóstico por si efectuado e pelo Conselho de Turma, 
atendendo às características e interesses dos alunos 
 
3.2.2. Estudo Acompanhado 
Esta área visa promover a apropriação pelos alunos de métodos e técnicas de estudo, 
de trabalho e de organização, assim como o desenvolvimento de atitudes e 
capacidades que favoreçam uma crescente autonomia na realização das suas 
próprias aprendizagens.  
1. A acção desta disciplina deve centrar-se, preferencialmente, no desenvolvimento 
das competências transversais 
2. O aluno participa na elaboração de um Plano Individual de Trabalho, com apoio e 
avaliação periódica do professor 
3. Os Enc. de Educ. tomarão conhecimento, regularmente, do trabalho desenvolvido 
pelos educandos 
4. Os alunos realizam a sua auto-avaliação 
5. Cada Conselho de Turma é responsável pela definição dos Planos de Trabalho a 
desenvolver na área de Estudo Acompanhado 
6. O Plano Individual de Trabalho e restantes elementos de avaliação dos alunos 
serão integrados no Plano Curricular de Turma 
7. A Escola assume uma ligação desta área com o Plano de Acção para a Matemática. 
 
3.2.3. Área de Projecto 
Esta área visa a "concepção, realização e avaliação de projectos através da 
articulação de saberes de diversas áreas curriculares, em torno de problemas ou 
temas de pesquisa ou de intervenção, de acordo com as necessidades e os interesses 
dos alunos.” Poderão surgir na Área de Projecto actividades que se concretizem 
através da exploração de situações educativas específicas, nomeadamente o recurso  
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 às potencialidades oferecidas pelas tecnologias de informação. Deve ser explorada  
uma intervenção dos Serviços de Psicologia e Orientação tendo em vista uma ligação 
ao mundo do trabalho. 
 
4. Definição das competências exigidas em função do perfil do aluno 
 
4.1. Competências gerais 
Estas competências são as enunciadas no currículo nacional e especificadas para as 
diversas áreas disciplinares e não disciplinares. 
4.2. Competências específicas 
Entende-se aqui por competências específicas um conjunto de aquisições que os 
alunos da Escola devem interiorizar tendo em vista o seu desenvolvimento equilibrado 
e a promoção da sua qualificação. 
Enunciam-se, de seguida, algumas dessas competências: 
1. Participar activa e empenhadamente na vida social e cultural assumindo uma 
atitude crítica, construtiva e responsável 
2. Contribuir para criar no espaço escolar um ambiente propício à aquisição de 
conhecimentos e ao desenvolvimento da personalidade cumprindo todas as 
normas do Regulamento Interno da Escola 
3. Assumir uma atitude de curiosidade intelectual, perseverança e seriedade no 
trabalho empenhando-se na sua própria formação 
4. Usar correctamente a Língua Portuguesa e outros tipos de linguagens para 
comunicar e estruturar um pensamento próprio sobre a realidade e os 
problemas que ela suscita 
5. Desenvolver conhecimento e apreço pelos valores da identidade, língua e 
cultura da população escolar 
6. Realizar actividades de forma autónoma, responsável e criativa que permitam 
ligar os saberes escolares à vida da comunidade em que a escola se insere. 
7. Relacionar-se harmoniosamente com o corpo numa perspectiva promotora da 
saúde e qualidade de vida 
8. Cooperar em grupo na realização de tarefas e na pesquisa de soluções para 
situações-problema 
9. Utilizar, de modo criterioso e crítico, as tecnologias de informação 
10. Revelar capacidades de adaptação crítica a diversos contextos de trabalho 
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5. Estratégias orientadas para a resolução dos problemas 
 
Dados os problemas identificados, dada a prioridade atribuída à Língua Portuguesa e 
a relevância reconhecida à formação em Matemática, enquanto disciplina estruturante 
dos Cursos procurados pela maioria dos nossos alunos no Ensino Secundário, a 
Escola propõe-se desenvolver as seguintes estratégias: 
1. Reforço da intervenção da Orientação Vocacional e alargamento da oferta de 
formação com criação de Cursos de Educação e Formação no Ensino Básico e 
oferta de novos Cursos Profissionais no Ensino Secundário 
2. Construção de um Plano Anual de Actividades intencionalmente dirigido para 
os objectivos do PCE 
3. Realização, no 7º ano, de uma avaliação diagnóstica a Matemática e Língua 
Portuguesa de acordo com especificações: 
• Objectivo: Definição do perfil de cada turma e das aprendizagens adquiridas 
por cada aluno 
• Tipo de prova: Prova escrita, duração 90 minutos 
• Competências a avaliar: De acordo com as competências básicas do ano 
anterior 
• Elaboração das Provas: Coordenadores de Departamento coordenam a 
elaboração 
• Correcção das provas: professores que irão leccionar a disciplina nesse ano 
• Prazos: Coordenadores entregam enunciados durante a primeira semana de 
Setembro, no CE. Realização pelos alunos: no arranque do ano lectivo, em 
calendário a elaborar pelo CE. Correcção e comunicação dos resultados: até 
final de Setembro. Divulgação pública dos resultados aos órgãos da Escola 
• Implicações: Eventuais reajustamentos da formação de turmas nesse ano /  
Resultados funcionam como ponto referencial para a elaboração dos PCT, 
serão analisados pelo CP e confrontados com os resultados no final de cada 
período e do ano lectivo  
4. Construção de Projectos Curriculares de Turma com base na avaliação 
diagnóstica generalizada que permita definir prioridades em termos de gestão 
integrada do currículo de cada turma 
5. Criação de equipas de apoio à matrícula dos alunos no 10º ano que oriente as 
escolhas dos alunos tendo em conta os resultados do seu percurso escolar 
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 6. Visualização da sala de aula como um espaço de interacção e co-
responsabilização, permanentemente aberto, obviando situações 
problemáticas e/ou de indisciplina 
7. Construção de um mapa de ocupação dos tempos escolares dos alunos que 
contribua para a resolução dos problemas aos quais o PCE procura responder 
8.  Construção de um mapa de salas de estudo a partir de um levantamento das 
necessidades dos alunos 
9.  Alargamento do programa de tutorias 
10. Criação de uma “sala de Time Out” equipada com meios informáticos com 
acesso à plataforma Moodle e associada a uma equipa, para onde sejam 
encaminhados os alunos que momentaneamente prejudiquem o funcionamento 
das aulas, no sentido da promoção de uma perspectiva organizacional da 
disciplina no espaço escolar 
11. Criação de uma equipa de trabalho que proponha anualmente um projecto de 
apoio na Língua Portuguesa aos alunos que tenham outra língua materna 
12. Apoio ao Programa de Acção para a Matemática com afectação de recursos 
humanos considerados pedagogicamente necessários 
13. Reunião dos órgãos de gestão da escola com os encarregados de educação 
dos novos alunos no início do ano lectivo 
14. Divulgação e valorização dos Quadros de Honra e de Excelência com 
realização de uma sessão solene de abertura do ano lectivo aberta a toda a 
comunidade 
15. Criação de um grupo de trabalho de auto-avaliação que forneça informação 
relevante sobre a Escola (Observatório de Qualidade) 
16. Planificação das actividades do Centro de Recursos 
17. Intervenção do Serviço de Psicologia e Orientação no apoio aos alunos e à 
tomada de decisões pelos docentes 
18. Elaboração de horários que facilitem  a gestão do tempo pelos alunos 
19. Criação e melhoria de espaços para actividades de apoio curricular: Centro de 
Recursos, Clubes, salas de vídeo, teatro, actividades desportivas, sala de 
convívio, etc. 
20. Dinamização de um Projecto integrado das TIC na Escola envolvendo 
nomeadamente as actividades desenvolvidas em Estudo Acompanhado e Área 
de Projecto 
21. Melhoria dos espaços e equipamentos exteriores 
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 22. Realização de campanhas de divulgação da imagem da Escola (recorrendo a 
recursos humanos com formação nesta área) 
23. Divulgação do PEE e do PCE nas escolas com 2º e 3º ciclos do Ensino Básico 
na zona da Escola através de acções directas dos órgãos de gestão da nossa 
Escola 
 
 
6. Acompanhamento e avaliação do Projecto Curricular de Escola 
 
A avaliação do Projecto Curricular de Escola será objecto de avaliação anual e 
realizar-se-á no final de cada ano lectivo. A sede dessa avaliação é o Conselho 
Pedagógico. Esta avaliação deve fornecer à Escola uma informação objectiva sobre os 
resultados conseguidos na intervenção sobre os problemas enunciados. Para tal, 
devem ser tornados públicos no final de cada ano escolar os seguintes parâmetros de 
funcionamento da escola: 
• Níveis de abandono escolar em cada ano/disciplina 
• Níveis de insucesso em cada ano/disciplina 
• Taxas de conclusão de cada ciclo de estudos 
• Número de participações e conselhos de turma disciplinares   
Face a estes valores e por proposta de cada Departamento Curricular, o Conselho 
Pedagógico define, no início do ano lectivo, metas a serem atingidas nesses diferentes 
parâmetros, definindo eventuais estratégias que se considerarem adequadas. 
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